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fjos alemanes dominan las islas situadas en el golfo de Riga, y 
las tropas de desembarco se extienden hasta la península Zvorb 
, — • • — , : • . 
M á s s o b r e l a F i e s t a d e l a 
R a z a e n E s p a ñ a 
HERMOSO DISCURSO D E L R E Y DON A L F O N S O . — SESION E X -
TRAORDINARIA D E L A S O C I E D A D C O L O M B I N A . — E L S R . C O N -
DE DE ROMANONES H A B L A D E UNA P R O X I M A C R I S I S M I N I S T E -
R I A L — T A R I F A S R E D U C I D A S P A R A L O S T R A N S P O R T E S 
M A R I T I M O S 
T i F I E S T A D E L A R A Z A E>T S A N 
^ S E B A S T I A N 
San Sebast ián, 14. 
Con gran solemnidad se c e l e b r ó en 
ei iteneo la Fiesta de la R a z a . E l 
a-to fné presidido por los Reyes y 
por ei fflnistro de Estado, s e ñ o r mar-
qBés de L e m a . 
Ei Monarca dis tr ibuyó los premios 
fueron otorgados, por sn 
el desarrollo dei comercio esplrttnal, 
c i e n t í f i c o y l i terario con io§ p a í s e s 
hispano americanos estableciendo 
con ellos e l Intercambio con los ricos 
productos americanos p a r a darles a 
cambio nuestra Industria y agricul -
t u r a . De ese modo aumentaremos los 
fiejos afectos y sentimientos, afian-
zando, a l a TOZ, ios lazos de l a s in -




En [I frente de Flanies 
solo oourrleroo pequeños 
encuentros enlre p a r i -
das e x p l ó r a t e 
qne íes fueron oxorgaaob, p«r BU realIzando de paso ^ obra de paz y 
bnena apl icac ión, a los^ alumnos det de ^ t e n d r á giempre l a s im-
p a t í a de quien, como yo, siente orgru Instituto de Segunda E n s e ñ a n z a El ex-ministro s e ñ o r C a l b e t ó n pro-
Duncló un elocuente discurso elo-
giando la labor colonizadora rea l i -
zada por E s p a ñ a . R e c h a z ó el orador 
la leyenda de crueldad que se ha fer-
iado alrededor de los m é t o d o s colo-
nizadores e s p a ñ o l e s . 
"Bebemos— dijo —Imitar el pan-
americanismo estableciendo institu-
ciones y fomentando l a mancomuni-
dad de intereses morales y mater ia-
les entre E s p a ñ a y las r e p ú b l i c a s 
cmericanas.'* 
El señor Calbetón fué muy aplau-
dido. 
A cont inuación l e y ó e l Rey un her-
moso discurso. E l o g i ó ei Soberano l a 
labor cultural que viene realizando 
ei Instifnto de Segunda E n s e ñ a n z a 
de San Sebas t ián . 
Refiriéndose d e s p u é s a l a fecha 
qne se conmemoraba, dijo: 
"Este día memorable hace r l b r a r 
de emocWn ei corazón de todo espa-
fiol. E i espír i tu clTilizador de nues-
tra raza alienta con pujante r igor en 
lí's brillantes cÍTi l izac iones amerlca-
rns. SieiTjpre celebraremos con ale-
gría ia Fiesta de la R a z a , porque en 
• :¡a coinciden las palpitaciones de 
los corazones e s p a ñ o l e s y amer ica-
nos. Hagamos esfuerzos por estre-
char cada TCZ m á s los lazos de san-
pre, lengoa y cultura qne nos unen a 
las jórenos naciones de A m é r i c a . 
Esforcémonos t a m b i é n por aumentar 
lio de descender de los monarcas que 
dieron a E s p a ñ a su gloria m á s pre-
c iada: su historia descubriendo a l a 
A m é r i c a . " 
E l discurso del R e y fué acogido con 
gran entusiasmo, t r i b u t á n d o s e l e a l 
Soberano una Imponente OTación y 
TÍtoreándole con calor . 
E K H U E L V A 
HnelTa, 14. 
L a Sociedad Colombina h a cele-
brado s e s i ó n extraordinaria p a r a 
conmemorar la fecha del descubri-
miento de A m é r i c a . 
Se pronunciaron yarlos discursos, 
expresando los oradores el deseo de 
que se emprenda una ac t l ra p o l í t i c a 
mirando a Hispano A m é r i c a . 
Se a c o r d ó enr iar telegramas de sa* 
ludo ai Rey don Alfonso y ai E m b a -
jador de l a Argentina, doctor A r e -
l laneda. 
D e s p u é s se c e l e b r ó una p r o c e s i ó n 
cfr lca presidida ñ o r ei Ayuntamiento, 
en la que tomaron parte las autori-
dades, corporaciones y m á s de tres 
mi l n i ñ o s de las escuelas p ú b l i c a s y 
pr ivadas . Todos llevaban a l brazo l a -
zos con ios colores nacionales. L a s 
calles por donde Pas^ 1» p r o c e s i ó n 
estaban a r t í s t i c a m e n t e adornadas con 
banderas y gallardetes. L o s balcones 
de ios edificios l u c í a n hermosas co l -
gaduras . 
( P A S A A L A P A G I N A N U E V E ) 
H o m e n a j e e n S a n t a M a r í a d e l R o s a -
r i o a s u P a t r o n a 
VISPERAS Y S O L E M N E F I E S T A . — S E R M O N D E L M . í . CANONIGO 
DOCTORAL, D R . E N R I Q U E O R T I Z . — A L M U E R Z O Y R E U N I O N F A -
MILIAR.—MAGNA P R O C E S I O N . — V E L A D A M U S I C A L . R E G R E S O . 
Al mágico conjuro del p o é t i c o nom-
i>re de Santa María del Rosario, nos 
Pwpertamos a l empezar la aurora a 
clarear el horizonte partiendo en bre-
ve tiempo hacia la E s t a c i ó n T e r m i n a l , 
oesde donde nos dirigimos hac ia l a 
dudad de Santa María del Rosario. 
La belleza de la c a m p i ñ a cubana, 
'wa toda nuestra a t e n c i ó n , y es pa -
*Ü nosotros un predicador mudo, pe-
ro elocuente del infinito poder del 
Viador, al que a semejanza del R e y 
Profeta, saludamos desde lo í n t i m o 
Gel alma, proclamando su grandeza, 
2U6 ^ visible se muestra en las co-
BA8 creadas. 
ta£6 itan <ielíciosa c o n t e m p l a c i ó n nos 
i . f, la voz del conductor anunciando 
tnnn raudo a u t o m ó v i l hicimos la se-
£ j^a, llegando en breves momentos 
cuaJ t107 nosotros deseada ciudad, l a 
cey teníamos vivos deseos de cono-
• y sobre todo, su famosa iglesia 
1 « B I N A Í O D í l 
" L O C O P E R t r 
parroquial por las alabanzas que de 
la misma nos h a b í a n hecho diferentes 
personas sobresalientes en las Bel las 
Artes . 
E l elogio c o r r e s p o n d i ó a l a rea l i -
dad. 
A l l legar todo era bullicio y ale-
gr ía , 
A l l lamamiento de las campanas, 
los fieles se dirigen a l templo para 
empezar el homenaje a l a Celestial 
Patrona. Son las siete de l a m a ñ a n a . 
U n concurso numeroso de fieles se 
acerca a recibir a l Señor . 
E l banquete e u c a r í s t i c o fué un ac-
to p i a d o s í s i m o que nos h a probado 
l a religiosidad de los feligreses, y el 
1* " e g a d r a l ^ C o t o r r r n r W r r é ^ n a Cel0 aP08*61100 de su P á r r o c o , el dis-4el viaje. ^OX-OTTO' P ^ m e r a etapa tinguIdo padre Victoriano Ramonich. 
Cuando los fieles abandonaron el 
templo para tomar el desayuno cor-
poral, el P á r r o c o y nuestros distin-
guido amigo don Vicente L o r í e n t e nos 
e n s e ñ a r o n las riquezas a r q u i t e c t ó n i -
cas que encierra el b e l l í s i m o y a m -
pl ío templo, que es una joya del arte 
cristiano, a l par que un perenne tes-
timonio de l a fe de nuestros padres, 
fe que esta f e l i g r e s í a guarda como 
precioso tesoro. 
Sus altares de estilo s a l a m ó n i c o ; 
BUS techos artesonados; sus a r t í s t i c a s 
I m á g e n e s : sus l á m p a r a s , custodia de 
plata; sus ventanales policromados y 
bajo relieves, forman un conjunto a r -
m ó n i c o , que eleva el a lma a l a S u -
prema belleza, Dios, para tributarle 
gracias por haber adornado l a inte-
ligencia humana de tan primorosas 
cualidades a r t í s t i c a s . 
Nuestros ilustrados cicerones nos 
hicieron una minuciosa d e s c r i p c i ó n 
«e l monumento m á s preciado y a r t í s -
tico de la ciudad de los Condes de C a -
r a Bayona. 
D e s c r i p c i ó n que no trasladamos a 
t s ta r á p i d a c r ó n i c a , porque nuestro 
redactor ar t í s t i co lo ver i f i cará en es-
tudio especial, que ded icará a esta 
joya del arte cristiano. 
A las nueve y media de l a m a ñ a n a 
dió comienzo la f u n c i ó n solemne. 
Ofició de Preste, el P á r r o c o , R. P. 
Ramonich. asistido de los Padres Ce-
lestino Rivero y Juan de la Cruz 
Blanco. 
Una capil la musical integrada por 
los s e ñ o r e s B e l t r á n , P é r e z , Marco, 
Manuel Barba , J o s é Vals , Apolonlo 
Gonzá lez , Antonio S á n c h e z , Antonio 
Muñoz, Pedro H e r n á n d e z , J e s ú s C a r -
dona y Rogelio So l í s , bajo la direc-
c i ó n del laureado maestro Pastor, i n -
terpretaron la Misa de Ravanel lo 
Melod ía de Schumann y Marcha P a s -
tor. 
A l Ofertorio, el tenor s e ñ o r B e l t r á n 
c a n t ó irreprochablemente, el Ave Ma-
ría de Doss. 
Muy felicitado ha sido el celebrado 
( P A S A A L A O X E O . 
apar^S6505' i S — H a c e varios d í a s , 
gu¿ ^ muerto en el Hoyo de Mata-
tílvidiiffrCa de Cumanayagua, un i n -
Lag ^conoc ido por el "loco P é r e z " . 
Bo dier era8 actuacIones judiciales 
to a ron n i n g ú n resultado en cuan-
cr^a ^ c l a r e c e r el crimen, que se 
comiRjUeiarta en el misterio. Pero 
«aes. ^do el detective Manuel Gó-
Jn<llciai amoso agente de la P o l i c í a 
cho R,, ' Para a Inves t igac ión del he-
«WTJÍ P^Qulsas han sido corona-
d o r ©I é x i t o . 
^ G < w a llueva victoria del detectl-
b r i ^ ^ 2' 'luien recientemente se cu 
to (iej hr»S 0011 el escla-reclmien 
re^T _0rrendo crimen Ac\ spmnr Trio 
El "o,Guerra 
11 ^ S S ^ 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
Nueva* York, octubre 14. 
INACTIVOS los ejércitos de Flan-des, si se exceptúan los usuales 
bombardeos, el interés se concen-
tra en las operaciones de los alema-
nes en la Isla de Oosel, situnda en la 
boca del Golfo de Riga, y liare de la 
entrada del Golfo de Finlandia. 
Sep-ún las últimas noticias, los ale-
manes, oue avanzaron bajo la pro-
tección de un gran despliegue de fuer-
za naval, estaban firmemente recha-
zando a los rusos hacia la parte Sud-
este de la Isla, y también desembar-
cando otras fuerzas, mientras su ar-
mada los resguardaba contra e! asal-
to de les barcos de guerra rusos. 
Las partes septentrional y oriental 
de la Isla estaban completamente »n 
inauos de los alemanes, y los inva-
sores se hallaban sólo a corta dis-
tancia de Arenburg, en la costa me-
ridional, población que estaba en-
vuelta en llamas. 
Cerel, que está situada en la pe-
nínsula de Zvorb, también era presa 
del fuego. Igórase si estas conflagra-
ciones fueron origlnad.-is per ios- ca-
ñones alemanes, o si fueron causadas 
por los mismos rusos. 
Aunque el parte alemán dice que 
los teutones no sufrieron ninguna ba-
ja durante el desembarco en la Isla 
de Oesel, el informe del Ministerio 
de la.Guerra de Petrogrado asegura 
Que, en tu intento de cubrir e! des-
embarco del enemigo en la Is a de 
Dago, cuatro torpederos alemanes se 
fueron a pique y un crucero, tam-
bién alemán, encalló. Posteriormen-
te, el -pequeño destacamento que des-
embarcó en la Isla de Dago fué obli-
gado por los rusos a regresar a sus 
barcos, mientras la flota rusa, que 
según las últimas noticias no habla 
sufrido ningún daño material, estor-
baba las operaciones de Ion barcos de 
guerra alemanes en las aguas entre 
las Islas Dago y Oesel. 
Hasta ahora nada ha acontecido pa-
ra demostrar que el enemigo ha in-
tentado atacar la t|erra firme de la 
Esthonla Occidental, ni ha habido in-
dicación ninguna de que haya pido 
movido el fuerte ruso en esta región. 
E l domingo cayó otra vez un fuer-
te aguacero en el frente de Fiandes, 
sflo hubo encuentros entre partidas 
exploradores y actividad ñor la par-
te de la artillería. Cerca de Poelca-
pelle y Becelaere, la» tropas ingle-
sas, en la noche del sábado, recha-
zaron a los destacamentos explorado-
res alemanes mientras los franceses 
atacaban a las patrullas alemanas y 
hacían varios prialoneroa. Hacia el 
Sur, a lo largo del Alsne, continúa 
un vivo fuego de artillería entre 
fri'nceees y alemanes. 
E n el frente austro-italiano, espe-
cialmente en la región del Isonzo. 
continúan los fuertes bombardeos re-
cíprocos. E l único combate de in-
fantería que se anunció fué el ocu-
rrido en el Valle de Chiaporano, don-
de los austro-hüngaros intentaron un 
ataque, pero fueron rechazados por el 
fuego de los italianos. 
E N E L F R E N T E R U S O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
L o s C a b a l l e r o s d e C o l ó n 
D e s p i d e n c o n f r a t e r n a l a l m u e r z o a u n h e r m a n o 
ha informado 
que los autores de la 
^ c í r ! co Pérez , fueron los her-
b?riiiann H 0 y Llborlo Y e r a . Otro 
^ ^ual i, esto8 <lue se l lama Angel , 
• ^ acueí^ e n c u e n í r a preso, fué el que 
0 « R ^ 0 C011 el Loco Pérez , r ea l i -
M ^ a f n e ^ tro del hacendado Mar ín 
u ^ a m t ' en T i l d a d . E l dinero se 
l iemv¡lron ambos, y parece que 
^ e r o T n,04S. Liborto J Lutgardo. de-
^ • L T ^ ^1"16 8U Parte a l Loco 
con lo CUal ldearon darle muer 
todo P e n s a r í a n que, d e s p u é s 
* < ^ h r r i ! ^ 8 t a b a n un servicio a la 
• ̂ *<S^r de í u s t i c i a . 
XX^T r2^m&z ha sido muy f e ü -
este resonante triunfo. 
P A R T E R U S O 
Petrogrado, Octubre 14. 
"Mar B á l t i c o ; E l ¿Mietiiiaro desem-
b a r c ó el viernes en )a is la de Oesel, 
y logro ocupar parte de la Isla,*' di-
c< el parte oficial de hoy. "Hacia la 
larde se pudo observar que destirca-
mentos de motociclistas enemigos se 
acercaban a Orrlshaf, en l a parte 
oriental de l a I s l a , con el p r o p ó - t t o 
de capturar nn muelle en l a i s l a 
SToon; pero fueron rechazados. 
A ú n c o n t i n ú a n los combates con las 
tropas que desembarcaron. L o s des-
tacamentos de avance del enemigo es-
t á n haciendo retrocedeor a nuestras 
tropas hacia e l sudeste. 
^ a s tropas alemanas continuaron 
desembarcando el s á b a d o «n l a i s l a 
Oesel . L a r e g l ó n donde se e s t á efec-
tuando el desembarque, e s t á resguar-
dada por grandes fuerzas navales 
enemigas. 
"Tarios barcos enemigos bombar-
dearon nuestras b a t e r í a s de t ierra , s i -
m u l t á n e a m e n t e con e l desembarco de 
las tropas. D í c e s e que cuatro torpe-
deros enemigos fueron hundidos por 
las b a t e r í a s y qne un crucero a l e m á n 
que estaba bombardeando las b a t e r í a s 
e m b a r r a n c ó . 
"Muestras ba ter ía s fueron completa-
mente destruidas por e l intenso fue-
go de los barcos enemigos. Es to per-
mi t ió qne los alemanes desembarca-
r a n nn p e q u e ñ o destacamento en l a 
I s l a de I>ago; p«ro no pudo sostener 
su p o s i c i ó n y r e g r e s ó inmediatamen-
te a bordo. 
"Desde ayer estamos evitando que 
las fuerzas navales enemigas entren 
en nuestras aguas, entre Bago y lo 
i s la de Oesel. 
"Durante el transcurso de los en-
cuentros, de los dos ú l t i m o s d í a s 
nuestros barcos no h a n sufrido gran-
des desperfectos. 
"Durante los distintos reconoci-
mientos a é r e o s y combates librados 
en la r e g l ó n de l a i s la Oesol. uno de 
nuestros aviadores derr ibó nna m á -
quina enemiera. 
"Frente del C á u c a s o . F u fuerte 
hatallrtu l a n z ó un ataque el jueves en 
d i r e c c i ó n de Kemak . en la r e g i ó n a 
Í P A S A A L A P L A N A O C H O ) 
Ayer a medio día, buen n ú m e r o da 
Caballeros de Colón d ióronse cita en 
ej popular restaurant "Dos H e r m a -
nos" para despedir, con un almuer-
zo, ai que fué G r a n Caballero y ea 
Hermano e s t i m a d í s i m o , M r . C . C . 
Fitrjgerald, quien dentro de pocos 
d ías embarca para el teatro de la 
guerra para prestar sus servicios en 
ei e j érc i to americano que pelea en 
F r a n c i a . 
A S P E C T O S D E L B A N Q U E T E 
t E i acto r e s u l t ó animado y conmo-
¡ vedor a i mismo tiempo, y M r . F í t z -
, gerald rec ib ió de todos los presentes 
I i n e q u í v o c a s muestras de e s t i m a c i ó n 
y de a d m i r a c i ó n por ei acto que l leva 
a cabo voluntariamente, atento s o l » 
I a la voz del patriotismo 
S i r v i ó s e por el acreditado res tau-
! rant un exquisito almuerzo a l que so 
le hicieron los debidos honores. 
T r a n s c u r r i ó en medio de la m á s fran-
ca a n i m a c i ó n y, llegado que fué el 
¿ t o m e n t o de í o s brindis, i n i c i ó l o s con 
sentidas frases ei s e ñ o r Sorzano J o -
rr ín , s i g u i é n d o l e en el uso de la pa la -
bra los s e ñ o r e s J . J . Mut iozába l , 
G r a n Caballero de la Orden, el feste-
jado M r . Fi tzgerald, Miguel Carr i l lo , 
conferencista, J u a n B . V a l d é s , J u a n 
B . Loustalot, O. A . Hornsby, Jos-5 
Manuel Govín , Arturo F e r n á n d e z y 
( P A S A A L A P A G I N A N U E V E ) 
E l v i b r a n t e y g r a n d i l o c u e n t e d i s c u r s o d e l 
A r a m b u r o e n l a F i e s t a d e l a R a z a 
a n a n o 
UN C A N T O D E A M O R Y D E V O C I O N A ESPAÑA, C R E A D O R A D E N A C I O N A L I D A D E S F U E R T E S 
Y L I B R E S 
Como prometimos a nuestros lec-
tores a l hacer la r e s e ñ a de tan so-
lemne acto, a c o n t i n u a c i ó n publicamos 
el elocuente discurso que p r o n u n c i ó 
en el mismo el orador i lustre y el es-
critor c u l t í s i m o , doctor Mariano 
Aramburo Machado. 
f u e g o g r a n e a d o 
De l a muy nutrida y variada sec-
c i ó n que con este t í tu lo y con e Ipseu-
d ó n i m o Maxim publ i có el valiente y 
sustancioso semanario " E l Debate" 
tomamos los siguentes párra fos l le-
nos de i n t e r é s y de actualidad: 
E n Alemania- en Inglaterra , en 
Suiza, en los Estados Unidos, en B é l -
gica, en E s p a ñ a y en cas i todos los 
rincones del mundo b á r b a r o , existen, 
y son bien queridos, innumerables 
centros de e d u c a c i ó n , c a t ó l i c o s , apos-
t ó l i c o s y romanos. E n los p a í s e s his -
pano americanos, que t a m b i é n son 
parte del mundo salvaje, sucede otro 
tanto. ¡Qué barbaridad! ¡S i pud iéra -
mos mandarles a l l á ciertos pedagogos 
que hablan de L u z Caballero, de Pes-
talozzi y de cien otros sabios, a quie-
nes no conocen, y lo que es peor, a 
quienes no quieren imitar» 
* * * 
E n la Universidad centra l de MÍL-
drid. se ha celebrado el acto solemne 
de la apertura del curso escolar de 
1917 a 1918. 
E l ministro de i n s t r u c c i ó n P ú b l i -
ca, s e ñ o r Andrade, p r o n u n c i ó un dis-
curso explicando los proyectos que se 
propone presentar a la a p r o b a c i ó n de 
ISrS Cortas 
Dijo el s e ñ o r Andrade, en su dis-
curso, que a c o m e t e r á una amplia 
r e o r g a n i z a c i ó n de la e n s e ñ a n z a . 
E l o g i ó el sistema de escuelas, a l 
aire libre, implantado en Granada por 
el P. Manjón . 
" E l P. Manjón—dijo—nos ha ense-
ñ a d o lo que debiera ser un apostola-
do nacional.'" 
; Si s e r á n bobos los s e ñ o r e s esos 
de ' la Centra l ! ;A quién se le ocurre 
hablar bien de los curas en los tiem-
pos que corremos! ¡ J e s ú s ! 
( P A S A A L A P A G I N A D I E Z ) 
Excmos. se fio res : 
Señoras y eefiores (1) 
No debiera ser yo quien hablara en 
esta fiesta, que el entusiasmo lia de pre-i 
sidir sin eclipse, porgue, sobre carecer 
de las dotes' necesarias, pienso que un 
hombro huérfano de todo estimulo, siem-
pre innuietiido y detenido i)or obstáculos 
Inlrnnqneííbles. no es de seguro el más 
apto para componer himnos de bendición, 
que sólo pueden generarse robustos en 
el sosiego de un ánimo que goza en paz 
del bien que le causa el libre y cabtu 
desarrollo de sus nobles actividades. 
Pero cuanto más altos los honores más 
obligan, y por corresponder al que se 
me otorga con la encomienda de este dis-
curso, obligado estoy yo a sobreponer-
me a toda limitación y a todo decai-
miento, para decir sencillamente ante vos-
otros palabras de fe Invencible, de es-
peranza cierta, de amor saludable, con 
que renovemos nuestra afectuosa venera-
ción a las glorias de la común raza. 
Para suplir los vigores que me faltan, 
pediré a nuestras tierras la sugestión da 
eus encantos, a nuestra historia la cla-
ridad de sus luces, a nuestras artes el 
acicate de sus portentos, a nuestra reli-
ción las suaves nocianes de su caridad 
sublime y bienhechora. Pediré al Sorota 
v al Illmani las elevaciones de sus cum-
bres al Colima j al Aconcagua los ar-
Aords de sus lavas, al Amaaones y al 
Plata la anchura de sus caudales, a los 
bosques de Patagonia y a las maniguas 
de Camagüey sus salvajes galas. 1 ediré 
a nuestros héroes su entereza a nnestros 
poetas «u sentimiento, a nuestros filóso-
fos sus ideas, a nuestros santos sus pia-
dosas abnegaciones. Pediré a Ibs predios 
esidrituales de la raza el polen de sus 
flores v la frescura de sus fontnnas y 
meandros, a fin de proveerme para en-
tonar dignamente los divinos tonadas 
oue cantan hoy, en gentilicio coro, vein-
te naciones brotadas en épicos alumbra-
mientos de rico seno de la madre Iberia. 
Apovada su testa en los graníticos ca-
bezales de los Pirineos y sus pies to-
caudo en las columnas de Hercules ba-
ñada al oriente y al mediodía por las 
aguas del glorioso mar latino, al septen-
trión al oi-ste v al sur por el Atlántico, 
coutlcua a Francia por el ancho Itsmo 
que con ella la une, mirando por su 
?oáa del üorte a las Islas Británicas, a 
Italia v Grecia por su orlll^ levantina, y 
al continente africano por el estrecho que 
en la linde austral apenas de él ja separa, 
no fué situado en vano España en tales 
latitudes v entre tales limites, como avan-
zada meridional del occidente de Kuropa. 
Desde las marinas riberas su tierra va 
levantándose, a modo de pirámide que se 
trunca para formar la altiplanicie caste-
llana De sus dos grandes cordilleras ma-
trl es se derivan sierras y estribaciones 
cuantiosas tiue hacen de la península ibé-
rica el país más quebrado de Europa dps-
pués de Suiza. Su hidrografía numera 
hasta ocho grandes cuencas fluviales, a 
í l ) Dos Ministros de España y del 
Urúuna w . 
que se juntan abundantes corrientes me-
nores. Sus ' minas guardan Incontables 
yacimientos de preciosos metales. Su cli-
ma vario, aunque siempre más o menos 
propio de la zona templada, conoce ios 
rigores del cierzo y los azotes del ábrego. 
Su suelo fértil en gran parte, sobre todo 
en las reglones del sur y del poniente, 
( P a s a a l a p á g i n a S I E T l í . ) 
EN las Islas del golfo de Rlgag, donde los alemanes efectuaron su desem-
barco, se halla ahora concentrada to-
da la actualidad militar de la guerra. 
— E l parte publicado por el Ministerio 
de ¡a Guerra de Kusia, en oposición al 
emitido por los alemanes, dice que és -
tos han sufrido bajas de consideración 
durante el desembarco de tropas invaso-
ras en las Islas de Oesel v Dago. Se 
menciona la pérdida de cuatro torpede-
ros que se fueron a pique, mientras cu-
brían el desembarco, y un crucero que 
ei. calló. 
— E l comunicado de Petrogrado también 
cuenta que el destacamento desembarca-
do por los alemanes en la Isla de Dago, 
vióse precisado a retirarse. 
—Los fuertes aguaceros qne están ca-
yendo en la reglón de Flandes, Imposi-
bilitan las grandes operaciones, los grnu-
des ataques. Solo ocurren por lo tanto, 
duelos de artillería, pequeños encuentros 
entre partidas exploradoras, incursiones 
y nilds a las trincheras. 
—Cerca de Poeicapelle y en Becelaere, 
las tropas Inglesas realizaron fuertes 
ataques de algunos destacamento ger-
manos. 
—A lo largo del Alsne continúan. los 
violentos duelos de artillería entre fran-
ceses y alemanes. 
—En el frente austro-italiano los aus-
tro-húngaros realizaron un furioso ata-
que en el valle de Chiaporano. siendo re-
chazados por los Italianos, 
—En el Ateneo de San Sebastián se ce-
lebró con gran lucimiento v so'eamldad 
la fiesta de la raza.' 
Presidió el Roy Alfonso. Pronunciáron-
se discursos por altas personalidades. 
E l Rey leyó un discurso, en que ter-
minó con estas palabras: 
Toda obra de fraternal afecto hacia "as 
repúblicas americanas, toda obra de paz 
y de amor, tendrá siempre la simpatía 
de quien, como yo. siente el orfcullo de 
descender de aquellos monarcas que die-
ron a España la gloria más apreciada de 
su historia, con el descubrimiento de 
América. 
— E l Conde de Romanones ha h^cho de-
claraciones diciendo que es indubitable 
el hecho de que Dato tendrá que proponer 
la cuestión de confianza. 
— E l Consejo del Ferrocarril del Norte 
de España, decidió nacionalizar nn mi-
llón y medio de obligaciones. 
—Eos diarios espafiolcs publican ínte-
gro, el decreto del gobierno argentino, Ins 
tieuyendo como fiesta nacional el día de 
la raza. 
—Ea Sociedad Colombiana de Huelvá ha 
celebrado también fiestas grandiosas; Pro-
cesión cívica, 3.000 niños da las escue-
las públicas recorren las calles ostentan-
do en los trajes los colores nacionales. 
Telegrafiáronse saludos expresivos v cor-
diales entre el Rey Alfonso y el Embajador 
de la República Argentina, doctor Ave-
llaneda. 
—Los inspectores del puerto de la Ha-
bana ocuparon a algunos pasajeros frac-
ciones de billetes de la Lotería de Madrid. 
—En Santa María del Rosarlo, PP cele-
braron las fie=tas d» homenaje n' la Virgen 
del Rsario, la dulce patrona del Migar 
—En el templo del Monserratc se cele-
bró una gran fiesta religiosa en acción 
de gracias a .Tesús Xnzareno por haber sal-
vado la vida al joven hijo del licenciado 
Jesús María Barraqué. 
—Los Caballeros de Colón celebraron 
un hermoso banquete. 
—Comenzó el Ateneo de la Habana la 
serle de conferencias históricas. 
—En Clefuegos apareció el cadáver de 
un hombre. En torno do] suceso se ha-
cen diversos comentarios suponiéndose por 
algunos que se trata de un crimen. 
E n C o l ó n A r e n a 
S T U E E T E B E P E N T E Í A 
Como a las diez de la noche de a y e r 
fué hal lada en el parque Co lón A r e -
na, una mujer muerta . 
N ó m b r a s e Josefina Mart ínez , de 45 
a ñ o s de edad, blanca, casada y vec i -
na del expresado parque. 
E l doctor Jacobsen, del primer cen-
tro de socorros, l a r e c o n o c i ó , a u x i l i a -
do por el practicante H e r r e r a , c er t i -
ficando que presentaba los signos r e a -
les de l a muerte» s in s e ñ a l e s de v io -
lencia en su h á b i t o externo y no p u -
dindo precisar las causas que hubie-
sen determinado su muerte . 
F u é conducida a l Necrocomio donde 
hoy se le p r a c t i c a r á la autopsia. 
B e n e d i c t o X V y l a p a z d e E u r o p a 
H a sido B o n a f o u x — ¡ e l famoso Bo-
nafoux!—el que ha tenido que sal ir 
a l a defensa de Su Majestad Benedic-
to X V , combatido por l a prensa secta-
r i a que no ha visto con gusto la Nota 
del Papa, proponiendo la paz. 
L a defensa de Bonafoux es, por lo 
menos, s incera, imparcia l y noble. 
Su actitud merece un aplauso. Sus 
significativas palabras, un breve co-
mentau ío . 
"No p o d r í a yo, aunque quisiera—di-
ce—juzgar a mi gusto con entera l i -
bertad, la p r o p o s i c i ó n de paz que ha 
hecho el Papa. Pero como en el a r t i -
culado de la misma encuentro esta 
c l á u s u l a : "desarme general de los 
s j érc i tos" , c l á s u l a q ue no han consig-
aado en sus proyectos de paz los se-
ñ o r e s socialistas, n i los s e ñ o r e s a n a r -
quistas, como ropotkine, y el ex-te-
rrorista Sawinkoff, quienes se ocupan 
en predicar l a o r g a n i z a c i ó n mil i tar, 
hay que reconocer que el actual re -
presentante de Cristo en la t i erra es 
el primer intemacional i s ta del m u n -
do. T a l vez el ú n i c o que q u e d a . . . 
" Y a s í t e n í a que ser en é p o c a de 
e n g a ñ o universal , cuando empresa-
rios, reaccionarios hasta el t u é t a n o , 
pretenden forjar r e p ú b l i c a s a medi-
da, y hacer pasar por verdaderas, r e -
voluciones raontidas y a plazo fijo, o l -
vidando que las monas, aunque se 
vistan de seda, monas se quedan." 
¡Así t e n í a quf ser! 
E n é p o c a de e n g a ñ o u n i v e r s a l . , y 
de universal fracaso de las pomposas 
u t o p í a s embaucadoras de hombres que 
alardeaban de progreso. 
¡El Papa, el ú n i c o internacionalista 
del verdadero, del bueno, del nnico 
internacionalismo posible, que es el 
internacionalismo del Evangelio. 
Ante el monumental fracosa de 
nuestra é p o c a — e n que los antimil i ta-
ristas y sindicalistas de ayer, predi-
can hoy un " s u p e r m i l i t a r í s m o " , en 
que anarquistas como Kropotkino 
cambian de camisa y arr inconan sus 
antiguas t e o r í a s — l o s hombres since-
ros comienzan a ver c laro: se dan 
cuenta a l fin de que hay dos inter-
nacionalismos. 
Uno "avanzado", falso, artif icial y 
s in fundamento, que renegaba de l a 
Patr ia , y e n l o q u e c í a a los hombres con 
mentidas promesas, que mientras se 
hallaba en "periodo de conquista" to-
do lo pintaba de color de rosa, pero 
en cuanto s u r g i ó la primera prueba 
dió a l traste con su u t ó p i c o progra-
ma. 
Otro, el "internacionalismo cr i s t ia -
no", que e n s e ñ a la fraternidad de to-
dos los hombres, sin restar el l e g í t i -
mo amor a la Patr ia . 
L o s "patriarcas" del "internaciona-
lismo sectario" combatieron la fe de 
Cristo, y obligaron a sus adestos a 
profesar "otra fe". 
L e s h a c í a n creer en un " P a r a í s o co-
lectivista" que entonces no v e í a n ; un 
"para í so" en el que el "trabajo s e r í a 
libre, las riquezas de todos y los pla-
ceres sin cuento " 
L o s f a n á t i c o s de "la idea", que 
alardeaban de emancipados, que ne-
gaban a Dios, c r e c í a n sin vacilaciones 
en sus "após to le s" . 
Hoy, entre las ruinas de l a actual 
c a t á s t r o f e ha venido a t ierra todo el 
tinglado de los Kropotkine y los S a -
vinkoff y por encima de estos es-
combros se levanta una gigantesca 
f igura. . . 
Y br i l la , con m á s fuerza que nunca 
la luz de l a antigua fe. 
Por la copia, 
Franc i sco Komero, 
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L A S C O S E C H A S 
CAÑA 
Salvo loa daños de Importancia 
que ha sufrido la c a ñ a en la provin-
cia de P inar del R í o por e l c i c l ó n 
del d ía 25 p r ó x i m o pasado—por lo 
que se calcula que t e n d r á una mer-
ma df> 30 por ciento en su produc-
c i ó n en la zafra p r ó x i m a — , le han 
sido muy beneficiosas las l luvias de 
esta semana y la anterior, y la plan-
ta presenta bello aspecto, en todas 
las "demás provincias. L a s casas de 
ingenio en los t é r m i n o s de Los P a -
lacios y Cabanas, sufrieron grandes 
desperfectos por el c i c l ó n , I r s quo 
se e - t á n reparando a toda pr isa en 
el centra l Orozco. E n la provincia 
de P i n a r del R í o no han podido ha-
cerse siembras n i preparar terrenos 
por el exceso de humedad'en é s t o s . 
E n Oriente se hacen muchas siem-
bras, y se preparan terrenos para 
el las en bastante e x t e n s i ó n . H a y ela 
horadas hasta el presente 2.989,743 
toneladas de a z ú c a r , contra 2.975,207 
en igual fecha del a ñ o pasado, y s ó -
lo sigue moliendo un Ingenio. 
TABACO 
E n la provincia de P i n a r del R í o 
c o n t i n ú a n funcionando buen n ú m e r o 
de escogidas de la rama de l a cose-
cha pasada; de las que muchas su-
frieron perjuicios de c o n s i í e r a c i ó n 
C o , I d e C . 
O F I C I N A : 
LUYAÍÍO 245 M. 
R E P O R T E S E M A N A L 
C A B L E Y T E L E G R A F O 
PICOCUEEO 
N ó t a s e mejor actividad en los com-
pradores de cueros para t e n e r í a s y 
aunque los precios han mejorado a l -
go, no es posible tras luc ir s i esta me -
jora que ahora se in ic ia durará , o s i 
es solo debido a las ó r d e n e s de c a l -
zado que el Gobierno ha dado, para 
entregas futuras. 
De un modo u otro, las grandea 
existencias que hay almacenadas m á s 
las que a ú n e s t á n por l legar, sur t i -
rán para largo tiempo las demandas 
3Ue hubiese, y no creemos que pue-
rían subir mucho m á s los precios a c -
tuales. 
' L a mayor demanda se nota por 
•-ueros grandes, de clase buena, para 
;uela, pero han desaparecido las es-
jeranzas de las c o m p a ñ í a s empaca-
loras que son las que tienen esta 
ilase, de aumentar ei precio de ellos 
;on la d e t e r m i n a c i ó n de los fabrican-
tes de calzado de usar cueros ligeros 
para suela en vez de gruesa, para el 
calzado de la p o b l a c i ó n c i v i l . 
E s t á n determinados ifts manufactu-
reros de calzado s i es necesario, el 
u sar doble suela delgada para aque-
l las clases 'de calzado en que antes 
se usaba l a gruesa. 
De este modo queda libre el cuero 
grueso para suela y todo él puede 
destinarse para ei consumo del ejér-
cito. 
Proporcionalmente, el cuero de 40 
a 45 l ibras no ha subido cas i nada, 
pues hoy se cotiza a ISV2 a entrega-
en New York , s in haber mayormente 
demanda. i 
L a dificultad de transporte es cues-
t i ó n que ta l vez dentro de poco sea, 
factor muy importante de tomar en 
c o n s i d e r a c i ó n por el precio de los 
cueros de esta i s l a . 
COMESOBES DE BUQUES Y AGENTES DE VAPORES 
M O B I L E , A L A . , E . ü . A . 
D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : " P A J O N E S " , M O B I L E . 
Se osan las principales claras telegráficas 
T S U C K F O R B t toneladas. O B A H A M 1 j media tonelada 
Todos estos aditamentos son adaptables para los P O B B S 
nuevos y de uso. Pueden ser equipadas con llantas espe-
ciales para las L I N E A S D E F E R R O C A K K I L . 
SALON DE EXPOSiriOJÍ 
Obrapía 26 
A . C O L t J M B U S S M I T H . 
Representantes, 
CON O SIN CAR.COCERIAS ^ ^ V V ^ " ? 
•J» D& ESTACAS Ó E X P R E S O . 
T E L F . Ar, 10 
E m i l i o L a r r a m e n d i 
O r d e n e s d e B o l s a 
X e n i c n t e R e y , S 4 t . T e l é f . J L » 5 2 5 5 
o 7467 alt lOd-S 
I L g e l a t s 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
Se avisa por este medio a los 
depositantes en esta S e c c i ó n que 
pueden presentar sus libretas en 
Moneda Nacional o Americana, en 
nuestras Oficinas, Aguiar, 106-
108, a partir del 15 del corrien-
te, para abonarles los intereses co-
rrespondientes al trimestre venci-
do el 3 0 de Septiembre de 1917. 
Habana, Octubre 8, de 1917. 
C 7561 10d-10 
O P O R r U N I D A O A C O M E R C I A N T E S 
P o r tener que ausentarse su d u e ñ o , se vende en ei poblado de Ant l -
Ua, Oriente, una gran tienda y a l m a c é n de f erre t er ía y v í v e r e s , situado eu 
el lugar m á s c é n t r i c o , cerca de los muelles y e s t a c i ó n del ferrocarri l 
Condiciones ventajosas para el comprador. T a m b i é n se venden varias ca-
sas de m a m p o s t e r í a en inmejorables condiciones, precios convincentes. P a -
r a m á s informes, dirigirse a A n d r é s J . Ollver, Anti l la , Orieote. 
c 7513 _ i 5 d - « 
por el temporal; pero como ya es-
taba vendida cas i toda l a cosecha, 
no han afectado en grande escala, 
a los vegueros, las pérd idas sufridas 
por la d e s t r u c c i ó n de las casas de 
curar el tabaco, que se ca lculan fue-
ron derribadas m á s de cuatro mil . 
Los semilleros se perdieron cas i to-
dos: pero como a ú n no e s t á adelan-
tada la e s t a c i ó n para ellos, se han 
f o r j a d o ya algunos nuevos, y se ha -
rán los suficientes para las necesi-
dades de las siembras cíe la cosecha 
p r ó x i m a . Por falta de posturas no 
p o d r á n hacerse siembras tempranas. 
FRUTOS MENORES 
L a s l luvias de la semana, que fue-
ron abundantes—particularmente en 
la p o r c i ó n central de la provincia 
de P i n a r del R í o — , han sido perju-
diciales a los frutos menores que 
quedaron en esa zona en regulares 
condiciones d e s p u é s del c i c l ó n del 
d ía 25 p r ó x i m o pasado, sobre todo 
a los t u b é r c u l o s , en los que se ha 
desarrollado la f e r m e n t a c i ó n a l c o h ó -
lica. L o s d a ñ o s causados por el 
meteoro a su paso por esa provincia, 
son incalculables , dada la gran ex-
t e n s i ó n con que se h a b í a n hecho las 
s iembras de diversos frutos meno-
res, por o que se esperaba obtener 
ventajas para los campesinos, de la 
venta de sus productos, a d e m á s de 
satisfacer ampliamente a sus necesi-
dades. L a cosecha de arroz, que era 
importante, estaba en su mayor par-
te por recolectar. Los naranjales se 
han quedado s in frutas, y los plata-
nales han sido derribados todos. 
T a m b i é n c a u s ó e l c i c l ó n gran d a ñ o 
a la cosecha de naranjas en San A n -
tonio de los B a ñ o s . De l a provincia 
de la Habana, inclusive, para el E . 
han sido muy b e n e f i c i o s á s las l luvias 
de esta semana para los cultivos me-
nores. E n H o l g u í n abundan los p l á -
tanos, en Puerto Padre se han hecho 
extensas siembras de m a í z ; en ge-
nera l e s t á n bien, y prometen bue-
na p r o d u c c i ó n las cosechas de ca fé 
y cacao en la provincia de Oriente; 
pero hay dificultades para su trans-
porte. E n C a m a g ü e y se s iembra tam 
b i é n mucho maíz . E n la I s l a de P i -
nos se e s t á n preparando terrenos 
para siembras de diversos frutos, y 
se forman nuevos semileros de hor-
talizas. 
INFORMES DIVERSOS 
A ú n no se tienen datos exactos de 
los d a ñ o s que ha causado e l c i c l ó n 
en los animales y las aves de co-
rra l—que se cree son considerables 
—en la provincia de P i n a r del R ío , 
en l a que es poco satisfactorio el 
estado sanitario del ganado vacuno. 
Pero en el resto de la R e p ú b l i c a se 
hal la generalmente en buenas con-
diciones; y los potreros tienen b\ íe -
nos pastos y abundantes aguadas. E n 
C a m a g ü e y se ha vacunado cas i todo 
el ganado, s in que se haya registra-
do n i n g ú n caso de muerte por el 
"carbunclo s i n t o m á t i c o " . E n esa pro-
vincia se venden las vacas que dan 
abundante leche, de 75 a 80 pesos; 
y los a ñ o j o s de 38 a 40. 
E l ganado de cerda e s t á escaso 
en San Antonio de los B a ñ o s . 
Por l a abundancia de las l luvias 
h a escaseado algo la leche de vaca 
en algunos lugares. 
L a s aves de corra l han sufrido 
por el c i c l ó n en la provincia de- P i -
nar del R ío , y en algunos lugares de 
la de l a Habatta. Y tanto ellas como 
sus productos escasean en var ias lo-
calidades. 
M E R C A D O S E X T R A N J E R O S 
P l a z a s do NGTV Y o r k ) 
Extrac to de l a Revis ta Azucarera 
de los s e ñ o r e s Czarnikow, Rionda y 
C o m p a ñ í a . 
Aunque el mercado ha desplegado 
ú l t i m a m e n t e un poco m á s de activi-
dad, en c o m p a r a c i ó n con las sema-
nas precedentes, las operaciones efec-
tuadas c o n t i n ú a n siendo decidida-
mente p e q u e ñ a s . L a s ventas totales en 
esta semana ascendieron solamente a 
35,000 sacos de Cuba, para embarque 
Inmediato, a l precio anterior de 
5.875c. c. f. De esta catnldad 5,000 
sacos fueron a un refinador de F i l a -
delfia, y refinadoras canadienses par-
ticciparon t a m b i é n de 10,000 sacos; 
pero hay rumorea, que se creen aqu í 
generalmente, que otros p e q u e ñ o s lo-
t& han sido comprados por refinado-
res dei Canadá , al precio de 6c. c. f. 
New Y o r k . L a c o t i z a c i ó n en plaza 
permanece s in cambio a 6.90c., ba-
se 96 
L a s existencias de a z ú c a r crudo en 
los puertos del A t l á n t i c o e e t á s dis-
minuyendo constantemente y ahora 
se ha l lan ai bajo nivel de 56,028 to-
neladas, en c o m p a r a c i ó n con 133,961 
toneladas, hace un año , mientras que 
las existencias combinadas en Cuba 
y en este pa í s son de unas 267,000 
tontladas menos que las que h a b í a n 
en Igual fecha del a ñ o pasado. L a s 
existencias totales en Cuba sé con-
sideran ahora en unas 113,000 tone-
ladas; pero ©s dif íc i l saber c u á n t o 
de esta cantidad queda aún por ven-
der, puesto que hay todav ía una can-
tidad moderada pendiente de embar-
que contra ventas anteriores a refi-
nadores americanos, a s í como para 
Europa, s i n embargo, la actual es-
casez grande de ofertas indica que l a 
p o r c i ó n que a ú n queda por venir a 
este mercado debe ser muy limitada. 
L a s i t u a c i ó n , ein embargo, con res-
pecto a p r o v i s i ó n de a z ú c a r para un 
futuro inmediato, es decididamente 
firme. A este respecto, debe recor-
darse que en 1916 lo refinado en los 
puertos dei A t l á n t i c o , durante Octu-
bre y Noviembre, a s c e n d i ó a 422,000 
toneladas (uoas 47,00 toneladas se-
manales) y que, durante este per íodo , 
las compras hechas por E u r o p a y las 
exportaciones a ese destino fueron 
mucho m á s grandes que lo que pro-
meten ser e n v í o s dos meses corres-
pondientes de este año , debido a las 
restricciones Impuestas ú l t i m a m e n t e 
por la A d m i n i s t r a c i ó n de Alimentos 
E n cuanto a los efectos del reciente 
c i c l ó n en Cuba, puede decierse que 
las noticias recibidas ayer por c t» 
rreo, son de que hizo solamente pe-
q u e ñ o s d a ñ o s a los c a ñ a v e r a l e s en 
las Provincias de Santa C l a r a , Ma-
tanzas y la Habana. 
Como u n asunto de In terés espe-
cial en el ramo de azúcar , puede men-
cionarse que en la ley final de I n -
gresos para la guerra aprobada por 
ei Congreso en "Washington en esta 
semana, q u e d ó excluida la contribu-
c i ó n sobre el censuro y quedó vigente 
ei retorno de derechos sobre el refi-
nado qu se exporte. 
L o s recibos semanales en los tres 
puertos del A t l á n t i c o fueron 22,359 
toneladas, en c o m p a r a c i ó n con 27,111 
toneladas el a ñ o pasada y 12,621 to-




„ Puerto Rico . . . 
„ Anti l las menores. 
„ B r a s i l • . . 
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De Cuba 12,390 
„ Puerto R i c o . . . . 00.000 
..Antillas menores . . . . 00,000 
„ B r a s i l 00,000 
„ H a w a i l . 00,000 
„ Fi l ip inas 00,000 
„ De J a v a . . . . . . . . 00,000 
... otras procedencias . . 09 
D o m é s t i c o s . . . . . . . 1*53 
I ¡o F; iropa . . .. . . . 0-) 000 
A New Orleans llegaron, durante 
la semana 17,580 sacos de Cuba. 
R E P I N A D O . —Aunque los s e ñ o r e s 
Arbuckle Bros mantienen sus cotiza-
ciones sin cambio, a 8.50c. menos 2 
por 100, los Sres. T h e Amer ican Su-
gar Ref inan Co. y B . H . Howel l , Son 
y Co. han bajado sus precios .05c. 
,por l ibra, a 8.35c. menos 2 por 100. 
L a s r e f i n e r í a s Federa l y W a r n e r es-
t á n ret iradas del mercado. 
E X I S T E N C I I S . 
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I E S T 0 
MANIFIESTO 724.— Vapor americano 
COPPENAME. capitán Slmpson, proceden 
te de Ne Orleans, consignado a W . M. 
Daniel. 
V I V E R E S — 
SímteJro y Co.: B13 tocino 
González y Suájrez: 3 Ídem Idem, 2 Id. 
jamones. 
Fernández, García y Co.: 2 Idem ídem, 4 
ídem tocino. 
Eureka: 200 sacos harina. 
Perfection: 15 Idem. 
F B y Co.: 600 sacos arroa. 
Pifian v Co.: 250 Idem harina, 
P P 4|3 tocino. 
M C : 250 sacos frijoles. 
Tauler, Sánchez y Co.: 200 Idem Idem, 
4|3 tocino. 
Isla, Gutiérrez y Co: 1 Idem Idem, . Id. 
Jamones. 
A Barros: 5 ídem Idem; 
H Astorciul y Co.: 1 ídem Idem. 4 Ídem 
tocino. 
( P A S A A L A D O C E ) 
l O M I A CERVECERA 
i n A C I O M L S . A . 
D I N E R O 
S E P R E S T A D I N E R O S O B B E CON-
T R A T O S Q U E E S T E N A M O R T I Z A -
DOS D E L « P L A N B E R C N G U E R » 
V I D R I E R A D E " E L B O C L E V A R D * ; 
E M P E D R A D O Y A G U J A R , H A B A N A . 
C5020 In . -9 j l . 
Habiendo llegado a conocimiento 
de esta C o m p a ñ í a , que sin su autori-
z a c i ó n hay empresas y personas que 
adquieren botellas de las que usa es-
ta C o m p a ñ í a con su m a r c a registra-
da, con^ distintos p r o p ó s i t o s , y hasta j 
p e r m i t i é n d o s e algunas l lenarlas con l 
otros productos, se hace saber por el 
presente, que la C o m p a ñ í a Cervecera 
Internacional S. A. , usando de los 
derechos que le conceden las dispo-
siciones vigentes sobre l a materia, 
p r o c e d e r á a perseguir criminalmente 
a los que c o t n l n ú e n realizando esos 
actos. 
L o que do orden del s e ñ o r P r e s i -
dente se publica para general cono-
cimiento. 
Habana, octubre 11 de 1917. 
M. J . Mandnley. 
Secretarlo. 
C a r r i l e s N u e v o s y U s a d o s c o n s u s 
A c c e s o r i o s . 
M a q u i n a r í a , E q u i p o s p a r a f e r r o c a r r i l e s e I n g e n i o s 
V . V . L e b e d j e i f E n p e e r i n y & S o p p l y C o . 
R e p r e s e n t a n t e s 
O ' R e í i l y , . s u r i . 5 . H a b a n a . í e i é f o n e s A - 8 5 1 5 y A-7132 
C A S A I T U R U L L 
I M P O R T A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 
A C I D O S . P R O D U C T O S Q U I M I C O S , D E S I N F E C T A N T E S . 
Aceites y Grasas; Vegetales, MinoraleB, Animales v de Pescado; Aguarrás, Amianto, Asfalte y Chanapote 
Cera, Colas y Gomas, Colores, Esencias y Extracto, Jabones Industriales, Linoca, Minerales, Papel Techado Pe-
gamentos, Pinturas y Esmaltes Especiales. Sosa y ¿tras Sales. 
GAS A C E T I L E J f O (Prestolite) y Aparatos para Soldar y Cortar Metales. 
GAS OXIGENO. GAS CARBONICO, Amoniaco Anidro y Líquido. 
INSECTÍCÍDÁS par* Regar Tabaco,, Jardines, Verduras y Arboles Frutales. 
SELILA-TODO! Materia Elástica pira Reparar toda clase de Techos. 
I N S E C T I O L : Unlico producto en su clase que acaba con toda clase de Insectos. 
N E G R I T A : Pintura, Negra, Elástica, muy Económica. 
CARBOLIO X CREOSOTA: Preservan Postes, Pisos, TravesaSos y todo efecto de madera. 
B I O : Extermina Blbijacua. 
Desincrustante para Calderas Extlnguldores de Fuego. 
E S P E C I A r i D A D E N MATERIAS PRIMAS PARA XAS tNDUSVBIAS. 
ABONO; T P R U X I / S S O F T PHOSPHATEf D E POCO COSTO. 
liaboratorlo Químico para «1 neo y consulta de nuestros Cllants*. 
X H O M A S F . X U R U L I ^ I N C 
140 Malden, L a ñ e , New Y o r k T e l é f o n o s : A-7751 y Á-4863 Mura l la 2 y 4. Habana. 
ATARE 
^ B L CKNTBO ESTBATf , 
CO A B I E R T O ^ u. 
A I . C O S I E R C I O V* 
I I . 
p o ^ o T " ^ - 1 6 ^ 
bricanto. «tonil * rróxlino »1 UU>r*' 
Rodeado por * 
r ********** M r Terreno* •mpUo* 
cuado». 
A g a p i t o C a g i g a y H n o s 
T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o , 
V i g a s d e h i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 
L o s a s h i d r á u l i c a s " L A C U B A N A ' ' 
C 7595 €(L-12 6t.-12. 
M o n t e , 3 6 3 . T e l . A - 3 6 5 * 
k Ñ G L X X X V 
v t A i u o v e L A I T I A K B V A Octubre 15 de 1917 . 
TAGTOA T K £ S 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
E l I n c e n d i o P e d a g ó g i c o . 
Si se oye*e la voz de la opinión 
pública, si se atendiesen razones y ar-
gumentos, debiera ya dejarse a un la-
tió la reglamentación de la enseñanza 
pretendida por algunos miembros de 
Ja Fundación Luz y Caballero. Pero 
como todavía hay quien insiste en este 
empeño, hemos de volver nosotros a 
impugnarlo y rebatirlo. 
Lo rebatimos e impugnamos en 
nombre de aquella misma cubaniza-
cion que ellos alegan como pretexto 
para su campaña. 
"Revolucionarios, veteranos, dice a 
este propósito " E l Debate", ilustres 
proceres cubanos de todos los parti-
dos, desde el Presidente de la Repú-
blica, confían la educación de sus hi-
jos a colegios particulares (dígase re-
ligiosos). Estos patriotas verdaderos, 
auténticos, no temen que los profeso-
res de esos colegios descubanicen a 
sus hijos. No temen que amolden sus 
almas a sentimientos e ideas contra-
rios a los que ellos defendieron con 
sus armas y sus sacrificios. Y los re-
glamentadores que quizás no lucha-
ron por la independencia y por la pa-
tria en los campos de combate, hen-
chidos de celo nacionalista, fulminan 
sus anatemas contra los colegios reli-
giocos como antipatrióticos, como an-
ticubanos. 
Sin duda no hay ningún revolucio-
nario, np hay ningún veterano, no hay 
ningún prohombre en Cuba en que vi-
bren el pariotismo y el espíritu nacio-
nalista con tanta intensidad como en 
I03 rcghmentadores de la enseñanza 
privada". 
E! mi mo Presidente de "Fundación 
I áz y Cáballero", que ahora preten-
c'c H'cer no sabemos que "incendio"! 
que alumbre la república, cuando em-
prendió su campaña en pro de las Es-
cuelas Nuevas, manifestó repetidas ve-
ces que respetaba y estimaba profun-
damente la labor de los colegios reli-
giosos; que entre las citadas Escuelas 
Nuevas había algunas en Bélgica y en 
Francia de carácter católico con her-
mosas capillas, y que para la realiza-
ción de sus proyectos pedagógicos na-
cionales quería la cooperación de to-
das las colectividades seglares y reli-
giosas. Así lo repitió el Dr. Xiques en 
" L a Prensa". Así nos lo declaró in-
sistenemente en entrevistas particula-
res. ¿Cómo h.-1. cambiado un punto tan 
trascendental? ¿Cómo lo que él anun-
ciaba como un apostolado evangélico 
al que habían de unirse todos los hom-
bres de buena voluntad se ha conver-
tido en una campaña sectaria, apasio-
nada contra los colegios particulares? 
¿Por qué todos los fervores y vehe-
mencias que entonces demostraba en 
pro de la labor educativa, no los em-
plea ahora en mejorar la enseñanza 
pública, tan necesitada de reformas? 
¿Por qué no hace, en efecto, "incen-
dios" cuyas llamas alumbren los de-
fectos del curso de estudios, las gra-
ves deficiencias de las escuelas y de los 
institutos oficiales? ¿Por qué no hace 
el "incendio" con fogatas que ilumi-
nen a Cuba, no por los desfiladeros 
y angosturas de la patriotería, sino por 
el camino de los grandes ideales? 
"Fundación Luz y Caballero", si-
quiera por el nombre venerable que 
lleva, merece que sus energías se em-
pleen en una empresa algo más bene-
ficiosa, algo más liberal, algo más na-
cional que la de la reglamentación de 
la enseñanza privada. 
Para el D I A R I O D E L A M A R I N A 
1 ' A N O R M A L I D A D CONSTITUCIONAL, ULTIMA DEFENSA D E L SIS-
C L I G A R Q U I C O . ESPAÑA SIN PARLAMENTO, S I N GARANTIAS 
CC r í S T I T U C I O N A L E S Y CON L A PRENSA SUJETA A LA P R E V I A C E N -
S U R A . — A R R I B O A L P U E R T O DE TARRAGONA DE LOS T R E S SU-
f K R G i B L E S CONSTRUIDOS EN ITALIA CON DESTINO A L A R E O R -
G A N I Z A C I O N DE L A MARINA NACIONAL. E L R E C U E R D O DE MON-
TÜRIOL. CUERDAS Y PATRIOTICAS MANIFESTACIONES D E L MI-
RO D E MARINA—INAUGURACION EN CADAQUES DE L A E S -
A P U B L I C A DE NIÑAS, COSTEADA POR F E D E R I C O RAHOLA 
m M E M O R I A D E SU DIFUNTA ESPOSA.—PROXIMA INAUGURACION 
DE L A T E M P O R A D A DE T E A T R O C A T A L A N . OBITUARIO, ANTONIO 
F E L I U Y CODINA. JOSE DOMENECH Y ESTAPA. 
ccnslenta con sn Inercia, o s i no so-
brevienen inesperados sucesos que den 
el traste con sus forjados optimismos 
de color de rosa. 
Porque el efecto emoliente de los 
procedimientos del Gobierno sobre 
una gran parte del e sp ír i tu p ú b l i c o 
no puede bacerse extensivo a u n sin 
fin de problemas que van surgiendo 
y e n c a d e n á n d o s e con temible grave-
dad, tales como l a c a r e s t í a de l a y l -
.' da a que da lugar, sin contar otros 
1 varios elementos de subsistencia, el 
I considerable dé f i c i t que arro ja la ú i -
| t ima cosecha de trigo sin medio a t í -
nable de reparar lo y agravado ade-
m á s por la desapoderada r e t e n c i ó n 
de los acaparadores castellanos; el 
t i erre h e r m é t i c o de la frontera de 
F r a n c i a para nuestros vinos; el des-
tírden producido por las contradicto-
r ias y disparatadas disposiciones que 
rigen en el funcionamiento de Ids 
transportes m a r í t i m o s y terrestres, 
gracias a las cuales, ciudades como 
Barcelona e s t á n inminentemente ame-
nazadas de quedarse a oscuras y sin 
fuerza motriz un gran n ú m e r o de i n -
dustrias y otro s in fin de conflictos 
de a n á l o g a í n d o l e que afectan a la 
subsistencia y a l trabajo, J que nc 
pueden resolverse con p a ñ o s calientes 
ni mucho menos simulando no darse 
cuenta de su existencia. 
E S T A T E J A 
T E R N O L I T P L A N I O L 
Yo la he colocado con gran economía y práctico resultado en 
los Centrales: Australia, Ciego de Avila, San Vicente, Caracas, 
Amistad, Mercedita, Toledo, Orozco, La Vega, Narcisa, Portu-
galete, Tinguaro, Perseverancia, Resulta, Unidad, Victoria, Ni-
quero, Hersaley Corporation, San Isidro, Quemados de Güines, 
San Ignacio, Agramonte, Mercedes y C. San Pablo. 
Esta teja no se quema, no permite goteras, no se calienta 
con el sol. De todos los techados conocidos es el más sólido 
y económico. Gratis enviaremos catálogos, dibujos y presu-
puestos a quien lo pida. 
S U C E S O R E S D E R . P L A N I O L 
Almacenistas de Maderas, Barros, Hármiles y Vigas de Hierro 
C a l z a d a d e l M o n t e , 3 6 1 . T e l é f o n o A - 7 6 1 0 . A p a r t a d o 2 5 6 
Barcelona, 10 de Septiembre de 
1917. 
E l gobierno de Dato h a encontrado 
tina manera singular de vivir s in opo-
Eicióu. Con tener cerradas las C o r -
tes, suspendidas las g a r a n t í a s consti-
tucionales, mantenido el estado de 
guerra en todo el Reino y sujeta l a 
prensa a los rigores de l a censura 
previa, no hay quien les tosa n i mo-
leste a nuestros dichosos gobernan-
tes, imbuidos en l a creencia de que 
en la tranquilidad propia, por tales 
medios conseguida, se condensa l a 
suprema felicidad de la Nac ión . 
A ese r é g i m e n de despotismo man-
[o y emoliente, que tiende a cohibir 
•odas las palpitaciones del sentimien-
•o público y a ahogar en flor las as -
piraciones de la conciencia nacional, 
í've condenada E s p a ñ a en los actua-
les momentos de Inmensa gravedad y 
verdadero peligro. Sobre aquellos an-
belos renovadores que con tanta pu-
janza se anunciaran y que tan dig-
nos eran de a t e n c i ó n y encauzamien-
to, parece haber pasado una espon-
j a empapada en cloroformo a partir 
de los ú l t i m o s trastornos del malha-
dado conato de huelga general que 
dieron pie a los gobernantes para ad-
judicarse el socorrido papel de s a l -
vadores del orden social amenazado. 
Sin m á s que hinchar la importancia 
rea l de aquellos sucesos, acerca de 
los cuales bien puede af irmarse que 
fué m á s el ruido que las nueces, y 
s in m á s que exagerar el m é r i t o que 
Imagina haber contra ído al repr imir-
los, el Gobierno se ha cre ído autori-
zado para suspender indefinidamente 
el ejercicio legal en todas sus m á n í -
testaciones y abusar de las faculta-
des extraordinarias, con honores de 
dictadura e c o n ó m i c a , conque las 
Cortes hubieron de dar c ima a sus 
tareas, creyendo sa lvar con ello, en 
momentos de verdadero apremio, la 
dificultad de no existir un presupues-
to regularmente aprobado para el co-
rriente ejercicio. 
As í , un acto de confianza, Inspira-
do en consideraciones de elevado pa-
triotismo, ha acabado por uti l izarse 
como un recurso de arbitrariedad gu-
bernativa enteramente a cubierto de 
todo control del poder legislativo, con-
denado a no reunirse, y de toda cen-
sura por parte de los ó r g a n o s de la 
op in ión , s i s t e m á t i c a m e n t e amordajTa--
dos. Con todas las leyes y disposicio-
nes que regulan l a buena g e s t i ó n de 
los Intereses p ú b l i c o s se hacen m a n -
gas y capirotes con el exclusivo fin 
de prolongar cuanto se pueda l a sub-
sistencia de una s i t u a c i ó n p o l í t i c a Im-
posible, y sin miedo n i reparo a mul -
tiplicar el desbarajuste de l a hacien-
da y a ensanchar hasta lo incalculable 
el espantoso déf ic i t . 
L o peor es que tan Irregulares pro-
cedimientos, que Implican una enor-
me responsabilidad, parecen obedecer 
a u n plan preconcebido, precisamente, 
para eludirla. A los dos a ñ o s trans-
curridos s in haber sido posible hacer 
u n presupuesto inspirado en el pro-
p ó s i t o de dar s a t i s f a c c i ó n a las nece-
sidades p ú b l i c a s , h a b r á de agregarse, 
s e g ú n todos los indicios, un a ñ o m á s 
de forzada Inhib ic ión parlamentaria, 
pues el Gobierno no se resuelve a reu-
nir las Cortes ni a disolverlas para 
convocar otras nuevas. Prefiero, por 
lo visto, prolongar el presente estado 
de Indec i s ión , con el objeto manifies-
to de atajar en lo posible los conatos 
de Independencia que se revelaron en 
la a c c i ó n popular de las asambleas 
de parlamentarios, procurando man-
tener las ilusiones de muchos po l í t i -
cos de todos loa partidos, que a ú n 
no saben a qué santo encomendarse, 
con la perspectiva de salvarles el ac-
ta por medio del encasillado. 
Cuanto m á s tiempo logre manejar 
los espejuelos del encasillado, m á s 
ceguro cree estar de favorecerse con 
los enervamientos que suelen tradu-
cirse en tolerancia cuando no en ca-
t e g ó r i c a a d h e s i ó n . 
No en otra cosa que en l a prepara^-
c i ó n del encasillado viene o c u p á n d o s e 
con ahinco el Ministro de l a Gober-
n a c i ó n , en prenda de que a l Gobierno 
actual y no a otro, c o n f e r i r á el Rey 
l a facultad de presidir las futuras 
elecciones. P a v o n e á n d o s e con l a gran 
cruz que el Monarca acaba de conce-
derle por sus servicios en l a repre-
s i ó n de la ú l t i m a revuelta, no necesi-
ta m á s el jactancioso temperamento 
meridional del s e ñ o r S á n c h e z Gue-
r r a para crecerse en el e m p e ñ o que 
persigue de efectuar, cuando bien le 
plazca y mejor le convenga a l Go-
bierno, la s u b s t i t u c i ó n de lar actua-
les Cortes por otras nuevas, fabrica-
idas, como todas las que vienen suce-
• d i é n d o s e de muchos a ñ o s acá , por el 
propio Gobierno que de el las ha de 
servirse. 
Cierto que esta vez, y como una 
novedad para salvar las apariencias, 
ha anunciado el s e ñ o r Dato su pro-
p ó s i t o de someter a la s a n c i ó n del 
cuerpo electoral, cuando llegue el c a -
so, un programa de gobierno. Pero 
mejor que aparecer con un programa 
fuera ofrecer l a f i s c a l i z a c i ó n electo-
r a l a todos los partidos, en g a r a n t í a 
de que en las presentes c ircunstan-
cias, en que tan necesario se hace el 
•verdadero y exacto conocimiento de 
l a o p i n i ó n del pa í s , la famosa m á q u i -
na elaboradora de diputados y sena-
dores p e r m a n e c e r í a enfundada y s in 
ejercicio. 
No es de creer que llegue a tanto 
l a a b n e g a c i ó n del Gobierno, cuyo em-
p e ñ o de perpetuar el r é g i m e n olig&r-
nuiro cree que podrá tener plena 
r e a l i z a c i ó n por poco que el p a í s lo 
B V^-LJ—S> S i 
H a n llegado a Tarragona los tres 
sumergibles de tipo Laurent i , encar-
gados a l arsenal de Spezzla por el 
Gobierno e s p a ñ o l . Convoyados por el 
crucero E x t r e m a d u r a , hicieron con 
toda felicidad l a t r a v e s í a , dando prue-
bas de sus excelentes condiciones, 
a s í como los tripulantes de su .peri-
cia, a l cruzar el golfo de L y o n que 
estaba en extremo agitado. 
A u n cuando nuestro modesto pro-
grama naval se v a realizando con ex-
cesiva lentitud, l a a d q u i s i c i ó n de esos 
nuevos elementos de defensa, que en 
otros p a í s e s se c o n s i d e r a r í a cosa co-
rriente y sin importancia, ha cobrado 
aquí las proporciones de un verdade-
ro acontecimiento. M á s vale as í , des-
p u é s de todo, s i la confianza y el en-
tusiasmo han de servir para est imular 
las buenas disposiciones a sa l i r de 
una vez de nuestro lamentable esta-
do de decadencia. 
Uno de los nuevos sumergibles, ef 
A - l l leva el nombre de nuestro Moa-
turiol, que fué el primero en el mun-
do que v i s l u m b r ó y puso en p r á c t i -
ca l a posibilidad de la n a v e g a c i ó n 
submarina. S i d e s p u é s de las impor-
tantes pruebas que l l e v ó a cabo con 
su I c t í n e o en aguas de Alicante, c in -
cuenta y cinco a ñ o s a t r á s , hubiese 
encontrado algo m á s que el soberano 
rr»enosprecio de los elementos o'ficfa-
les, E s p a ñ a , en este part icular , se 
hubiera puesto a la cabeza de todas 
las nacionesi . . . y hoy, en cambio tiene 
que resignarse a marchar a l a za-
ga. 
L a e x h u m a c i ó n de las memorias t é c -
nicas del infortunado Inventor h a ve-
nido a patentizar su genial acierto, 
pues lo substancial de la n a v e g a c i ó n 
submarino d e j ó l o Monturiol plena-
mente resuelto, para que otros pu-
dieran beneficiarlo a favor de los pos-
teriores adelantos maravil losos de l a 
q u í m i c a y la m e c á n i c a . Justo, bien 
que algo t a r d í o y a todas luces insu-
ficiente, el tributo de honrar con su 
nombre a uno de los sumergibles, 
cue ni s iquiera ha podido construirse 
en E s p a ñ a . 
Bien es verdad que a remediar esa 
deficiencia parecen encaminarse ac -
tualmente los p r o p ó s i t o s del poder 
públ ico , A la a d q u i s i c i ó n del primer 
submarino en los Estados Unidos y 
de los tres llegados ahora a T a r r a g o -
na, h a de seguir l a c o n s t r u c c i ó n de 
otros, y a en v í a s de e j e c u c i ó n , en el 
arsenal de Cartagena. Se quiso ante 
todo contar con u n a base de estudio 
oe esa clase de naves y a l a vez con 
un medio de adiestramiento de los 
marinos encargados de tr ipularlas . 
A s í lo ha dado a entender el Minis-
tro de Marina, que ha Ido a T a r r a g o -
na a presenciar las pruebas de los 
tres sumergibles. D i r i g i é n d o s e a los 
periodistas les a c o n s e j ó que sus p lu-
iras no corran a l c o m p á s de l a fan-
t a s í a ; "no sea caso—dijo—que el p\i-
blico crea que con estos submarinos 
tenemos y a u n a fuerza naval para 
desafiar a poderosas naciones. No: 
e s t ó s submarinos representan sim-
plemente el principio de una era de 
r e o r g a n i z a c i ó n . Con el desarrollo de 
la mar ina de guerra h a de darse un 
gran Impulso a l a c o n s t r u c c i ó n na-
val que en todos los p a í s e s es u n me-
dio de r iqueza y de poder, y a que l a 
experiencia ha demostrado que los 
pueblos que no cuentan con medios 
propios son d é b i l e s y e s t á n expues-
tos a entregarse." 
L O M A S 
M O D E R N O 
E n aniebles p a r a Casa , Comedor 
Onarto de dormir j de Oiletmas, 
Colompios ^ e s l í z a t e s . 
Escaleras ¿ r a e r i c M . 
Mesas para t e f é f e o s . 
para pár ta le s . 
J . P A S C U A L B A L D W I N 
Obispo » • 1 K 
D e s p u é s de las pruebas, que re su l -
taron bril lantes, en un lunch, organi-
zado en el Ateneo Tarraconense de 
la Clase Obrera por todos los cuerpos 
de la g u a r n i c i ó n en obsequio del M i -
nistro y de sus c o m p a ñ e r o s de armas 
de la Marina, el a lmirante F l ó r e z se 
c o n g r a t u l ó de que en el acto estuvie-
sen representados no s ó l o los ele-
mentos armados, sino todas las fuer-
zas vivas. "Volvamos—dijo—la vista 
a trás . Hace veinte o veinticinco a ñ o s 
el E j é r c i t o y l a Marina se s e n t í a n en 
contacto directo, t e n í a n i d é n t i c a s a s -
piraciones, pero n o t á b a s e l a separa-
c i ó n que e x i s t í a con el elemento c iv i l . 
Hoy, en cambio, ocurre lo contrario; 
todos estamos absolutamente compe-
netrados, convencidos de que, para 
bostener la personalidad de l a N a c i ó n 
es preciso que todos vayamos unidos 
de una manera absoluta Pues todo 
esfuerzo s e r í a infructuoso, aun c u a n -
do c o n t á r a m o s con inmejorable a r m a -
mento, s i no s i n t i é s e m o s d e t r á s da 
nosotros el a lma, el aliento del pue-
blo, que es el que sostiene el e s p í r i t u 
y a lcanza l a victoria." 
Bueno fuera que este sano e s p í r i t u , 
basado en la plena confianza p ú b l i -
ca, in fo imara los actos todos del Go-
bierno de que forma parte el a lmi -
rante F l ó r e z . 
Nos ab nos, es decir, nosotros con 
nosotros; tal es el lema proverbial-
mente tradicional de l a r i s u e ñ a v i l la 
de Cadaqués . No hay otro pueblo en 
C a t á l u ñ a que m á s se distinga por su 
e sp í r i tu de c o m p e n e t r a c i ó n con la tie-
r r a natal y entre sus mismos con-
vecinos. R a r a s veces se real izan ca-
( P A S A A L A C U A T R O ) 
SOLO HAY UN "BROMO QU1NÍ 
NA," que es L A X A T I V O BROMO 
QUININA. L a firma de E . W. GRO-
V E se halla en cada cajita. Se usa poi 
\)do el mundo para curar resfriadoa 
en un día. 
D r . G o n z a l o P e t a 
CJJStrjAXO D E l j HOSPITAIi D E BMEH-gencias y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A I / I S T A E N VIAS TJBINABIAÍ y enfermedades venfirea». Clstoscopia 
caterismo de los uréteres y examen dal 
rlñfin por los Rayos X. 
J N T E C C I O N E S D E NEOS AXVAR SAN, 
CONStrXTAS D E 10 A 13 A. M. Y D9 3 a 6 p, m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O 69 . 
24603 31 o 
P u j o l e n C a m a ^ u e y 
E l invencible Antonio P u j o l tieno 
ei gusto de partic ipar a las personas 
que v ia jan en los trenes que e s t á s i -
tuado frente a la E s t a c i ó n del F e r r o -
c a r r i l de Cuba. L o s trenes hacen una 
parada m á s que suficiente para apro-
visionarse de los r i q u í s i m o s produc-
tos c a m a g ü e y a n o s . 
Conste que Pujo l no tiene vendedo-
res en ninguna parte de la l í n e a ni 
en C a m a g ü e y . 
c 7512 í n 6 oc 
D O S C A R R O S E N U N O 
E S P A C I O S O Y E L E G A N T E P A R A C U A T R O ^ P A S A J E R O S 
S P O R T I V O Y C O R R E C T O P A R A M A N E J A R L O ¿ V ¿ . M I S M O . 
E L C A R R O D E L H O M B R E - M O D E R N O 
C H A N D L E R 3 1 X % 2 . 2 3 a 
I ° u < ¿ 2 2 S £ ^ L U k k Q A . p r a d o o y ^ T ^ - " ^ V o ^ 
" L a G l o r i e t a C u b a n a " 
o f r e c e u n a g r a n r e b a j a d e p r e c i o s e n t o d o s s u s a r t í c u -
l o s , c o m o f i n d e t e m p o r a d a . 
¡ S o l a m e n t e h a s t a e l 3 1 d e O c t u b r e ! 
p a r a d a r c a b i d a a l a s n u e v a s e x i s t e n c i a s d e I N V I E R -
N O p r ó x i m a s a l l e g a r . 
C o n f e c c i ó n , d e n i ñ o s , n i ñ a s y s e ñ o r a s . P r e c i o s a s t e l a s 
p a r a v e s t i d o s y a d o r n o s p a r a l o s m i s m o s : : : : : : 
A p r o v e c h a r á s u t i e m p o y a h o r r a r á s u d i f i e r o , h a c i e n -
d o u n a s o l a v i s i t a a = = = = = = = = = = = = = ^ ^ 
u L a G l o r i e t a C u b a n a , , 
i 
S a n R a f a e l , 3 1 . T e l é f o n o A - 3 9 6 4 . 
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O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A , & . 
L A P R E 
Los per iód icos de provincias h a a 
celebrado la fecha h i s t ó r i c a del 10 de 
Octubre publicando pa tr ió t i cos a r -
t í c u l o s engalanando las planas con 
a l e g o r í a s de la r e v o l u c i ó n cubana y 
retratos de sus principales h é r o e s . 
" E l Imparcial ' , , de Ciego de Av i la , 
dió un grabado en colores que es un 
verdadero trabajo a r t í s t i c o . 
Que por muchos a ñ o s pueda cele-
brar Cuba ©n plena paz y prosperi-
dad sus fechas gloriosas. 
P u b l í c a n s e en este mundo muchos 
libros sobre Impresiones de viajeros 
o turistas, que son m a g n í f i c o s inven-
tarlos de necedades. E l noventa por 
ciento de los Individuos que v ia jan 
por placer, no se dan cuenta de la 
que ven, como no sea para pregonar 
su estult icia. 
" E l Debate" analiza el caso curlo-
«o de un escritor argentino llamado 
Ohlraldo que se Indignó ante los or-
namentos de oro de un al tar de C a -
narias . 
Y dice ei colega habanero: 
Ahí hubiera parado todo, si al pasar 
frente a una altar no hubiera visto «n 
él nuestro grave turista un cartelito que 
decía: Frivllegiado. Esto eolmO las me-
dida» al señor Ghiraldo; se le subió pri-
mero la sangre a la cabeza y luego se 
llenó da "estupor". 
No podía creer a BUS propios ojos. Un 
altar privilegiado!... Y nuestro turista, 
que Iba a Europa con "veinte bultos" de 
cultura argentina, salló do la catedral 
"obfleslonado por esta conturbadora inte-
rrogación: ¿Estamos en la casa de Dios-
Oro, plata, privilegios..." 
Volterianismo puro, amigo lector, vol-
terianismo puro». Frlvolidíul, ignorancia 
reUgloea y atrevimiento. Porque este se-
Ilor poeta, dramaturgo, novelista y pensar 
dor e«, por lo visto, "uno de los tantos 
turistas fí lvolos"; Ignorante en mato-» 
Tiae religiosas, pese a las veinte maletas; 
y atrevido metiéndose a escribir de lo que 
Ignora. ¡ No saber lo que es un alta pri-
vllesiado: Y no »olo no lo sabe, sino que 
parece que le pesa que haya en la casa 
de Dios privilegio alguno. ¿Qué se ha-
brá figurado el buen señor que es un al-
tar con privlteílo? ¡Es para reírse un 
muerto I 
¡Y lo que son algunos turistas 1 Este 
señor tan enemigo de privilegios, llega a 
Cádiz y empeña su palabra de honor pa-
ra alcanzar a sus veinte maletas el pri-
vilegio de no ser registradas. Y llega a 
Madrid y de seguro que él, tan enemigo 
de ricas vestiduras para presentarse los 
eacerdotes ante el altar, se puso el me-
por flusecito para ir a visitar al señor 
Pérez Galdós. Nada, lector; que' se re-
gatea a Dios Padre, lo que se da gratis 
a un Pérez cualquiera. ¿Te parece que 
esto es formalidad Hablando claro, ¿a 
•qué clase de turistas pertenece Ghiraldo 
Porque ya ves que - no basta que él se 
clasifique... 
L a sociedad e s t á l lena de tipos de 
esa clase; piden que se haga just ic ia , 
pero no en su casa; piden favores y 
privilegios a todo el mundo y protes-
tan en nombre de la equidad cuando 
ee trata de favorecer a otro. No ven 
BUS defectos y tienen ojos de l ince 




l C ó m o se atreve V . á ofre-
cerme un sustituto, cuando lo 
que yo pido son las l e g í t i m a s T a b l e t a s 
Bayer de A s p i r i n a , ventajosamente 
conocidas por todo el mundo y en las. que 
tengo absoluta confianza? 
¿ No comprende V . que t r a t á n d o s e de un 
asunto tan s é r i o ,como l a salud, n i n g ú n boti-
cario concienzudo d e b e r í a vender m á s que 
las l e g í t i m a s T a b l e t a s Bayer de A s p i r i n a , de 
acuerdo con la p r e s c r í p e i d n facultativa ? 
A s í pues, siento tener que ir á comprarlas á 
otra farmacia. 
oue exortan con BU persona c u á n t o 
l l evan . 
" L a L u c h a " , censurando que se 
cumpla tan a l pie de la letra la dis-
p o s i c i ó n prohibiendo exportar ciertos 
a r t í c u l o s , dice: 
Voy a poner por tipo un trasatlántico 
español que tiene que alimentar, además 
de la tripulación, más de mil pasajeros. 
Necesitan "metralla* para un viaje que 
me tarda en unas lineas dléz días, y veinte 
días en otras. Descuento las posibilidades 
de un navifraglo, varadura, etc., que obli-
gan a provisiones con exceso. 
Pues bien, los expertos de la Adauana 
son de criterlotan estrecho, que el lunes 
de la pasada semana prohibieron el em-
barque de media res que se necesitaba 
aquel día para el pasaje de tránsito y la 
tripulación en el vapor "Antonio L/ópez". 
¿ Qué exportación significa inedia res 
que pide un barco ctue está en puerto y 
que no va a salir hasta dos días después? 
Aquel día no se comió carne a bordo 
del "Antonio López", porque los expertos 
discurrieron con los tacones. 
L a verdad es que l lamar exporta-
c i ó n a los efectos de consumo para 
un buques, es ei colmo de la suspl-
a c l a . 
Tanto v a l d r í a como despojar de 
sus ropas y calzado a los viajeros 
Reproducimos eataa l í n e a s para 
hacerlas c i rcu lar y para que lo h a -
gan t a m b i é n nuestros colegas. 
Es verdaderamente criminal el abando-
no que muchos padres hacen de sus hijos 
bien permitiéndoles jugar con armas de 
fuego ó dejando éstas abandonadas en 
cualQuier lugar de la casa 
Casi, no hay día que en el territorio 
de la República no ocurra un caso desgra-
ciado por la misma causa. 
E l do ayer, ocurrió en Limonar entra 
do« menores, nombrados Félix Teriy y 
Miguel González, quienes jugando con un 
revolver cargado, que empuñaba el Terry 
disparósele. causándole la muerte al Gon-
zález. 
Ante la frecuente repetición de estas 
desgracias nefesario va a ser que las leyes 
penales puedan aplicarse a padres o tuto-
res que no saben velar mejor po*r la segu-
ridad de las inocentes criaturas. Es una 
imprudencia temeraria el permitir jugar 
a los niños con armas de fuego, o dejar-
las abandonadas á su alcance . 
E s t a s desgracias por imprudencia 
de los padres que no cuidan del pel i -
gro que pueden correr sus hijos, son 
desgracias que se repiten con lamen-
table frecuencia . 
E s necesario que el natura] amor 
de los padres a los hijos, v á y a anexo 
a una continua vigi lancia y p r e v i s i ó n 
de desgracias posibles. 
( V I E N E D E L A PAGINA T H E S ) 
ü a m i e n t o s de cadaquesenses con fo-
rasteros, y las bodas entre parientes 
y allegados son a l l í moneda corr ien-
te. L a suprema a s p i r a c i ó n de todo 
buen hijo de C a d a q u é s , por lejos que 
s t encuentre del suelo nativo, se c i -
fra en ir a dormir el eterno s u e ñ o en 
el campo santo de l a vil la. 
A C a d a q u é s se fué , como todos los 
veranos, con sus pasitos contados y 
sus 83 a ñ o s sobre las espaldas d o ñ a 
Catal ina Temols , venerable . madre 
de Federico Rahola. A l l í la s o r p r e n d i ó 
l a muerte: u n a muerte tranquila, una 
muerte de santa Mujer atrayente por 
la sencillez, l a dulzura y la bondad 
de su c a r á c t e r , p a r e c í a la personifi-
c a c i ó n m á s cabal de ^ querida v i l l a 
de Cada,qués. A una car ta de p é s a m e 
que dir ig í a Federico, me c o n t e s t ó é s -
te con otra en l a cual se lee este 
f-entido p á r r a f o : "Un gran consuelo 
ha sido p a r a nosotros l a oleada de 
s smpat ía que nos l lega de todas par -
tes, movida por l a muerte de aquella 
mujer inolvidable que nos dió la v i -
d a y el a lma. No creo que deje en 
el mundo n i n g ú n resentimiento n i 
mala voluntad." 
"Verdaderamente el optimismo, el 
amor desinteresado a l bien y hasta 
el aprecie de la belleza enlazada con 
la bondad, que constituyen el fondo 
del c a r á c t e r del inspirado poeta y 
desinteresado patricio, parecen haber 
sido moldeados por el e sp í r i tu de su 
tuena madre. 
D o ñ a Cata l ina m u r i ó privada de la 
dicha de consagrar con su s i m p á t i c a 
presencia l a i n a u g u r a c i ó n de la es-
cuela p ú b l i c a de n i ñ a s que, interpre-
tando los piadosos deseos de su di -
funta esposa y para perpetuar su 
j buena memoria, ha hecho construir 
Federico en C a d a q u é s . U n edificio 
blanco, hermoso, bien proporcionado. 
¡ h i g i é n i c o , inundado de luz y con v i s -
tas sobre el mar, que se i n a u g u r ó 
poops d ías d e s p u é s del fallecimiento 
de d o ñ a Catal ina en un ambiente de 
ternura y e f u s i ó n . E l donador impro-
v i s ó en sus sentidas palabras la me-
jor de sus p o e s í a s , y el doctor C a -
m i l a , i lustre rector de l a Universidad 
L i t e r a r i a , que al fomento de los edi-
ficios escolares viene dedicando suci 
fructuosos y perseverantes entusias-
mos, s e l l ó el acto con un notable dis-
curso ponderando l a influencia social 
de las escuelas pr imarias p ú b l i c a s 
abiertas a pobres y ricos, que en un 
mismo ambiente amable y de confort 
a p r e n d e r á n desde n i ñ o s a conocerse 
y amarse. T a l fué siempre l a . aspi-
r a c i ó n do Caridad S e r l ñ a n a , difunta 
erposa de Rahola , y patrona, desde 
hoy, de l a nueva escuela de n i ñ a s de 
Cadaqués . J íós al) nos. 
E s t á p r ó x i m a a inaugurarse la tem-
porada de Teatro Cata lán . D e s p u é s 
de unos tres a ñ o s de no contarse en 
Barcelona una sola empresa que en 
condiciones regulares de permanencia 
lo cult ivara, ahora son dos, y ambas 
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U L T I M A S M O D A S 
E N L O S 
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T e n i e n t e R e y 1 9 , e s q , a C u b a 
T e n e m o s o t r o s m u y b o n i t o s 
e s t i l o s e n v e i l e , f l a x o n , e n 
b l a n c o t o d o , y t a m b i é n e n 
c o l o r e s a 
$2.98, $3.98, $4.98 y $5.98 
CimísoDes de Holán de Hilo 
de ciliáad superior, hechos § mano, a 
Elegante y ñ n o vestido de crep de 
eeda bordado. Afelpado de cuentas, á l -
ITmo estilo de panieres ondulados. E s 
un modelo do ú l t i m o estilo. Colores 
negro. Tino y carmelita. 
M a p í f i c a surtido en 
B A T A S d e s d e $ 3 -
Estemos E E A X I Z A X D O , con precios 
muy reducidos, un gran surtido de 
"V E S T I D O S D E T U L y de otras telas, 
todos de ú l t i m a moda. L o a hay de 
todos las tallas para s e ñ o r a s y tam-
bién para ñiflas de todas edades. T a m -
b ién un gran surtido de 
T R A J E C I T O S P A R A X I Ñ O S 
Todos los t r a n v í a s pasan por delan-
te de estos almacenes. Abiertos los 
s á b a d o s hasta las diez de l a noche. 
a cual m á s seria , las que se dispo-
nen a medir sus fuerzas en Romea y 
aSoredades, respectivamente. A l m a 
de la primera, el b a n q u e r o ' s e ñ o r F á -
bregas, que ha confiado la d i r e c c i ó n 
ar t í s t i ca a l dramaturgo Igles ias; mo-
tor de la segunda, el banquero s e ñ o r 
Mar&ans, concertado con el primer 
actor Enr ique B o r r á s . 
E l m é r i t o inicial de lanzarse a r e -
i solver la inveterada cr is i s de organi-
' z a c i ó n porque atravesaba l a escean 
catalana, corresponde en buena j u s -
ticia al s e ñ o r F á b r e g a s . Hombre ge-
neroso y patriota desinteresarlo, po-
cos d í a s d e s p u é s de haber adquirido 
en propiedad la m a g n í f i c a f inca en 
que se halla instalado el Centro de 
L e c t e í a , de Reus, para hacer do ella 
d o n a c i ó n plena a esa antigua y bene-
m é r i t a entidad, o f r e c i ó s e a tomar por 
í u cuenta un teatro de Barce lona pa-
r a dedicarlo exclusivamente a la re 
h a b i l i t a c i ó n de la escena catalana, s in 
la menor mira de lucro y atento s ó l o 
a procurar su prestigio, a ú n cuandD 
debiera ser a costa de los mayores s a -
crificios pecuniarios. A tal efecto lo-
gró adquirir por cinco a ñ o s el Teatro 
Sornea, en el cual Federico Soler ' i t a r r a ) , rea l izó su obra gloriosa; y 
va en l a pasada primavera se dispo-
n í a a Inaugurar sus tareas, cuando, 
por respeto y c o n s i d e r a c i ó n a G u i -
m e r á , que iba a estrenar en Noveda-
des su drama J e s ú s que torna, prefi-
r ió aplazarlas para l a temporada de-
otoño . 
E l deseo de l a empresa de Romea 
de contratar a E n r i q u e B o r r á s no pu-
do real izarse por exigencias de orden 
e c o n ó m i c o , sin duda muy respetables, 
r.ero que aquella se v l ó imposibilita-
da de aceptar. Y con el é x i t o br i l l an -
te del drama de Gulmerá , al cual s i -
gvlie inmediatamente el muy fruc t í -
fero dé la comedia de R u s i ñ o l L ' a u c a 
ÓKÍI s e ñ o r E^teve en el Teatro T í c t o -
l i a , d i s i p ó s e de repente y como por 
ensalmo la leyenda de la desconfian-
za en el púb l i co , y se aguzaron s ú b i -
tamente los apetitos, pues se v i ó a las 
c laras que el cultivo inteligente y bien 
dotado del Teatro Cata lán , a m é n de 
meritorio, p o d í a ser ahora, como lo 
había sido en pasados tiempos, una 
excelente base de negocio. 
A s í se explica la c o n s t i t u c i ó n s i -
m u l t á n e a de las dos empresas, cuyas 
rivalidades r e d u n d a r á n — p o r lo me-
nos as í lo espera todo el mundo—en 
mayor auge de nuestra escena. Cons-
rituidas ambas c o m p a ñ í a s con ele-
mentos muy valiosos, disponen de u n 
gran mimero de. obras de los autores 
consagrados y de otros nuevos, sobre 
las cuales se c i fran l isonjeras espe-
ranzas, reinando entre el p ú b l i c o u n 
i n t e r é s nunca visto. 
Bajo los mejore* auspicios, pues, 
Va a comenzar l a e m p e ñ a d a lucha de 
la cual , tras los primeros choques, 
p o d r í a salir, por su propia es^onta-
Tieidad, la apetecida e s p e e i a l i z a c i ó n de 
g é n e r o s . Una buena c o m p a ñ í a dedica-
da al drama y otra dedicada a la co-
media ,al oficiar las representacio-
nes, podr ían contribuir a sol idaj , el 
é x i t o de las obras nuevas y a Tea-
taurar el de las antiguas, que m á s me -
tecido lo tuvieron. P ú b l i c o para todo 
e s t á visto que no h a b r í a de faltar, c 
Incluso para otros teatros dedicados 
a g é n e r o s menos a r t í s t i c o s , pero, t an 
Incitantes como el Vandevil le , que de-
bidamente saneado de procacidades 
podría resultar un e s p e c t á c u l o acep-
table y muy sabroso y divertido. 
E n suma: el Teatro Cata lán , gemil-
na i n s t i t u c i ó n popular, cual l a que 
m á s pueda serlo, que n a c i ó e s p o n t á -
neamente cincuenta y cinco a ñ o s 
a t r á s , casi conjuntamente con la res -
t a u r a c i ó n de los Juegos Flora les , y 
exuberante de vida propia, pero v í c -
tima con harta frecuencia de una de-
plorable d e s o r g a n i z a c i ó n , se ha l la aho-
ra en v í a s de encauzarse para remon-
tar el vuelo y ponerse a la a l tura de 
otras Instituciones, cual el Orfeón , l a 
•Tniversid?.d Industr ia l , el Centro de 
Dependientes del Comercio y de la 
Industria , el Instituto de Estados C a -
talanes, la Sociedad de Excurs iones y 
un s i n n ú m e r o de entidades surgidas y 
lesarrolladas en estos ú l t i m o s tiem-
pos a l fecundante calor del sentimien-
to y e n ü i s i a s m o catalanistas. 
tores de planti l la y hasta sus postre-
ros d ías lo f a v o r e c i ó F e l i ú y Codina 
con sus escritos. P a r a rememorar co-
sas de tiempo viejo no h a b í a quien 
le aventajara. Ultimamente h a b í a 
principiado l a p u b l i c a c i ó n de una l a r -
ga serie de a r t í c u l o s t i tulada: R e -
cuerdos de un Veterano de l a R e p ú b l i -
ca, *an r i c a y prolija en detalles m i -
nuciosos, que t r a t á n d o s e de quien, co-
mo é l , pobre, ciego y p a r a l í t i c o , so 
v e í a privado de acudir por s í mismo 
•a consultar documentos y textos dls-, 
persas y olvidados, resultaba un por-
tento de r e t e n c i ó n . 
— O t r a personalidad de gran relieve 
e l e n t í f l e o y profesional acaba de fe-
necer a sus cincuenta y siete a ñ o s de 
edad, don J o s é Domenech y E s t a p á , 
docto c a t e d r á t i c o de l a Facu l tad de 
Ciencias de nuestra Univers idad L i -
1 erar ía y m e r i t í s i m o arquitecto. 
Natural do Tarragona , desde muy 
joven se d i s t i n g u i ó por su dominio 
de la ciencia m a t e m á t i c a , que, apenas 
terminada la carrera , p e r m i t i ó l e ga-
nar en r e ñ i d a s oposiciones l a c á t e -
dra de Geodesia, h a b i é n d o l a dejado en 
1895 por las de G e o m e t r í a descriptiva 
y G e o m e t r í a de la p o s i c i ó n , " q u e ha 
venido explicando hasta el ú l t i m o cur -
so. E n sus tratados y estudios sobre 
puntos relacionados con l a especial i-
dad m a t e m á t i c a , c o n q u i s t ó merecida 
l a m a en E s p a ñ a y el extranjero. 
Como arquitecto p r o y e c t ó y d i r ig ió 
notables edificaciones p ú b l i c a s y p r i -
vadas, tales como el Palac io de la 
Just ic ia , l a Cárce l Celu lar , el K o s p i -
l a l Cl ín ico , el edificio de l a Academia 
de Ciencias , el Observatorio F a b r a , el 
edificio de l a Cata lana del Gas , el 
Convento de Carmeli tas , el As i lo de 
Santa L u c í a y otras muchas que em-
bellecen* a l a moderna Barcelona. 
Con harta frecuencia terciaba br i -
llantemente, desde la prensa, en los 
problemas de actualidad relacionados 
G R A N F I E S T A R E L I G I O S A 
Hermoso acto el de ayer. 
Prescindo de todos los e s p e c t á c u l o s 
y todas las fiestas del domingo para 
levantar acta de la solemnidad que 
l l e v ó a l templo de Monserrate un 
bril lante concurso de fieles. 
E n c e r r a b a dicho acto una signifi-
c a c i ó n ún ica . 
Muy grande; muy bella. 
U n a misa cantada, a toda orques-
ta, en a c c i ó n de gracia a J e s ú s Na-
zareno por haber salvado la vida a 
C h u c h ú B a r r a q u é , el infortunado jo-
ven que d e s p u é s del terrible acciden-
te de la carretera de la P l a y a ha su-
frido, con l a pérd ida de una pierna, 
el tormento de una p o s t r a c i ó n de 
m á s de cinco meses. 
Nada m á s conmovedor que esa 
cuadro del pobre C h u c h ú B a r r a q u é , 
a la edad en que todo debía sonreir-
ía, mutilado, vencido, con las som-
bras de la noche en el horizonte de 
una vida s in Ilusiones. 
Todo eso supo expresarlo, en pe-
r í o d o s vibrantes de su s e r m ó n gran-
dilocuente, el i lustre Padre A m i g ó . 
Estuvo Insp irad í s imo . 
Hizo l lorar. 
, H a dejado la ceremonia de ayer 
un recuerdo que s e r á hondo, s e r á 
santo, s e r á imborrable en el c o r a z ó n 
de unos padres, de los buenos y 
ejemplares padres de C h u c h ú , los 
distinguidos esposos J e s ú s María B a -
r r a q u é y Mar ía Meyra, y t a m b i é n en 
el c o r a z ó n de los hermanos aman-
t í s l m o s , Maruja , l a s e ñ o r a de J o s é 
Alejo S á n c h e z , y Alberto, el bueno 
de Alberto, que por tan duras prue-
bas ha pasado en sus sentimientos y 
en sus afecciones m á s puras. 
L a iglesia ha consagrado con sus 
bendiciones la s a l v a c i ó n de C h u c h ú 
B a r r a q u é . 
No olvidamos dos figuras que es-
con la u r b a n i z a c i ó n de l a ciudad. 
De la Academia de Ciencias y A r -
tes fuá d i g n í s i m o presidente, distin-
g u i é i i d o s e por su actividad, celo y b r i -
l lantes iniciativas. Dos a ñ o s a t r á s 
o r g a n i z ó y p r e s i d i ó los grandes actos 
conque j a docta Academia s o l e m n i z ó 
el p r i m e j centenario de su constitu-
c i ó n . 
J . R O C A Y R O C A . 
t á n unidas estrechamente en el pro-
ceso doloroso que s i g u i ó a l a triste 
noche del accidente. 
¿ C ó m o olvidarlas? 
Son dos eminencias clentífif. 
doctores Franc i sco Cabrera 4 loí 
y Rafae l Nogueira, que h a ^ 6 ^ 
do su r e p u t a c i ó n , conjuutamentSel!v 
brando de las garras de la Zf' ^ 
a l joven para todos más Q ^ 
mientras m á s infortunado qUerl|io 
( P A S A A L A P A G I N A CINCO) 
a i s o n M a r i e 
Recibe modelos de P a r í s , en Som-
breros y Vestidos. T a m b i é n se hacen 
de encargo. Espec ia l idad en trajes 
hechura sastre, é s t o s se hacen a l a 
p e r f e c c i ó n , 
O ^ E E I L E V 83. 
C6965 15d.-18s. 
¿Necesita usted dinero? Lleve sos 
prenJas a 
LOS T R E S HERMANOS 
L a casa que menos interés cobra* 
Consuiado 94 y 96 
T e l é f o n o A - 4 7 7 5 
P o l v o s d e l 
D E P A R J S 
Blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos y delicados. 
Cajas Grandes 
( M O T E R A S OE C R I S T A L ) 
Muy propias 
para regalos 
¡ a s C h i c a s C a j ; 
Indispensables todos 










































































n i d 
Con don Antonio F e l i ü y Codina, el 
hermano segundo del malogrado dr&-
i maturgo don J o s é , ha perdido l a prgn-
i sa per iód ica un elemento de v a l í a . 
! Modelo de consecuencia po l í t i ca , pues 
nunca c l a u d i c ó en el oulto de los 
ideales republicanos-federalistas, lo 
fué asimismo de desintjerés , por haber 
rehuido s i s t e m á t i c a m e n t e cuantos c a r -
gos púb l i cos , en sus buenos tiempos, 
le ofrecieran sus correllgilonarios 
Con ser periodista y s ó l o periodista 
se daba por satisfecho. Veinte a ñ o s 
n trás perflfa ei precioso don de la v i s -
ta, y a l g ú n tiempo d e s p u é s una p a r á -
j l i s i s completa se cebaba en su cuer-
po desvalido. Pero conservaba c l a r a 
i la Inteligencia y l a memoria y con 
! ollas m a n t e n í a inextinguible ol amor 
n su honrosa p r o f e s i ó n . E l BÍIUTIO 
c o n t á b a l e en el n ú m e r o de sus redac- 1 
L a d a m a e l e g a n t e e n c u e n t r a e l m á s r e f i -
n a d o g u s t o e n l a s t e l a s y a d o r n o s q u e 
e n e s t o s d í a s t i e n e a l a v e n t a 
S e ñ a l a r u n o p o r u n o l o s a r t í c u l o s r e s u l -
t a r í a t a r e a í m p r o b a . S o n t a n t o s , t a n d i -
v i v e r s o s , t a n p r i m o r o s o s . 
D i a z y L i z a m a . 
ANO L X X X V 
D I A R I O O E L A MARINA Octnbre 15 de 1917 . P A G I N A CINCO 
C R O N I C A S O C I A L 
ñ e r a s 
S A N T A T E R E S A O E J E S U S 
saludo. ' Teresa E . de Pantín, la distinguida 
jü Prime^ J r dar¿a de alta distin- dama, esj)osa del caballeroso Cónsul 
E5 T«íé Bances de Martí, la joven1 de Portugal, 
^ l l » esposa del Secretario de Guc-
rra 7^ai_ntrupo áe señoras que es-
^ I ^ í a s baré mención preferente 
tánM;fría Teresa Freyre de Mendoza, 
de ^ cairo áe la Guardia. María Te-
Tera Torrieute Viuda de Pérez Pi -
^ Teresa Melgares de Peralta. 
«J"01".0' ¿Aresa Hernández Abreu de 
S r t a . í ü g e R í a Medina 
Montes. María Terosa Mayda 
GardfP Fernández Criado. Teresa 
tÁn ñf Bermúdez, Teresita Vi 
María Teresa Cabanas de López, 
Teresa Ugarte de Cruz, Teresa P. 
Viuda de G. Jiménez. Teté Azoy dw 
Céspedes, María Teresa V. Viuda de 
Doria, Teresa Caballero de Alfonso 
y María Teresa S. de Sáenz Calaborra. 
y la conocida doctora Teresa Mederos 
de Lambiirri. 
María Teresa García Montes de GI-
berga, María Teresa Pino de Lozano 
y Teté Ramos Izquierdo, la intere-
sante esposa del distinguido notario 
dootor Carlos M. Alzugaray, presi-
dente del Clnb Kotario y a la vez pre-
sidente interino del Unión Club. 
Teresa Jova de Aguiar, María Te-
resa Herrera de Rulz. Teresa Cór-
dova Viuda do Miranda. Terina Soto 
de Fominaya, María de Cárdenas Viu-
de Cattelfeld, Teté de la Puente 
Viuda de Salaya, Teresa Lomas de 
ga ^rZnv de Ber údez 
Quaf Rabel Terina Arango de Mes-
lia TPtP Vi'llaurrutia, María Teresa 
tr6' Xc rie Santos, Emelina Collazo d.e 
Burgos de Teresa pórtela, fa 
^ u í a ^ e l Jnoividable amigo Gerardo 
P0̂ erJa Gimeno de Pons. la distln-
rtaira esposa del muy querido da 
^ ^ ^ n t e de la Asociación de De- i 
presídate Rojas, Teresa E . de Rovirosa. y quien 
pendiente dama, María Tere- | tiene tantos títulos a mi consideración 
XJna m ^ señora de un amigo tan i más cariñosa como Teresa Fontanills 
ra en esta casa como Pancho .Viuda de Quirós 
cstiinaao ^ ^ conocida e Im- j Teté Moré de Solís y María Teresa 
García, s ,brica Sabatés v uno de Triay de Gil del Real, las distinguí 
FortSmbros más distinguidos de la 
UBS üTectiva del DIARIO DE LA 
^ARTVA. a quien unen con nuestro 
A^tnr lazos de estrecha amistad. 
María Teresa Mendizábal de Ca¡ru-
15, distinguida dama, esposa del 
Sustre Rector do la Universidad Ná-
CÍXÍía Teresa Sell de Santa María. 
Teté Guilló de Mayoz, María Teresa 
Tfoenck de Ferhmann, María Tere-
sa Morevra de Mungol, María Tere-
co Muñ¿z de Aranda, María Teresa 
Mir¡nda de FIgueroa, Tete Campos, 
ÁTaría Teresa Zoila de Planas. Ma-
ría Teresa Guitart de Aluija. María 
Teresa Alvarez Builla de Llaneras, 
Teté Pérez Viuda de Barrete, Teresa 
Prada de Gutiérrez. María Teresa 
Osorlo de Bernard. María Teresa Fer-
rández de Carrerá. María Teresa Ca-
rigal de Recio, Teté Gastón de Car-
bonell, y una vecina del cronista, tan 
interesante como María Teresa Mar-
ty de Reyna. 
María Teresa Demostré, la distin-
guida esposa del Subsecretario do 
Agricultura, el doctor Carlos Armen-
teros, y también la adorable Poupée, 
la encantadora hija de tan simpático 
matrimonio. 
Un saludo especial, por separado, 
pláceme dirigir a la elegante dama 
María Teresa Lérida, la esposa del 
muy estimado caballero don José A l -
varez Fernández, nombre que apare-
ce unido al de una Importante casa 
de nuestro mundo comercial. 
La respetable señora Teresa Argu-
dín Viuda de Llaca, la amantísima 
madre del querido amigo Jacinto L l a -
ca, uno de los más simpáticos oficia-
les del Ejército. 
H i g i e n e d e l a p i e l 
n idra iHUoso E m b e l l e c e d o r 
E N B O T I C A S Y S E D E R I A S 
das esposas do dos compañeros de 
redacción, a cual más estimado y a 
cual más querido. 
Teté Rcbelín de Torruella, siempre 
tan celebrada por su belleza, por su 
gracia y por su elegancia. 
María Teresa Abad de Acosta, Ma-
ría Teresa Soler de Martí. María 'Te-
resa Pérez de Quijano. Teresa Pi-
chardo de Díaz, María Teresa Herre-
ra de Puier, María Teresa Córdoba de 
Barroso, Teté Urdanivia de Lavtelle, 
Teté Pérez Chaumont de Jiménez 
Tubio, Teté Mena Viuda de Fonta-
nills, María Teresa Guaxardo, Tere-
sa Mora eras de Almlraíl, María Te-
resa D'Woolff Viuda de Barnet, Te-
resa Alcalde Viuda de Copplnger, Te-
té Gastón de Carbónell y María Te-
resa Alvarez. la distinguida esposa 
de don Venancio Zabaleta. gerente de 
la acreditada firma Zabaleta, Sierra 
y Compañía. 
L a distinguida esposa del Ilustre 
Presidente de la Academia de Cien-
cias. María Teresa G. de Santos Fer-
nández, a la que mando con estas lí-
neas un saludo especial, afectuosísi-
mo. 
L a gentil viudita Teté de Cárdenas. 
Un grupo más. 
Jóvenes y bellas damas todas, tan 
distinguidas como María Teresa L a -
irea de Prieto, Teté Concepción de 
Garrido. María Teresa Zayas de Orts, 
María Teresa Calvo de Menocal, Ma-
ría TeresagfPujol de Erdmann, María 
Teresa Izalzoz de Muro. María Teresa 
GInerés de Villageliú, María Teresa 
de la Noval de Acebal. María Teresa 
de la Guardia de Carrillo. María Te-
resa Valdés Pagés de Albertini. Ma-
ría Teresa Martínez de Albela. Teri-
na Arroyo de Catalá, María Teresa 
André de González, María Teresa Ra-
mos de Batle, Teté Ferrán de Ledón, 
Teté Chomat de Ortega. María Te-
resa Méndez Capote de Pujol. Teté 
Eerenguer de Castro.. . 
Y, por separauio, quien es también 
digna de mención singular, la joven 
señora Teté Rlvero de Ferrán, hija 
de nuestro director tan duerido. 
Entre las ausentes," María Teresa 
o n T b n 
t C O R S E T S ^ 
T E r S t i l o s 6 e s o b e r a t t a e l e -
g a n c i a y i n s u p e r a b l e 
d i s t i n c i ó n , c o n e s e 4 * c a -
c f y e t " e x c e p c i o n a l ^ ú n i -
c o q u e e s l a c a r a c t e r t s -
c a i n c o n f u n d i b l e 6 e e s t a 
p r i v i l e g i a d a m a r c a * 
i m e a i n i t o 
c 7610 2d-13 
Carrlzoza de Robelín. María Teresa 
Herrera de Fontanals, María Teresa 
Carvajal de Miranda, María Teresa 
Sarrá de Vélasco, María Teresa San-
tos Fernández de Piñón, María Tere-
sa Fernández de Sarachaga y Teté 
Varona de Giquel. 
Señoritas. 
Están en gran número. 
Haré mención primeramente de Ma-
ría Teresa Falla, la bella cienfuegue-
ra, hija del opulento caballero don 
Laureano Falla Gutiérrez. 
Terina Bermiidez, Teté Mayoz. Ma-
ría Teresa García y Pujol, M;»ría Te-
resa Brodermann, Teresilla Peralta, 
Teté Alfonso y la graciosa María To-
rtea Freyre, ausente en los Estados 
Unidos. 
L a linda Teté Ferriol. 
María Teresa Calderón. 
Teresa Radelat, mi espiritual cuña-
dita, para quien tengo una felicita-
ción especial, muy cariñosa 
María Teresa Gutiérrez. Teté Jor-
ge, Teresa Portas, María Teresa Ba-
E L P A L A C I O D E L A M O D A 
B A L D O D E B U E N G U S T O 
E S 
THE FAIR 
que presenta este año en su Gran Exposición 
los modelos más adelantados de la moda pora 
Otoño e Invierno, en Vestidos, Trajes-Sastres, 
Abrigos, Blusas y Sayas. 
Esta Gran Exposición, resulta un Jardín en-
cantado, en el que resaltan cual bellas flores 
esas geniales creaciones de la moda de esquí-
si tez y elegancia inimitables. 
T H E FA IR 
San Rafael 11 
guer, María Teresa Otero, Teresa 
Ochandarena, María Teresa Snllés 
Tera Pmáez, María Teresa Lafebre' 
Í S S 1«re?a^r i ,as y L ó P ^ 'vlaría 
leresa Roye, Teté Galarraga. Terina 
Franca, Teresa Gabancho, Alaría Te-
resa Izaguire, María Teresa R-JS Te-
resa Nodarse. María Teresa W-shing-
ton, María Teresa.Díaz Quíbns Tet-
Polo, María Teresa Faea. Teret'a F / -
chegoyen. Teresita Montero. Nene 
Lasañas, María Teresa Villaverde' 
María Teresa Tiant. María Teresa Al -
varez Builla, Teté Barrios, María Te-
resa Pendás, María Tereja Fe rer y 
María Teresa Cubas, la espiritual y 
aistlnguida hermana de Eori^ue y del 
doctor José de Cubas, perten-< ien'e 
al cuerpo facultativo de L J Bfréflca. 
L a gentil pinareña Marti Teresa 
Guerrra. 
María Teresa Chacón y Pintó." la 
artista que realiza con el pincel tan-
tos primores, y una vecinita del Ce-
rro tan encantadora como María, To-
rosa Cabarga, la hermana del ^mlgo 
tan simpático José A. Cabarga. 
María Teresa Fuello, tan linda! 
Teté Alvarez, la bellísima señorita, 
de ojos... victoriosos. 
María Teresa Villoch, la graciosa 
bija del popular autor cómico. Teté 
lópez . Terina Humara, Teresa Car-
ta, Teresita Sotolongo, Teté Costa-
les, María Teresa Gramas, Terina de 
la Torre, Teresita Rovirosa, Teté Re-
mírez, María Teresa Galbán, Teté Di-
rube y María Teresa Juncadella, la 
gentil sobrina del bien querido Di-
rector interino de Sanidad, doctor Jo-
sé A. López del Valle. 
L a encantadora Perla Sollosso. 
L a espiritual y muy graciosa María 
Teresa Fernández Maydagán. 
Una encantadora; 
¿Cuál otra que B^ba Carrera Jús-
tíz? 
E s la lindísima hija del eminente 
jurisconsulto doctor Francisco Carre-
ra JTlstiz, a la, que hago expresión, 
en sus días, de los mejores deseos 
por su felicidad. 
María Teresa Guerra de la Piedra, 
una vecinita de la Víbora, encanto y 
admiración de todos cuantos la co-
nocen. 
Muy bonita. 
Y de trato angelical. 
De ella, hablándome con entusiasmo 
un querido confrére, me repitió la 
frase tan gráfica: 
—Verla es admirarla. 
María Teresa Suárez. la encanta-
dora hija del amigo muy querido Mi-
guel Suárez Gutiérrez. prestigioso 
representante a la Cámara que goza 
en esta casa de tantos afectos y tan-
tas simpatías. 
L a adorable Teté Mediavilla. 
Dos vecinita s del Mariel tan gracio-
sas como Teté Borbolla y Teresa Ma-
ría Alonso. " 
Terina Sierra, la hija de Toralla. 
rielada en Guanabacoa tristemente. . . 
Y una amlguita ausente, la lindí-
sima Terina Cape, alumna del Sagra-
do Corazón, en Washington, a la que 
mando desde aquí un saludo. 
¡Felicidad para T O D 8 s l . , „ 
Enrique F O N T A N I L L S . : • 
E l culto auditorio que presenció la 
velada solemne con que la Sección de 
Bellas Artes del Ateneo inauguró los 
cursos ateneístas tuvo ocasión de ad-
mirar las facultades dominadoras y el 
arte delicado de la señorita Eugenia 
Medina, distinguida profesora cubana 
que ha merecido encomiásticos jui-
cios- en condiciones selectas en Za-
ragoza y Madrid, donde cursó sus es-
tudios. 
Después de ejecutar brillantemente 
las obras que figuraban en el progra-
ma, tuvo la distinguida concertista 
que complacer a sus oyentes sentando 
de nuevo al piano arrancando nueva 
ovación al Interpretar una obra de 
Chopin 
Felicitamos a la notable concer-
tista. 
C R O N I C A D E L 
P U E R T O 
OCUPACION DE B I L L E T E S D E L A 
L O T E R I A DE MADRID A LOS PA-
SAJEROS D E L "ALFONSO X i r . 
SON B I L L E T E S TA JUGADOS.—SE 
tONSTIlUIIlÁN DOS BARCOS E S -
P E C I A L E S D E CABOTAJE PARA 
CUBA. — E L "BARCELONA* T R A E 
MIL CIEN P A S A J E R O S ^ S E A V E -
RIÓ E L F E R R Y D E CASA BLANCA. 
—DOS GOLETAS CON MADERA.— 
T I E N E UN BARCO D E CHINA CON 
ARROZ^—EL "PARROTT" 
B I L L E T E S D E MADRID OCUPADOS 
Entre los pasajeros llegados en el 
vapor correo español "Alfonso X I I " 
han sido ocupados por los inspecto-
res de la Sección de la Moneda unos 
veinticinco fracciones y billetes de la 
Lotería de Madrid. 
Todos estos billetes están ya juga-
dos, pues pertenecen ai sorteo del 11 
del corriente mes. dando esto lugar a 
que no se sepa fijamente si la intro-
ducción de esos billetes constituye o 
l ^ o s d i a b é t i c o s 
d e b e n s a b e r l o 
Lo mejor qué hny contra la terrible 
diabetes és el "Copalche" (marca repls-
t.vMda), secreto indio de completa efi-
cacia. 
Bn. cuanto el diabético toma el "Co-
palche" (marca registrada), se siente me-
jor. Se le va quitando la atormentado-
ra sed, cesa el adalgrazamlento. disminu-
ye el azúcar de la orina y reaparece el 
buen color. 
. El "Copalche" (marca registrada) ob-
tiene siempre la curadíSn de la diabe-
tes, evitando las graves complicaciones 
que dicha enfermedad suele ocasionar al 
menor descuido. 
l'fdase en todas las droguerías y far-
macias de reconocido crédito. 
Lr.s más adelan-
tarlas y artísticas 
creaciones de la 
moda que ha de 
imperar en Otoño 
e Invierno, las pre-
senta 
THE FAm 
San Rafael, 11. 
C740S In. 3 oc. 
U s a buena p r e p a r a c i ó n 
Camagüey, 21 de Junio de 1912. 
Sr. Dr. Arturo Bosque. 
Habana. 
Estimado señor: 
Tengo el gusto de manifestarle que 
he usado el Grippol con magnífico re-
bultado en los casos de grippe, tos. 
catarros y bronquitis por lo que lo 
recomiendo siempre a mis clientes. 
De usted atentamente, 
Dr. UHses Betanconrt. 
E l Grippol es una medicación de 
gran éxito en el tratamiento de la 
Grippe, Tos. Catarros, Bronquitis. Tu-
berculosis Pulmonar. Laringitis, y to-
dos los desórdenes del aparato res-
piratorio. • 
Sn.^ríbaic al DIAPJO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 




S u a v i z a e l C u t i s , 
lo embellece, evita gra-
nos, espinillas y eczemas. 
Es el tratamiento científico de 
las afecciones del cutis. 
OE VENTA; EN BOTICAS Y SEDERIAS 
DEPOSITARIOS 
BARRERA y Ca, DROGUERIA "SAN JOSE' 
Rspresan tan tc i J u « n M o n t a l r » , New Yo'k 
S u l f ú r i c o d e G l e n n 
a b ó n 
3 0 ^ A Z U F R E P U R O 
On jaoón medicinaí insuperaoie paft 
el baño Emblanquece el cutis. caJrna 
la irritacón Limpia y embellece 
Como este labón ha sudo faisificatK» 
•n Cuba v Sud América, demande el 
TOdaderoyj.b6o Sulfúrico de OLBNN 
que es el mejor 
De venta en todas las drognonaa 
C N. CRITTENTON C0.. 
11S Fdton Street, New York City 
Tkttra HILL para el Cabello y ;a Barba. ¿icgtoóCwta&o oro. M B I 
no un delito, pareciendo más bien lo 
segundo, dado que no es posible que 
hayan sido traídos con idea alguna 
de revenderlos o lucrar con ellos. 
Dichos billetes han quedado en de-
pósito en la Sección de Pasajeros de 
la Aduana y los inspectores que los 
ocuparon han dirigido una consulta 
a la Secretaría de Hacienda solici-
tando que se defina claramente lu 
que debe de hacerse con ellos, esto 
esr si decomisarlos o devolverlos a 
sus dueños, dado que aún se ignora 
si están premiados. 
La resolución de la Hacienda ser-
virá de precedente o norma para los 
casos sucesivos que se presenten. 
Respecto a billetes de la Lotería 
de Navidad próxima, que son los que 
más se persiguen, no ha sido ocupa-
do ninguno, como tampoco de ningún 
sorteo que esté por celebrarse. 
Los referidos inspectores ocuparon 
también varios revólvers entre el pa-
saje del correo español. 
A TISCORNIA 
De los ochocientos cuarenta Inmi-
grantes que trajo ei "Alfonso X I I " . 
fueron remitidos a Tiscornla dos 
cientos ochenta por distintos con-
ceptos de la Ley de Inmigración, 
hasta que sean garantizados. 
DOS BARCOS PARA CUBA 
Según informes que hemos obteni-
do, el viaje de un prominente hom-
bre de negocios que embarcó el sá-
bado para los Estados Unidos, está 
relacionado, además de otros asuntos, 
con el propósito de ordenar la cons-
trucción de dos buques de tipo espe-
cial para el tráfico de cabotaje en 
Cuba, en un astillero americano. 
Dícese que ya están hechos los 
planos de esos nuevos buques y que 
rno será del tipo del "Julián Alon-
so", pero de mayor tonelaje, y ei 
otro de igual clase que el vanor "La? 
Tillas", buques estos de la Empres? 
Naviera de Cuba. 
E L "BARCELONA" T R A E MIL C I E N 
PASAJEROS 
E l vapor "Barcelona", de la Línea 
de Pinillos. que viene desde el puer-
to de su nombre. Cádiz y Canarias, 
llegó el sábado a Puerto Rico y debe 
haber salido ayer para Santiago dfc 
Cuba y la Habana. 
Según el cable recibido en la casa 
consignatarla, dicho buqué trae car-
ga y mil cien pasajeros, de ellos seis-
cientos para Santiago y quinientos pa 
ra la Habana. 
E n este puerto se espera sobre el 
día 20 próximo. 
E L "BUENOS A I R E S " 
Aunque aún no se ha recibid^ el 
acostumbrado cable, supónese que es-
te vapor correo español haya llega-
tío ya a Nueva York procedente de 
Barcelona y Cádiz, en viaje para la 
Habana, con carga y pasaje. 
DOS GOLETAS CON MADERA 
Procedentes ambas de Pascagoula 
y con cargamentos completos de ma-
dera, llegaron ayer a este puerto las 
goletas americanas "Elizabeth Danz-
tler" y "Griffin." 
L a primera demoró ocho días en el 
viaje y la segunda diez, no teniendo 
ninguna novedad. 
UN F E R R Y BOAT 
Ayer solo vino de Cayo Hueso el 
ferry boat "Joseph Parrott". con wa-
gones de carga, no haciéndolo el 
"Flagler", que quedó en Cayo Hueso 
descansando. 
E i "Parrott" volvió a salir anoche, 
según costumbre. 
UN VAPOR D E CHINA CON ARROZ 
En breve debe llegar a la Habana 
ei vapor americano "Coosa", que 
S i e l n i ñ o e s t á m a -
l o , m o l e s t o , c o n 
f i e b r e , e x a m í n e l e 
l a l e n g u a 
¡Pronto , madre! Limpíele el 
h í g a d o , el e s t ó m a g o 
e intestinos. 
Dele Jarabe de Higos "Califor-
nia" en seguida si es tá bi-
Hnso o es treñido . 
Ea , madre; si su criatura tieno 
la lengua empañada, con seguridad 
su estómago, hígado e intestinos re-
quieren cuanto antes una limpieza 
suave, pero efectiva. 
Cuando la criatura se pone aris-
ca, impertinente, distraída, si no 
come, duerme o no actúa con natu-
ralidad, o tiene calentura, ácido el 
estómago, corrompido ei aliento, le 
duele el vientre, está ronca, suel-
ta de intestinos o resfri?.da, es hora 
de darle una cucharadita de Jarabe 
de Higos "Califovnia", y en pocas 
horas le quedan el hígado, estómago 
e intestinos limpios de toda carga-
zón e infección, sin dolor ni moles-
tia de ninguna especie, y la criatu-
ra saludable y juguetona como 
siempre. 
Ni hay que instar a los niños pa-
ra que tomen este "laxante de fru-
ta" inofensivo: les gusta muchísi-
mo y el efecto es siempre espléndi-
do. 
Pídanlo al boticario una botella 
de Jarabe de Higos "California", 
acompañada de instrucciones, para 
tomarlo las criaturas, niños de to-
das edades y personas mayores. 
Prevéngase de falsificaciones y ten-
ga la seguridad de qiu compra el 
articulo legítimo, insistiendo en qud 
cea el hecho por la Compañía F a -
bricante del Jarabe de ITigos "Ca-
lifornia". Rechácese con desprecio 
toda imitación. 
procede de puertos de China, vía Sai 
Francisco de California y Canal d< 
Panamá. 
Trae carga general, mayor ment« 
i sacos de arroz. 
S E AVERIÓ E L "CASA BLANCA" 
E l ferry boat "Casa Blanca", qu< 
hace ei servicio del Muelle de Lu; 
ai barrio ultramarino de su nombra 
sufrió ayer la rotura del eje, que 
' dando imposibilitado de navega 
riiientras se reparó la avería. 
ARTI5TICA.5 
D V ^ L l 5 B 
i 
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A G U A M I N E R A L D E M A D R U G A 
E M B O T E L L A D A E N E L M A N A N T I A L 
O F I C I N A : L > l i H O » x i o : 
J E S U S M A R I A 5 7 . B U E N O S A I R E S 2 9 
M O D I S T A S 
D o b U d i l l o d e O j o e n e l & c t o . H i l o 7 C s . S e d a 1 0 C s . 
A G U I L A , N o . 1 3 7 
E n t r e S a n J o s é y B a r c e l o n a . T e l é f o n o A - 8 4 1 5 . 
C7609 a l t Ind. 13 oc 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
Pítente R O T L L A N T , para toda clase de liquides y m s b í a s 
F n n d i c i ó n d e C e m e n t o á e M A R I O R O T L L A N T 
C A L L E F R A N C O Y B E N J U M E D A . XET^i'/FOrsO A -3723 
F A G I N A SEIi> D I A R I O D E L A M A R I N A Octubre 15 de 1917 . 
AftU 
P R I M E R A 
c t u o y 
JAMAS S E HA E X H I B I D O E N CUBA UNA CINTA TAN SENSACIONAL COMO ESTA. 
NUNCA E N EL. CINEMATOGRAFO S E HA VISTO UNA ESCENA TAN R E A L I S T A E IMPRESIONANTE. COMO E L BOMBARDEO DE {$1 
YORK QUE S E V E EN E S T A O^T?A. 
L L DRAMA QUE S E D E S A R R O L L A EN E S T E ADMIRABLE ASUNTO E S TAN F U E R T E QUE D E J A RASTRO I N D E L E B L E EN E L ESPlRr-
D E L QUE LO ADMIRA. 
LA MAS ESTUPENDA P E L I C U L A . 2,000 METROS, 7 ACTOS. 
S E PROYECTARA DURANTE S I E T E DIAS CONSECUTIVOS E N E L GEAN TEATRO «CAMPOAMOE.* SERA E L MAYOR SUCESO CINj^j 
GRAFICO QUE HA HABIDO F V CUBA Y S E PROYECTARA EN L A TANDA D E LAS 9.Ü2 D E L A NOCHE. 
A D O L F O R O C A . S . M I G U E L 7 6 . H A B A N A 
PRONTO: L A SEGUNDA FAMOSA S E R I E D E 15 EPISODIOS D E H E L E N HOLMES "LA HIJA Í)EL BOSQUE." 
• C- 7643 ^ 
" L a D u q u e s a d e l B a l X a b a r í n " , e n e l " X E A X R < 
Santos y Artigas, siempre atentos a reafirmar más y más el favor que el público de Cuba les dispensa, sin reparar para ello en sacrlílcio alguno. 
S , 1 8 , E N E L T E A T R O 
P 
•5 jm. w j 
esta admirable película, cuyo solo nombre es el méjor exponente del gran éxito que le>spera 
L A 
es en la película una reproducción fiel de la opereta de su nombre sin mistificaciones, sugestivamente picaresca, sin descender a lo grosero y todo ello avalorado y realzado por una r 
Para el estreno de esta interesante obra de arte las localidades del centro serán numeradas. ' 
presentación escénica en la que se hace alarde de lujo y buen gusto 
i C7657 ld.-15 
CASIMIRO O R T A S 
De muy cómicas retortas 
su gracia debe salir, 
cuando Ortas hace reir 
a las largas y a las cortas 
hasta ponerse al morir. 
NACIONAL. 
E i miércoles de la presente sema-
na se inaugurará una corta tempora-
da de cine y variedades por la Em-
presa A- Puig, la cual ha hecho con-
trato con una acreditada casa de pe-
lículas de esta capital en combina-
ción con el apaludldo duetto interna-
cional La Torre, que viene precedido 
de justa fama adquirida en los prin-
cipales teatros de Europa. 
P A Y R E T . 
Esta noche hará su reaparición 
ei barítono Palmer, con la upciec-. 
"Slbill." 
Y ei jueves se presentará en " E l 
mercado de muchachas", otra de BÚA 
afortunadas creaciones. 
Mañana se cantará "Amor enmas-
carado." 
E l miércoles, "Eva." 
Los precios continúan siendo popu-
lares. , S i 
Cómico de cuerpo entero, 
siempre triunfa en su papel 
(aunque sea de farolero) 
no hay quien haga como él 
Serafín el Pinturero. 
L a luneta con entrada cuesta un 
peso. 
E i viernes se cantará "Marina", de-
sempeñando la Iris ei papel de Jorge 
ifr ífí f4 
CAMPOAMOR, 
Hoy lunes se estrena la Interesan-
te cinta "Barbarie", 
En las tandas aristocráticas de las 
"'-"o y cuarto y de las nueve y me-
dia. | 
Jcmás se estrenarán los episodios 
cuinto y sexto do la serie " E l peligro 
del servicio secreto", titulados " E l 
bntn 'nisterioso" y "La sortija sena-
dora." ^ F ^ F j 
. amblen se exhibirá " E l precio del 
silencio", de la marca Pájaro Azul. 
E n las tandas de las once, de las 
doce, de las tres y de las cuatro p. 
m. se proyectarán las cintas titula-
das "Cobre", "Asombrosa aventura", 
"Acusación injusta", " E l culpable". 
' E l nudo dei amor", "Los tres ladro-
nes". "Cómo conquistó a la viuda", y 
otras. A j 
E l día 25, estreno de "Lola Mor-
can", por la aplaudida actriz Dorothy 
Philips. 
E l 29, estreno de los primeros epi-
sodios de " E l fantasma gris", por 
Tlóleaux. 




Esta noche se celebrará una fun-
ción extraordinaria como despedida 
de algunos de los artistas ¿,e la po-
pular Compañía Velasco. 
F a u s t o , " E n e l H u r a c á n d e l a 
5 a c t o s . T , G . d e l a C e r r a . H a b a n a 
g j ( V e n u s V i c t r l x 
c 7655 3d-14 
n 
" C O M P A Í S Í I A V E ] L A S C O , , 
a r t i s t a s d e l T e a t r o N a c i o n a l A m p e r o S a t i s , L u i s a 
D o l o r e s I b o r r a , A n t o n i o d e B i l b a o y l o s p o p u l a r e s m a e s -
t r o s Q u i n i t o V a l v e r d e , J u l i á n B e n l l o c h y C u e r p o d e B a i l e , d e -
s e a n d o d e s p e d i r s e d e l c a r i ñ o s o p ú b l i c o d e l T e a t r o M a r t í , t o m a r á n 
p a r t e e n l a f u n c i ó n d e H O Y , 
L U N E S , 5 1 
E n la segunda parte del programa 
se ha combinado un interesante acto 
de variedades en el que tomarán par-
te los artistas que embarcan mañana 
con rumbo a Nueva York. 
Dolóretes y Antonio Bilbao, baila-
rán los números más salientes de su 
repertorio; Carmen Máiquez cantara 
sus celebradas canciones flamencas; 
la Saus, Luisita Puchol y Carmen 
López cantarán el precioso schotis 
dei Cucú; Benlloch, el maestro, diri-
girá ei intermedio de "Sol de Espa-
ña" y luego, con el popular QuinitD 
Valverde, el número "Torerito, tore-
razo", de "Mujeres y Flores." 
Tomará parte también el cuerpo dé 
talle que hasta anoche actuó en el 
Nacional. 
Con todos estos alicientes y la re-
presentación de obras tan aplaudidas 
como " E l último chulo", "Las bribo-
nas" y " E l club de las solteras", no 
es aventurado predecir que el teatro 
Martí se verá repleto de espectado-
res. * * * 
ALHAMBBA. 
"La danza de los millones en pri-
mera tanda. 
En segunda, "La perdición de los 
hombres." 
En tercera, "Come plomo " 
Se anuncian dos estrenos: la re-
vista de actualidad, de Acebal y Anc-
kermann, "B-03", con lujoso vestua-
rio y nuevo decorado, y la zarzuela 
"Lag Cortesanas", de Serondo y Anc-
kermann. 
* * V 
H O Y , L , U N E S , 1 5 , H O Y 
" E l N a v i o d e l a M u e r t e , " 
" N E W Y O R K , L A C I U D A D M O N S T R U O , ^ 
M a ñ a n a , M a r t e s , 16: 
"11 COCllS i ^ f O n . ' ' P r i m e a J o r n a d a . 
25212 14 O 
COMEDIA. 
Esta noche se pondrá en escena la 
comedia en tres actos y en prosa " E l 
afinador." 
E n ensayo "La audaz aventura" y 
" E l Indiano." 
Próximamente, "La Alcaldesa de 
Hontanares." 
LAKA. 
Para esta noche se anuncia un pro-
grama muy variado. 
E n primera y tercera tandas,""Wan-
da la encantadora"; en segunda y 
cuarta, "Los misterios de París ." 
Pronto se proyectarán las cintas 
¡ "Las indias negras", "Zita", " E l sello 
¡ gris" y 'Protea en los misterios del 
¡castillo de mala muerte." * * * 
FAUSTO. 
Programa de la función de esta no-
che: 
Én primera tanda, cintas cómicas; 
en segunda, estreno de "Sin pecado"; 
y en la tercera tanda, doble, estreno 
oe "Salambó", en siete partes. 
E l jueves, día de moda, estreno de 
"Venus". 
^ ^ V 
MAXIM. 
E l programa de la función de esta 
neche es ei siguiente: 
E n primera tanda, películas cómi-
cas; en segunda el drama en cinco 
actos "Novela de un príncipe"; y en 
tercera, " E l teniente Berth", inter-
pretado por Mario Bonard y Livia 
Martino. 
E l viernes 19, estreno de "Sofía de 
Kravonia", por Diana Karren. 
I E l 22, estreno de "Barbarie." 
Día en que se inaugurarán los "lu-
nes de gala." 
* * # 
NIZA. 
En primera y tercera tandas, loa 
episodios once y doce de "Los miste-
rios de New York"; en segunda, es-
treno de la película "La isla tene-
brosa." 
* * * 
íiUEVA I N G L A T E R R A . 
En primera tanda, sencilla, "Zigo-
mar"; en segunda, doble, "Les deml-
vierges." 
PRADO. 
E n primera tanda, "Hasta la muer-
te" ;en segunda, "La pupila"; y en 
la tercera, el primer episodio de " E l 
coche número 13." 
^ ^ ^ 
TORNOS. „f0 de 
E n primera tanda, "El navi ^ 
muerte"; en segunda, e,STR.E" T 
cinta "New York" y 'Salustiano . 
manicure." 
* * * TV 
R E C R E O DE BELASCOAIN- ^ $ 
Aún no se ha 1 
rección del Recreo de üeia3 
fecha de su reapertura. fior p 
Así nos lo comunica el s t 
brián, director de aquel Deu 
de diversiones. . > reaí$.f 
Pero sepan los que se m-e ^ ^ 
la reapertura, que esta 
esperar. eraode! 
Y con un programa ae s 
numerosos atractivos. ¿e 
L a fiesta de f *> 
nueva temporada ael . {0 
culminar en un gran trl"" g.) 
(PASA A LA S I E T j ^ 
í í 
L A T I E R R A D E L A 
tá ée 
L a música completa para Piano de esta preciosa Opereta, 
ta en el Almacén de Música de A. AL VAREZ. O'Reiüy. 73. 
Nueve números distintos.—SE VENDEN SUELTOS. 
C7637 
M A R C A S Y P A T E N 
^ POR E L DR. MARIO DIAZ I R I Z A B 
OBRA PREMIADA en ooV^tá 
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— tienen notificaciones en !a S a -
A 7 lo Civ i l y Contencioso-Adminis-
iLf ivo las personas siguiente: 
• ^ S t V á o s : >Ügnel S . G u t i é r r e z ; 
Moreno A y a l a ; B . Celorio; 
^ r T p r i e t o T j c i é Garc ía ; Paulino 
T u S e z F e r m í n Aguirre ; J o s é Go-
t í ^ n é n é Acevedo; J o s é Fernandez; 
^ ^ u d i a ; Angel C a i ñ a s ; E m i l i o 
L f ^ á m o l ; LÓón Soublette; Ricardo 
n i s a P ^ 0 1 María G u e r ^ . ; 
í ^ i d o E b r a ; Eugenio L ó p e z ; R i -
^ ^ T r á c e r e s y Antonio L a z c a n o . 
^ o c S S o r e s : Toscano; F D í a z ; 
T ^ l ^ Daumy; J u l i á n Montiel; Teo-
J - ^¿ lez - M C á r d e n a s ; M a z ó n ; P . 
G «íe 'la Vega; Pere i ra ; C a s -
S ^ ^ o m o : L l a n u s a ; G . ¿ e l C r i s -
^ ' T , Rubido; Franc i sco Hurtado; 
B l í l i ' ; W e r a ; L l a m a ; R . del F u -
fó . Yániz; W. Xorona . 
^ W d a t a r i o s y partes: F r a n c i s c o 
^Zt*. Vidal Sotolongo; E . Daumy; 
A i r o s o Campos Marquetti; F e r a a n -
Muñoz; Ramiro Monfort; Mi-
»í qaaVerio- Antonio R o c a ; Manuel 
f í í é n d e z B e n í t e z ; Rafael M a r u r i ; 
Me An r a r c i a - Manue! N ú ñ e z ; E n r i -
Gómez ¿ í s t o r ; Rafael V é l i z ; Cé-
S r V í í ^ S a z a : :VIanUel InSÚa; 
roUna C ^ i ^ ^ ^ ^ , , ^ 
Jl V I B R A N T E Y . . . 
(Viene do la P R I M E R A ) 
«««rlfi per llamado por loa antiguos cra-nieW^l Roma y la nostalgia de sus cár-nero de Koma y iltormeuta h0y todavía 
T l ^ m U s africanos, que en .la craoi6n 
AJTB. tarde diariamente imploran de Alá 
faror del regre30 a su vieja patria es-
Í^Uola . . He aquí nuestro solar, el cam-
Srmagníflco donde la raza nace, crece y 
VJZ mantiene. Saludémosle, señores, con 
U D?tural simpatía con que el hombre 
da recto sentir pone sus ojos en la mo-
rPda ancestral donde vivieron, que -efl de-
rir amaron, íncbaron y sufrieron, sus re-
molos abuelos. (Aplausos). 
Más a la fábula aue a la historia perte-
-ece la tradición que afirma JWber sido 
Hios o nietos del patriarca Jafet loa 
aborígenes de España. Lus más felices y 
autorizadas investigaciaiíes han -demos-
trado va plenamente que con los euskaros 
o vascones primogénitos, que los etnó-
grafos y ios filólogos han venido afi-
liando hasta hace poco a la raza tura-
nia f-onipartieron el dominio del suelo es-
oafiol los Iberos, rama del tronco ario lle-
cada de Africa. De la Galia trans-alpina 
tienen los celtas, también arlos, que cru-
zados con los iberos forman en el cen-
tro del territorio el pueblo celtíbero. De 
Tiro y de Sidón. en naves construidas 
ron cedros del monte tiíbano, arriban más 
farde los cananeos, por otro nombre fe-
nicios qii'> se sltúnn la isla de Cádiz 
y desde allí se extienden por todo el U-
ijtui «el .vlediterráneo. fundando colonias 
pronto prósperas y penetrando en el in-
terior hasta ganar una parte de la Bética. 
Síguenlcs los griegos. rodlos, focenses 
y zauteses, que erigen ?us poblaciones al 
nordeste v al levante, entre elias Ampu-
rlas, rival de Marsella, y Saguuto, la 
heroica suicida. Ocho siglos después, su-
blevados contra los fenicios los iberos, 
que moraban en las márgenes del Gua-
dalquivir, por aquellos llamados como 
auxiliares, se trasladan de Africa lop car-
tagineses, se adueñan del oriente y medio-
día y en esas comarcas permanecen has-
ta que Eoma, en castigo del sitio de Sa-
gunto, su aliada, les declara guerra, loa 
vence y los expulsa y conquista la pe-
nínsula por mano de los tenientes de 
Augusto, fundador de la era hispánica. E n 
el reinado de Adriano inmigran cincuen-
ta mil familias hebreas, de las tribus de 
Benjamín y de Judá, y aunque duramente 
perreguidan en posteriores épocas, no de-
bió ser escusa la prole que dejaron. A la 
caída del imperio romano, precipítase so-
bre la península el torrente de IOK bár-
baros, suevos, alanos j vándalos, fami-
lias srermánicas. escíticas y eslavas, com-
batidas y sojuzgadas muy presto por 
Jos visigodos, también de la recia estirpe 
alemana, que establecen en España la 
tirlmera monarquía nacional. Otra tnva-
Flftn. la de los árabes, que al mando de 
Tarik salen de Africa, cruzan ei estrocho 
y entran en España favorecidos por la 
traición del conde don Julián y por la 
nejcomposrición de la monarquía visigoda, 
vlrn-i a completar la suma de elementes 
elnocri Aficos que en rapidísima mención 
he que-ldo recordaros... He aquí los 
padres de la raza. Por viejos y por üues-
trr.s respetemos su memoria, que do osa 
sangre múltiple procede la que por nues-
tras v?L>as corre t nuestra vida alimenta. 
Durante el largo proceso de esta com-
plicada generación, en que Intervienen 
tan disímildes potencias y variadas semi-
llas, y que hace del suelo peninsular co-
mo un activo laboratorio de biología hu-
mana, cada una de las nombradas razas, 
al par que nn originario tipo fisiológico, 
allega sus peculiares principios de cul-
tura, y así los vascones y los iberos y 
los celtas aportan un espíritu de extre-
mosa independencia personal, los feni-
cios su alfabeto, su náutica y su meta-
lurgia, los griegos su estética connatural 
T fcu enritmia psociológlca, los cartagine-
ses su industria mercantil, los romanos 
*u derecho, sus municipios y su literatu-
ra, los hebreos sus hábitos de economía y 
0| comercio, los godos su organización je-
rárquica y su disciplina social, los árabes 
«us trovas sensuales, su música doliente, 
°?s frtes decorativas y sus progresos en la 
neaicina, en la astronomía y en la agrlcul-
ri elementos todos que fundidos en 
trlh • mezcla. y concertados en lento 
rm,Jl<? .de mulares jornadas, llegarán a 
constituir un día la vasta, la grandiosa, 
nU , uslva y admirable civilización es-
pañola. (Aplausos). 
nitor-,^110, geog!r^.ico-.las cartas P r e -
das • 5 las «•Ivl'l^aciones transplanta-
tiW a<"tuando de consuno en labor simul-
_ i • y rocfnroca. determinarán también 
"« oía, cuando la síntesis alcance su apo-
a,,'" ia psicología, el carácter de la raza, 
floni» va.ri0 y contradictorio como la con-
cia* i1-"11 ^eoSráfica, como las influen-
iréno»nCJ.lmatérieas como simientes 
d ,̂fn^^"^ •̂ 81 cabe reducirlo a concepto 
ee íínldad- bien podrá decirse de él que 
elom,fiIlSonvUlca 5" encarna en un raro 
Jupiar humano, el cual es a la vez. se-
d»i acePción común de ios sabios v 
~ viUgo. marcial y reügloso. galantea-
aistw Pendenciero. altivo y hospitalario. 
»l¿SrL-vt «^suai . individuallsu hasta el 
«siento y abnegado hasta el heroi»- ( 
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mo, tan poco propicio a la obediencia 
como ganoso de autoridad y mando, tan 
parco en yantares y libaciones como 
abundante en anhelos de honor y gloria, 
más devoto de la buena vida qué del di-
nero, con algo de poeta y mucho de mú-
sico, con dos terceras partes de Quijote 
y otro tercio de Sancho, mitad caballero 
y mitad fraile, sufrido en los reveses tan-
to como generoso en la próspera fortu-
na, más dado a las prisas de la aventura 
que a la pausa de las empresas metódi-
cas, valiente hasta la temeridad, pru-
dente sin timidez, gustoso de pompas y 
ceremonias, enamorado de la rima y la 
oratoria, ingeniero de chistes y donaires 
y amigo de la broma y de la"jác:lra...'. 
Esta es, señores, nuestra alma, por la 
cual somos y vivimos, de lo que provie-
nen todas nuestras obras, así las que nos 
enaltecen como las que nos deprimen, y 
cuya esencia no puede cambiarse a capri-
cho de modas exóticas o por decreto de 
necios estraujerizantes. Mirémonos a me-
nudo en ella, para limpiarla de vicios y 
mejorarla en virtudes. 
Exponer ahora cómo estas cualidades 
han obrarlo triunfos y proezas en el cur-
so del tiempo serla tanto como hacer el 
relato entero de nuestra historia. Fáltame 
genio para encerrar tamaña grandeza én 
uno de esos compendios luminosos que 
para nuestro regalo suele ofrecernos la 
palabra magistral del señor Sánchez de 
Bustumante, con cuyas bellas enseñan-
zas vamos esta noche a deleitarnos. Yo 
me contentaré con citar, como al acaso y 
según vengan a la memoria, algunos he-
chos por desgracia no muy conocidos o 
poco resaltados. 
Cuando perdidas las normas jurídicas 
de las antiguas democracias, Europa gi-
me bajo la ruda pesadumbre de las leyes 
barbaras, un Concilio de Toledo dicta' el 
luero Juzgo", que inspirado en los eter-
nos .principios del derecho público cristia-
no define para siempre la legitimidad del 
poder político, «sentando en la vohmtad 
del pueblo la humana fuente de la so-
berfinía del Estado. Cuando en Inglate-
rra no había régimen parlametnario, en 
Espana funcionaban normales Cortes re-
presentación completa de todas las "cla-
ses sociales, con poder nunca cohibido 
para votar Impuestos y denegarlos, an-
ticipándose en mucho nuestra evolución 
política en la británica, pues mientras 
el estado llano no logra ingerirse en el 
poiier legislativo inglés hasta el año 1220, 
e. brazo popular ya intervenía en las Cor-
«Ti ^ AIagí??~,desde 1Vi4' 611 las de Cas-
tilla desde 1188, en las de Navarra des-
do i m . Cuando en parte alguna de 
ü-uropa se sabía de garantías individua 
les ni de recursos de indemnidad perso-
nal ni de amparo de los biénes contra de 
los abusos del poder público, en Aragón 
ejercía sus altas prerrogativas el Justicia 
Mayor, institución originalíslma, única 
en la historia del derecho constitucional, 
con autoridad superior a la del rey, a 
quien tomaba juramento de guardar loa 
fueros y estilos del Kelno, poniéndola 
en el pecho la punta de la espada, • y en 
el fuero de la manifestación y en las fir-
mas de derecho tenían los aragoneses re-
Ki>rtes eficaces para preservar su vida y 
su hacienda trescientos noventa y aeis 
años, ton cuatro siglos, antes do que en 
Inglaterra se (;romulgara el famoso MU 
de Ir.tbeas corims. que es de 1679. mientras 
que el Privil-i ;!<• «. iieral es de litW. a 
cuyo texto confirmatorio de 1348 sigue 
la letra de Ja ley inglesa tan fielmente 
como la traducción al original y como 
la copia al modelo. Cuando los procurado-
res castel anos gozaban de Inviolabilidad 
parlamentaria, a mediados del siglo X I I I , 
desde las Partidas alfonsinas, los comu-
nes ingleses tenían que esperar un siglo 
a que el justo privilegio empezara a prac-
ticarse por costumbre y tres a que fuera 
expresamente reconocido por el derecho 
escrito. Cuando ante los reyes no sonaban 
otras voces que las de la humillación y la 
lisonja, de diputados medioevales es este 
lenguaje, que no saben pronunciar hoy 
muchos congresos republicanos, y que dig-
namente altivo hubo de herir los oídos de 
Pedro I I I el Grande, al fin rendido y 
sonutido: •'que Aragón no consiste ni tie-
ne su principal ser en la fuerza del rei-
no, sino cu la libertad, siendo una la 
voluntad de todos que cuando la líber, 
tad fenezca el reino acabe". Y con sor 
estos hechos tan ciertos como puntual 
ves la cronología que los registra, aún 
seguirán muchos de los nuestros querien-
do descubrir en tierra anglo-sajona la 
cuna de los modernas libertades.—(Ma-
chos aplausos). 
Roma no halla entre Io« suyos duda-
danos bastante dignos de la púrpura, y 
en los nuestros los busca y los encuen-
tra, y Adriano, Trajano, Marco Aurelio 
y Teodoslo, cuatro hombres de nuestra 
raza, se islentan en el trono imperial y 
empuñan el cetro del mundo. La poesía, 
la filosofía y la elocuencia latinas en-
mudecen, y por boca de hombres de nues-
tra raza.—Séneca, Quintiliano, Marcial, 
Colume.la, Silio, Itálico y Pómpenlo Mela. 
—vuelven a hablar con toda la majestad 
y sabiduría de los mejores tiempos. L a 
primera enciclopedia que al mundo ilustra 
la escribe un arzobispo sevillano, San 
Isidoro. E l padre de la química, Raimun-
do Lullo, no fué galo ni germano. Vives 
no esperó a Froebel- y a Pcstalozzi para 
construir su sistema pedagógico. De 
Avenohes aprendió Descartes su método, 
y Augusto Comte su filosofía positivista, 
y Spencer BU agnosticimo. Suárez y Vic-
toria son los verdaderos acreedores del 
derecho internacional, y Crocio y Thoma-
sio se apropian sus doctrinas. Miguel Ser-
vet descubre la circulación de Ja sangre, 
y Williham Harvey pasa por autor del 
hallazgo. Así hemos servido nosotros la 
causa de la clvillzaciOu general, y así se 
han transferido, o se han csurpado. no 
pocos de nuestros inventos y originali-
dades.—(Muchos aplausos 
Y cuando la fución de los elementos 
étnicos y de cultura está ya lograda, 
cuando la raza Itégá al culmen de su po-
tencia y vitalidad, que es como una hl' 
perestesia de ti do su ser, no cabiendo vo 
en su propia mansión, cen haber sido 
ella dilatada hasta constituir la mñs ex-
tensa monarquía de Europa, metida en 
las carabelas colombinas, sin miedo a las 
monstruos con que la imaginación de loa 
cartógrafos, intérpretes de la leyenda, se 
complacía en poblar las inescrutadas so-
ledades del mar tenebroso, seres más dea-
comunales que los cíclopes, lastrigones e 
hipocentauros de la mitología clásica, con 
la proa de sus naves rasga el fatídico non 
plus ultra del viejo mundo, y encamina-
da hacia el más allá misterioso. más 
fuerte que Jas olas y los vientos, arranca 
S a « x t l r p a n por la e lectról la la , con 
g a r a n t í a m é d i c a de aue ÜO se repro-
ducen. Instituto de Electroterapia 
Dres. R o c a Casuso r Pifieiro. 
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al occéano su secreto, y se derrama copio-
sa y vencedora por la inmensidad del 
mundo nuevo, y trae a América la prime-
ra imprenta y la primera universidad y el 
primer código de derecho colonial, y con 
su lengua trae su alma y con su alma su 
sangre, que más humana que la d» otras 
razas vanagloriosas no repugna ayuntarse 
y hermanarse con la savia de linajes os-
curos e inferiores, para ennoble'-erloa T 
blanquearlos y alzarlos al nivel de su 
misma preeminencia. — (Prolongados 
aplausos). 
Es entonces, en tal punto de madurez, 
cuando nuestros monarcas dictan leves al 
univerFo, nuestros ejércitos hacen "sentir 
el peso de sus armas en toda la tierra, 
nuestras flotas tienen por suyos todos 
los mares, nuestíos maestros enseñan en 
todas las universidades, nuestra lengua 
es el Idioma de la diplomacia y de las 
cortes, nuestras letras son modelos Imi-
tados e inimitables, y nuestra cultura se 
eleva y se exalta y como se diviniza en 
aque" prodigioso siglo de oro sólo com-
parable a otras dos áureas centurias de 
la antigüedad, el siglo de Augusto v el 
siglo de Perlcles; época de fructificación 
en que tautos son los productores y las 
cosechas que bien viene il pais en que 
aquéllos trabajan y éstas se ganan lo 
que, con menos razón, aunque DO sin mo-
tivo, de una hermosa ciudad ds nuestra 
América cantó por a^ucl tiempo un poeta 
arrogante: 
Aquí hallarás más hombrea eminentes 
en toda ciencia y facultades 
que arenas lleva el Gange en sus so-
(rrientes. 
Por remate de este* incompleto y des-
ordenado catálogo, dej.üime señalar aún 
tres primacías de nuestra raza, las tres 
ganadas por hembras insignes. Santa 
Teresa de Jesús, la más doctora de las 
místicas, fué castellana. Gertrudis Gó-
mez de Avellaneda, la más excelsa de las 
pootiKas dramáticas, fué cubana. Con-
cepción Arenal, la más sangrienta de las 
escritoras de ciencia penitenciaria, fué 
gallega. 
Y si vuestra paciencia lo permite, aún 
añadiré a esta corona tres frescos lau-
reles, puesto que son de nuestros días, 
tres superioridades, alguna de ellas du-
plicada, que nadie en justicia puede hoy 
disputarnos A nuestra raza pertenece el 
mayor novelista de la época: Benito Pé-
rez Galdós. Nuestra raza posee ahora la 
mujer más sabia y más artista : la conde-
sa de Pardo Bazán. De nuestra raza son 
lo.s dos más grandes oradores coetáneos: 
Antonio Maura y Juan Váfcquez de Mella, 
no sé cuál de Jos dos más prócer ni más 
gigante. 
Todas las razas ilustres han cumplido 
en la historia alguna misión transcen-
dental ; para ser también en esto privile-
giada, no una, sino tres mlfiones de ese 
encumbrado género ha cumplido felizmen-
te nuestra raza. Enardecida por su fe 
religiosa, cerca de ocho siglos gasta en 
abatir su poderlo musulmán, hasta colo-
car la cruz en las almenas del Geuerallfe 
y en los minaretes de la Alhambra. Im-
pulsada por su genio aventurero, traspo-
ne los mares, ee extiende por América 
y la sujeta y cristianiza. Movida de su 
celo por la Independencia nacional, de-
rrota a Napoleón y hace imposible la 
cosmocracia que el gran capitán anhelaba... 
Sin la reconquista, Europa hubiera sido 
súbdlta de los hijos del Profeta; sin el 
descubrimiento de América, la humani-
dad viviera aún en la edad media; sin 
la guerra de independencia, el mundo 
entero hubiera tenido que rendir vasa-
llaje al omnipotente césar galicano. 
Queda otra gran misión a nuestra raza, 
y esa toca a nosotros los iberoamericanos: 
la de contrapesar con nuestro genio ar-
tístico, con nuestra tradición caballeresca, 
^con nuestro sentido espiritualista de la 
vida el prosaísmo de la civilización mer-
cantil que impera en el norte de nuestro 
continente, para que esta hermosa por-
ción del planeta que se nos dló por he-
rencia no sea exclusivamente señoreada 
por los misántropos reyes de los sindi-
catos y por los aventureros de la banca 
y de Ja bolsa. 
Y la cumpliremos de cierto, tan di-
chosamente como fueron cumplidas las 
anteriores, porque de tal árbol tales fru-
tos y todo puede fiarse a pueblos que 
tienen en sus anales militares hazañas 
que para pasto de su orgullo quisieran 
muchas naciontís envejecidas; en sus pac-
tos civiles leídos ejemplos de acendrado 
patriotismo; en sus parnasos altísimos 
poetas, regentes de una confederación tan 
populosa que con RUS ingenios sobrance-
ros habría para abastecer de gloria a 
cien repúblicas rie extranjera raza; en 
todos los dominios del pensamiento y 
de la idea sabios y mentores que por 
fuero de paridad son ref^bidos en los 
nreópagos que iluminan con su ciencia 
los primates intelectuales de la Europa 
maestra. Motivos sobrados tenemos pa-
ra sentirnos con derecho a repetir, sin 
ten.or a los escollos de la hipérbole: 
que cuando llega a ser inteligible, 
cuanto un entendimiento humano encie-
(rra, 
y con su luz se puede hacer visible, 
ios gallardos ingenios desta tierra 
lo alcanzan, sutilizan y perciben 
én dulce paz o en amigable guerra. 
lOh, señora, oh reina, oh madre! Ma-
dre, sí, que este es el tierno título que a 
tu fecundidad cuadra y a nuestra filia-
ción conviene. lOh, madre España! T u -
yos somos los que de tu vientre nacimos 
y a tus pechos laclamos y por tu espí-
ritu estamos animados... 
A tí van hoy las efusiones de nuestro 
cariño reverencial, en este aniversario so-
lemne do la más atrevida de las empresas 
que realizamos los hombres en la tierra... 
Lleguen •& ti los besos que te brindan 
las banderas de nuestras patrias america-
nas, que por algo ellas ondean bajo las 
sagradas ciipulas del más antiguo y ve-
nerable de tus templos, en torno del san-
to Pilar, cuyo mármol ablandaron óscu-
jos devotos, más poderosos que la pie-
dra . . . Sabf- que no por aborrecerte lu-
charon nuestros pueblos contra tus ejér-
citos, sino por más y mejor amarte, l i -
bres de los frenos políticos que embara-
zaban sus sentimientos... Recuerda que 
el culto de Ja Independencia nacional, de 
tí lo heredamos, y que nuestra emancipa-
ción hubo de efectuarse en obediencia 
forzosa a leyes históricas inexorables... 
Advierte que si alguno de los nuestros 
te injuria y escarnece, como quien es-
cupe al cielo, más por inconsciencia que 
por malicia obra, y ojalá que sus blas-
femias no atraigan sobre sus descendien-
tes la pena indecible de mendigar el pan 
cotidiano en lengua áspera y extraña . . . 
Vive segura de tus hijos de América. 
; e>h España gloriosa e inmortal!, que 
mientras en estas tierras de sol y de 
verdura queden hombres cuerdos e hidal-
gos qne posean tu habla principesca, tu 
nombre será bendito por los siglos de 
los siglos.— (Muchos y prolongados aplau-
sos) . 
Mms de C i e o f u e g o s 
Clemfuegos, octubre 13. 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n extraordinaria 
la Junta Direct iva del Centro de P r o -
pietarios Urbanos, para tratar algunos 
importantes particulares sobre la pa-
v i m e n t a c i ó n y nuevas aceras . 
Se dió lectura a un luminoso infor-
me del Colegio de Ingenieros, A r q u i -
tectos y Agrimensores, referente a l 
ancho de las aceras excesivamente es-
trechas que en la actualidad se cons-
truyen en la Avenida de la Indepen 
dencia. A juicio de dicho Colegio, se-
ría un error Imperdonable estrechar 
las aceras laterales del Paseo de V i -
ves, cuya comodidad y hermosura se 
d e t e r i o r a r í a n para siempre. 
Se a c o r d ó elevar var ias quejas a l 
Ayuntamiento, a l s e ñ o r Alcalde Muni-
cipal y d e m á s autoridades sobre la 
excesiva a l tura que se v a n dando a 
las nuevas aceras, a l tura que hace que 
los pisos de muchas casas queden en 
nivel inferior a l de las calles- con 
perjuicio de los derechos adquiridos 
a l amparo de las ordenanzas Muni-
cipales . 
E l sefli or A s h 
A y e r t o m ó p o s e s i ó n de su puesto de 
Superintendente de l a D i v i s i ó n del F e 
rrocarr i l , el s e ñ o r B . M . A s h . 
P o r los teatros 
P a r a el martes e s t á anunciada en el 
teatro T e r r y , la r e a p a r i c i ó n de A r q u í -
medes pous con E l Tabaquero y L a s 
Mulatas de Bombay. 
' C O R R E S P O N S A L . 
V i e j o s y J ó v e n e s 
E n todas las épocas de la vida la mu-
jer necesita fuerzas, energías y vigor, por 
eso todas deben tomar buen reconstitu-
yente, como son las Pildoras Vitalinas 
del doctor Vernezobre, que se' venden en 
su depósito Neptuno 91 y en todas las 
boticas. Ellas dan las fuerzas que los 
años restan v la vida consume. 
lad 11 J a 
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( V I E N E D E L A S E I S ) 
P E L I C U L A S D E S A N T O S Y A R T I -
G A S . 
Tienen los populares empresario* 
una bella c inta en perspectiva, ba-
sada en una conocida opereta; cinta 
interpretada por la art ista i t a l i a m 
Olga P a r a d i s s l . 
" E l tabaquero", interpretada por el 
popular actor Regino L ó p e z ; " L a ca -
reta soc ia l ." 
Y "Nana", "Malla", por l a B e r t l n i ; 
" E l f errocarr i l de l a muerte", "Ma-
ría Tudor", " L o s marinos franceses" 
"Carmen", y otras m á s . 
P E L I C U L A S D E L A C I N E M A F I L M S 
C O M P A N T . 
L a acreditada y popular C o m p a ñ í a 
Cinema F i l m s C o . propietaria exclu-
s iva de la interesante serie " E l sello 
gris", e m p e z a r á a estrenar é s t a en 
los primeros d ía s del mes de No-
viembre p r ó x i m o , en uno de los p r i n -
cipales teatros de esta c iudad. 
Dicha cinta, que mide tre inta y 
cinco mi l pies y consta de d i e c i s é i s 
episodios, e s t á basada en la popular 
novela de F r a n k L . P a c k a r d . 
Log t í t u l o s de los episodios son los 
siguientes: 
1. E l sello gris y el b u r ó . — 2 . Log 
r u b í e s robados.—3. L a placa robadas 
—4. E l misterio del asesinato de Mlt-
zer .—5. L u c h a por h o n o r — 6 . Bajo 
l a l í n e a de la muerte.—7. E l t ra -
bajo del diablo.—8. E l árbo l c a í d o . — 
9. E l al ibi .—10. Dos granujas y un 
caballero.—11. L a derrota de un m a l -
vado.— 12. B ien por m a l . — 13. E l 
amo.—14. U n cordero entre los lo-
bos. —15. Alambres t ra idores .— 18. 
L a v ic tor ia . 
"Protea en loa misterios del casti-
llo de m a l a muerte" por l a aplaudida 
artista Josette Andriot, se p r e s e n t a r á 
en breve. 
J)» Jgl 
P E L I C U L A S D E L A D í T E R I í A C I O -
N A L . 
V é a n s e los t í t u l o s de las cintas que 
h a recibido l a acreditada C o m p a ñ í a 
L a Internacional C i n e m a t o g r á f i c a : 
Z i r l l a , Amor y desprecio. L a noche» 
de horrores. Q u i é n es ella, L a huel la 
de la nieve. L a banda de Zatanstein. 
E l honor de su padre. L o s ladrones 
de telegramas. E l Superviviente, 
Márt ir , F a l s i f i c a c i ó n del check. E l 
pirata del aire, B a r b a R o j a , L a bai la -
rina enmascarada. L a pantera y L a 
pecadora. 
Posee t a m b i é n L a Internacional 
C i n e m a t o g r á f i c a l a p e l í c u l a t i tula-
da " E l gran secreto", de treinta y seis 
mil pies, en dies y ocho m a g n í f i c o s 
episodios. 
Interpretada por los artistas F r a n -
cis X . B u s h m a n y Bever ly Bayne. 
E n los Estados Unidos h a obtenido 
un gran é x i t o , a l extremo de exhi-
birse en l a mayor parte de los cine3 
de la R e p ú b l i c a . 
Y L o s misterios de Myra , otra pe-
l í c u l a en quince episodios. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
S u R e u m a e s A r t i c u l a r 
P o r e s o d e f o r m a s u s d e -
d o s e n l a s c o y u n t u r a s y 
l e d u e l e n y s u f r e V d . 
m u c h o d o l o r . 
SE CURARÁ PRONTO, TOMANDO 
A N T I R R . E U I 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F 1 A ) 
L a G o t a E s 
l a m á s d o l o r o s a a f e c c i ó n 
r e u m á t i c a . D e s a p a r e c e 
p o c o a p o c o y p e r m i t e a l 
e n f e r m o d e j a r s u 
p o l t r o n a . S i T o m a 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( O E F I L A D E L F I A ) 
T i e n e R e u m a M u s c u l a r 
E s u n i n v á l i d o , 
s u s d o l o r e s l e i m p i d e n 
e n d e r e z a r s e y a f u e r z a 
d e s u f r i m i e n t o s s i g u e 
t r a b a j á r t e l o , s i e m p r e 
e n u n g r i t o . 
U O O U R A R Á 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
Se Vende en Todas las Boticas.' 
D E P O S I T O S : 
S A R R A . JOHNSON. T A Q U E C H E L , 
B A R R E R A y MAJO y C 0 L 0 M E R 
F O U ^ T I N 2 8 
L A G R I M A S 
N O V E L A D E 
C O S T U M B R E S C O N T E M P O R A N E A S 
POR 
F E R N A N C A B A L L E R O 
COX UX PROLOGO D E 
D. A N T O N I O C A V A N I L L E S 
Yeilt* «"» librería d« José Albela, 
ííslascoaln. número 82. 
r (Contlnfla) 
^'j^Zn-fJ??11* eol2:a 5ii P ^ r e niña, gnar-
a i,, . -S,V ^muer/.o coa el mucha-
—La InSsliz negra. 
tri4«U «!leK)rl^a almuei-za mejor 
y Í»fque TlvI» tran(iullo el tierno pa-
re niña, que rara 
^ntada * acostarse, pasaba sus noches 
í!n êlsraVr; 111151 butaca; aunque estaba 
fer traBD»..Jlu^ ^ s hn*sos parecían que-
*,s cubrí-, el flno y blanco cutis que 
«co reD '?íaeon "n oláu; aunque el mí-
• rJ;™ urKente sacarla de Cádiz, 
~~V0V"^ respondía ; 
^ 
CAPITULO X X 
njHIO, 1848 
oart^ <J»caí Jenaro a Marcial, 
-decía la 
irece que ue 
al verlo esconder lo más vlsibiemente que 
pudo un papel. ; Feiiz mortal! Si uua es-
perauza so te marchita, otra florece; ape-
nas tu entusiasmo amistoso te ha arre-
batado una conquista a medio cuajar, 
cuando van saliendo otras del cascarón ! 
como poMos piando. ¡Qué estrella tienes;' 
•ks una gallina sobre huevos. 
—Esto daría materia a Azais para aña-
dir un capitulo más a su obra sobre ias 
compensaciones—opinó Fabián 
\ r ^ } : a rf3116 lo francés—dijo Marcial— 
Manso Dauro. estoy para mí que le en-
lu^f? 8U P08lcÍón al Bidasoa. \- ya qne 
hablamo sgeográficaraente, ¿sabéis que es-
toy componiendo una geografía poética na-
ra ensenarle esta ciencia a Keina, que'no 
la sabe, m ia conoce, ni la aprecia, ni 
la B-dmira? 
5 será acaso medio en prosa, medio 
en verso, como Dumoustler ensenó la mi-
tología a Emilia ?—preguntó Fabián. 
— « o , no plagio yo a nadie: sor origi-
nal a punto de merecer, como escritor, 
este rtlstmtivo exclusivo, como lo lleva el 
pecado de Adán. Queda bueno para tí 
a Fafll de Kock, "ángel del silencio." 
¿"S.Sí^ estás diciendo, Marcial ?—excla-mo hablan soltando una carcajada. 
—Nada, nada, padre Dauro, sino que 
no se me da gato por liebre. 
—Vamos. Marcial, danos una muestra de 
tu geografía poética—dijo Jenaro—. Si la 
impr.mes. cuenta con mi suscripción. Em-
pieza por España, nuestra patria. 
, ~%ues oId. escuchad, atended y entera-
ros. i,a España es una ninfa. 
—¡Hola!—dijo Jenaro. 
_ ^ ~ L a Pintarás en las astas del toro Se-
nCtil0/,0,01!10 la otra nlnfa Europa en las 
astas del toro Júpiter—añadió Fabián. 
—caua. manso Dauro; cántale la nana 
J 1 ^ 3 ' y no me distraigas. Esta 
* r L i ? 0 r e n a y garbosa tiene por cabeza 
?6¿aá^'aP^adrtdaZ<5n & y POr e8-
—¿Quieres callar, o callo yo?—repaso 
Impaciente Marcial- . Cataluña es su Pml 
^ n ^ f T ^ " ' G?ltóa 3a lz<iuierda. que es 
menos diestra. La Sierra-Morena es un cln-
turón del que pende Granada, que es un 
hermoso altan je moruno cubierto de ne-
drería, Valencia es un ramo do flores v 
cintas con que se adorna su lado dere-
cho. Toledo la escarcela sobre la que está 
estampado en oro su escudo de ariSas. Lo« 
Pirineos la verde guirnalda que g u a r n í 
su túnica ¿Es esto, o no, darle un 
londo poético aun a las ciencias más po-
sitivas.- Esto es la mnemónica que saca-
ron los alemanes a bailar (pero que por 
lo visto no ha bailado más que una ale-
mana) afianzar en la memoria las Ideas 
S ^ h l f 1 ^ aPellida así por derivar el 
nombre de Mnemosma, diosa de ]a me-
moria, madre de las musas y 
—Toma aliento, Marcial qu'e peligran 
tus pulmones—dijo Jenaro—. Sigue tu Irur-
so de geografía y deja a los alemanes, 
que por lo presente están reñidos con fea 
musas, las ciencias y la cordura, y dinos 
qué es Gibraltar de la ninfa. 
—Un cáustico en la cabeza 
fPorí1,?.al ?—Prejarntó Vablán. 
—Portugal, Portugal—dijo Marcial—- no 
me había acordado de Portugal. Portugal 
es su Joroba. Basta de geografía—afiad ó 
—que tengo que salir y se me va nasan 
do la hora. ¡ Caspitina! Cerca de las doce ' 
^ o C o U T Y t e ^ ^ % ^ m m % h a que afeitar! * Cara me W - W 
nf0ua^ÍalTC('Tlrt con denuedo la navaja de afeitar, dándose tajos y reveses ¿ÍT «n soplado carrillo. '«veses en su 
—Pero vamos—le dlio FnhHn •« „„ -
andas con tapujos? t S * ^ S t ^ ^ 
—Mía. 
—Lo infiero, pero ¿quién la escribió' 
—->o ignoras, puro y manso río, one 
a t T 0 L ^ { ^ a Teces a 8er r e s e ^ X i mos Il0lnbres. aun con sus más ínti-
r-St i oero tú lo has dicho: "Tú. Je-
naro y yo, «ornos tres unos que forma-
mos un solo trea, como en la cartilla." 
—No puede ser; no me dejo arrastrar 
por tu suave corriente, Dauro. Punto, pues, 
ai sois mis amigos. 
Acabóse de vestir Marcial, se puso un 
frac y dejó el gabán, con el que había 
entrado por la mañana, rodando sobre 
una sflla, según su loable costumbre; se 
estiró el chaleco, encasquetóse el sombre-
ro y salló. 
Apenas había vuelto la espalda, cuando 
Jenaro, que había observado cuanto ha-
bía hecho, y notado que había dejado ol-
vidada la carta en el gabán, se levantó, 
corrió a la silla en que estaba, sacó la 
carta y leyó: 
"Querlo "Massial:" L a pejiguera de mi 
tía no me "eja" ni a sol ní a sombra; 
pero mañana por la "mafiaita," como que 
es "sábao," se va su mercé a ••jofifar," 
la escalera en "ca D. Luardo el melco. Asi-
na poé" verte a las "oce" en la plazuela 
de los Trapos. Tráete alg» que meter ba-
jo los dientes, más que sea un bizcocho 
de Mallorca, qne si tú tienes capricho, como 
"ices," por mí. yo lo tengo por ellos. Abú, 
real moso. Dios te dé lo que te falta. 
Salú." 
Apenas concluía Jenaro de leer la es-
quela, cuando se oyeron en la escalera las 
zancadas apresuradas de Marcial que ve-
nía subiendo. Volvió Jenaro a guardar la 
esquela en el bolsillo de qne la había 
sacado, y se sentó gravemente a la me-
sa, en la que siguió escribiendo. 
Entró Marcial con estrépito, acelerada 
la respiración, y fijó en sus amigos una 
mirada escudriñadora. 
Viendo a Jenaro, que tenía de cara, 
impasible, se serenó y se dirigió hacia 
la silla en que estaba su gabán. 
Mientras sacaba de la faltriquera la 
carta cuyo olvido le había hecho volver 
con tanta precipitación, murmuraba: 
—¡Las doce y media! Entre estas y las 
otras he perdido media hora, ilnexacto 
a una cita! E s esto poco galante, poco 
delicado, poco caballeresco y poco juve-
nil. 
Entre tanto, Jenaro había hecho una 
seña a Fabián, ambos se habían salido 
silenciosamente del cuarto y habían ce-
rrado la puerta por fuera. 
—Vamos, Jóvenes, abrid—•, dijo Mar-
cial—; no es razón de bromas, que ten-
go prisa. 
—¡Si no necesitas ,.salud." hombre, que 
te sobra!—dijo Jenaro desde el lado de 
afuera. 
-Vamos, vamos. Jenaro, zorra sutil, 
taimada, astuta y socarrona .abre, que 
me haces mal tercio y comprometes mi for-
malidad, evactitud, puntualidad y galan-
tería. 
—Ya es tarde, Marcial—dijo Fabián—; 
y para poca "salud," más vale ninguna. 
—Fabián. Fabián, traidora y profunda 
agua mansa, abre, abrid, que me incomo-
do de veras; no seáis los perros del hor-
telano. 
. :—Xo hay perros del hortelano; Jenaro 
ha ido a avisar a tu Ariadna que no 
viene Teseo, pero que no le faltará un 
Baco. 
Al oir esto Marcial, furioso, se puso a 
patear y a dar voces y golpes en la puer-
ta. 
Fabián se esquivó, y cuando la patro-
na acudió al oir el estrépito y mandó abrir 
la puerta, por de prisa que corrió Marcial 
a la plazuela de los Trapos, halló mu-
chos de éstos, pero en cuanto a prendas 
de más valor no había ninguna. 
Aquella misma noche decía la alegre 
Flora a Reina : 
—Te contaré una cosa muy graciosa que 
me ha contado mi hermano, que la sabe 
i por Fabián. Hoy, a las doce, parece que 
tu fidelísimo y consecuente apasionado 
Marcial tenía una cita amorosa con una 
locuela de medio pelo. Lo supieron Je-
naro y Fabián, lo encerraron, y la lin-
da alhaja de Jenaro fué a consolar a 
la cltadora "cursi" de la ausencia de Mar-
cial, . . _ _ 
Reina sintió al oir esto tan punzante 
dolor, y tai movimiento de ira, que se la 
llenaron los ojos de lágrimas. 
—¡Qué infamia!—exclamó. 
—No, mujer—dijo Flora—, no seas tan 
acerba: calaveradas, falta de buenas cos-
tumbres, inmoralidad, chabacanerías; pe-
ro no exageres, infamia no. 
—;Ah! ¿Y tú no crees Infame, vil, cri-
mmal y bajo revolcarse en tales inmun-
dicias, tales lodazales, y luego venir a 
decirnos que nos quieren? Atreverse a pre-
tender que los amemos, brindaonos un co-
razón en el que tiene parte una rabanera, 
es Infame te digo. 
—Mujer—repuso Flora con extrañeza—, 
¿quién había de haber pensado que te in-
teresases tanto por Marcial, a quien de 
continuo estás haciendo burla? Vamos, que 
no se puede uno fiar de las apariencias 
masculinas y femeninas. Si lo hubiese sa-
bido, no te lo habría dicho. 
—¡Corazón perverso y costumbres diso-
lutas! E s completo—murmuraba Reina. 
—¿Quién había de haber pensado que 
te interesaba Marcial, Reina? 
—¡Flora, por Dios! ¿Quieres callar? 
—¿Prefieres al coronel Astorga. que 
tan enamorado está de tí? Es , por cierto, 
un buen mozo. 
—Calla, Flora: es un uniforme metido 
en un uniforme. Cuando me habla, siem-
pre oigo tambores. 
—¡Vaya con la delicadlta de gusto! Va-
mos, que el predilecto seré el marqués 
de Navia. que tu madre recibe tan bien. 
—Es un otnto forrado en fatuo. 
—Espero que no recaerá la preferencia 
en Fabián, pues, en ese caso, preciso se-
ría que recurriésemos al verdugo de Sa-
lomón. 
—No, no; Fabián te quiere a tí, es de-
cir te quiere todo lo que puede querer 
un poeta. 
—;Oh: No hay cnidado, hija mía—dijo 
riéndose Flora—, qne nos engañamos mu-
tuamente. SI él me prefiere la musa, yo 
le prefiero un buen novio, como te lo 
probaré el día que se presente. ¿Y Je 
naro? 
— E s un monstruo que abomino—exclami 
Reina. 
—Vamos, amiga, que ej que habla mal 
de la pera.. . 
—SI esa pera hubiese si-do manzana del 
paraíso y yo Eva, es cierto, Flora, que 
habría perdido su tiempo la serpiente. 
E n este momento se acercaron Marcial 
y Fabián. 
- D í g a m e usted—le dijo Flora—, ¿quí 
se ha hecho de Jenaro, que tantos días 
há que no vemos? 
—Jenaro es un arcano—respondió Mar-
cial—; se mete en sí mismo, es decir, 
está ensimismado. A veces creo que posee 
el sombrero de Merlín. así como posee 
su saber y sus picardías. 
—Siempre que vamos a casa lo encon-
tramos estudiando—añadió Fabián—. Ade-
más padece y está de mal humor; le es-
tán saliendo las muelas del Juicio. 
—¿Te han salido a tí, >rimo ?—pre-
guntó Reina con mal hunjor a Marcial. 
—SI me saliese me las' arrancaría—con-
testó éste, que seguía' en la ilusión que a 
las bellas les hacían gracia los calaveras, 
p perseveraba-en tomar por modelo a D. 
Miguel de Mafiara. 
—Apuesto—dijo Flora—que Jenaro no 
viene, porque tendrá la cara hinchada y 
estará feo 
—¡Feo Jenaro!—exclamó Marcial.— ¡Oh! 
¡Qué suposición! ¡Jenaro feo! Jenaro, el 
Antinoo extremeño, el Narciso que se mira 
a las aguas de la fuente del Abanico! ¡Qué 
supuslclón ! ; Qué suposición ! Flora, en su 
vida se la perdona a usted el Adonis ma-
quiavelesco. Jenaro, como la luna en su 
menguante, no perdería nada de sus en-
cantos por tener «na mejilla más abaltaua 
que la otra. Predigo a usted, Flora. qu« 
ai saber la extraña suposición de usted, 
dejará sus recuerdos amorosos y pasatiem. 
pos estudiosos para venir a probar a n« 
ted que su bien parecer, hermosura, bont. 
tura y belleza, están a prueba de bomba i 
de hinchazones. 
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EN E L FRENTE RUSO 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
reintlcinco rersts al sudoeste de Er-
Kingan. Los atacantes fueron recha-
zados r dispersados por nuestras gra-
nadas de mano. 
«Jffar Jíegros Jíuestros torpederos 
destruyeron once goletas cargadas 
cerca de la costa de Anatollan. Hi-
cimos yeinte prisioneros.'* 
PAUTE OFICIAL ALEMAíí 
I Berlín, Octubre 14. 
ñ' E l parte oficial de hoy dice: 
V «Teatro Oriental: Nuestro ejército 
^ nuestra marina cooperaron excelen-
temente contra la Isla de Oesel, gran 
£Iaza fuerte, situada a la cabeza de i bahía de Riga, i «Después de extensas operaciones 
Icón minas en las aguas de la costa, 
¡las fortificaciones en la península de 
gToro, cerca de Kidlkond, en la bahía 
''de Tagga, y en Sollosund, fueron to-
'jnados bajo nuestro fuego el Tiemesl 
¡ Una Tez apagado el fuego d^ las 
gaterías rusas desombaron las tropas. 
I «Esta primera parte de la operación 
i alcanzó un éxito completô  y so Ueyó 
fn cabo sin que se perdiera ningún 
Abarco. , 
«Las tropas desembarcaron en la 
^bahía de Tagga, en la costa Nordeste 
i de 1» Isla y rencieron la resistencia 
d̂e los rusos con su rigoroso ayance. 
«Serd, en la parte meridional de la 
fpeninsula de Srort y Arenburg, capi-
tal de Oseb, están envueltas en 11a-
t|ttas.,, 
Parte de esta tarde: 
«Las operaciones en la Isla de 
íOesel están progresando en confor-
•teiidad con nuestros planes.* 
COMUNICACION RUSA 
Petrogrado, Octubre 14. 
El Ministro de Marina, en una co-
municación suplementaria publicada 
esta tarde, dic^ lo siguiente: 
«Las pérdidas rusas en los días de 
bombardeo de las Islas Oesel y Ba-
go fueron insignificantes. Nuestras 
tripulacionea dieron pruebas de su 
valor, de su iniciativa y de su sacri-
ficio.*, 
KEKENSKY SE BIRIOE A LA ES-
CUABBA BEL BALTICO 
Petrogrado, Octubre 14. 
Las fuerzas alemanas, que desem-
barcaron en la Isla de Oesel, en el 
golfo de Riga, aiTioyadas por noventa 
barcos de gnerra, habían ocupado 
hasta las diez de la mañana del sá-
bado, todo el norte y parte del este 
de la Isla y estaban a 12 versts de 
Arensburg, en la costa norte, según 
narte oficial expedido por el Estado 
Mayor de Marina rusa. Los rasos aún 
ocupan a punta Sorel y la península 
de Svord en la costa sudoeste. 
Ahora parece que los alemanes no 
han ocupado a la Isla de Bago, al 
norte de Oesel, a la cabeza del gol-
fo de Finlandia. 
El primer ministro Kerensky al pe-
dir a la escuadra del Báltico que de-
fienda a la patria «en esta hora de 
prneba," ha divulgado el hecho de 
'qne la gnamición de Kronstadt, la 
hjrlncipal fortaleza y puerto militar 
^e rusia y la estación de la escuadra 
fdel Báltico, situada a £0 millas al 
¿Oeste de Petrogrado, ya ha debillta-
Qflo los recursos defensivos de la for-
•taleza con su actitud. 
Ocho dreadnoughts, una docena de 
bruceros ligeros, cuarenta torpederos 
\y treinta y nueve barredores de mi-
bnas tomaron parte en el desembarco 
[de los alemanes en la isla de Oesel. 
E l pueblo de Petrogrado recibió la 
j'&otJcla de la ocupación tranqulla-
Onente. 
E l primer ministro Kerensky envió 
ám telegrama hoy al generalísimo de 
ílos ejércitos del Norte, diciendo: 
«Biga a la formidable escuadra del 
> Báltico, que ha llegado la hora de 
'prueba. Rusia espera por su seguri-
dad, un esfuerzo valiente por parte 
de la armada, y yo, como generalí-
6imo, exijo que los marinos hagan sa-
crificios. 
«Ha Bogado la hora en que !a es-
cuadra del Báltico puede defender el 
honor de la patria y las grandes tra-
diciones de la libertad y de la revo-
IECÍÓU. Es hora de reflexionar seria-
mente y dejar de cooperar involunta-
riamente con la causa del enemigo. La 
gnamición de Kronstadt, con su acti-
tud, ha hecho que los recursos de-
fensivos de la fortaleza, no estén 
comiáetos. 
«Todos deben tener presente que la 
patria no perdonará ninguna ligere-
za criminal. Hay que redimir el cri-
men abominable del acorazado «Pe-
t̂ opavlov8lI.,, Rechace la escuadra, 
al enemigo, bajo el mando de sus ofi-
ciales, cuyo patriotismo es bien co-
nocido por toda msia." 
EM E L FRENTE FRANCO-INGLES 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido P*r el bilo directo.) 
PARTE OFICIAL FRANCES 
! París, octubre 14. 
E l parte oflclal de hoy dice: 
•Durante la noche nuestros grupos 
Exploradores atacaron a las patrullas 
enemigas en nuestro nuevo frente de 
Bélgica y trajeron unos 30 prisione-
ros. Incluso un oficiaF. 
Parte de esta noche: «En los Tos-
gos nn ataque por sorpresa del ene-
migo a nuestros pequeños puestos al 
sur de Hartmannsrveler tracas ai on. 
En otras partes el día pasó tranqni. 
lamente. 
«Teatro Oriental, octubre 13. 
' «Burante la noche, en la región de 
los Lagos, las tropas rusas rechazaron 
en ataque do nn destacamento explo-
rador enemigo. 
PARTE OFICIAL INGLES 
Londres, octubre 14. 
He aquí el parte oficial Inglés: 
«grupos exploradores enemigos fne-
ron rechazados al Oeste de Becelaere 
y al Norte de Poeicapelle . 
«Llevamos a cabo con buen éxito 
una Incursión en las inmediaciones 
de Hulluch. 
«Parte de esta noche: Las tropas 
orientales Invadieron las trlncheres 
enemigas por la tarde, al Sudeste de 
Monchy-le-Prieux, e hicieron varios 
prisioneros, 
«El número total de prisioneros he-
chos por nosotros el rlernes, asciende, 
según ya se ha ayerigaado, a 943, in-
cluso 41 oficiales. 
•'El mal tiempo impidió que se rea-
lizasen grandes operaciones aéreas el 
sábado. En los intervalos en qne me-
poraba el tiempo, la artillería y la fo-
tografía realizaren algunas operacio-
nes, y íueroii reconocidos las nueva» 
posiciones del enemigo. Una de nnes-
tras patrullas tropezó con une forma, 
ción enemiga compuesta del doble nú-
mero de máquinas, y resultó un brioso 
combate, del caal no regresaron cua-
tro de nuestras máquinas. Bebido al 
G O N T N O M I C E N A L 
U S A N D O L A S 
o r a s R I N G 
T o d o s l o s C o n t r a t i s t a s y 
M a e s t r o s d e o b r a s q u e d e s e e n 
p r e s e n t a r u n p r e s u p u e s t o e c o -
n ó m i c o , t i e n e n u n a d e e s t a s 
m e z c l a d o r a s . E c o n o m i z a n j o r -
n a l e s y d a n u n i f o r m i d a d a l c o n -
c r e t o . 
P ó n g a s e a l a a l t u r a d e s u s 
c o l e g a s . 
H a y d e v a r i o s t a m a ñ o s ; v e n -
g a a i n s p e c c i o n a r l a s o s o l i c i t e 
i n f o r m e s . 
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haber sido hundido el vapor ameri-
cano "Leivls Luckenbach'» por un 
submarino alemán. Cuarenta y siete 
tripulantes fueron desembarcados, 
agrega el despacho, pero falta un 
bote con nueve hombres. 
E l '<Luckenbach', se dirigía al Ha-
vre con carga en general. Era un 
barco de acero de 3.906 tonelada* y 
fué construido en Camden JVew Jer-
sey, en 1903. 
NOTAS VARIAS DE LA GUERRA 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
carácter reñido del combate, no pu-
dieron determinar nuestros pilotos el 
número de máquinas enemigas des-
truidas. 
Otras máquinas aliadas que llega-
ron demasiado tarde para tomar parte 
en el combate, vieron en lontananza 
caer varias máquinas fuera de com-
bate. 
PARTE OFICIAL ALEMAN 
Berlín, octubre 14. 
E l parte oficial de hoy dice; 
División del Príncipe E.upprecht; 
EuOrtes destacamentos exploradores 
ingleses y franceses, avanzaron en al-
gunos puntos contra nuestras líneas. 
Fueron rechazados. 
«División del Príncipe Heredero 
Alemán: Los franceses ayer lanzaron 
cinco fuertes contra-ataques contra 
las trincheras tomadas por nosotros 
al Norte del Molino de Vanclorc. To-
dos fueron infructuosos, y fracasaron, 
con grandes pérdidas para los asal-
DEL 'CORRESPONSAL EN CAM-
PAÑA 
Frente Inglés en Francia y Bélgica, 
sábado, octubre 13. 
Con la excepción de dos breves in-
tervalos de sol, estuvo lloviendo cons-
tantemente en el frente belga. Esto 
equivale a decir que las bajas tierras 
do Flandes se inundaron, dando a esa 
reglón su peor aspecto. 
Las tropas que formaban las primo-
ras líneas de los ejércitos enemigos 
se vieron cogidas en medio de este 
desierto de cieno y agua, sin protec-
ción ninguna contra el frío y la lluvia» 
que las azotaba, contemplándose unas 
a otras con gran interés, pero sin es-
forzarse apenas para desprenderse 
del pantano en que se hallaban su-
midas. 
Como resultado del ataque de ayer, 
los ingleses han mejorado conside-
rablemente sus posiciones, especial-
mente a lo largo de la importante cor-
dillera de Passchendaele y en el ala 
izquierda de la ofensiva al Norte de 
Polcapelle. 
EN E L FRENTE ITALIANO 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
PARTE ITALIANO 
Roma, octubre 14. 
El parte oficial de hoy, dice así: 
«En la meseta de Balnsizza y en el 
frente meridional del Carso, al Oeste 
de Chiapovand, partidas enemigas tra-
taron de acercarse a nuestras posicio-
nes! pero fueron rechazadas. 
LA GUERRA EN E L MAR 
(Cable ao la Prensa Asociada 
recibido por el hilo dieecto.) 
VAPOR AMERICANO HUNDIDO 
Nueva Torfe, Octubre 14. 
Hoy se ha recibido la noticia de 
LA SITUACION POLITICA EN 
ALEMANIA 
Berlín, Octubre 14. 
Mathias Erasbcrger, leader del par-
tido del centro en el Relchstag, que 
ha pedido mayores deferencias para 
dicho partido al Gobierno, dijo hoy 
al representante de la Prensa Asocia-
da que los sucesos de la pasada se-
mana no pondrían impedimentos a la 
actitud pacífica de la mayoría del 
partido basada en la resolución de 
Julio 19 o en ningún modo retardaría 
el movimiento para la parlamentari-
Eaclón. Más bien cree que el movi-
miento será acelerado por la predic-
ción hecha por el Gobierno emanado 
de los acontecimientos ocurridos en 
la sesión del martes en el Relchstag. 
Herr Erzbérger dijo que el bloque 
A / M L J / V Í O Í O 
A e o i A R no 
Q y é h o r r o r ! 
K 
c r e í a q u e s e 
S u s n e r v i o s e n t e n s i ó n le h a c e n v e r 
v i s i o n e s . T o d o le a s u s t a y s o b r e s a l t a 
L o s p a s o s de l novioy le h a c e n t e m b l a r 
u n o g r o . 
V E R N E Z O B R E . 1 
N i v e l a r á s u s n e r v i o s , l e q u i t a r á e l m i e d o , l a s i d e a s 
t e n e b r o s a s q u e l e a c o m e t e n y s e r á f e l i z . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " . N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
uc la moyría qae está formado ahora 
l»or socialistas, centristas j progresis-
tas, continúa sólido detrás de su pro-
grama. 
E l hecho de qne centristas y pro-
gresistas no se unirán a los socialis-
tas en el voto sobre la resolución de 
censura y qae la extrema izquierda 
del partido declinase apoyar la medi-
da creando el puesto de Ylcecanciller 
«o significa que exista desacuerdo en 
los partidos de coalición sobre los 
asuntos principales, declaró Herr 
Erzbérger, 
A pesar de la situación qne la pren-
sa liberal califica de «crisis latente" 
no es espera que el Relchstag reanude 
BUS sesiones hasta el 5 de Diciembre, 
día fijado el martes. Se espera qne 
el Emperador regrese el 22 de Octn-
bre de su viaje al cercano oriente v 
se cree qne conferenciará con los lea-
ders de las facciones en el Relchstag. 
La prensa liberal y radical conti-
iaáan pidiendo la dimisión de los res-
ponsables por el lanzamiento y aplas-
tamiento de la acusación hecha al Go-
bierno por los soefadistas independien-
tes en la sesión abierta del Relchs-
tag. 
El doctor Gustavo Stresemann, lea-
der de los liberales nacionales, en una 
declaración firmada, acusa al Canci-
ller Mlírtiaclls y al Almirante von Ca-
pelle de no haber juzgado correcta-
mente el efecto de sus discursos en 
el extraniero. 
EL MARISCAL JOFFRE EN E L 
CAMPAMENTO AMERICANO 
Campamento americano de instruc-
ción en Francia, Octubre 14 (por la 
Prensa Asociada). 
E l Mariscal .Toffre llegó al Cuartel 
General del campamento americano 
esta tarde. 
Comió. con el mayor general Perg-
liing y pernoctó en el Cuartel Gene-
ral. E l Mariscal Jofíre revistará las 
tropas americanas, mañana, 
CAMPAÑA HE UN PERIODICO 
Copenhague, Octubre 14. 
E l Berliner Lokal Anzeiger ha ini-
ciado una caiapaña contra Gustavo 
Ador, Jefe del Departamento político 
de Suecia, a causa de la declaración 
hedía por el último de que como con-
dición para una paz justa Bélgica te-
nía que ser restaurada y compensada, 
El Lokal Anzeiger pide la dimisión 
de Ador y sugiere la idea de qne los 
ministerios de Berna y Potencias Cen-
trales rompan relaciones con el de-
partamento político de Suecia hasta 
que Ador dimita su cargo. 
* EN EL SUR DE ALEMANIA 
Copenhague, Octubre 14. 
Parece qne existe un movimiento 
que se va extendiendo al sur de Ale-
mania contra las bases de no anexión 
3 no Indemnización de la resolución 
pacifista del Relchstag. E l centun: 
de Bavlera recientemente proclamó su 
oposición contra la actitud los cen-
tristas en el Relchstag, y ahora el pri-
mor yicepresidente de la Cámara de 
Diputados bávara, Herr von Cassell-
mann, ha pronunciado un discurso re-
nunclando a la idea de una paz renun-
clatoria. Dicho señor favorece la 
idea de que se adopte una resolución 
que no sea Inconsistente con tales al-
teraciones territoriales como sean ne-
cesarias para la seguridad de las 
fronteras alemanas. 
LA ORGANIZACION DEL GABINE-
TE SUECO 
Stokolmo, Octubre 14. 
M. J . Wlden, Presidente de la se-
gunda Cámara y ex Ministro del In-
tetior, que ha sido encomendado por 
el Rey Gustavo para la formación de 
on nuevo Gabinete, ha contestado que 
no puede llear a cabo dicha obra. El 
Bey ha Initado al leader liberal, pro-
fesor Edén, a que organice el Gabl-
LA^CUESTION DEL HIERRO Y E L 
ACERO 
Copenhague, Octubre 14* 
La creciente dificultad para obtener 
hierro y acero para las fábricas de 
municiones en Alemania se indica por 
nn decreto que acaba de promulgarse 
cu Berlín confiscando las existencias 
de tuberías corrientes, láminas, plan-
chas de hierro colado o acero fundido. 
La orden prohibe el uso de ninguno 
de esos materiales sino se adquiero 
un permiso especial. „ . . 
LOS COSACOS EN ALEMANIA 
Londres, Octubre 14. 
La Prensa Asociada, publica por 
conducto fidedigno una revista eco-
nómica de la situación de los Poten-
cias Centrales, en el transcurso de 
la cnajl dice que como resultado de 
una investigación especial ordenada 
por el Canciller Alemán, se calcula 
que la cosecha de 1917 rendirá cua-
renta por ciento menos que las de 
años normales en lo que se refiere 
al trigo; y cuarenta y cinco por cien-
to menos las de centeno, avena y ce-
bada. La cosecha totei de trigo y cen 
teño asciende a 7.500.000 toneladas, 
comparada con trece millones de to-
neladas en 1918. L * merma la com-
pensará, en parte, los graneros de 
Rumania, 
E l autor de estos datos opina que 
la situación de la subsistencia en 
Alemania durante el próximo Invier-
no dependerá principalmente de la 
cosecha de patatas. Actualmente se 
están entregando con bastante regu-
laridad; pero si por el frío intenso, 
falta de obreros o cualquier otro mo-
tivo mermaran las entregas, enton-
ces el resultado sería desastroso. La 
situación en Austria Hungría es aún 
peor que en Alemania, 
FUEGO A BOBDO DE UN TAP0R 
INGLES 
Un puerto del Atlántico, Octu-
bre 14. 
Un vapor inglés de grandes dimen-
siones cargado con efectos para el 
Almirantazgo, principalmente muni-
ciones y seis mil barriles de aceite, 
regresó aquí hoy remolcado, con fue 
go en los compartamentos de su cuar 
to de máquina. Después de 24 horas 
de una lucha titánica, la tripulación 
dominó el incendio, y evitó que ex-
plotara el barco. 
E l fuego se inició anoche, estan-
do el vapor unas treinta millas de 
este puerto y frente a una estación 
del Gobierno. 
El capitán ordenó que se prepa-
raran los botes salva-vidg,s y se die-
ra la señal de auxilio por la telegra-
fía sin hilos. 
Inmediatamente acudieron varios 
barcos del gobierno y dos remolca-
dores. La tripulación presa de un 
pánico momentáneo se lanzó a los 
botes. Pero los artilleros navales, or-
denaron a los hombres que cada uno 
ocupara su puesto. 
E l capitán ordenó a los fogoneros 
que bajasen a apagar el fuego de 
las caldersis. Para llegar hasta donde 
estaban las calderas, tuvieron que 
e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o n o t i e n e r i v a l , dice 
l a c i e n c i a m ó d i c a . P o r l o t a n t o t o m e O z o m u l s i o n 
q u e e s s i n d u d a l a e m u l s i ó n d e l m á s p u r o a c e i t e d e 
h í g a d o d e b a c a l a o . P o d e r o s o c o n t r a t o d a s l a s 
e n f e r m e d a d e s d e b i l i t a n t e s . S i n a l c o h o l 
A g r a d a b l e a l p a l a d a r 
P I D A 
atravesar los gases que despedían 
los barriles de aceite que estaban ar-
diendo y con el auxilio de las bom-
bas de a bordo lograron apagar el 
fuego de las calderas. Mientras tan-
to el piloto navegó el buque hacia 
un estero, donde el viento no era tan 
peligroso. 
E l cargamento del barco está va--
infido en dos millones de pesos. 
E l Almirantazgo y los funciona-
rios americanos están investigando 
la cansa del incendio. 
UNA CARTA DE LA "ABUELA DE 
LA REVOLUCION" 
Boston, Octubre 14. 
La educación de los soldados en el 
frente de batalla, para enseñarles lo 
que significa la libertad y la demo-
cracia, está ocupando la atención de 
los prohombres rusos, según carta 
escrita por Csítlierine Breshkovsky'^ 
la "abuela de la revolución", reci-
bida aquí. Muchos soldados están fre 
néíicos con la sola idea de la liber-
tad". 
"Algunas personas ignorantes y 
otras de mala índole", dice la car-
ta, "inspiró e inculcó esas ideas en 
la mente de los reclutas, y pasó al-
gún tiempo antes que los soldados 
fueran convencidos de que debían 
empezar de nuevo a cumplir con sus 
deberes. La situación ha mejorado 
mocho". 
"Gracias a la Providencia, nuestros 
campesinos, padres y esposos, son 
bastaiyte razonables para esperar y 
msjtener el orden en sus aldeas. Pe-
ro los obreros jóvenes y los solda-
dos jóvenes no tienen experiencia y 
son demasiado Ignorantes para ser 
diligentes y obedientes. Ellos Creen 
que todos sus males pueden reme-
diarse en unos cuantos días y por 
consiguiente exigen nuevas condicio-
nes de vida que no pueden ser crea-
das en pocos meses y menos con una 
guerra sobre nuestras espaldas. 
"Afortunadamente, ahora tenemos 
una junta de Ministros muy nobles 
en todo sentido. La mayor parte de 
ellos son antiguos amigos míos. To-
do el país está trabajando en obsd 
quio de los hombres qae se hallan 
en el frente de batalla, 
E L COMERCIO DE HOLANDA CON 
INGLATERRA 
Amsterdam, Octubre 14, 
Ei periódico "Maasbode" dice que 
ha sabido que todo el comercio ma-
rítimo con Inglaterra ha sido para-
llzado debido a las dificultades pen. 
dientes de solución que existen entre 
la Gran Bretaña y Holanda, 
Cornelius Van Aalst, Presidente 
del Trust Marítimo de Holanda, de-
clara en una entrevista publicada en 
el "Handelsblad*, que las restriccio-
nes impuestas por Inglaterra en la 
comunicación cablegráíica entre Ho-
landa y otros países, inciuyeuáo las 
colonias holandesas, era una amena-
za muy grave que sólo pudo haber 
sido ideada por personas desconoce-
doras de la situación y de los senti-
mientos de Holanda^ 
Herr Van Aalst declara qae los^co-
merclaníes holandeses jamás se so-
meterían a esa medida ni tratarían 
de ejercer influjo en el gobierno pa-
ra que se aceptara, Aalst agregó que 
los Estados Unidos se enorgullecen 
do su decendencia holandesa, debían 
mucho a Holanda y por lo tanto, es-
taban moralmente obligados a ayu-
darla. 
E L CASO DE BOLO BAJA 
París, Octubre 14. 
^ FmS'P1101.1 ^ c h u r d ó n . Presidente 
del Tribunal que juzga a Bolo Bajá, 
el financiero francés a quien se acu-
sa como traidor, ha recibido la de-
claración del señor Sottolana, según 
l,0£í PoWicada hoy por el Gobierno. 
"Le Matin" dice que Sottolana es 
un profesor italiano de canto, que" lle-
va muchos años residiendo en París 
y amigo del signor Cavalllni, otro ita-
liano que actuafea de intermediario 
entro Abbas Hflmi, ex-Virrey do 
Egipto y Bolo Bajá, 
CavalUnle, según el periódico, llegó 
a París el día primero de Abril de 
1!)15 y rogó a Sottolana que lo acom-
pañara al Crédito Llenes, en donde hi-
zo efectivo nn cheque por un millón 
de francos, uniendo el dinero a otro 
millón que llevaba en billete. Estas 
tramas las llevó al Hotel Place de 
Vendóme, en donde entró solo, salien-
do poco después con otro hombre 
que presentó a Sottolana, diciéndole 
ene era Bolo Bajá, 
HABLA E L PRESIDENTE DEL 
URUGUAY 
Montevideo, Uruguay, Octubre 14. 
En una gran manifestación pública, 
organizada con motivo de la ruptura 
de las relaciones diplomáticas con 
Alemania, el doctor Feliciano Viera, 
Presidoníe de la República, pronunció 
«n discurso en el cual reafirmó la 
simpatía que ¿iente el Uruguay por la 
causa belga y la soUdaridad de la 
República con las naciones que están 
combatieiido por la causa del derecho 
y de la justicia. 
"To sabía—(Ujo el Presidente—que 
estabais ansiosos de ocupar en esta 
liga de honor el lugar que merecéis 
por mestros altos Ideales, que han 
sufrido tan cruelmente a consecuen-
cia de los Insultos lanzados a la C'TÍ-
llzación cuando la soberanía bele-a 
fué violada, -cuando se hizo caso omi-
so de los tratados solemnes, cuando 
los derechos de los países neutrales 
fueron pasados por alto y cuando los 
principios que regulan la sociedad de 
las naciones fueron burlados. 
"Cuando fué violada la soberanía do 
Bélgica yo sabía que el espíritu de 
neutralidad ya no era posible. Sabía 
con qué profunda ansiedad espera-
bais el momento en que el Gobierno 
respondiera a nuestros sentimientos y 
a nuestros pensamientor^TmT 
ción internacional. na ac-
"Pueblo de Uruguay, la hora ha . 
nado, l a no somos por más A 
indiferentes ante la fonaidahu?5 
cha que la justicia y la demoLí 
libran contra la opresión autoS!s 
De ese modo se ha cumplido i T ^ 
sión que se me había confiad ^ 
procedido de acuerdo con vuestrn, ' 
•tos ideales. Estamos ahora en ia u 
ira de honor, a la cual nos hemos. 
ciado llamados en nombre del sn 
mo interés p>or el noble Pres^w 
Wllson, que ha traducido en 
nuestros arraigados prinduios niT 
lidaridad continental.̂  1 ^ 8* 
DE LOS ESTADOS UmDOS 
fCable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
LA L E Y SOBR ÉL TRAFICO C0\rT 
ENEMIGO 11 
Washington, octubre 14. 
Las amplias facultades contorM.. 
al Presidente por la ley sobro el S 
tico con el enemigo se pusieron en vt 
gor esta noche por orden del m Z 
vro. delegando la autorización conw 
dida por la ley en yarios depártame 
tos del Eobierno y en una junta ds m 
ciento creación. 
Este punto esííá consjLetaolnhrfi 
Esta junta está constituida por k 
miembros de la Junta Administratto 
de Exportaciones, que será absorbió 
por aquélla, y nn miembro más, re. 
presentante de otro departamento, 
Continuará expidiendo licenclos o p«t 
misos para las exportaciones, y ejer. 
cerá un control semejante sobse las 
Importaciones, tan pronto como el Pn 
sid^nte en virtud de la ley, proclame 
los artículos que deberán ser sujetoj 
a la restricción. 
Se prohibe el traficar o entrar en 
transacciones comerciales do mi. 
quier índole que sea, con una com. 
pañía o un agente enemigo en este 
país o en el extranjero, excepto eos 
Ucencias de la Junta a lacual se au-
toriza también para dar licencias » 
compañías enemigas o "aliadas del 
enemigo" que hagan negocios en los 
Estados Unidos, exceptuando las com-
pañías de seguros, cuya suporvistói 
estará a cargo de la Hacienda. 
La censura de la correspondencia, 
los cables, los mensajes inalámbricos 
y telegráficos que salgan de los Esta-
dos Unidos, se confía a una Junta de 
Censores, que consiste de representan, 
íes de los Departamentos de Gnerra, 
Marina y Correos, la mencionada Jun-
ta. yGeorge Creel, presidente de la O 
misión de Información Públicn. 
A la Hacienda se confía la i Tilla-
ción de las transacciones en el cambio 
extranjero y la exportación de la mo-
neda de oro y plata bajo licencia, asi 
como el cumplimiento de la clánsnla 
de la ley contra la transmisión al ene-
migo de una información cnalqnien 
por medios distintos a los postales. Se 
autoriza también a la Hacienda pan 
expedir Ucencias a las compañías de 
seguros o re-seguros del enonüaro o 
aliados del enemigo que hayan nego-
cios dentro de los Estados Unidos. 
La regulación del uso de patente! 
para la guerra que sean de la pro* 
piedad del enemigo o estén bajo s» 
control, y de la concesión o pablifs-
clónd e patentes que contengan inícr-
mación valiosa para el enemigo se po-
ne en manos de la Comisión Ináns-
trial Federal. . 
Al Administradoí General de tó-
rreos se confía la saperyisión y w®' 
cía para la publicación ée perlomcos 
en lengua extranjera. El AdnaiusOT-
dor General, Mr. Beuleson, empezar» 
a expedir licencias antes del 
octubre 16, que es la fecha en qne em-
pezará a surtir efecto esta cláusu» 
de la ley. „, 
Todos los periódicos en ^ 
tranjera que no hayan obtenido u«|¿ 
cia tendrán que presentar a Jos * 
ministradores de Correos de S51* ¿e 
pectivas localidades la traducción « 
todo artículo que sé relacione , 
Gobierno de los Estados U^08^,* 
Gobiernos de cualquiera ,o£ralaI'l'!ii 
en guerra. Esta misma clausnia " d( 
lay declara ilegal la circnlac.on,^ 
cualquiera otra manera, de 
que no pueda trasmitrse P01"*;1, 
en ylrtud de la ley sobre el ê P^ ]ai 
La orden del Presidente denn ¿< 
facultades del custodio o ^ e se-
la propiedad extranjera, Pa^ las 
túe como fidescomlsario ae 1 .t<)rio 
propiedades del enemigo en i* ^ 
de los Estados Unidos; o ^ g 
cias eximiendo de su s^P^ 
las compañías enemigas. .-̂ orte1' 
«Entre las cláusulas m»s íefr 
tes y trascendentales ^nllcaíf^ 
¿ice la declaración o»018*, Le 
de la medida-se l^lan las «a ^ 
fieren a la custodia r ^ ^ ¿ & 
gobierno de la propiedf/ felIU6 
h-o de los Estados Unidos- e^ 
«La propiedad v ^ 
cláusulas is la ^ f d a en los 3 ej. 
Unidos y V^rtery^iente ^ 0 ^ 
persona o ^ 0 ^ Z i e ^ f S da del enemigo, dentro de i 
que da la ley, ^ c ^ 0 ^ I i**S 
de licencia P 3 ^ ^XTríldos. ^ 
negocios en los E s t f ^ s á b d i ^ 5 
subditos alemanes y los ^ «o 
sus aliados residentes en * 
Unidos no caen, por el «wr ^ 
su nacionaUdad, dentro ¿e 
' ^ f definición de ^ m i ^ ^ 
del enemigo es expUc^ 
de 1^ hemorrotdea. J J ^ d o J ^ 
Senté continuar sU3 f e ¿ & d i ^ 
Consultas de 1 s S P- ¿ ¿ t f ) * • 
^ ce 
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S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
A N T I L L A S 
ftn I«« ••ñor"- Pídate en lat Parmacla» 
• •El LIbr» de la» Damat," o «ílfecUmente • 
Dr. Cranf» Laboratories, New York 
persona» prescindiendo de su naclona-
Udad, qne resida en territorio del 
Imperio alemán o en territorio de 
cnalqniera de sns aliados u ocnpa<Io 
n,rr sos fuerzas militares, es taxatira-
oiente declara enemlgra o aliada del 
enemig'o por esta ley. Los mismos clu-
¿záanos de los Estados Unidos qne 
permanezcan en semejante territorio 
¿e consideran enemigos o aliados del 
enemigo. 
X̂Jn enemigo o aliado del enemigo 
qne baga, negocios dentro de los E s -
fados üTnidos, antes del 5 de norfem-
bre, puede solicitar licencia para con-
tinuar eso» negocios en los Estados 
Unidos. 
Las clánsnlas se aplican principal-
mente a los alemanes o aliados de los 
alemanes que tengan negocios en los 
Estados Unidos por conducto de sn-
pnrsales o agentes, tales como compa-
fiias de seguros o re-seguros. Tal ene 
mteo o aliado del enemigo pnede se-
gTiir traficando dentro de los Estados 
fnldos hasta qne se resuelvan sus so-
las cláusulas sobre licencias no se 
aplican a los alemanes, austríacos, tnr 
coz o búlgaros que hagan negocios en 
los Estados Unidos j no tengan rela-
ciones con los intereses qne actúan en 
Alemania o los países aliados a ella. 
- , DEPBESIOír FHÍAJÍCIERA 
o Washington, octubre 14. 
Las autoridades de la Hacienda de 
Jos Estados Unidos, preocupadas con 
\ tT la tendencia descendiente del merca-
1 do de bonos, como resultado de la po-
ca farorable acogida qne, hasta cier-
to punto, ha tenido el Empréstito de 
la Libertad, han determinado dar pa-
sos para eritar a merma de los bonos 
principales, hasta donde sea posible. 






























































































o»w Í—T — • 
a todos los examinadores o fiscales 
de los bancos nacionales para que 
ejerzan una discreción inteligente y 
ron serradora en lo relatiTO a los pre-
cios a qne pueden seguir llerando los 
bancos esos Talores. 
Igual conducta se observó al esta 
llar la guerra europea, cuando los Ta-
lores todos descendieron preclpitanda 
mente hasta los más bajos records. 
Pe algunos meses a esta parte han 
estada bajando constantemente. Lo» 
bonos de alto grado j rular Incues-
tionable se han encogido hasta llegar 
ahora al mismo bajo niyel de los pri-
meros días de la guerra europea. Los 
bonos ferrocarrileros e Industriales 
que pagaban 5 y hasta 6 por ciento, 
se están vendiendo a menos de la paz, 
sitiinción que rirtualment^ carece de 
precedentes, con esta sola excepción, 
en la historia financiera. 
La campaña financiera en pro do 
los bonos de la Libertad ha dado por 
roMiltado una gran afluencia de estos 
valores a los bancos. Las instituciones 
bancarlas que han estado prestando 
dinero sobre estos bonos como garan* 
tía colateral se han rlsto obligadas 
o rebajar la cantidad de sus presta 
mos. 8 eespera que la medida adop 
tada por las autoridades contribuirá 
^ i en gran parte a contener esta tenden-
cia 
EL EMPRESTITO D E L A L I B E R T A D 
Washington. Octubre 18. 
El Presidente WÜson publicó esta 
noebe una proclama fijando el día 
£4 del actual mes, como día del £ m -
i rcsflto de la Libertad, pidiéndole ai 
pueblo y a la nación que se reui;an 
en sus respectiras comunidades y se 
prometan unos a otros y al gobier-
no que los representan, amplio apo-
yo económico. 
El Presidente pide que el resulta-
do sea «tan notable y enfático, que 
repercuta en todo el Imperio de núes-
tro enemigo, como un indicio de lo 
fine la América pretende hacer para 
qne esta guerra lenga un fin Ticto-
rioso." 
El Presidente Wilson, en una nota 
expedida esta noche, apela a los obre-
ros para qne Inviertan sus ahorros 
wi bonos, diciéndoles: "Los obreros 
a los que más Interesa este con-
flicto, porqne solamente en una de-
mocracia podrán la gente del pueblo 
esperar que se les reconozcan sus de-
rechos." 
Las noticias oficiales acerca de las 
inscripciones, hasta anoche, recibi-
os de doce bancos de reserva, airo 
m m total de $399.6&4.000, o sea un 
por ciento de los $5.000.000.000 
We se esperan obtener. 
3lpíiSTR0 d e CUBA j , ^ 
HINGTOTÍ SERA AGASAJADO 
^ York, octubre 16. 
ti doctor Carlos Manuel de Céspe-
r„.'3tínIstro de Cuba en los Estados 
L nidos, será huésped de honor de la 
Asociación de la Quinta Avenida en un 
«fcuem dedicado a nuestros aliados 
i11̂ ' el marcóles 24 de octubre, 
H KH<)tel BUtmore. 
nVn , cubIert<>s para setecientos co-
d̂ ra aJes' 7 ^ espera que hablen ora-
de fama nacional. 
n ^ í t b a » ^ e t e será el primero de 
binL ^ " " ^ ^ seríe Que se ha com-
aaao para agasajar durante el In-
fiorín ^ Tarias celebridades. L a se-
1 ^leltaa' qTie actualmente canta 
íacinM î 0111"01110' entonará el himno 
««cional cubano. 
CHOQUE E N T R E UX T R E N T 
T w ^ U> AUTOMOVIL 
^trolt, octubre 14. 
W s Peonas (un hombre dos mu-
tentk7 cuatr» niños) perecieron Ins-
iin r í m e n t e esta tardo al chocar 
QÍP « e Pasajeros con el antomórfl 
ínL 1oI>aban' cerca de Warenrillage, 
<ad, muías al norte de esta ciu-
I ^ C I D I O D E MR. S T I L E S 
fc^DUaols, octubre 14. 
ta h?; LillIam Stiles fué hallada muer 
fn an hotel. Dicha señora se 
é S * 0 ingiriendo un veneno. E n una 
de ¿D^ae de^ escrita a un amigo pl-
p.„.8a cadáver sea Incinerado y 
BapÍ7a8 arrojadas al lago. 
É la« ^ 0.ce afios ^ e Mrs. StUes, una 
«dad. Tmuíeres más lindas de la loca-
, y esposa de un comerciante 
1 
V e n c e e l a s m a m á s r e b e l d e , 
p r i m e r a s c u c h a r a d a s , c u r a r á 
d o e n e l t r a t a m i e n t o . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
" E L C R I S O L " . N E P T U N O M A N R I Q U E 
blemas capitales, que son: la cues-
tión internacional, la militar y la rc-
glonalista.'» 
T A R I F A S REDUCIDAS PARA LOS 
TRANSPORTES MARITIMOS 
Madrid, 14. 
E n una reunión celebrada hoy por 
el Ministro de Fomento, señor Tiz-
conde Eza, con los representantes do 
las compañías navieras, se llegó a un 
acuerdo sobre la implantación de ta-
rifas reducidas para el tráfico de ca-
botaje de altura. 
Estas tarifas serán más económicas 
que las de los transportes terres-
tres. 
NACIONALIZACION D E ACCIONES 
F E R R O V I A R I A S 
Madrid, 14. 
E l Consejo de Administración de la 
Compañía de Ferrocarriles del Norte 
acordó nacionalizar millón y medio 
ác las obligaciones de dicha E m -
presa. 
E l acuerdo fué tomado para disfru-
tnr de las ventajas tributarias conce-
didas a las empresas nacionales. 
NAUFRAGIO D E UN VAPOR 
San Sebastián. 14. 
E l rapor "Itálica'*, de cuatro mü 
toneladas, naufragó a la entrada del 
puerto de Pásales . 
F A L L E C I M I E N T O D E UN P E R I O -
DISTA 
Madrid, 14. 
Ha fallecido el conocido periodista 
y autor cómico, don Manuel Garrido. 
E l señor Garrido ora el »utor del 
Todevli **Ei GltanIIlo,% premiado en 
r n concurco que recientemente se ce-
lebró f-n Bnenos Aires. 
IMPUESTO SOBRE E L TRIGO 
Madrid. 14. 
L a Junta de Subsistencias de Ma-
drid acordó, en sesión celebrada hoy. 
establecer un Impuesto para el trigo, 
harina y pan. 
E l Impuesto empezará a regir en 
el próximo año aarícola. 
BOLSA D E MADRID 
Madrid, 14. 
S« cotizaron las libras esterlinas a 
Los francos a 74*25. 
eu su domicilio. 
El acusado fué presentado ant« *1 s© 
Dor Jnez de guardia diurna ayer autori-
dad que lo dej6 en libertad después de 
Instruirlo de cargos por no existir mé-
ritos rara su detención. 
Ante la Policía denunció ayer Aurelln. 
no Berge» Barracos, vecino de la Calza-
da de Veinte y cuatro de Febrero nú-
mero 18, en Regla, que en la casa nü-
mero diez y oocho de la propia Calzada, 
donde él reside, se ba establecido una 
sociedad de Instrucción y sport, titulada 
'tjnlversal", y que representan Fernando 
Drago, Pedro Núñez y José Maretl, quie-
nes han enviado al Gobierno de eata pro-
vincia un reglamento de dicha institu-
ción, en el que hacen aparecer fnlsamen 
te su nombre como Secretarlo de la so 
cledad y el de Corollono González, co-
mo Presidente. 
E l doctor José Mencla, médico de ser-
vicio en e?. Centro de Socorros de Josxis 
del Monte asistió ayer a José Marcos Ro-
dríguez, vecino de la Calzada de Jesús 
del Monte número cuarenta y uno, por 
presentar heridas graves en la mano iz-
quierda, que se produjo trabajando con 
una máquina de sobar pan. 
Serafín García Vázquez, vecino de Prl-
melles número 48 denunció ayer a la Po-
licía Nacional que de un solar contiguo a 
su domicilio que es do lü propiedad de 
su señor padre le sustrajeron durante W 
madrugada anterior una vaca que estima 
en la cantidad de veinte y cinco centenes.. 
Ignora quién o quiénes sean los autores 
de la sustracción. 
D e l J u z g a d o d e 
PRINCIPIO D E INCENDIO 
E n la carpintería establecida en E s -
Céhrez número 98, propiedad de José 
Méndez, vecino de la casa número 118 
de la propia calle, ocurrió anoche un 
principio de incendio. 
Las chispas de un fogón incendia-
ron varios sacos de virutas. 
HURTO 
Arturo Amigo y Caso, vecino de Te-
jadillo 44, notó al llegar ayer al Ce-
menterio de Colón, que le habían sus-
traído del bolsillo un reloj de oro, 
con su leopoldina y dije de oro, que 
estima en 230 pesos. 
En el Hospital Mercedes ingresó ayer 
tarde Manuel Cancedo y Roneo, vecino de 
San Lázaro número trescientos tres, pa-
ra ser asistido de la fractura de la octa-
va costilla del lado derecho, lesión gra-
ve que se causó ai caerse de la e«calera 
situada a la entrada de su domicilio. 
Al Introducir la mano derecha en un 
molde de hacer galletas, trabajando en 
la fábrica de chocolates de Mestro y Mar-
tlulca, situada en Puentes Grandes, Ma-
nuel Martínez Cortas, vecino de Real 35, 
en dicho barrio, so produjo heridas gra-
ves por magullamiento en dicha entre-
midad. 
Ingrgesó en la Quinta de Salud La Be-
néfica. r>ara atender a su. curación. 
C a b e l l o H e r m o s o 
E s p e s o , O n d e a d o 
y L i b r e d e C a s p a 
Pásese nn paño hómedo por el 
cabello y duplique su be-
lleza inmediatamente. 
L a casa de las novedades, " L a Mo-
derna poesía", recibió por el último 
correo de España todas las revistas 
ilustradas, entre ellas Nuevo Mundo-
Mundo Gráfico, Blanco y Negro, Ho-
jas Selectas, Los Contemporáneos, y 
L a Esfera, con preciosos grabados y 
excelente material de texto de los me-
jores autores contemporáneos. 
L a Moderna poesía, _Obispo 135. 
L a s g r a n d e s f i e s t a s 
e n S a n t a C i a r a 
¡Cuide sn cabello! La caspa des-
aparecerá 7 el cabello no 
se caerá más. 
¿Inmediatamente? ¡Síf ¿Seguro? 
Esa es su ventaja. Despaéa de una 
aplicación de Danderlne su cabello 
se le pono ondeado, sedoso, abun-
dante y se verá como el de una ñi-
fla. También pruebo esto: humedez-
ca un paflo en un poco de Danderl-
ne páseselo cuidadosamente por el 
cabello, tomando uü pequeño ra-
mal cada vez. Esto lo limpiará do 
polvo, suciedad y de grasa excesi-
va, y en pocos minutos duplicará la 
belleza de su cabello. Aquellos que 
han descuidado su cabello, o que por 
el contrario lo tienen áspero, desco-
lorido, soco, quebradizo o delgado, 
tendrán una sorpresa agradable al 
conocer eata nueva preparación. 
Además de embellecerlo, Danderine 
destruye toda partícula de caspa, 
limpia, purifica y fortalace el crá-
neo, evitando la picazón y que el 
cabello se caiga; pero lo que más 
le agradará será ver cómo, después 
de usarlo unas cuantas semanas, el 
cabello ce le pondrá fino y suave v 
le saldrá cabello nuevo por todo el 
. cráneo. 
Danderine es para el cabello lo 
que la lluvia y el sol para las plan- ^ 
tas. Va directamente a las raíces, i 
fortaleciéndolas y dándoles vigor./ 
Sus propiedades estimulantes y vi-1 
vificantes hacen que el cabello crez-
ca largo, firme y bonito. 
SI quiere usted tener una cabelle-
ra bonita, lustrosa y, sobre todo, j 
abundante, compre un frasco de j 
Danderine de Knowlton en cual-
quier botica o almacén, y üselo se- , 
gún las instrucciones que acompa-
ñan a cada frasco. 
¿y 
1* 
C E L E B R A C I O N POLACA 
Chicag'o, octubre 14. 
E n un mitin celebrado esta noche 
por polacos residentes en Chicago, 
para celebrar el centenario de la muer 
te de Thadeus Koscusko, el héroe na-
cional de Polonia» fué la ocasión de la 
más grande demostración patriótica 
que jamás hayan llevado a cabo lo* 
polacos en esta ciudad. 
E l Presidente Wilson, Koscusko y 
Paredewski fueron saludados como los 
tres campeones de la libertad polaca. 
Paderewsky fué uno de los princi-
pales oradores. 
A 500 polacos que han ofrecido vo-
luntariamente sus . serricios para el 
nuevo ejercito polaco, y qne en breve 
saldrán para un campo de entrena-
miento en el Canadá, se les regaló la 
bandera de Polonia, presentada por 
Paerewsky, quien declaró que las ha-
zañas y virtudes de Klscousko y su 
Inmortal memoria opercieron gran in-
fluencia sobre el Presidente Wilson, 
inclinándolo a convertirse en uno de 
los más grandes campeones de Po-
lonia. 
DISCURSO D E L EMBAJADOR D E 
C H I L E 
Un puerto del Atlántico, Octu-
bre 18. 
E l señor. Santiago de Aldunate, 
Embajador de Chile, habtó hoy en 
la ceremonia de la botadura al agua 
de un vapor, y dijo que él espera 
que su país podrá romper el mono-
pollo de flete de que gozan actual-
mente yarias casas de comercio de 
Europa, E l Embajador dijot 
^Además de su lejanía, nn elemen-
to artificial, ha contribuido al ais-
lamiento de Chile, el monopolio de 
fletes que ejercen las grandes casas 
comerciales de Europa, debido a lo 
cuaj, nosotros no hemos podido co-
municamos directamente con los 
compradores y vendedores. 
Nuestros productos. Industrias y 
comercio han sido estancados. Aho-
ra pedimos auxilio a un competidor 
poderoso, el cual acabará con este 
monopolio y nos dará libertad den-
tro de la competencia, rompiendo la 
muralla china del monopolio de los 
fletes. 
"Nosotros deseamos recibir en unes 
tras costap todas las naciones fuer-
tes y emprendedoras de Europa, Asia 
y de otros Continentes, y Teríamos 
con gusto la hiTersión de sus capi-
tales en nuestro país y aceptaríamos 
gastosos sus industrias, inteligencia 
enseñanzas. 
"Esta es la primera TCZ que el go-
bierno de los Estados Unidos ha da-
do nn paso de esta naturaleza; ha 
roto las tradiciones y ha emprendi-
do una obra que hasta ahora ha sido 
de InlciatlTa particular. 
"Chile recibe con aplauso la obra, 
de un tráfico comercial y relaciones 
políticas más íntimas. Los Estados 
Unidos no conocen a Chile lo sufi-
ciente y el mejor medio para adqui-
rir ese conocimiento, es el vapor que 
nace hoy para emprender la Tida 
peligrosa del mar". 
MAIZ PARA MEJICO 
Ciudad Méjico, Octubre 14. 
E l Ayuntamiento hizo los arreglos 
necesarios ayer para adquirir una 
gran cantidad de maíz en Laredo, Te-
S s ' \ Tenderlo aqní al costo al pue-
blo. Se supone que no habrá dificul-
tad en obtener permiso para embar-
car el maíz en los Estados Unidos. 
declaró que no se permitirá que na-
die especule u obtenga utilidad de 
n inpna clase con este «mbarque de 
maíz. Los obreros celebraron ayer 
una manifestación y al llegar al edi-
fíelo de la Cámara de Diputados, pro 
testaron contra el alto precio qne les 
cobraban los comerciantes y pidieron 
a los delegados que recordaran las 
; promesas que habían hecho al pueblo 
Aunque no se ha fijado el precio | obrero, 
al consumidor, se cree que será equi- 1 
valente al precio que rige en los E s -
tados Unidos para el maíz, más los 
gastos de flete. Lo cual Tendrá sien-
do unos quince pesos por una carga 
de cuatro bushels. E l precio actual 
aquí es de treinta y cinco a cuaren-
| r -.>ov in, carera,. 
E l Presidente del Ayuntamiento 
¿ Q u i é n no conoce 
e s t e ca l zado? 
L a m a r c a i n d i c a \% 
que e s . 
E s t i l o , 
E l e g a n c i a , 
C o m o d i d a d 
V ^ . ; ' yoyuBtt   i i  
• ¡ h Z T ! ? 'se fnSó C011 e1 millonario 
w ¿ V Crane. L a señora Crane pre-
• K Jemanda de divorcio y el señor 
• Z(> otro tanto. E l proceso cauv 
'IMO* w i ó n ^bido al estado social 
«os h e5a<i0íi- Hac« 101108 cuantos 
DE MEJICO 
ÍS^rf de la Pre°Ba Asociada tecibido por el hilo directo.) 
W ' 1>oí:0 después el señor Crane se 
^ \ lüia de 1111 rico hacendado 
lora Rica- E1 añ0 P^ado la se-
Uxkrnc "T*5 se fué a TITÍT con unos 
^ 0 S eu Eraston, 
HOY a L A CAPITAL 
Ciudad Méjico, Octubre 14. 
Dicese que el General Porfirio Gon 
zález, el cual se levantó en el Norte, 
llegará a la capital hoy, custodiado 
por numerosas fuerzas. 
D E P U E R T O R I C O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
LIO E L E C T O R A L 
San Jnan, Pi R., Octubre 14, 
L a retirada de los miembros re-
publicanos de ambas Cámaras, de la 
primera legislatura, portorriqueña, 
compuesta de ciudadanos americanos, 
fué evitada ayer, al negarse ios de-
legados de la Cámara, junto con los 
Unionistas en el poder, a aceptar el 
Informe do la Comisión sobre asun-
tos electorales, recomendando que no 
se le diera posesión a Taldés, delega-
do republicano; adoptándose el infor 
1 me de la minoría que recomendaba 
' lo contrario. Los liders de ambos 
j partidos confiesan que con la medi-
1 da adoptada se ha evitado una crisis 
j política. ^ 
d i v e r s a s n o t i c i a s 
CáBLEGRAFICAS 
ICable «e la Vrensn AsoelacJa 
recibido por el hilo directa 
NUEYO EMBAJADOR 
París. Octubre 14. 
Joseph Thlerry, Ministro de Hacien-
da en el Gabinete Rlbot, ha sido nom-
brado Embajador de Francia en E s -
paña. 
GANO MACYEY 
Colón, Octubre 14. 
Sam McYey y Jim Johnson, pugi-
listas de color de peso completo, se 
batieron hoy durante veinte rounds. 
McYey ganó la decisión. 
R o b o e n e l s o l a r • ' L o s 
G I o b o s , , , d e l V e d a n o 
Blanca Rosa Silva y Castro, veci-
na de la calle 15 entre 12 y 14, solar 
"Los Globos', en el Vedado, denunció 
que ayer tarde salió de su domicilio 
y ai regresar notó que un baúl que 
tenía en su habitación le había sido 
violentado, notando que le faltaban 
sesenta pesos, varias ropas de cama 
y otros objetos. 
Esta mujer acusa a su ex-amante 
Antonio Vázquez López, vecino de 23 
entre 17 y 19, como autor del robo; 
acusación que éste niega. 
Vázquez López fué detenido a pues 
to a disposición del Juez de guardia 
NOTICIAS DEL JUZGADO DE 
GUARDIA DIURNA 
s o b r e l a f i e s t a 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 
Se ha solicitado del gobernador 
civil de la provincia qne declare fies-
ta nacional ei día 12 de Octubre, en 
conmemoración de la gloriosa fecha 
dei descubrimiento de América. 
E L D E C R E T O D E L A ARGENTINA 
SOBRE L A F I E S T A D E L A RAZA 
Madrid, 14. 
Los periódicos publican íntegro el 
decreto del Presidente de la Repúbli-
ca Argentina instituyendo fiesta na-
cional ci día de la Fiesta de la Raza. 
S E HABLA D E CRISIS 
Madrid, 14. 
E i ex Presidente del Consejo, señor 
Conde de Romanónos, ha declarado 
que es indudable que el señor Dato 
presentará en breve la cuestión de 
confianza al Rey. También dijo que 
supone qne la Corona celebrará, 
cuando eso ocurra, consultas con los 
prohombres políticos y que esas con-
LESIONADO G R A V E DE UN T R A N -
C A Z O . — R O B O S . — H U R T O S . — F A L -
SEDAD EN DOCUMENTO PRIVADO. 
LESIONADOS G R A V E S . 
En los momentos qne Benigno Cuesta 
y Cuesta, -vecino de AyesterAu y Sitio*, 
se encontraba ayer tarde en la bodega 
establecida en Rayo esquina a Malojn, 
contando nn dinero en el mostrador, en 
compafila de su amigo Kamiro Hernández 
Jordáz, de Maloja 44, se presentrt en dicho 
comercio Juan Domínguez García, alias 
"Sapito", domiciliado, en San Leonardo 
níimero 22 y con un pedazo de barra d« 
catre le dló un trancazo fen el bruzo A 
Cuesta, lesionándolo gravemente. 
El vigilante 707, nombrado Antonio 
Pt̂ rez, y Tlernández Jordás, lograron asir 
fuertemente al agrpesor, que fué condu-
cido con el agrgedido al Centro de ¡Soco-
rros del segundo distrito, donde el doc-
tor Sotolongo y Lynch asistió al herido, 
certificando que presentaba la fractura 
de los huesos del brazo derecho. 
Domínguez García fué presentado ante 
el sefior Juez de Instrucción de la Sec-
ción Cuarta, a cuya autoridad manifestó 
que era Incierta la imputación que le ha-
cía Cuesta de que él le habla dado el 
trancazo para llevarle el dinero que con-
taban en el mostrador, sino que ]« ha-
bía hecho para vongarse do nn disgusto 
que tuvieron ambos hace tiempo. 
José Guerra Escobar, vecino de 27 de 
Noviembre, letra D, esquina a Espada, 
denunció ante la Policía Nacional que du-
rante la pasada noche le sustrajeron de 
su domicilio ropas y objetos valorados 
en ?90. 
En el Centro de Socorros del segundo 
distrito fué asistido ayer tarde Jnan Mar-
tínez Rodríguez, vecino de Marqués Gon-
¡ítllez número 19, por presentar una heri-
da grave en la mano derecha, que se pro-
dujo en San Rafael y líasarrate trabajan-
do un molino de maíz, on el que Intro-
dujo Impensadamente el brar.o. 
Ingrgesó en la Quinta de Salud Ln Be-
néfica para atender a su curación. 
AI caerse de la bicicleta que montaba, 
transitando por la calle de San Joaquín y 
Vigía, el menor Manuel Pérez Sierra, de 
diez y seis aflos de edad y vecino de Omoa 
número 72 sufrió la fractura de los hue-
sos cúbito y radio del brazo derecho. 
Fué asisticlo por el doctor Muñlz en 
el Centro de Socorres del tercer distrito. 
La Joven Obdulia Ramírez Sandoval, do 
diez y ocho afios de edad y vecina de la 
casa número ciento setenta y uno de la 
callo veinte y uno, en el Vedado, fué 
asistida er. el Hospital Mercedes de una 
intoxicación grave que sufrió al tomarse 
un pomo de tintura de lodo con el pro-
pósito de suicidarse porque estaba abu-
rrida de la Tida, a consecuencia de un do-
lor de muelas que dice que no se le 
quitaba con ningún remedio. 
Quedó en dicho centro benéfico para 
atender a su curación. 
Francisco Arríete Fernández, vecino de 
Tenerife 19, acusó a Juan Escoblo Rive-
sultas deberán efectuarse por escri- / ro' vecino de ^eina 122, de ser el autor 
América Adv«rtl.lnr Corp. A-2786 
to para evitar equívocos. 
"En ei caso de que ei señor Dato 
triunfo de nuevo,—añadió el Conde 
de Romanones—le será ratificada la 
confianza de la Corona.n 
Y terminó diciendo: 
"Los partidos políticos deben pro-
curar resolver cuanto antes tres pro-
do un robo que realizaron antes de ayer 
£1 DIARIO D S L A MABS-
NA es el periódico de nut-
Íor cfrculadÓB de la Repd-lieau 
E n la linda mañana del día 10 de 
Octubre tuvo efecto el acto solemne 
de la colocación do la primera piedra 
de la estatua al insigne patriota y 
esclarecido poeta villaclareño Miguel 
Jerónimo Gutiérrez, en el parque de 
" L a Pastora," siendo un acto gran-
dioso, no recordándose nada igual en 
etta ciudad. 
Desde las primeras horas de la ma-
ñana, el movimiento era Inusitado, 
Invadiendo el parque "Vidal" una con-
currencia enorme. Cerca de las ocho, 
pósos© en marcha la manifestación, 
presidida por el honorable señor Go-
bernador Provincial señor Pando, 
Consejo Provincial, Presidente y Ma-
gistrados de la Audiencia, Alcalde y 
Ayuntamiento, Jefe de las Fuerza», 
Armadas y su Estado Mayor, Alcalde 
.Municipal de Sancti Spíritus, el cum- 1 2 
plido y prestigioso caballero Manuel 
Martínez Moles, que asistió represen-
tando a aquel término, donde encon-
tró la muerte el patriota Gutiérrez. 
L a manifestación fué grandiosa, en 
ella tomó parte principalísima, la mu-
jer villaclareña, luciendo sus encan-
tos; las principales y más distingui-
das familias de la sociedad villacla-
reña tomaron parte en olla, y aquol 
parque estaba invadido por todo cuan-
to más vale y tiene significación so-
cial en esta ciudad. Cuántas muje-
res lindísimas. 
Las escuelas públicas desfilaron 
ante la bandera de la Patria y to-
maron fila en aquella explanada, que 
estaba completamente invadida. E l 
acto de la colocación de la primera, 
piedra y urna que guarda el acta y 
demás documentos, periódicos y mo-
nedas, entre ellos un DIARIO D E L A 
MARINA, tuvo efecto a las nueve y 
veinte minutos de la mañana, y una 
salva de voladores y cohetes dejáron-
le oír, mientras lap bandas Municipal 
y del Cuartel General dejaron oír el 
Himno Nacional. 
Desde la tribuna dirigió la palabra 
al pueblo, con vibrantes y patrióticas 
palabras, el ilustrado y conceptuoso 
orador doctor Pedro Pérez Ruiz, pro-
nunciando uno de sus mejores discur-
sos, que fué constantemente interrum-
pido por el público. 
Se dló lectura a un magistral tra-
bajo del ilustre patriota coronel Fer-
nando Figueredo, titulado "Esparta y 
Cuba" sobre Miguel Jerónimo Gutié-
rrez, que fué aplaudido, siendo su au-
tor aclamado. E n elegantes folletos 
fué repartido a la concurrencia y a 
las escuelas públicas. Entre las nu-
merosas familias que asistieron se 
encontraban los familiares del patrio-
ta Miguel Jerónimo, su hijo Manuel y 
rus nietos y demás familiares, que 
han sido colmados do agasajos y de 
demostraciones de afecto y cariño, re-
cibiendo la señora Casanova de Gu-
tiérrez, así como sus hijos, numero-
sos ramos de flores, y el Ayuntamien-
to declaró a todos ellos Huésped de 
Honor de la Ciudad. 
Podemos decir, que Villaclara ha 
dado una alta nota de patriotismo y 
de cultura. E l acto de la colocación 
de la primera piedra de esa estatua 
ha sido el homenaje más hermoso y 
grandioso que hemos presenciado en 
esta ciudad. 
Los demás festejos de ese día re-
sultaron magníficos: el acto de la 
inauguración del "Colegio San Pedro 
Nolasco," Escuela de Artes y Oficios, 
fué muy concurrido. 
L a velada que preparaba la culta y 
simpática sociedad "Liceo de Villa-
clara" se tuvo que suspender a con-
secuencia de las lluvias que por la 
tarde cayó sobre la ciudad. Pueden 
mentirse los villaclareños satisfechos 
del homenaje tributado a la memoria 
del patriota y poeta Miguel Jerónimo 
Gutiérrez, grande ha sido la demos-
tración de amoroso recuerdo, y es-
pléndido el acto para perpetuar su 
recuerdo, que la generación presento, 
como las futuras, no deben de olvi-
dar. 
E L COBRESPONSAL. 
L o s c a b a l l e r r o s . . . 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
Catedrátioo de la Uüiveai-
dad. Garganta* Nariz 7 Oídos 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 a 3, 
otros señores, teniendo todos fraseé 
de admiración para Mr. Fitzgerald y 
deseándolo los mayores éxitos y for-
tuna grande y pronto y feliz regre-
so. 
Todos los discursos se mantuvie-
ron en el terreno de la más exquisita 
delicadeza, libres de alusiones moles-
tas, y todos reflejaron, dejando a un 
lado ideas políticas, la admiración 
ue producía el rasgo de Mr. Fitz-
gerald. Este dijo que se llevaría de 
Cuba y de los Hermanos de la Orden, 
un recuerdo gratísimo y confió en 
regresar una vez cumplidos sus de-
beres. E l maestro Loustalot, quien, 
como es sabido, ha regresado del fren 
te después de permanecer en opera-
ciones dos afios largos, rogó a mister 
Fitzgerald que se fijara en el espíritu 
reinante en Francia, asegurándole la 
más cordial acogida; y todos los ora-
dores, en fin, cub£.nos, españoles, 
franceses y americanos, en frased 
que demostraban tanta admiración 
como profundo cariño, hicieron la-» 
mismas manifestaciones llenas da 
buenos deseos y de augurios felices. 
Ejecutáronse la , Marsellesa y los 
himnos americano y cubano, los quo 
arrancaron grandes aplausos. 
Ai terminar el acto, fué muy felici-
tado Mr. Fitzgerald, dándose cita to-
dos loa concurrentes para ir a des-
pedirlo, el día de su embarque. 
Dicho señor ocupaba ía presidencia 
en el banquete, teniendo a su derecha 
al Gran Caballero señor Mutiozábal 
y ai sefior José Manuel Govín, y a su 
izquierda a los señores Miguel Ca-
rrillo y Sorzano Jorrín. 
Entre los asistentes figuraban I03 
señores Enrique Hernández, doctor 
Alvaro Caballero, señor P. Mahony, 
Chas E . O'Donnell, R . J . Mealy, doc-
tor Pedro Peñas, doctor Arturo Fer-
nández, Ensebio L . Dardet, J . J . d<í 
Mutiozábal, C . C . Fitzgerald, Miguel 
Carrillo, Leonardo Sorzano Jorrín, 
Anselmo García Barrosa, doctor José 
dei Barrio, Sebastián Soto, Thos G . 
Kennedy, Joseph Folch, Roberto Kar-
man, José Trlay, Alex. Lima, Anto-
nio J . Ferret, Ladislao Peña, Evaris-
to Arrinda, Julio Loustalot, doctor 
Jorge Le Roy, F . W. Ehlers, Osvald 
A. Hornsby, doctor Juan B . Valdés, 
Antonio M. Batlle, Ramón Guerra, 
Francisco Idoate, Francisco J . Ra-
bell, Angel Albear, Celestino Rodrí-
guez, Eustaquio Alonso y Faustino 
Abella. 
De la prensa estaban presentes los 
señores José Manuel Govín, León 
Ichaso, director de " E l Debate"; doc-
tor Arturo Fernández, director de 
"La Aurora", y Enrique Coll, en re-
presentación de nuestro estimado Di-
rector, imposibilitado de asistir a la 
simpática fiesta. 
S e r á f u e r t e 
La decadencia física, la debtildad or-
gánica y la pérdida de fuerzas que el vi-
vir lleva consigo, se detienen, se alejan, 
si se sabe tomar las Pildoras Titalinas, 
que se venden en todas las boticas v en 
su depósito "El Crisol." Neptuno y Man-
rique. Todos los hombres que las to-
man, se notsn fuerzas pronto v no se 
desgastnn. Vitalizan. 
D r . G h i n e r 
Cirujano Dentista. 
Presldónto de la Sección de Odón» 
tologia del Sdo. Congreso Médle* 
Kaclonal. 
Escolar, 80, (bajas) TeléJone A 
P A G I N A D I E Z . ^ A J U U P E L A g l A K f f l ^ Octubre 1 5 de 1 9 1 7 . ANO L X X k 
C R O N I C A S V O L A N D E R A S . 
C u r 
Vinimos a Cestona para pasar una 
bar ta temporada. Apesar áa Que la 
e s t a c i ó n y a declina, habrá, cu este 
balneario actualmente unos mi l agüla 
tas y hace un mes costaba un triunfo 
encontrar alojamiento en los diez o 
doce hoteles de la localidad. Es to se 
repite todos los a ñ o s , de modo que el 
negocio debe ser sencillamente fabu-
loso; un ngocio a la e s p a ñ o l a , de 
grnndes rendimientos y escaso capi-
tal . 
Con lo que debe producir Cestona, 
é n cualquier otro país h a b r í a n cons-
truido unas termas suntuosas oomo 
las de Carlsbad, Kiss lngen, Marien-
bad, Vichy, chate l , Guyón o Mondorf; 
a q u í n i siquiera se ha pensado en la 
conveniencia de una l í n e a férrea de 
siote k i l ó m e t r o s que h a r í a m á s fác i l 
y c ó m o d o e l viaje, 
— ¿ P a r a q u é ? L a gente viene lo 
Smsmo, d irán con toda seguridad los 
propietarios. 
L a gente viene un poco por rut ina; 
mucho po r í a s u g e s t i ó n del reclamo 
y algo t a m b i é n porque en realidad 
las aguas son excelentes. A ú n admi-
tiendo que de las cuarenta y tantas 
y de que nada menos que un ex-ml-
nistro de la Corona le palpe la panza 
para ver s i tiene accesos en el h í g a -
do y le lleve anotadas con mucho 
ciudado en un libro registro las veces 
que v a a l r e t r e t e . . . 
¡ E s a s cosas hay que pagarlas! 
Una de las observaciones curiosas 
que a q u í pueden hacerse, es la del 
extraordinario crecimiento que ad-
quiere la e n f e r m e r í a de c a r á c t e r he-
pát i co en nuestro pa í s . 
L a bilis e s t á repartida con tal equi-
dad entre las distitnas clases socia-
les, que nada tienen que hacer los co-
munistas respecto a este asunto. Ca^ 
da ciudadano l leva dentro del cuerpo 
su correspondiente caudal de hlel . 
L o s pobres por que la pobreza les 
amarga la vida, los ricps, porque 
t a m b i é n ocasiona Inquietudes y dis-
gustos el cuidado de las riquezas, 
aunque no tantos como el no tener-
las. Dest i lan h i é l los poderosos y los 
humildes ,los a r i s t ó c r a t a s y los me-
nestrales, los obesos y los delgadu-
chos, los que tienen aspecto • placen-
tero y los avinagrados, los nobles y 
los que miran de t ravés , los seres 
enfermedades del h í g a d o , intestinos, i bondadosos y los cascarrabias , 
bezo y r í ñ o n e s que s e g ú n los anun- i Dicen que se debe ello en gran par-
d o s se curan en Cestona radicalmen- • te a l progreso moderno. A n t a ñ o las 
E N ( 0 > 
te, solo encuentre nalivio seis o sie-
te, vale ya la pena de venir a pasar 
taios d ías por aquí . 
E l secreto de estas aguas es que 
•on purgantes y el noventa por cien-
gentes no eran as í , la vida no resul-
taba tan Inquieta n i tan mortificante, 
todo e l mundo se conformaba m á s 
co su suerte y se preocupaba menos 
de la suerte ajena. Esto dicen y es 
to de los e s p a ñ o l e s somos biliosos, | posible que haya en ello algo d ver 
malhumorados y r e s t r e ñ i d o s ; todo 
por culpa de los gobiernos que nos 
pudren la sangre. 
Seguramente a modo de r e p a r a c i ó n , 
íy para descargo de su conciencia, el 
m é d i c o director del balneario es un 
p o l í t i c o , e l ex-ministro don Amallo 
Jimeno. Don Amalio desde hace m u -
chos a ñ o s pasa los veranos en Cesto-
n a , para dirigir el tratamiento de la 
clientela, y l levar la cuenta de los 
efectos que a cada b a ñ i s t a le produ-
c e n las tomas de agua. 
—.Usted trabaje poco, pasee mucho 
y por las m a ñ a n a s tome cuatro vasos 
Ú Q agua de medio litro COQ intervalos 
de cinco minutos y dentro de tres 
d í a s v é n g a m e a comunicar los resu l -
te dos que observe,—suele decir a los 
a g ñ i s t a s . 
lean p e r i ó d i c o s , el procedimiento no 
puede ser m á s claro; que nos olvide-
mos de Dato y de c ó m o se nos go-
bierna y que transformemos nuestra 
naturaleza a fuerza de lavados de 
tripas. 
E n t r e los clientes de Cestona pre-
dominan los catalanes y valencianos.-
No deja de ser chocante este detalle, 
porque tanto en C a t a l u ñ a como en 
Valenc ia , existen seguramente aguas 
Bimilares que s a l d r í a n mucho m á s ba-
ratas . S in duda, unas cuantas bote-
l las de Rublnat o de C a r a b a ñ a toma-
das en casa, sur t i r ían tan eficaz re-
sultado como la temporada en Cesto-
na . 
Pero en este mundo todo es cues-
t i ó n de aparato y la humanidad se pa-
ga mucho de la tramoya y del efecto 
externo. Purgarse uno vulgarmente 
en la oscuridad de su hogar no es lo 
mismo que hacer un viaje, tomar las 
dosis de agua p ú b l i c a m e n t e , regla-
mentar los paseos y las comidas y 
adoptar aires de enfermo adinerado. 
E s cierto que esto cuesta un buen 
p u ñ a d o de pesetas, pero los gustos 
hay que pagarlos y debe ser muy gor-
do el que disfruta un menestral de 
T a r r a s a o de Sabadell, o un naran-
jero de Valencia , a l tener la dicha de 
poderse purgar entre l a aristocracia 
dad, aunqu la Histor ia nos cuenta 
que desde Jul io C é s a r a N a p o l e ó n , 
todos los grandes generales fueron 
biliosos y que incluso L u i s X I V , el 
rey de las pavanas, de los perfumes 
y de las delicias versal lescas , era un 
vulgar enfermo del h í g a d o , exacta-
mente lo mismo que nuestro S á n c h e z 
Guerra . 
L a e s t a d í s t i c a de los que padecen 
del h í g a d o sube en E s p a ñ a tanto co-
mo el precio de las subsistencias. E n 
los registros de este balneario puede 
verse que cada a ñ o el aumento de 
los enfermos que vienen a tomar las 
aguas, asciende a unos cuantos cen-
tenares, cosa que debe saber a glo-
r i a a os accionistas de Cestona, que 
se reparten p i n g ü e s dividendos a cos-
ta de la h ié l de los ciudadanos espa-
ñ o l e s . 
Contemplando el desfile de enfer-
mos se pueden hacer Interesantes ex-
periencias. Y a dije antes que predo-1 
minaban los catalanes y valencianos. 
Se ven t a m b i é n muchos p o l í t i c o s , co-
sa que demuestra que s i ellos hacen 
pasar malos ratos a l pa í s , no dejan 
de l levarse os suyos. 
E n t r e a gente p o í t l c a que padece 
desarregos h e p t á i c o s de c a r á c t e r m á s 
agudo e s t á n en m a y o r í a los hombres 
de las derechas y cuanto m á s extremo 
es el sector derechista en que mil i tan 
m á s Intensa suele ser la dolencia. 
Tiene este f n ó m n o una l ó g i c a ex-
p l i c a c i ó n . L o s hombres de la Izquier-
da, naturalmente m á s malignos, dis-
frutan en cambio de l a fortuna de 
poder desahogarse a su sabor y cuan-
do la bilis les empacha demasiado la 
sueltan; en cambio los de las dere-
chas por consideraciones de discipli-
n a por e s c r ú p u l o s de conciencia y 
por respeto a la causa del orden, he-
mos de tragarnos la h ié l y devorarla 
en silencio. 
Me lo ha dicho el m é d i c o director: 
por lo general los h í g a d o s m á s es-
tropeados suelen ser los de las per-
sonas disciplinadas. 
CirlcI V E N T Á L L O . 
Cestona, septiembre. 
D e l a v i d a c r i m i n a l 
tL A U T O R D E L H U R T O D E 10.000 B A L A S D E R I F L E A UNA C A -A I M P O R T A D O R A F U E D E T E N I D O A Y E R . — D E N U N C I A D E M A L -
V E R S A C I O N . — L A S P R E N D A S O C U P A D A S P O R L A A D U A N A A L 
f E X P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A D E H O N D U R A S L E F U E R O N 
' D E V U E L T A S . — R O B O . — E N V E N E N A M I E N T O . — L E S I O N A D O S 
Alfredo Vázquez González, vecino de "VI-
i llegas número 19, en sü carácter de adml-
inlstrador Judicial de los bienes embarga-
dos a la sociedad Santana y Guilloma, en 
Virtud de un juicio declarativo de mayor 
cuantía, en cobo de pesos, denunció ante 
la Policía que el socio Francisco Gui-
lloma había extraído de una fábrica de 
cerámica de dicha sociedad y que está 
embargada, UD carro de cuatro ruedas y 
otros objetos que llevó primero a casa 
de un ami^o y después los depositó en 
la Estación Terminal con el propósito de 
embarcarlos para Matanzas. 
Ante el juzgado compareció el señor 
Guilloma y manifestó que efectivamente, 
había sacado dichas propiedades que va-
len unos S640, pero con la anuencia del 
actual administrador judicial que lo es 
«efior Ramón Estella. 
Ante el Jushrdluetaoshrdluetashr,KreK 
ES señor Guilloma quedó en libertad. 
E l señor juez de instrucción de la Sec-
ción Primera con vista de una comuni-
cación del señor Secretario de Hacienda, 
entregó al general Máximo Betanconrt Ro-
ealies, expresidente de la República de 
Honduras, las cuantiosas prendas que le 
fueron ocupadas el día que llegó a esta 
ciudad por los agentes' del servicio de 
Aduanas. 
L a causa que por el spuesto delito de 
defraudación se Inició ha sido sobreseída. 
E l sargento Salvl, de la Segunda Esta-
ción de Policía, detuvo ayer en San Isidro 
y Cuba a Facundo Primitivo Ramírez Urru-
tia. vecino de Tenerife 34. por ser el nu-
| tor del hurto de 10.0000 balas ca'dbre 22, 
| de rifle, a ia casa d© Montieuort, estable-
¡ cida en Obrapía 28, cuyo hecho denuncla-
i ron los perjudicados el día 30 de Sep-
' tlembre. 
Al detenido se le ocupó una caja que 
como muestra presentó a Enrique L.alt. 
dueño del tiro ai blanco situado en San 
Isidro 74, quien no se las quiso comprar. 
A la policía Nacional participó ayer 
Karciso Agui:ar y Llauradó, vecino de Flo-
rida ntímero dos que Ignaci Alonso le 
había participado que al personarse en la 
casa Misión níimero 90, donde está es-
tablecida !a Caja de Ahorros de los em-
pleados de los Ferrocarriles, encontró la 
puerta de la calle violentada y que de 
dichas oficinas hablan sustraído una mí-
qulna de escribir enyo importe Ignora. 
Eduardo Gómez Tahoada, vecino de Cla-
vel nflmero 6. participó a la policía que 
su menor hija de diez y siete años de 
edad Prudencia Gómez, ha desaparecido 
de su domicilio, temiendo que le haya 
ocurrido alguna desgracia. 
L a joven Celestina Toca León, de QuI-
roga número 7, trató de suicidarse aver 
tarde Impregnfindose los vestidos con 'al-
cohol, pero ai Ir n encender el fósforo para 
Incendiarse la niña Amalla Alvnrez se lo 
quitó dando voces hasta que vino la po-
licía. 
E n el Juzgado de Instrucción de in 
Sección Cuarta se Inicl óayer tarde causa 
criminal contra el menor .tosé de la Xuez 
Rodríguez por el delito de cohecho. 
De un testimonio de lugares enviado 
por el juzgado de instrucción de la Sec-
ción Primera aparece que el vigilante 11.S5 
ha manifestado que hace noches cuando 
detuvo al menor en Ayestérán y Domín-
guez, por estar acusado del hurto de 125 
pesos, le dijo que si lo soltaba le entregaba 
para él todo el dinero. 
Enrique Iripie ué acusado ayer por Vi-
cente Rives., vecino de Aldecoa número 2, 
de que había Intentado robarlo. 
Ramona Alfonso y Alfonso, vecina de 
Campanario número 35, denunció ante la 
Policía Nacional que el día nueve del mes 
corriente se le presentaron dos Individuos 
desconocidas como si fueran de una agen-
cia de mudadas pidiéndole de parte de 
Carlos Hay de la Puente, un escaparate 
y un lavabo, que valen $108. Después 
ella se ha enterado que Hay no mandó 
a buscar tales muebles, por lo que hn 
sido víctima de esos desconocidos que 
sabiendo que ella en esos días estaba dis-
gustada con Hay de la Puente, que es 
su novio, pidieron los muebles que te-
nían preparados para la boda. 
.ToJsé Silva Arazoza, vecino de Cepero 
número 6 acusó a .Tosé Blanco, residente 
en Progreso 23, de que le ha estafado un 
automóvil, que tenía en el garage situado 
en Sania 70, cuyo vehículo aprecia en la 
suma de $378. 
E n la Tercera Estación de Policía de-
nunció ayer la señora Esperanza Rubio y 
Boroto, vecina de Virtudes (51, que en un 
descuido los ladrones penetraron por el 
postigo de la ventana de la casa que ha-
bía dejado abierta pnra que se secaran 
los pisos, y ie sustrajeron de la primera 
habitación prendas de oro y brillantes, 
que aprecia en la suma de doscientos no-
venta y un pesos. 
Eugenio Soaa y Suárez, vecino de 11 es-
quina a 2, denunció ante la Policía que 
un indivldno había tratado de robar en 
su casa, pues lo había visto romper ur; 
pestillo de una de las persianas con un 
cubo. Detenido el acusado resultó ser el 
albafiil que trabajá en dicha casa y que 
no había tenido intención de romper el 
pestillo que se partió casualmente al caér-
sele eli balde que llevaba cargado de 
argamasa. Quedó en libertad dicho albaflll. 
Gregorio López o Valeriano Sanon Víctor 
o José Alvarez Alvarez, fué procesado ayer 
en causa por infracción postal, señalándo-
sele cien pesos de fianza. 
Al caerse de la cornisa de la casa Ani-
mas número 194, sufrió, lesiones graves 
diseminadas por todo el cuerpo Luis Va1-
dés Collazo, de cincuenta y nu^ve años de 
edad y vecino de San Lázaro 205. Fué cu-
rado en el segundo Centro de Socorro por 
el doctor Sotolongo y Llneh. 
Inocencio Blanco, vecino de San Rafael 
número 1 y medio, denunció ante la po-
licía que ha recibido una carta certificada 
conteniendo cien pesos que le envió Lucia-
no Rui», vecino de Animas 17, invitándole 
a que retire la acusación que por estafa 
de ciento noventa . y cuatro pesos tiene 
presentada contra Pedro Izagulrre. 
R I F E R O D E T E N I D O 
E l sargento Cándido Hernández, de la 
quinta Estación, con el vigilante 679, J . 
Martínez, detuvieron ayer en Neptuno 160, 
a Marcial León Sánchez, sastre y vecino 
de este lugar. 
Teniendo noticias de que se dedicaba a 
hacer apuntaciones para la rifa chifá 
personaron en la casa, ocupando una por-
ción de papeles, con apuntaciones que León 
había arrojado a otra habitación al notar 
la presencia de la policía. 
También se ocupó una pizarra, lápices 
y $2.60. 
L a habitación aparece alquilada por 
Serafín Hernández, conocido banquero de 
rifa. 
E l acusado negó los cargos y fué re-
mitido al vivac. 
OTRO CHOQUE 
E n Galiano y San José chocaron ayer 
tarde el Ford-camión número 7810, que ma-
nejaba Maxiuel Suárez López, vecino de La-
gunas 2, y el tranvía 181, Jesús del Monte 
y Calle de Aguila, que guiaba el moto-
rista 1300, Francisco Hernández, vecino de 
novena y Acosta, Víbora. 
E l camión sufrió averías valuadas en o 
pesos y en igual cantidad el trunv6a. 
SUMA Y SIGUE 
También en Cuba y Muralla chocaron 
ayer tarde el automóvil Cadillat número 
120, manejado por José Vigos Suárez, veci-
no de Cárcel número 19, y el tranvía nfl-
mero 384, San Francisco y San Juan de 
Dios, que guiaba el motorista 278, Juan 
Villaverde Lorenzo, de Escobar 33. 
E l auto sufrió averías y el motorista 
niega haber . chocado 
"ADIVINAS" D E T E N I D A S 
Por el vigilante número 89, Rivera, fué 
detenida aver, tarde, en cumplimiento de 
órdenes dei capitán de la segunda Esta-
ción, una griega llamada Filomena Cos-
tic. vecina de Oficios 108 y adivin ade pro-
1 fesión. 
No obstante haber acertado con el por-
venir del vigilante (al que cobró $1), no 
pudo adivinar el suyo propio que el juez 
correccional de la primesa se encargará de 
aclararle. 
—Lo propio sucedió a María Esteban, 
brasileña y vecina de San Isidro 17. la que 
fué arrestada por el sargento Salvl y el 
vigilante 89, V. Reina. 
MAS CHOQUES 
E n San Jsidro, entre Habana y Damas, 
chocaron ayer tarde el carro 740. guiado 
Íior José García y Mon, vecino de Enma 06, y el Ford 3977, que manejaba Heriberto 
Ramón Pérez. 
L a muía sufrió lesiones y el Ford ave-
rías. 
HURTO 
Cristobalina Gómez Grande, vecina de 
Mercaderes 43, denunció ante la Segunda 
Estación de policía, que le fué' sustraída 
un baúl con ropas y efectos que entregó 
a un sujeto desconocido, que guiaba nn 
carro de hotel, para que se lo llevase 
a la Terminal., 
Se estima perjudicada en 30 pesos. 
CASUAL 
En el segundo Centro de Socorro fué 
asistida ayer por el doetor Polaneo la me-
nor Catalina García Cardoso. de ocho años 
de edad y vecino de Misión 21, de una 
herida contusa en la región mentiniana 
Se lesionó al caerse casualmente en Fac-
toría y Gloria . 
A C C I D E N T E D E L TRABAJO 
Trabalando en los almacenes de la Es -
tación Terminal sufrió una contusión en 
el «dorso de la mano izquierda Manuel 
González Ramos, vecina de Aguila 319 
Fué asistido por el doctor Rodrftruez en 
la casa de salud del Centro Gallego 
CAIDA 
Al caerse al suelo en Tallapíedra y Agui-
la Constante Fernández y Rodrítrúez. ve-
cino de Diaria 36, sufrió una contusión en 
la reglón carpiana derecha, de In que fué 
asistida en la Casa d" Salud del Centro Ga-
llego por el doctor RodrTeruez. 
INSULTOS 
E l vigilante número E Valdég, acnpíí 
ayer ante la tercera Estación de policía 
que el encargado de la casa de efectos 
para automóviles sita en Galiano 49, An-
tcwiio Pumariega, lo insultó llamándole 
"atropel'iador de los infelices" en ocasión 
de dejar incursos en multa a dos chau-
ffeurs que interceptaban el paso con sus 
máquinas. 
E S T A P A 
Ante la tercera Estación de Policía so 
presentó ayer el señor Francisco Rojo Gar-
cía, de la Habana, de 36 .años y vecino de 
Oquendo 22, acusando al señor Pedro Mi-
ragoya González, vecino de Animas 31, L a 
Ideal. 
IKce el denunciante que hace varios días 
i compró a Miraprova una columna de mayó-
] lica en fa cantidad de ?25 y que al notar 
qne estaba rota se la devolvió, comprome-
tiéndose aquél a componerla. Mas habiendo 
pasado varios días sin qué se le devolviera 
fué a reclamársela en el día de ayer, ne-
gándose Miragoya a entregársela y habién-
dose enterado "de que la ha venddlo se 
considera perjudicado en la cantidad ex-
presada. 
L a policía , ocupó en la casa la maceta 
correspondiente a la columna objeto do 
la denuncia 
E l acusado quedó en libertad mediante la 
fianza de $100. 
OTRO CHOQUE 
E n Agramontey O'Reilly chocaron ayer 
los automóviles número 1636, manejado por 
Honorio Fernández Rabasa, vecino de Pra-
do 37, y número 4273, cuyo chauffeur so 
dió a ia fuga. 
E l primer auto sufrí óaverías. 
LESIONADOS 
E n la casa de salud del Centro Astu-
riano fué asiRtido ayer tarde de herida 
punzante en el antebrazo Izquierdo Fran-
cisco García Menéndez, dependiente y ve-
cino de Aldama 87. So lesionó casualmente 
con un gancho, al estar cargando tercios. 
—Al pisar una puntilla el menor Eduar-
do Careano Rangel, de 10 años de edad 
y vecino de Virtudes 46, sufrió una herida 
punzante en el pie izquierdo. 
Fué asistido en el primer Centro de So-corro. 
—Francisco Corzudo Ferreiro, de 63 años 
y vecino del Mercado de Colón, sufrió he-
ridas en la cabeza, lado izquierdo, al caer-
se de una silla en que. dormía. 
E n el primer Centro de Socorro se le 
practicó la primera cura 
D E S O B E D I E N C I A 
E l vigilante 1157, detuvo ayer a José L a -
go Pereira, chauffeur y vecino de Infan-
ta 134/ acusándolo de haberlo desobedecido. 
MALTRATOS •' 
José Suárez Fernández, de Aguiar 97. 
acusado ayer ante la tercera Esta-
ción ñor Tullo Alvarez Rodríguez, de Pra 
do 121, de haberle pegado con su bastói 
al pedirle 
nos dice que en diebo lugar, las ba- contorsiones emocionantes . . . ¡qué 
suras no se recogen. delicioso, qué piadoso, qué agradable 
Nos dice que se negan a recoger y qué dulce es todo ello! Merece ser 
las basuras que depositan a la puerta cantado en estrofas v grabado en m á r -
de la casa del doctor V a l d é s , y pide moles. Pero ¿ p a r a qué, s i la nota del 
que el Secretario de Sanidad Inter- d í a . . . ya dió la nota? Vean ustedes 
venga en ese asunto. qué estilot qué razonamientos y qué 
Nosotros hablamos con el doctor 
L ó p e z del Valle , i n f o r m á n d o n o s este 
que y a la S e c r e t a r í a conocía, el caso 
y que el doctor Méndez Capote h a b í a 
dado las ó r d e n e s necesarias para que 
las basuras sean recogidas!, pudiendo 
asegurar que en lo sucesivo no se re ' 
pe t i rán irregularidades como la de-
nunciada por nuestro co-responsal. 
fué 
:on sn bastón 
respecto a una explicaciones 
carta. 
Alvarez fué asistido de leves lesiones/'duc<;oras ( ¡ q u é pudoroso 
el primer Centro de Socorro 
E S C A N D A L O * 
- vigilante número 1189, detuvo a 
tarde a Regina Domínguez Valdés. de PL„. 
f n J f ' ac"aánclola de haber promovido un 
fuerte escándalo con Aurelia Jiménez Ló-
Pez, del propio domicilio 
D e S a n i d a d 
UNA QUEJA 
L a Jefatura local de Sanidad ha r e -
cibido una queja d á n d o l e a conocer 
el mal estado en que se encuentra 
la casa sita en la calle de E s p e r a n z a 
106. en cuyo patio se depositan basu-
ras y desperdicios que son un peli-
gro para la saud públ i ca . 
E l doctor L ó p e z del Val le atento 
siempre y dispuesto a complacer a 
todos los que con una queja Justa a 
él acudan, p r o m e t i ó atender é s t a , or-
denando que fuera desinfectado todo 
lo que estuviera en malas condicio-
nes h i g i é n i c a s en l a referida casa. 
OTRA QUEJA 
Nuestro corresponsal en Manacas, 
nos e n v í a un telegrama en el cua l 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
A G U A S D E C A B R E I R O A 
V E R I N ( E S P A Ñ A ) 
B i c & r b o n a t a d o 
F u e g o g r a n e a d o 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Recortamos y hacemos nuestras las 
siguientes l í n e a s de la maciza y va-
riada revista quincenal, " L a A u r o r a : " 
Nos participan que pronto s a l d r á a 
la palestra un no s é qué. rabiosamen-
te ant ic lerical . L o creemos; paVa ser 
ant ic ler ical es preciso una buena do-
sis de clerofobia U n consejito le an-
ticipamos; recuerde la suerte de cier-
tos libelos que quisieron probar car-
ne de cura recientemente y^se les in -
d i g e s t ó . . . el hambre. De la noche a 
la m a ñ a n a desaparecieron, no las r a -
zones para hacer la c a m p a ñ a secta-
ria , que esas nunca las tuvieron, sino 
centenares de suscriptores. Y ¿ s a -
ben ustedes c ó m o duele eso? Por lo 
d e m á s . . . buen estreno y que pronto 
podamos v e r l e . . . en el cesto." 
¡Qué saludo m á s s incero! 
* * # 
No s é por qué hemos de quejarnos, 
s i estamos en el mejor de los mun-
dos. E n la semana pasada se celebra-
ron nada menos que dos concursos, 
s i m u l t á n e a m e n t e . ¡Y qué concursos! 
Uno se titulaba Ojos triunfadores 
( ¡ q u é oportuno!); el otro Bocas se-
ductoras ( ¡ q u é pudoroso, espiritual y 
ejemplar!) F u é un é x i t o doble: para 
las taquillas (que constituyen l a ma-
dre d^l cordero,) y para s a t i s f a c c i ó n 
de la vanidad m á s vanidosa y m á s 
boba de todas cuantas en el mundo 
han sido. ¡Cuidado que discurre el 
ansia de negocio! ¡Cuidado que hay 
gente simple en este picaro mundo! 
U n a preguntita inocente: ¿ C ó m o se 
s o l u c i o n ó el conflicto del colorete y 
de las cejas art i f ic iales? P o r s i aca-
so no e s t á resuelto- proponemos en-
viar gratuitamente (no vayan a figu-
rarse que entramos a serrucho en el 
negocio) a un callista-poeta, que no 
tiene superior en eso de levantar pos-
Trzos. H a s t a los v e r s o s . . . se los le-
vanta a l pró j imo . 
Y para no ser menos, abrimos en 
esta s e c c i ó n dos c e r t á m e n e s para 
nuestros hermanos del sexo fuerte (y 
decimos fuerte, por no decir feo. E l 
primero se t i tu lará Bigotes de guar-
dia c i v i l ; y el segundo Colmil los Irre -
sistibles. E m b ú l l e n s e , caballeros; por 
muy feos que ustedes sean, m a l s e r á 
que no obtengan a l g ú n a c c é s i t s i -
quiera. E s o sí, no se venden votos n i 
se paga entrada. A q u í no hay lecho-
na. Todo sea por amor a l arte . . . 
prosa enchantereux, como d ir ía F o n 
tani l l s : 
L a i n c i n e r a c i ó n o c r e m a c i ó n (no es 
lo mesmo, s e ñ o r notero) de los c a d á -
veres, el quemar los muertos y redu-
c ir los restos a cenizas. . . ¿ pero c u á n -
tas veces v a usted a repetir la misma 
idea, i lustre notero? ¿ C r e e usted que 
no entendimos desde un principio lo 
que se nos v e n í a encima? ¿O es que 
usted suple la falta de ideas con re-
p e t i c i ó n de frases? 
del maestro, expuesto sencilla 
mente en confefeneias Técnicas ^ e ^ f r en todos los distritos celebrâ  
Observa con gusto que el profesor 
té bien provisto de obras de rpm.L 
autores, de revistas y programas 
tla8 ^rSaS f"eut^ no^dfberpirC 
gun motivo emplearse e\clusi™m., 
Pueden orientar, estimular pero n^'' 
E l o g i o s a l S u p e r i f l t e n -
t e d e a q u e l l a p r o v i n c i a 
E l DIABIO recoge hoy gratas Imnre-
siones de la escuela pública oriental, y 
tiene el honor de publicar el fotograbado 
del culto mentor señor Enrique Jardines, 
Superintendente de aquella provincia, 
quien dedica a la enseñanza su competen-
cia profesional, su abnegación, inspira-
ción pedagógica, y extraordinaria acti-
vidad. 
Merced a su actuación, sin precedentes 
en Oriente, la educación ha adquirido un 
nuevo impulso hacia la verdadera pros-
peridad, secundando tan elevadas inicia-
tivas el cuerpo de Inspectores, el magis-
terio, los niños y las familias, qtiienes 
notan con .lúbilo un gran desenvolvimien-
to pslcopedagóglco. 
Contribuye en gran parte a tan excelen-
te resultado su criterio sobre el trabajo 
clavo de ellas: el educador debe tener« 
piritu critico y un tacto especial de m 
caelón a las necesidades de su aula. ¿ 
de consultar el medio circundante j lu 
aptitudes Infantiles. 
Kl señor Jardines ha logrado la unlt-
caelón del plan de enseñanza en las anla' 
con sujeción a los Cursos de Estudta 
vigentes, ha roRulado la inspección ewu-
tante de las escuelas por medio de iiitti 
Labora con entusiasmo por el estable, 
cimiento de )a institución escolar de n-
eaciones pnra darle efeftividad al pro«. 
dimiento de las excursiones científicas i 
Instructivas. 
Una nota progresista, que ha conqalt. 
tado las simpatías de los padres y ettl. 
mulado intensamente a los alumnos, bi 
sido la fundación del Museo Pedagógico 
Provincial, 
Ha dirigido con acierto la apllcaclta 
de la Circular números sobre gradnactói 
y promociones. 
Ha celebrado gran número de confe-
rencias psicopedagógicas, determlnanú) 
orientaciones prácticas para la eecaeU 
moderna y ha realizado y realiza estudio) 
de especlalización sobre determinadas ec-
señanzas instrumentales. 
E n sus viajes a cada comarca ha re-
copilado interesantes datos sobre la po-
blación escolar diseminada en pequefa* 
núcleos en los barios rurales, ha estudli-
do Ja topografía de <?stos, la influencii 
de los si«temas fluviales en la aslstMOi 
de los niños, las distancias que los eíi-
candos necesitan recorrer y de confor-
midad con estos informes se propone am-
pliar el sistema de maestros ambnlantei 
que se adapta perfectamente a mucln 
lugares. 
Al aproximarse el fin del curso 
1917 confeccinm'. una oportuna '̂̂ f: 
creando el Museo Vvñagótfco ITovlnclal 
Esta circular icvela en su autor su ?R-
dilección por el método pragmático y ¡J 
exhortaciones a inspectores y n5""",; 
son reglas de útil aplicación del mMeit'; 
.sistema de educación, qne tan brillarte, 
resultados está produciendo en Suiza . 
en los Estados Unidos. 
E l DIARIO D E LA MARINA feHdtt 
al competente funcionario, que ' 
escuela oriental por la senda del 
greso y . de la ciencia. 
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C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . OficíflH 
e n t u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 34 
E s t a Compañía por una m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y 
tablecimientos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobra 
resulta d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. 
Siniestros pagados por l a C o m p a ñ í a hasta la fecha 
Cantidades que se e s t á n devolviendo a los socios co-
mo sobrantes de los a ñ o s 1911 a 1915 . . . • 
Sobrante del a ñ o 1916, que se r e p a r t i r á en 1918 
Importe del fondo especial de reparto garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de la R e p ú b l i c a , l á m i n a s del 
Ayuntamiento de la Habana, acciones de la Havana Electr ic 
y LIght Power Co., y efectivo en C a j a y los Bancos . . . • 
Habana, 30 de Septiembre de 1917. -r^w^tnr. 
E l Consejero J ^ S o , 




CARLOS A. MOYA T PI t 
A c í d u l o S ó d i c o - L x t i c & s 
8 i n r i v a p a r a e l E S T O M , H I G A D O S y l o s R l O N E S 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S » 
F e r n á n d e z T r á p a g ^ y C o m p a ñ í a 
B a r a t i l l o , n ú m . 2 . — T e l é f o n o A - 1 7 7 6 . 
E M U L S I O N D E C A S T E L L S 
F R E & A ¿ o ^ M F n í l f ? 6 ^ Z ^ H l , * « ^ t i ^ o de lo , n i ñ w . 
r i u u Y i i A U A L Ü N M E D A L L A Dh ORO E N L A U L T I M A E X P 0 S 1 C I 0 M 
H a c e una semana se s u i c i d ó un 
m o r f i n ó m a n o . . . y van l a mar! Apos-
tamos a que el tal era un ant ic ler ica l 
rabioso, o. por lo menos, no c r e í a en 
curas, n i en frailes, n i en sacramen-
tos, n i en rezos. ¿ Q u i e r e n ustedes 
aceptar el reto? Toda esa tropa se 
parece como un huevo a otro huevo 
y una c a s t a ñ a a otra c a s t a ñ a . ¡1*0-
bre sociedad, con los ideales que te 
gastas! ¡ E s t á s bien arreglada! ¿ S a -
ben ustedes c u á l e s son los frutos de 
la e n s e ñ a n z a atea? L o s m o r f i n ó m a -
nos, los suicidas, los plropcadores- los 
zolistas y triguistas, los chantaglstas 
y los libelistas. Y t o d a v í a nos hemos 
quedado cortos. 
¡ ¡ H a y una de is tas! ! ¡Uf! 
PuItís erls , pu lr i s reyerteris . ¿Cree 
r á n nuestros lectores que eso es una 
errata de imprenta, verdad? Pues se 
equivocan de medio a medio. E s o es 
un argumento (en B á r b a r a ) del c é l e -
bre notero, tan flojo -en latines como 
en frases cervantinas. ¡Y q u é pocas 
razones debe tener la c r e m a c i ó n de 
c a d á v e r e s , cuando e l notero se v i ó 
precisado a emplear lat ín- s iquiera sea 
tan m a c a r r ó n i c o como el citado! ¡ L á s -
t ima que D . Eduardo no hubiera pre-
senciado l a c r e m a c i ó n de un c a d á v e r ! 
Aquel dulce retorcerse de los miem-
bros e x á n i m e s , aquel estallido y aquel 
crujido de huesos, aquel tierno chis-
porroteo del cuerpo s in -vida, aquellas 
N . G E L A T S & C o . -
V e n d e ^ . C H E O U E S d e V I A J E R O S p ^ a d o r -
« a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R Á 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R É 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en esta S e c c i ó n 
pagando intereses a l 3 p £ « n n a L 
T o d * * e n a s operac iones pueden efectuarse t a m b i é n por 
SIN O P E R A C I O N 
EZeJf C á n c e r ' L n P " 8 ' H e n * * 
e c z e m a s , 7 t o d a c í a s * d e U l c e r a s 
^ l o s p o b r e s : d a 3 y m i e d i » • * 
A f l O L X X X V 
D I A R I O DE L A M A R I N A Octubre 15 de 1 9 1 7 . P A G I N A ONCE. 
T E N N I S , & & 
l a l e G r a w a c h a c a s u 
u e S a i l e e n o q u i s o c o n s i d e r a r 
c o m o b a t e a d o r 
r w x t n AUN ESTAMOS EN L A SERIE Y Y A VEREMOS E L F I N A L " , D I J O E L P O P U L A R M A N A G E R 
n F í OS GIGANTES. POR SU P A R T E , R O W L A N D CREE Q U E E L S E P T I M O DESAFIO NO SERA 
1)1 NECESARIO. 
r v SKW TOBK 
\neTa Tork, Octubre 14. 
«<» encuentran en esta cladad, 
Apuestos para el desafío que debe 
¿ P S s i v o de la Serie Mundial de 
l a í ; los des teams que se disputan 
U supremacía en ol mnndo doi ba-
seTol' Incidentes motlrados per la« 
«nikbras cruzadas entro algunos Ju-
Ir'lores, en los momentos mas crí-
^ ' c del memorable desafío de aiyer, 
W creado en los ánimos de los 
...hros de ambos teams cierta ma-
«lontad, que puede dar lugar & 
'iTBna escena rlolenta en el terre-
^o" si ol desafío es reñido y se pre-
sf ñían situaciones de esas que pre-
disponen naturalmente a la tragedla. 
los dos mangers tienen confianza 
en ln, victoria, pero la de RoTrland 
me parece más sincera que la de Me 
Graw. Es natural, después de ganar 
un desafío perdido como el de ayer, 
todo lo que le falta, para llegar a su 
obietiTO debe parecerle fácil en ex-
tremo. 
FABEE Y CICOTTE 
«To no cuento—me dijo esta no-
che RoTvland—con la posibilidad de 
(jne sea necesario el séptimo. Todos 
los miembros del team comparten mi 
opinión de que el enemigo está heri-
do; que en la tarde de mañana , en 
el Polo Ground, quedará terminada 
la batalla. T tan es cierto que pien-
so así, que no he hecho cálculo al-
>nino sobre el pltcher que deba u t i -
lizar en el caso de que los Gigantes 
ganen mañana. Solo he pensado en 
eso desafío sexto, que le repito, será 
el úl t imo de la Serle Mundial de 
1917, y tengo resuelto util izar a Fa-
ber y a Cicotte en el box. Salvo al-
gún suceso Inesperado que baga ra-
r iar mis planes; empezará a pi t -
chenr Faber, desde el principio, es-
t a rá dispuesto a sustituirle Cicotte. 
Tan pronto se obsorve algrun indicio 
de q^e aquel se debilita, pondremos 
a Cicotte. Con esos dos pitchers y 
nuestros bateadores atacando como 
atacaron ayer, se comprenderá que 
os tiempo perdido el que se empleen 
pensar quien podrá ser el pitcher 
del séptimo desafío, por que este no 
será necesario. 
COLLDíS 
E l más Importante de los miem-
bros del Chicago, Eddie Collins, en la 
Interrlew que concedió a un perio-
dista, en el t ren que desde Chicago 
le trajo a í fuera York con sus com-
pañeros , después de pasar reylsta a 
los principales acontecimientos del 
juego de ayer, y de decir, muy dis-
cretamente, que no sabe cuál será 
el pltcher de mañana , expone cuál 
es el estado de ánimo del Chicago 
en estos momentos. A l decir que tiene 
la plena seguridad del triunfo en ese 
juego, no solo por que la moral de 
los Gigantes ha quedado muy que-
brantada por su último desastre, si-
no porque Joe Jackson y Felsch es-
tán bateando. A su juicio cuando 
esos dos camargidas suyos atacan, 
no Importa cuál sea el pltcher del 
club n i lo que haga la oposición. E l 
mismo Eddie Collins no se mencio-
nó, por un rasgo de modestia per-
fectamente natural. 
MC GRAW 
Me Graw, por su parte, asegura 
tener la seguridad de ganar los de-
safíos que le faltan para que el New 
York sea proclamado Champion de 
1917, y que so han de llevar a cabo, 
Dios mediante el lunes y martes en 
erjí-u ciudad. En esto de que se juegue 
ol martes, debe recordarse que habla 
el Manager del Club que necesita el 
desafío de dicho día. 
En las declaraciones de Me Graw 
so observa el dato curioso de que 
no atribuya su derrota de ayer en i 
Chicago, a haber dejado a Sallee en ' 
el box después que empezó a dar se-
ña les de debilidad, sino a que dicho 
pitcher no quiso considerar a Gamdll, 
después quo Jackson y Felsch le ba-
tearon de hit , y no lo t rabajó lo su-
ficiente. Para Me Graw el two ba-
gger de Gandil se debió a que Rober 
tson perdió lai bola en el sol. Afirma 
que la manera descuidada con que 
pitcheó Sallee a Gandil y la prolon-
gaeión innecesrla del batazo de este, 
fueron los factores que causaron el 
desastre. 
«Tío se crea, sin embargo—agreg-ó 
Me Graw—que los Gigantes es tán 
desmoralizados por esa derrote. Yo 
tengo la seguridad de que ganarán 
los dos desafíos que se efectuarán 
en "Polo Ground6w. Nosotros con-
tamos con Benton y con Schupp pa-
ra esos dos juegos y como sabemos 
lo que pueden hacer, no tenemos la 
menor zozobra acerca del resulta-
do de ellos. Todavía estamos en la 
Serie y quien no lo piense así sufri-
r á una gran decepción'*. 
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CICOTTE H A P I T C H E A D O 23 D E LOS 43 INNINGS QUE E L N E W Y O R K H A I D O A L B A T . J O H N 
C O L U N S T I E N E E L RECORD DE ERRORES. 
Nncva York, Octubre 14. 
Los dos equipos beisboleros que 
contienden por el campeonato mun-
dial regresan esta noche a New York 
para reanudar su lucha m a ñ a n a pof 
la tarde en Polo Grounds. Como re-
sultado del últ imo desafío librado en 
Chicago ei sábado, los Medias Blan-
cas tienen tres victorias y los Gigan-
tes dos. SI mañana ganan los Mediaí 
Blancas se l levarán el Campeonato 
Mundial y con ello el botín en dine-
ro. SI ganan los Gigantes, ei martes 
se celebrará ei desafío decisivo siem-
pre que ei tiempo lo permita y no 
taya empates. 
Como ei Chicago tiene un juego 
más, la ventaja es tá de su parto y 
los partidarios confían en que el 
trlBnfo final será de Comiskey. E l 
Chicago tiene dos probabilidades pa-
ra ganar y ei ew York una. Los Me-
dias Blancas no creen que Me Graw 
pueda repetir la proeza de ganar dos 
juegos consecutivos en Polo Grounds 
Los Gigantes cifran sus esperanzas 
«n Fred Schupp y Rube Benton, quie-
r ^ ayudaron al New York a ganar 
W9 dos primeras victorias el miér-
coles y el jueves de la semana pasa-
da, cuando todos menos los fanát icas 
verdad, creyeron que el team cstabu 
desorganizado. Basándose m la labor 
r^aüíada por ambos pitchers en la 
Presente serie, es probable que Me 
w*a *v no debida cná\ de les dos oeu-
T">'' oí box hasta qne se efectúen las 
^"•'cMcas mañana . A Benton le die-
rr-i Medias Blancas cinco hlt« 
J10̂  sois hases en un jnesro qne n l t -
M T íranó. Sclinpn ha nltfbesdo d^s 
msaffog. Fn uno de ellos fné sacado 
•el en ei secnindo innlns, dejan-
rto f-n blanco ít\ Chicago en ei se-
írnmlo encuentro. 
Corrían dílíío esta noche que su* 
Wtchors serían Fnbr-. si está en bue-
condiciones, v C'^otte nnra rele-
" r l o si Frher s« deWltta. Clrotto ha 
sebeado 2S de les 4S fnulngs qne el 
York ha al bato. Rowland 
Tjeírnra nno mañana será el úl t imo 
la serie. 
Rf ir.' ' ^ rooor'1í; oficiales, nlním-
'.-.'/K0 !Ins íenms PTJ IOS cinco Inesro* 
'^dos maestra Frran 
ha cometido esos amantequlllamlen-
tos. 
E l honor del battiug individual de 
los dos teams lo tiene Dave Robert-
son, el r lght flelder d© los Gigantes 
Es ei único jugador que ha bateado 
de hi t diez veces en diez y nueve oca-
siones ai bate y tiene un average do 
528. Rariden, que ha sustituido a Me 
Carty en el catchlng, tiene .500. Su 
, record QS cinco hits de diez veces al 
bate. Kauff y Zlmmerman tiene 200. 
E l capi tán Eddie Collins r a a la 
cabeza de lo sregulares del Chicago 
con 8 hits de 18 reces ai bate y un 
average de .444. Rlsberg, el pinch 
hltter, le sigue con .500. Weawer, 
.358. John Collins, .383, y Jackson 
y Felsch, .316 cada uno. 
E l número total de espectadores 
hasta ahora asciende a 152,675 y el 
producto de las taquillas $352,530. 
Solamente en uno o dos juegos se 
han llenado los terrenos yesto fué 
durante ios dos primeros juegos de 
Chicago. 
(POR RAMON S. MENDOZA 
L A S E R I E " V E D A D O 
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LOS Y U M U R I N O S EN L A H A B A N A . — E N E L " O R I E N T A L P A R K " 
— E L " G A L L O " C A N T O F U E R A DE SU P A T I O . — G R A N T R I U N F O 
D E L " B E L L A M A R " . — T 0 L 0 S A , C O L O S A L ; CASUS0, U N GIGAN-
T E . — L A S U P E R I O R I D A D E S T U V O A Y E R DE P A R T E DE LOS 
SOCIALES. 
BELLAMAR, 2—VEDADO, 1 
'd Sf»hrr snperlor>-ei contrario. Como conse. 
r,. *'™-eo d . arer. ei Chica-
a ,a cabo™ (!<>. ew V o r t en o\ 
x tienen nn 
r if«: (iJ'^nntP'; 
rrbJt! 
• . 
i MfV v i - ^ ^ f r o nn ioiai de 
* i .T ^ iTer i i s -r e] New 
¿ • y * * J 15 cpr re>r í . 




o-, fv.V,vr ^ - K ' oMñ ]„ cabeza 
.Uf?lV** fon .?159 T el Chlcneo 
f^^rev 7 0!^:,fr,*i í.an g é l i d o 
r 'v^o"- r ( i< ; ^ oílos ^ *1 iuepo de! 
r' -vV.p-70^ Sox once, de lo? 
^ **hmii TT10r"n cr.TnPtídos también 
" - v p ^ i ^ o s des sbort stops TTen-
^'"•or-»^ i?r " v',n " eabeza de lo" 
•"-̂  - ' P"mero t!<»ne cuatro erro 
"^r.^-^nv(]n tres. Kl nromedri 
!^s . /V'meHdos .T0iin cn. 
. *n ios TThfte SoT.nne 
íadp^, ),„ J^^™* ^ siete oporfuni-
Co birdtn. ywo ei rorord. E* ol 
en ambas novenas que 
Ayer fué un día de espectación 
sportiva para los fanáticos beisbole-
ros de la Habana. 
La serie concertada entre los clubs 
"Vedado", Champion Moral de ia ' L i -
ga Nacional de Amateurs, y el Be-
llamar, Champion Oficial de la Liga 
Social, ha sido un acontecimiento, 
| pues hace mucho tiempo, no se ha-
j bía mostrado tanto entusiasmo por 
¡ el Emperador de loa Sports, como el 
I que ayer, produjo el juego "Veda. 
tlo"-"Beliainar" en Oriental Park. 
E l desafío fué digno de Liga gran-
I de tanto por el modo con que se de-
! sar ro l ló el "match" como por el re-
| sultado de él. 
E l juego de los Matanceros y ha-
baneros, sostuvo en verdadera es-
pectación a todos los fanáticos hasta 
quo ae realizó el Gltimo "out" y coa 
el triunfo de los yumurinos. 
Pero no adelantemos los aconte-
j cimientos, y reseñemos la estancia 
de ios matanceros en la Habana. 
Gran animación se notaba en ios 
j salones de la Estación Terminal, 
| donde habían acudido un gran núme-
ro do fanáticos habaneros en espera 
de los matanceros, que en excursión 
v ompañaoan ai club Bftllamar 
Minutos antes de las nueve, llega 
el tren general de Matanzas, entran-
do en el andén en medio del bullicio 
y aclamaciones de los que allí espe-
raban. 
A l desembarcar los players del Be 
llamar, fueron recibidos con aplausos 
y vivas, y de esta manera se les acom 
pañó al hotel "Par ís" , donde se le 
j tenía preparado hospedaje. 
En la Estación Terminal se ha-
llan casi todos los cronistas sportivos 
1 y delegaciones del Club Vedado, quo 
fueron a darles la bienvenida 
Con el club "Bellamar" venían pl 
Presidente del Club, doctor Betan-
court, gran número de directivos v 
más do cien fanáticos ' 
E l recibimiento fué entusiasta y 
de gran significación 
Ya en ci hotel, los excursionistas 
fueron obsequiados y agasajados í s l 
plendidamente hasta las once, que se 
les sirvió el almuerzo 
Terminado éste, todos los plavers 
del Bellamar, de ccmpleto u n i f S " 
ornaron el tren de la "Havana S n -
P a k 3 ll0VÓ hasta 61 0 r i ¿ ¿ I 
A l presentarse en el diamante lo* 
Jugadores del "Bellamar" fueron r l ^ 
clonados por el público ' OVa 
Iguales manifestaciones de simn« 
t ías recibieron los chicos del "Veda! 
do Tenms" cuando efectuaron !a 
práct ica oficial. ^ I U U ia 
Se aproxima la hora oficial para 
empezar el juego, y ia espectación 
entre el público es grande 
La hermosa glorieta del Oriental 
Park, presenta un soberbio golpe de 
vista. En los palcos y hasta las gra-
das se ven hermosas y elegantes da-
" n 4 a s b U e n a - ^ ^ ^ a n e ' r a 
c^n1 r i f e ™ * 6 ' ' la aaima-
En estos momentos se ove la ^ , 
del Umpire y el público ¿ a r d a un 
silencio sepulcral y podía tranauila 
la^voz dÍi d0 está P é l e n t e da j 
la voz del Umpire Eustaquio Gutié-
rrez, que anuncia las baterías I 
Estas eran Tolosa-Moreno por el 
Bellamar, y Ca<?nqrv-Pí 1 
Vedado. " -^«so-Cárdenas por el 
E l público rompe en aplausos y 
exclamaciones al saber quiénes^ eran 
los lanzadores y receptores. 
El Umpire da la voz de play y los 
chicos del Vedado se réplegan por el 
diamante para ocupar sus puestos 
en medio de una gran ovación. 
Van al "bat" los yumurlnos y re-
ciben un "skun". Le siguen después 
los del Vedado y Casusito que fué 
el primero en pararse en el "home" 
recibe la base por bolas contadas, 
pues el "público" matancero, el Jo-
ven Tolosa está nervioso y pierde el 
control. Casuso se apodera de la se-
gunda y tercera almohadilla, por 
bola ocupada. Ya en tercera. Tolosa, 
que aún está sin control, da un TTIH 
y anota Casusito. 
Los fanáticos habaneros, lo t r ibu-
tan gran ovación, y se creen tener 
la victoria en el bolsillo. 
Vuelven los yumurlnos al "bat" y 
reciben otro skun y así sucesivamen-
te hasta la quinta entrada. 
Tolosa se repone y consigue do-
minar la bola y desdo esta entrada 
ya los vedadlstas no vuelven a pisar 
el homo. 
Los players de uno y otro clubs ha 
con prodigios en el diamante y reali-
zan Jugadas de verdadera especta-
ción. Tal parecía que los que Jugaban 
oran dos clubs de grandes Ligas, en 
la Serie Mundial. 
Llega la sexta entrada y trocaron 
los papeles. 
E l "Bellamar" entra en acción y 
logra anotar dos carreras iniciadas 
por Felino Cárdenas, Champion en 
bat de la Liga Social, que da un 
two bagger. Los "boys" de Suárez 
logran Jugar científicamente y en-
tre "hi t" y a "planchitas" consiguen 
empatar el Juego, y volver la carre-
ra por pasiva; es decir, montarse 
sobre el Vedado. 
Este hecho da lugar a que Tolosa 
admirablemente secundado por Mo-
ría , no permita que los chicos de 
Bebeturio' puedan hacerle nada. E l 
campo yumurino se revuelve, no en 
la arena, sino en agua rosada, y ha-
gan feligranas. 
Casusito, hecho un gigante, no 
permite tampoco que los del Bella-
mar vuelvan a pisar la goma. 
En esta situación siguió el Juego 
hasta el úl t imo "out". 
E l final del Juego fué bri l lant ís i-
mo, los players de uno y otro teams 
son ovacionados por sus partidarios. 
Fué un Juego este que los Sociales 
demostraron su superioridad, y digo 
esto, por que jugaron sin un error, y 
ganaron el Juego, y de ahí el por qué 
digo, que el "gallo" cantó fuera de 
su patio. 
Ambos clubs son dignos de todo 
elogio por la manera br i l lant ís ima 
con que Jugaron, y por lo interesan-
te que hicieron el "match". 
Y para que todo fuera digno de 
elogio y alabanza, los Umpires Gu-
tiérrez y Pérez actuaron admirable-
mente, como ellos lo saben hacer. 
Ellos son una garant ía para la se-
rle. 
Después de terminado el "match" 
el doctor Betancourt, Presidente del 
"Liceo" do Matanzas, y a su vez del 
club Bellamar, acompañado de va-
rios miembros de la Directiva, de a l -
gunos cronistas de Sport y de los Ju-
gadores, visitaron la hermosa casa 
del club "Vedado Tennis". 
Allí fueron recibidos galantemente 
por el señor Franco y otros señores 
socios, que les colmaron de finas 
atenciones. 
Los visitantes recorrieron todo 
aquel espacioso edificio y su campo 
sportivo, quedando sumamente i m -
presionados. 
El señor Betancourt y sus acom-
pañantes fueron obsequiados con un 
buen lunch, ponche y tabacos. 
Después se trasladaron al hotel 
Par ís , donde después de comer, pa-
searon por la ciudad, hasta la hora 
do regresar a Matanzas. 
Todos los Jugadores y excursionis-
tas van sastifechos y agradecidos a 
las atenciones de los miembros del 
club Vedado. 
Fué todo ello un acto de verdade-
ra confraternidad y unión. 
Ahora, a l terminar estas l íneas 10 
hacemos dando un hurra al Vedado 
y al Bellamar. 
Y ahora hasta el domingo, que se-
rá la revancha. 
F O O i 
He aquí ahora el score oficial del 
Juego. 
BELLAMAR 
V. C. H . O. A. E. 
• E A L L 
S O C I A T I O ! 
A. González, ss, 
P. Forrera. 2b. 
F. Cárdenas, r f . 
E. Morín, c. . 
P. Clavel, 3b. . 
D. Monroy, cf. 
A. Cruz, I b . . 
F. Mancebo, l f . 
A. Tolosa, p . . 
1 1 5 
0 1 1 
0 0 0 
0 1 7 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 11 
1 0 3 
0 1 0 
Totales 32 2 4 27 14 0 
VEDADO TENNIS CLUB 
V. C. H . O. A. E. 
J. Casuso, 2b. . . 2 1 0 2 2 0 
F Lavandeyra cf. 4 0 0 1 0 0 
D. Suárez, l f . . . 4 0 2 2 0 0 
C. Aguilera, r f . . 3 0 0 0 0 0 
J. B. Obregón, 3b. 4 0 0 2 5 1 
A. Casuso, p. . 3 0 2 1 8 0 
A. Cárdenas, c. . 4 0 2 1 2 1 
G. Villalba, I b . . 3 0 0 16 1 0 
G. Gómez, ss. . ' . 3 0 0 2 2 1 
B. Obregón, r f . . 0 0 0 0 0 0 
Totales . . 3 0 1 6 27 20 3 
Anotación por entradas 
Bellamar . . . 
Veda T. Club . 
000 002 000 2 
100 000 000 1 
Sumarlo 
Two base hits: Cárdenas. 
Stolen bases: Suárez, Forrera, A. 
Casuso. » 
Struck outs: por Casuso 1; por To-
losa, 7. 
Bases por bolas: por Casuso 0; por 
Tolosa 4. 
Wl ld pitchers: itor Tolosa. 
Umpires: E. Gutiérrez y J. Pérez. 
Tiempo: una hora 45 minutos. 
Scorer: H. Fráquir . 
(MAS PELOTA, EN LA PAGINA 12) 
TENGO LA PALABRA 
Hace días pregunté en esta misma 
sección, por quC no introducían la» 
grandes asociaciones que radican en 
esta localidad, el Foot-Bali Ass. ; y 
hete aquí, que también un amant ís i -
mo foot-ballista, le sugiere la misma 
idea, y ha comenzado a enviar dos 
preguntas, que constituyen un resu-
men de lo sue se hace o debe hacer-
se;, el señor Roqueta se vió favore-
cido con una y antes de dar su opi-
nión sabia, nos cede galantemente el 
puesto. 
La idea, o mejor dicho, el pulimen-
to que pretende conseguir, dicho 
señor Ramón Fraga (autor de las 
preguntas), *es magnífica y prueba 
que el Foot-Baii Ass., rompe su es-
trecho círculo para ampliar sus ho-
rizontes; es hecho que salta a la vis-
ta y que por lo tanto no necesita 
"mirarse con lentes." 
¿Motivos para que no sea uno de 
loa primeros? Como ya tengo dicho, 
no los encuentro; las nimiedades 
quo algunos pretenden encontrarle, 
son tan secundarias, que no merecen 
un rasgo de pluma para describirlas; 
que haya disputas, ¿no es una prueba 
fehaciente de existir mucho amor ha-
cia el sport?; en todos los encuen-
tros de cualqiuer clase de sports, 
sucede lo mismo; ahora bien, ¿que 
alguno suelte una mala palabra, que 
insulte a los players, etc.? Señores, 
es tan fácil resolverse esto, que no 
merece indicarse la forma, puesto 
que las personas competent ís imas 
que ocupan Tos nuevos cargos direc-
tivos en la Federación, sabrán con 
gran sagacidad resolverlas. 
Hasta la fecha, no se ha procurado 
que hubiera mayor compostura en 
los terrenos de Juego; ¿sabéis por 
qué?; me da vergüenza decirlo; pe-
ro es necesario: en las Juntas fede-
rativas no se iban a solucionar con-
flictos y allanar dificultades, no; se 
Iba a agriarlos más , con Intrigas,, 
co nambiciones, donde casi era pre-
ciso Ir armado; los delegados a ve-
cea se combinaban para cometer i n -
justicias; club hay, que se le ha ve-
jare, que se le ha pretendido humi-
llar, ¿por qué?; nunca he visto los 
motivos, aunque algunos "muy po-
pulares" quieran verles; ¿cómo pue-
de ser pasible implantar mejoras, 
cuando las bases del edificio princi-
pal, es tán carcomidas por el micro-
bio horrible de la discordia?; ¿qué 
resultados tenía que producir esto! 
Rencillas y venganzas que se consu-
maban por la negligencia de los de 
arriba. 
A M r . Campbell, el presidente sa-
liente que tanto ha hecho por el foot 
bali (como publiqué en las columnas 
de "La Nación") se le ha injuriado 
en todas partes, sin deber, sin dere-
cho; y yo les digo a esos sefiore*}, 
que gracias a él, está bastante más 
extendido dicho deporte. 
También hay que reconocer que 
entro los delegados antiguos (no sé 
si seguirán siéndolo), había algunos 
ineptos, cuyas faltas de conocimien-
tos, ocasionaban disputas pueriles, 
que ai f in no conducían a nada. 
f Forma viable para realizarlo? 
Primeramente, cambio radical en las 
decisiones federativas; que impere 
por encima de todo la Justicia, sin 
tender a convencionalismos de nin-
guna clase y que en vez de ser el 
"Mesón de las Arbitrariedades", sea 
e] Palacio de la Razón donde se ce-
lebren las reuniones; que en los te-
rrenos de Juego, un delegado (o to-
dos los delegados) sin consentir par 
cialida^ alguna, se le invista de po-
der para guardar el orden, contand"? 
desde este momento con el buen Jui-
cio de los concurrentes a los matchs; 
que la Federación envíe invitaciones 
a los clubs de m á s importancia de 
esta capital, para que una comisión 
de cada uno de ellos, presencie las 
partidos de Copa Orr o Campeonato; 
que los clubs envíen los delegados 
más aptos que puedan hallar entro 
sus asociados y que cuando fuera ne-
cesario castigar a su club, no mues-
tren Intransigencia. 
También debemos, como se hac<< 
con toda obra nueva (dado que co-
mienza una nuevaetapa) darlo a co-
nocer en toda su extensión, desdp 
las columnas de los diarios, procu-
rando hacerlo agradable, y de est.-! 
modo, atraer hacia el campo foot-
ballista personas rehacías , que mues-
tren su ant ipat ía infundada. 
Es este un paso firme, tan firme, 
que pronto veríamos los resultados, 
en vez de pulular queel foot hall se 
Juego brutalmente, sin atender a ro-
erlas do ninguna clase y fundándolo 
todo en las hercúleas fuerzas que 
cftd*. uno posea. 
Obremos así y obtendremos una 
natria granifi. hermosa para el Foot 
Ball Asaociation, aue tan merecida-
mente ocu'v» ei nrlmer lusrar entre 
te dos loa reportes mundiales. 
He dIHcho. 
Sixto Fernández . 
( T r e b ú s ) . 
s 
y Estadíst ica, respectivamente y don [ 
José Alonso, vicesecretario del Centro 
Asturiano. 
En las demás mesas se sentaron 
los vocales de la Sección de Propa-
ganda, señores Emíío López Díaz- Ma-
nuel López Rodríguez; Felipe Llore-
do; Luís Muñlz Blanco; Modesto A l -
varez; José Ramón Muñiz; José Co-
rujo Blanco; Santiago Abascal Sam-
perío; José Cuesta Sarmiento; Venan-
cio Fe rnández ; Sabino Rodríguez; 
José Muñiz Alvarez; José García Fer-
nández; Francisco Lozano V i l l a r f 
Sandalio Pardo López; José Ordiales; 
Rafael Izquierdo; Amando Arias; 
Bernardo Rodríguez García- Benjamín 
Fernández ; José Muñiz Blanco; Faus 
tino Campa Valle; Ramón Robledo; 
Pedro Alonso Sánchez; Bernardo Ro-
dríguez; Benigno Alvarez; Alfredo 
García Fe rnández ; Luciano Alvarez; 
José Corratgé Medina y Angel Rodrí-
guez. 
Los empleados afectos a la Sección 
de Propaganda, señores Florentino 
Cobián; j e s ú s Fontela; Manuel Suá-
rez; Antonio Guerra y Elias Quesada. 
Los cobradores del Centro señores 
Eduardo Fernández del Campo; Ce-
ferino Alvarez; Manuel Secados; Jo-
sé Menéndez; José Díaz; Alfredo Fer-
nández y José Fernández . 
Las representaciones de DIARIO 
DE LA MARINA, E l Comercio, Dia-
rio Español , E l Mundo, Cuba, La Lu-
cha, La Noche y la revista Asturias. 
E l almuerzo fué servido con gran 
esmero por el afamado maestro coci-
nero señor Andrés caneiro- con arre 
glo al siguiente menú : 
Aperitvo: Vermouth Brochi. 
Es t r emés ; J amón Gallego, Embucha-
do de la Sierra, Aceitunas, Pepinos, 
Fabada Asturiana con chorizo, tocín 
y morciella. Pollo en cacerola con pa-
tatas. Ensalada de espár ragos . 
Vinos.- Rloja Compañía Vinícola; 
Sidra E l Gaitero; sidra Cima; cer-
veza La Tropical. 
Postres; Frutas naturales; Tortonis; 
Tabacos Fonseca 
Café. 
Todos los comensales celebraron la 
exquisitez del plato asturiano condi-
mentado con todas las de la ley. 
A l destaparse el champagne astu-
riano de 1 adeliciosa marca E l Gaite-
ro, el Secretario de la Sección, señor 
Isidro Pruneda, se levantó a hablar 
y di jo: 
—No necesita explicaciones la sig-
nificación dol acto que hoy aquí nos 
r eúne ; todos los saben perfectamente; 
el celebrar una de las páginas más 
brillantes de la historia del Centro 
Asturiano, cual es la de haber llegado 
al número de 42.000 asociados efec-
tivos, que demuestran la pujanza de 
nuestra sociedad. 
—Quizás no os hayáis fijado en el 
aumento progresiva de nuestra inst i -
tución y habéis de permitirme que 
yo os presente una pequeña estadís-
tica por qulquenios, que es como si-
gue: 
A l termina ro l primer año social 
1886-1887 había 4.243 socios; al final 
de 1892 había 4.872; en 1897 el nú-
mero de socios era de 6.598; en 1902 
los asociados eran 12.998; al finalizar 
ol año de 1907, el más brillante de 
todos los ejercicios, el número de so-
cios era de 27.881; en 1912 l legába-
mos a 33.560 y en los momentos en 
que os hables, pues he querido trae-
ros el dato exacto, el número de so-
cios es de 42.220. 
A l terminar este breve dato es tadís-
tico, se oyó una gran ovación. 
—Hay m á s ; y es que esta Sección, 
como veis en este acto, todo el año ha 
funcionado en una unanimidad de pa-
receres, trabajando primero en las 
Comisiones y en el pleno de la Sec-
ción, con un entusiasmo y una fe, que 
han llamado poderosamente la aten-, 
ción de la Junta de Gobierno. 
—Yo quisiera que el ejemplo dado 
por esta Sección sirviese de enseñan-
za para las futuras Secciones de Pro-
paganda, como así lo espero. 
—Voy a terminar brindando por el 
auge de nuestro Centro Asturiano, ca-
da día más brillante y Que es orgullo 
de todos, de propios y de extraños, 
y porque sea una realidad la aspira-
ción que tenemos de que en las listas 
sociales figuren nuestras esposas, 
nuestras hijas y nuestras hermanas a 
quienes deben alcanzar los beneficios 
que nosotros disfrutamos. 
La peroración del señor Pruneda 
fué muy aplaudida, recibiendo muchas 
felicitaciones. 
Después hablaron los señores Ra-
món Fernández Llano y don Ramón 
Infiesta, quienes en sentidas frases, 
brindaron, el primero por el mayor 
desarrollo del Centro Asturiano y el 
segundo por la felicidad personal de 
los componentes de la Sección de Pro-
paganda que tanto le habían ayudado 
en su gest ión; por la felicidad de Es-
paña, de Asturias y por Cuba, el her- ¡ 
moso país que nos cobija a todos. 
La fiesta resul tó br l l lant ís í ima y 
por ello felicitamos a la Sección de 
Propaganda por el hermoso acto l le-
vado a cabo. 
D. V. 
Rodríguez Hernández Ensebio; R i -
plinger N. (2) ; Rabelo Francisco (2), 
Rivero Jul ián. 
T 
Talavera Miguel; Tragase Manuel. 
V 
Vives Antonio. 
Devueltas con sobre de la Asocia-
ción una de Alemania otra de Tur -
quía Asiática. 
LA SECCION DE PROPAGANDA E>' 
LA TEOPICAL^-EL ALMUERZO DE 
AYER 4 
Motivo de orgullo era el haber lle-
gado a tener como socios efectivos 
del Centro Asturiano la respetable can 
tidad de 42.000, como también era le-
gítiímo orgullo el que una Sección 
de Propaganda como la que preside 
el señor Ramón infiesta, se mantuvie-
se tan unida durante todo el a ñ o ; 
por eso para festejar lo primera y 
para hacer una demostración de lo 
segundo se celebró ayer un gran a l -
muerzo en el Salón Ensueño de La 
Tropical. 
En la mesa presidencial se senta-
ron los señores Ramón Infiesta, Pro-
sidente de la Sección de Propaganda; 
don Severo Redondo Vega, Vicepresi-
dente segundo del Centro Asturiano; 
don Francisco Toyos Torente, don I s i -
dro, Pruneda; don Arturo Prado- V i -
cepresidente, Secretario y Vicesecre-
tario de la referida Sección; don Ra-
món Fernández Llano; don Manuel 
Llerandi, Tesorero del Centro Astu-
riano; don Darío Alvarez; don Ma-
nuel Muñiz y Muñiz; don Donato Mon-
tequin y don Juan Acosta Piedra, Pre-
sidentes de las Comisiones de Delega-
/ clones, Altas y Bajas, Reclamaciones 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n -
d i e n t e s d e l C o m e r c i o 
d e l a H a b a n a 
Cartas que se hallan en esta Aso-
ciación dirigidas a señores asociados. 
A 
Alemán Juan; Alegro José ; Acosta 
Busebio; A. Egusqulza José (2); 
Arroyo Baldomero; Ahrens Cari (2">. 
B 
Bermejo Vicente; Blenden Stanley; 
Boladeras Antonio. 
C 
Carnicero Ensebio; Colley Jaime; 
Caballero Ernesto (2) ; Caldos Miguel; 
Caos Rebolledo Francisco. 
G 
Guiness Jas; González Fulgencio 






J iménez Gavino. 
L 





Marqulllas Félix (21 ; Mandalunlz 
Angel (2) Molst Juan. Metallanos Joa 
quín. 
O 
Olaso Marcelo (2). 
P 
Pérez Francisco; Bollar Fé l ix ; Pe-
na Julio. 
H o m e n a j e e n S í a . . . 
(VIENE DE L A PRIMERA) 
maestro, por la brillante parte mu-
cical. 
E l sermón fué pronunciado por el 
M. I . Canónigo Doctoral, doctor En-
rique Ortiz. 
Hizo un estudio cristiano histórico 
de las grandezas de María ; del des-
cubrimiento de América y de los. he-
roísmos de la raza hispano-america-
tia, bajo la protección de la Augusta 
Reina celestial. 
En ferviente súplica pide por la paz 
y felicidad de Cuba, de España y do 
las naciones a la que ella dió la v i -
da de la fe y de la civilización, prepa-
rándolas para la vida de los pueblos 
libres, de que hoy disfrutan. 
Dedica un cariñoso recuerdo a los 
Condes de Casa Bayona, fundadores y 
benefactores de la Iglesia y ciudad de 
Santa María del Rosario. 
E l sermón del Hustr ís imo Canóni-
go, fué un hermosísimo tributo a la 
Religión y a la gran familia hispano-
americana. 
Los fieles hicieron presente al i lus-
tre hijo de Cuba su gratitud por la 
provechosísima enseñanza de él re-
cibida. 
Nosotros también se las tributamos 
por la Justicia y elogios a la. obra 
realizada por España en América. 
Concluida la Misa se cantó solem-
ne responso por el eterno descanso 
do los fundadores y bienhechores de 
la Parroquia y ciudad. 
Acto piadosísimo que impresionó 
hondamente a la concurrencia, la 
cual la alabó unánimemente . 
Fungieron de acólitos, los jóvenes 
Eduardo Zamora, José Barrio y José 
Herrera. 
E l altar mayor y trono de la V i r -
gen estaban cuajados de preciosos 
bonquets de roeas, donación de los 
feligreses y las distinguidas familias 
que pasan la temporada veraniega en 
esta ciudad. 
A ls doce y media ei bondadoso P á -
rroco nos obsequió con un conforta-
ble almuerzo. Entre los comensales 
figuraban los sacerdotes ya nombra-
dos, don Vicente Loríente, su amable 
esposa y bellas hijas, y el Joven señor 
José Vega. 
Muy agradecidos al Padre Roma-
nich y un aplaudo a los señores José 
Barrio, Vega Flores, Rafael Rivero y 
Alberto Rojas, por lo bien que pres-
taron los servicios de camareros. 
A las tres de la tarde concurrie-
ron a la casa rectoral la señora Ma-
ría Montalvo de Morales, señori tas 
Teresa Soto, María Aurelia Franquiz, 
doctor Bandín! y señora, señor Pat-
terson y señora, señor Felipe Crespo 
y señora, doctor Torralbas y señora, 
señor Antonio del Monte, señora de 
Aenlle, señor Miquelis y señora y 
otras distinguidas familias de la 
colonia veraniega a felicitar al P á -
rroco. 
Con tan plausible motivo se ver i -
ficó una agradabi l ís ima reunión . 
Todos fueron finamente obsequia-
dos por ei P á r r o c o . 
A las cinco y media salió la pro-
cesión patronal. 
Ei orden fué el siguiente: 
Cruz y ciriales, imágenes de San 
José, Santo Domingo, San Francisco 
y Nuestra Señora del Rosario, los 
Padres Romanich, Rivero y Blanco y 
banda de mús ica . 
Rompiendo la marcha iba un gru-
po de guajiros a caballo y a ambo'3 
lados centenares de fieles alumbran-
do. 
Dentro del mayor orden y entu-
siasmo recorr ió la ciudad. 
Las casas se hallaban adornadas 
con la bandera patria. 
A i paso de la Virgen se arrojaron 
multi tud de flores. 
No se recuerda, según lo expresa-
ba la voz popular, una tan grandiosa 
manifestación de fe católica en San-
ua María del Rosario. 
Recogida la procesión, se cantó la 
salve por la capilla musical ya cita-
da y a sú conclusión, el Pár roco did 
las gracias a la devota mult i tud por 
el magno homenaje tributado a la 
Reina del Rosario, la Inmaculada 
Patrona y celestial Madre. 
Terminaron ios festejos con solem-
ne velada musical durante la cual sa 
ouemaron variadas piezas de fuegos 
artificiales, verificada en el parque 
del templo. 
El Pár roco vuelve a regalarnos 
con una buena comida. 
Mientras de ella disfrutamos, el 
pueblo sigue divirt iéndose. 
Contemplando nos hal lábamos des-
de la casa rectoral el honesto espar-
cimiento de la multitud, y gozando en 
su patriarcal alegría, cuando el au-
tomóvil nos dió la señal convenidi 
para la marcha. El la nos recordó 
e] deber de retornar a la Habana. 
Había que obedecer, y aunque no era 
muy de nuestro agrado dejar la ama-
ble y culta compañía del Padre Ra-
monich que tantas pruebas de afectj 
nos prodigó. 
Abandonamos a Santa María del 
Rosario, no sin antes testimoniar 
nuestra gratitud ai Pár roco , en la 
compañía de nuestros estimados ami-
gos y respetables sacerdotes doctor 
Ortiz, Rivero y Blanco. 
Gratísimos recuerdos guardamos 
de las grandes fiestas celebradas en 
la ciudad de Santa María del Rosa-
rio- Fiestas a las que precedió no-
venario y solemnes v í spe ras . 
Pe rdu ra rán en nuestra memoria, 
porque han sido profundamente gra-
badas por la piedad y cultura de un 
pueblo que venera a su Pastor, en 
quien tiene un bondadoso padre que 
solícito se interesa por su bienestar 
espiritual y temporal. 
A él se deben los relatados fes-
tejos . 
Ha sido el factor principal. 
Sea, pues, para el Cura Párroco do 
Santa María dei Rosario, nuestra fe-
licitación, que unimos a la demos-
tración cariñosa que le tributaron 
sus feligreses, a los que también fe-
licitamos por la diligencia con tm« 
secundaron a su Párroco, así como 
por su piédad. 
UN CATOLICO. 
'^rr^ 1 J, - 7 - ^ ^ ^ , — , HliniT^. 
N O T A S R E L I G I O S A S , 
N O T A S B I O G R A F I C A S D E L O S 
J U G A D O R E S Q U E L U C H A N P O R 
E L C A M P E O N A T O M U N D I A L 
1 9 0 9 ; p e r o e n l a c l g u l e n t e t e m p o r a d a 
n o j u g ó p o r q u e e s t a b a p r a c t i c a n d o 
l a c a r r e r a d e d e n t i s t a . E n 1912 s e 
v o l v i ó a u n i r a l B o s t o n A m e r i c a n o y 
f u é e n v i a d o a M l l - w a u k e e , p e r o r e -
g r e s ó a B o s t o n y j u g ó c o n e s t e c l u b 
h a s t a 1 9 1 3 . A n d e r s o n p l t c h e ó p a r a 
l o s f e d e r a l e s d e B u f f a l o e n 1914-15 y 
l u e g o p a s ó a l o s G i g a n t e s e n 1916 . 
T i e n e t r e i n t a a ñ o s , s e i s p i e s de a l t u -
A l b e r t D e m a r e e , p l t c h e r , n a c i ó e n 
Q u l n c y , I l l i n o i s , e l d í a 8 de S e p t i e m -
( C O N C L i U S I O N ) 
O c o r g e L . ( L e w ^ M a c a r t j , C a t c h e r , 
n a c i ó e n C a t a i w l s s a . P a . . e l 17 d e N o -
v i e m b r e de 1888, j u g ó a l l í e n e l t e a m 
f ie l I n s t i t u t o c o m o c a t c h e r y e n t r ó e n ^ ^ y -ĵ q l i b r a s 
«1 b a s a b a l l p r o f e s i o n a l c o n e l N e -
¡ r a r k de l a L i g a I n t e r n a c i o n a l e n 
1911 F u é v e n d i d o a l B r o o c k l y n e n 
1913 v f u é a d q u i r i d o p o r e l N e w Y o r k 
e l 26' d e A g o s t o , 1916. E n e l m e s d a 
J u n i o ee f r a c t u r ó u n a p i e r n a e n C m -
c i n n a t i . L a f r a c t u r a o c u r r i ó c e r c a d e l 
t o b i l l o y l o t u v o t r e s m e s e s f u e r a de 
Juego . M e . C a r t y v i v e e n C a t a w i s s a 
P a T i e n e 28 a ñ o s de e d a d , 5 p i e s y 11 
f S'4 p u l g a d a s de a l t u r a , p e s a 185 
l i b r a s , b a t e a y t i r a a l a d e r e c h a . 
W . A . R a r i d e n , C a t c h e r , n a c i ó e n 
B e d f o r d , I n d i a n a , e l 5 de F e b r e r o de 
8858 C o n e l B e d f o r d H i g h S c h o o l J u -
r ó de c a t c h e r . I n g r e s ó e n e l b a s e b a l ! 
torofesional e n 1907 c o n e l C a n t o r ^ 
O h i o , c l u b de l a L i g a C e n t r a l . F u é 
t i B o s t o n e n A g o s t o de 1909 y a l l í 
f e r m a n e c i ó c o n l o s n a c i o n a l e s h a s t a 914 c u a n d o s a l t ó a l I n d i a n á p o l i s F e -
iflera!. A l s i g u i e n t e a ñ o y j u n t o c o n 
I C a u t f y A n d e r s o n f u é c o m p r a d o p o r 
l o s G i g a n t e s , R a r i d e n v i v e e n B e l f o r d , 
J n d , t i e n e 29 a ñ o s d e e d a d , p e s a 165 
l i b r a s , m i d e 5 p i e s y 9 p u l g a d a s d a 
e s t a t u r a . B a t e a y t i r a a l a d e r e c h a . 
Georsre .T. G t h s o n , C a t c h e r , n a c i ó e n 
t e n d ó n , A n t a r i o , C a n a d á , e n 1880. E m -
p e z ó s u c a r r e r a c o m o c a t c h e r p r o f e -
B i o n a l e n e l c l u b B u f f a l o , d e l a E a s -
t e r n L e a g u e e n 1903 y a l a ñ o s i g u i e n t e 
p a s ó a l M o n t r e a l . E n J u n i o de 1905 
I n g r e s ó e n e l P i t t s b u r g N a c i o n a l x 
p e r m a n e c i ó c o n l o s P i r a t a s h a s t a 
lAgosto 1916 q u e v i n o a l o s G i g a n t e s 
p o r l a r u t a l l a m a d a " w a i v e r " . E n 
A g o s t o d e e s t e a ñ o s e l e d i s l o c ó e l 
p u l g a r de l a m a n o d e r e c h a c o n u n 
í o u l t i p p e r o y a e s t á e n c o n d i c i o n e s 
¡de v o l v e r a c o l o c a r s e l a c a r e t a . R e s i -
d e e n L o n d o n , C a n a d á ; t i e n e 37 a ñ o s 
d e e d a d , p e s a 190 l i b r a s , t a l l a 5 p i e s y 
11 y m e d i a p u l g a d a s , y b a t e a y t i r a 
c o n l a d e r e c h a . 
J o h n O i ^ l o v , C a t c h e r , n a c i ó e n 
S c o t t d a l e , P a . , e n 188S, j u g ó foot b a l l 
J - b a s e b a l l e n e l S c i o C o l l e g e , O h i o , 
B l e n d o c a t c h e r de l a n o v e n a . E n 1909 
I n g r e s ó e n e l c l u b D a l l a s de l a T e x a s 
I v e a g u e y de a l l í p a s ó a l t e a m de F o r t 
¡ W a y n e r de l a C e n t r a l L e a g u e . U n a ñ o 
d e s p u é s e n t r ó de c a t c h e r d e l D e t r o i t 
A m e r i c a n o y f u é e n v i a d o a l P r o v i d e n -
c e ( L i g a I n t e r n a c i o n a l ) e n 1913. E n 
e l o t o ñ o r e g r e s ó a l D e t r o i t , p e r o j u -
g ó c o n e l P r o v i d e n c e e n 1914. D u r a n t e 
l o s t r e s a ñ o s s i g u i e n t e s j u g ó c o n e l 
l 5 u f f a l o I n t e r n a c i o n a l h a s t a A g o s t o 
q u e f u é c o m p r a d o p a r a a u m e n t a r l a 
t u e r z a r e c e p t o r a de l o s G i g a n t e s . R e -
s i d e e n M o n n t P l e a s a n t . O h i o B a t e a 
¡y t i r a c o n l a d e r e c h a , t i e n e 28 a ñ o s de 
e d a d , p e s a 179 l i b r a s y t i e n e 5 p í o s 
y 11 p u l g a d a s de e s t a t u r a . 
w a r e , e n 1 8 8 2 . J u g ó c o n e l P i t t s b u r g 
A . C . t e a m e n 1900-1903 . E m p e z ó s u 
c a r r e r a p r o f e s i o n a l e n 1904 c o n e l 
c l u b de L l t t l e R o c k de l a L i g a d e l 
S u r . A l a s t r e s s e m a n a s p a s ó a l D e s -
m o i n e s de l a "Western L e a g u e . E n 
1905 s e f u é a l J o h n s t o w n de l a T h r e e 
S t a t e L e a g u e y e n e l o t o ñ o de eso 
a ñ o s e u n i ó a i C h i c a g o C o u b s , j u g a n -
do e] l e t f i e l d y e l s h o r t s t o p . C a m -
k i a d o a l F i l a d e l f i a , L i g a N a c i o n a l , 
e s t u v o e n e s e c l u b e n 1911, s i e n d o 
a d q u i r i d o p o r e l N e w Y o r k e n 1914-
L o b e r t s e l a s t i m ó u n a r o d i l a i a l c o -
b r e de 1885 y r e s i d e e n C h i c a g o . J u - m i e n z o de l a t e m p o r a d a de 1916 y s ó 
g ó s e m i p r o f e s i o n a l m e n t e c o n l o s L o -
g a n Ó q u a r e s d e C a l l a b a n , e n C h i c a -
go, e n 1906, y c o m o p r o f e s i o n a l d e b u -
t ó p l t c h e a n d o p a r a e l C o l u m b u s , 
M i s s . , de l a C o t t o n L e a g u e S t a t e e n 
1 9 0 8 . E n 1909 j u g ó c o n e i S a v a n n a h 
d e l a S o u t h A t l a n t i c L e a g u e y l u e g o 
c o n e i C h a t t a n o o g a . E n 1912 f u é a l 
M o b i l e , A l a b a m a , y e n e l m i s m o a ñ o 
f u é c o m p r a d o p o r e l N e w Y o r k N a -
c i o n a l . D e m a r e e o c u p ó e l b o x de l o s 
G i g a n t e s e n l a s e r i e m u n d i a l d e 
1 9 1 3 . C o n e l F i l a d e l f i a e n 1915 t o m ó 
p a r t e e n o t r a s e r i e m u n d i a l . E s t e a ñ o 
J u g ó c o n e l C h i c a g o N a c i o n a l ; p e r o 
e n A g o s t o v o l v i ó a l N e w Y o r k . E s 
z u r d o a i b a t e , p e r o e n l o s m o m e n t o a 
c r í t i c o s b a t e a a l a d e r e c h a . T i e n e 
t r e i n t a y dos a ñ o s , p e s o 170 l i b r a s t 
m i d e s e i s p i e s d e e s t a t u r a . 
J o h n C . B e n t o n , p l t c h e r , n a c i ó e n 
C l i n t o n , N o r t h C a r o l i n e , e n 1890 . D e -
b u t ó c o m o p l t c h e r p r o f e s i o n a l e n e l 
c l u b de M a c ó n , G e o r g i a , d e l a S o u t h 
A t l a n t i c L e a g u e , e n 1910, y e l m i s m o 
a ñ o f u é c o m p r a d o p o r e l C i n c i n a t i . 
F u é a C h a t t a n o o g a e n 1 9 1 1 ; p e r o 
f u é l l a m a d o p o r e l C i n c i n a t i , e n c u y o 
c a i b j u g ó h a s t a 1915. q u e f u é v e n d í -
d e a i P i t t s b u r g . s i e n d o t r a n s f e r i d o a l 
N e w Y o r k e l 29 de A g o s t o d e l m i s m o 
a ñ o . B e n t o n r e s i d e t o d a v í a e n C l i n • 
lo p u d o j u g a r u n o s c u a n t o s d e s a f í o s 
T i e n e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s de e d a d ; 
p e s a 170 l i b r a s , m i d e c i n c o p ies o c h o 
p u l g a d a s d e e s t a t u r a , t i r a y b a t e a 
c o n l a d e r e c h a . 
J . W . W l l h o l t , n t l l l t y p l a y e r , n a c i ó 
e n H l a w a t h a , K a n s a s , e n 1891- J u g ó 
e l o u t f i e l d p a r a e l t e a m de l a D o 
P a u l U n i y e r s i t y e n C h i c a g o . E n 1913 
i n g r e s ó e n e l c l u b S t o c k t o m . de l a 
C a l i f o r n i a S t a t e L e a g u e . A l a ñ o s i -
g u i e n t e j u g ó e n e l V i c t o r i a de l a 
N o r t w e s t L e a g u e y t a m b i é n e n et 
V e r n o n , de l a P a c i f i c C o a s t L e a g u e . 
E n 1918 f u é a d q u i r i d o p o r e l B o s t o n 
N a c i o n a l y e s t e a ñ o f u é a l N e w Y o r k 
v í a P i t t s b u r g e l d í a 30 de J u l i o . R e -
s i d e e n S a n t a B r b a r a , C a l i f o r n i a . 
T i e n e v e i n t i s é i s a ñ o s , s e i s p i e s dos 
p u l g a d a s d e e s t a t u r a , 170 l i b r a s de 
p e s o , t i r a c o n l a z u r d a y b a t e a c o n 
l a d e r e c h a . 
J a m e s L . S m l t h , u t l H t y p l a y e r , 
n a c i ó e n P i t t s b u r g , P a . , e l d í a 15 de 
M a y o de 1 9 1 5 . J u g ó e l s h o r t e n e l 
t e a m de l a U n i v e r s i d a d de D u q u e s e n . 
E n 1915 f i r m ó c o n e l P i t t s b u r g N a -
c i o n a l y e n J u l i o d e l m i s m o a ñ o f u é 
e n v i a d o a l T o r o n t o : p e r o a c a b ó l a 
t e m p o r a d a c o n l o s P i r a t a s . E s t e a ñ o 
S m i t h j u g ó c o n e l T o r o n t o . p e r o l a 
116 v f i n t l s i e * e a*OB' P0" C o m i s i ó n N a c i o n a l l o d e c l a r ó l i b r e y 
s a 185 l i b r a s , m i d e s e i s p i e s u n a f í r m 6 c o n e l N e w o r k T l e n e ve.lnt,;_ 
C h a r l e s T e s r e a n , P í t c h e r , n a c i ó t>n 
J r o n t o n , M o . e l 5 de M a r z o de 1909. 
¡ E m p e z ó s u c a r r e r a p r o f e s i o n a l c o n e l 
H o u x t o n de l a s T e x a s L e a g u e y p i t -
e b e ó p a r a e l t e a m de S h r e v p o r t de 
l a m i s m a L i g a e n 1910. A l a ñ o s i g u i e n -
t e i n g r e s ó e n e l T o r o n t o c o n o p c i ó n de 
. B e r c o m p r a d o p o r e l N e w Y o r k N a c i o -
n a l . F u é l l a m a d o p o r M e . G r a w e n 
1912 y d e s d e e s a f e c h a h a s i d o u n 
m i e m b r o ú t i l d e l D e p a r t a m e n t o de 
l a n z a d o r e s d e l N e w Y o r k . T i e n e 2S 
B ñ o s de e d a d , p e s a 210 l i b r a s , m i d e 6 
J) ies y 2 y l ^ p u l g a d a s . L a n ' z a y b a -
t e a c o n l a d e r e c h a . 
T T i l l i a m T>. P e r r i t . P l t c h e r , n a c i ó e n 
' A r c a d i a . L a . e n 1892 y r e s i d e e n 
B h r o v p o r t d e l m i s m o E s t a d o . S u d e b u t 
p r o f e s i o n a l l o hÍ7.o c o n e l V i c k s b u r g 
y e l G r e e n w o d d e l C o t t o n S t a t e s L e n -
jgue. e n 19:? 2. L u e e r n f n ¿ v e n d i f i o *1 S t 
l i o u i s N a c i o n a l , e n d o n d e j u g ó h a s t a 
I n g r e s a r e n l o s G i g a n t e s e n l a p r i -
m a v e r a de 1915 y h a e s t a d o d e s d e 
e n t o n c e s e n e l d e p a r t a m e n t o de c o -
r r e o s de M e G r a w . L a n z a y b a t e a 
« o n l a d e r e c h a ; p e s a 170 l i b r a s y 
t i e n e u n a e s t a t u r a de s e i s p i e s y u n a j j ^ ; ; ' - ' . ^ a l N e w Y o r k m e t c h e r 
D u l g a d a . ¡ r e s i d e e n C o l l i n s v i l l e . T i e n e t r e i n t a 
I y dos a ñ o s de e d a d , p e s a 170 l i b r a s , 
e s t a t u r a c i n c o p i e s d i e z p u l g a d a s , t i -
r a y b a t e a a l a d e r e c h a . 
p u l g a d a . L a n z a c o n l a z u r d a y b a t e a 
c o n l a d e r e c h a . 
F r e d l n a n d J T . S c h u p p , p l t c h e r , n a -
d ó e n L o u i s v i l l e , K e n t u c k y , d o n d e 
l e s i d e , e i d í a 16 de E n e r o d e 1892 
J u g ó c o m o a f i c i o n a d o e n e l M a n u a l 
T r a i n i n g S c h o o l de L o u i s v i l l e y s u 
d e b u t p r o f e s i o n a l l o h i z o e n e l c l u b 
de D e c a t u r , I l l i n o i s , d e l a T h r e e I . 
L e a g u e . V i n o a i N e w Y o r k e n 1913 v 
h a e s t a d o c o n lo s G i g a n t e s d u r a n t e 
c i n c o a ñ o s . T i e n e v e i n t i c i n c o a ñ o s , 
p e s a 170 l i b r a s y s u e s t a t u r a es do 
c i n c o p i e s o n c e p u l g a d a s . E s u n 
s o u t h p a w ; p e r o b a t e a c o n l a d e r e -
c h a . 
H a r r y F . S a l l e e , p l t c h e r , n a c i ó e n 
H i g g i n s p o r t , O h i o , e l d í a 3 de F e b r e -
r o d e 1 8 8 5 . D e b u t ó p r o f e s i o n a l m e n t e 
e n e l B i r m i n g h a m de l a L i g a d e l S u r 
e n 1905, y a i a ñ o s i g u i e n t e e s t u v o 
c o n e l N e w Y o r k A m e r i c a n o . J u g ó 
e n e l W i l l i a m s p o r t , P a . , de l a T h r e e 
S t a t e L e a g u e e n 1907 y f u é a d q u i r i d o 
p o r e i S a n L o u i s N a c i o n a l e n 1 9 0 8 . j 
E s t u v o c o n e l S a n L u i s h a s t a q u e 
f u é c o m p r a d o p o r e l N e w Y o r k N a -
c i o n a l e n J u n i o d^ 1916 . S a l l e es e l 
j u g a d o r de m á s t a l l a ( e s t a t u r a ) q u e 
t i e n e n l o s G i g a n t e s . M i d e s e i s p i e s 
t r e s p u l g a d a s ; p e s a 160 l i b r a s y c o -
m o B e n t o n y S c h u p p l a n z a c o n l a I z -
q u i e r d a , p e r o b a t e a c o n l a d e r e c h a . 
"Walter H o l k e , p r i m e r a b a s e , n a c i ó 
e n S a n L u i s , M o . , e l 24 de D i c i e m -
b r e de 1892 . E m p e z ó s u c a r r e r a p r o -
f e s i o n a l e n l a T h r e e S t a t e L e a g u e j u -
g a n d o e n e i c l u b P e o r í a , I l l i n o i s , e n 
1912, p a s a n d o l u e g o a l t e a m de S p o -
k a n e de l a N o r t h w e s t e r n L e a g u e . F u é 
c o m p r a d o p o r l o s G i g a n t e s e n e l o t o -
ñ o de 1914 y e n v i a d o a l R o c h e s t e r d e 
l a L i g j , I n t e r n a c i o n a l . E l a ñ o p a s a d o 
v o l v i ó a i N e w Y o r k . T i e n e v e i n t i c i n -
c o a ñ o s , c i n c o p i e s y u n a p u l g a d a d e 
e s t a t u r a , p e s a 185 l i b r a s , b a t e a y t i -
r a c o n l a i z q u i e r d a . 
A r t h n r F l e t c b e r , s h o r t s t o p , n a c i ó 
e n C o l l i n s v i l l e , I l l i n o i s , e l 5 de J u n i o 
de 1885, d o n d e j u g ó s e m i p r o f e s i o n a l -
j m e n t e e n 1 9 0 7 . A l a ñ o s i g u i e n t e p a s ó 
a l D a l l a s , T e x a s , y e n A g o s t o de 1908 
d ó s a ñ o s , c i n c o p i e s y o c h o y m e d i a 
p u l g a d a s de e s t a t u r a , p e s a 152 l i b r a s , 
b a t e a a l a z u r d a y l a n z a , a l a d e r e -
c h a . 
J a m e s C . T h o r p e , p t l l l t y p a l y e r . 
n a c í ó e n a i c i u d a d de O k l a h o m a e n 
,1886. J u g ó e n e l t e a m de C a r l i s l e 
I n d i a S c h o o l . I n g r e s ó e n e l b a s e b a l l 
p r o f e s i o n a l j u g a n d o e n e l W i l m i n g -
t o n . R o c k e y M o n t a i n y P a y e t t e v i l l e 
. en 1 9 1 5 . E n 1916 j u g ó c o n J e r s e y C i -
ty , H a r r i s b o u r g , C i n c i n a t i v M i l w a u -
w e e , r e g r e s a n d o a l N e w Y o r k e s t a 
t e m p o r a d a . B a t e a y l a n z a a l a d e r e -
c h a . T i e n e t r e i n t a y u n a ñ o s , p e s a 
185 l i b r a s y m i d e s e i s p i e s de e s t a -
t u r a . 
A l b e r t B a l r d . n t l l l t y p l a y e r , n a c i . l 
e n C l e b u r n e , T e x a s , e n 1895 . J u g ó 
s h o r t c o n e i L o u i s v i l l e S t a t e U n i v e r -
s l t y y s e u n i ó a l N e w Y o r k e n l a 
p r i m a v e r a . B a t e a y t i r a a l a d e r e -
c h a , t i e n e v e i n t i d ó s a ñ o s , t a l l a c i n c o 
p i e s d i e z p u l g a d a s y p e s a 165 l i b r a s . 
J o h n J . M u r r a y , n t l l l t y p l a y e r , n a -
c i ó e n E l m i r a , N e w Y o r k , e l 4 de 
M a r z o de 1 8 8 5 . J u g ó de c a t c h e r e n 
e i t e a m de l a U n i v e r s i d a d de N o t r e 
D a m e . E n 1916 s e u n i ó a l S a n L u i s 
N a c i o n a l y f u é v e n d i d o a l o s G i g a n -
t e s e n 1909 . F u é r e l e a s e d e n 1915 y 
f i r m ó c o n e l C h i c a g o C u b s ; p e r o v o í 
v i ó a i N e w Y o r k e s t a t e m p o r a d a . B a -
t e a y t i r a c o n l a d e r e c h a , t i e n e t r e i n -
t a y dos a ñ o s , p e s a 170 l i b r a s y d a 
u n a t a l l a d e c i n c o p i e s d i e z p u l g a -
d a s . 
Alp-gret PelleyA r Co • 055 ulera Idem. 
General : 13 Idem" Idem. 
J Cast i l lo y C o . : 700 atados aros. 
K . : i..>10 Idem material para huacales . 
.T Boa d a : 18G7 Ídem Ídem para cajas , 
200 barri 'es c r a s a 
M I S C E L A N E A í— ' 
Cuban T r a d i n g v C o . : 4 barr i les cade-
nas 40 bultos ruedas. 
E SarrA: rrt cajas drogas. 
s -T ,rJ?- : ^ Ídem calzado. 
Centra l De l i c ia s : 1 ca la Ifimparas, 1 ca-
j a accesorios e l é c t r i c o s 1 í d e m Idem para 
auos. ' 
Taboas y C l l a : 1.050 tubos, S03 atados. 
11 S K : 1 far-'o '•-n.i''w de* ste misma 
vapor de fecha 18 del pasado. 
Amour y c o ; u . r r i l e s Rrasa, 500 
cajas j a b ó n . 
F r a n k Boman : 25 barri les a l q u i t r á n . 
1) A R o q u é y Co..: 83 Mem sebo. 
r.odou y K a d l l l o : 8 cajas Jabón 
c o m p a ñ í a Cubana de J a r c i a : 250 pacas 
h e n e q u é n . 
Buenaventura C o . : 417 atados papel. 
r, , t P A R A M A T A N Z A S 
C o s í o y K o s s i o : 30 cajas camarone. 
A Kmeza iía y C o . : 60 Idem Idem. 
H Badle y C o . : 50 Idem idem. 
w l P A R A C A R D E N A S 
M J Í C R a : PO cajas provisiones. 
S E c h e v a r r í a y C o . : 500 sacos arroz. 
S y C o . : 1000 Idem idem 
C A : 447 idem idem. 
f í i l d w e l l Cuervo y C o : ROO sacos grano, 
1.300 í d e m harina de alfalfa 
„ „ . „ R A R A G I B A R A 
P M l l a r : 520 sacos arroz. 
P A R A M A N Z A N I D D O 
• Gómez y C o . : 300 sacos arroz . 
Art lno v A l v a r e r : 300 Idem Idem. 
P P A R A C I E N F T ' E O O S 
Consuj Amer icano: 1 armar io , 3 carpe-
tas 
D r . P é r e z .Tére?!: 1 cala- medias. 
Saldwel Cuervo y C o : 04O sacos har ina 
de alfalfa. 
P A R A N U E V A G E R O N A . T. D E P P I N O S 
'West India Ports v Co : IB atados papel 
P A R A J U C A R O . IBTJA D E P I N O S 
E K a r l i n : 2 bultos alambre. 1 caja pei-
nes. 1 iflpm manjros, 2 í d e m botellas, 1 
idem provisiones, 2 Idem f e r r e t e r í a . 2 ata-
dos legumbres, 1 ca la 1nbon. 8 Idem leva-
dura. 5 Idem puerco v frHol . 4 aterios pa-
pel. 10 rollos Idem. 1* atado fideos. 2 idem 
sopa. 1 caja a z u c a r é 1 c r i a efrf-tos de ce-
mento. 2 cajas m a í z . 2 i d é m har ina . 1 cu-
fíete clavos, 20 atados al imento para ga-
nado. 
Oficiaron los Padres Franc i scanos . 
L a parte musical fué d e s e m p e ñ a d a por 
el coro de !a Comunidad, bajo la direccKm 
del K . P . Cas imiro Zubia. " 
A s i n t i ó mucha concurrencia. 
L O S F R A N C I S C A N O S D E G r A N A B A C O A 
Y KI> D I K Z D E O C T I B K E 
L o s Franc i scanos de la vi l la de G u a n a -
bacoa han celebrado aolemnemento la fies-
ta en honor a !a Patrona de Cuba el m i é r -
coles anterior, aniversario del Gri to de 
Y a r a , en s ú p l i c a de' paz y felicidad para 
la Patr ia , en día tan memorable para ella. 
Presidirt la fiesta r e l i K l o s o - p a t r l ó t i c a el 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Obispo Diocesano, mon-
s e ñ o r Pedro G o n z á l e z E s t r a d a . 
E n la misa de ministros oficiaron los 
Padres Franc iscanos . 
Se Interpreta') la misa de Perosi , e! H i m -
no Nacional y el de la Patrona de Cuba , 
por orquesta y voces bajo la d i r e c c i ó n del 
laureado maestro Pastor. 
E l amplio templo estuvo c o n c u r r i d í s i m o 
de fieles. 
Bien merecen de la P a t r i a los que con-
vocan a sus hijos a rogar ppr ella en u n i ó n 
do la que es su celestial Patrona . 
I n t e r n a c i o n a l : 
180.338 ki los 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
( V I E N E D E L A . D O S . ) 
F r e d A n d e r s o n , p l t c h e r , n a c i ó e n 
C a l a b a n , C a r o l i n a d e l N o r t e , e n 1887: 
¡ r e s i d e e n S t a t e s v i l l e , N . C . P i t c h e ó 
« n l a n o v e n a d e l c o l e g i o de D a v i d -
» o n y e n e l t e a m de l a U n i v e r s i d a d 
tde M a r y l a n d - E n 1906 d e b u t ó c o m o 
^ p r o f e s i o n a l e n el D a r l i n g t o n de l a 
S o u t h C a r o l i n a y d e s p u é s p i t c h e ó p a -
r a e i R o c k e y M o u n t a n d W i l s o n de 
l a E a s t e r n N o r t h C a r o l i n e L e a g u e . 
I n g r e s ó e n e l B o s t o n R e d S o x e n 
í d e m idem, 1 idem 
idem Idem, 4 Idem 
C o : 6 Idem Idem, 1 
F U E R T E A L O S 
E l A g r i c u l t o r L e s t e r R e l a t a 
c o m o l o A l i v i ó e l V i n o l . 
H e n r y ( « H e I n I e , ' ) 
' t e r c e r a b a s o , n a c i ó e n N u e v a Y o r k 
e l 10 de F e b r e r o de 1886 . J u g ó c o m o 
u n s e m i p r o f e s i o n a i e n N u e v a Y o r k y 
1904 y l u e g o i n g r e s ó e n e l t e a m d e 
W i l k e s b a r r e , P a . , d e l Notv Y o r k S t a -
te L e a g u e , e n 1906 . A l a ñ o s i g u i e n t e 
f u é v e n d i d o a l C h i c a g o N a c i o n a l , e n 
d o n d e c u b r i ó l a t e r c e r a b a s e d u r a n t e 
t r e s a ñ o s , s i e n d o a d q u i r i d o p o r e l 
N e w Y o r k e n e i o t o ñ o de 1916 . T i r a 
y b a t e a a l a d e r e c h a , t i e n e t r e i n t a 
v u ñ a ñ o s d e e d a d , t a l l a c i n c o p i e s 
o n c e y m e d i a p u l g a d a s y p e s a 185 U . 
b r a s . 
L l a m a s y R u l z : 3 
Jamones 
E c h e v a r r I y C o . : 1 
toclu o. 
Alonso, M e n é n d e z j 
iderii Jamones. 
A R a m o s : 1 idem idem, 4 Idem toicno. 
Carbonel i y D a i m a u : 3 Idem idem, 1 id 
JamNn 
F e r n á n d e z , Trrtpaga y C o . : 494 sacs arroz 
M K a z a b a l : 1000 idem í d e m , 45 cajas ca-
marones, 4|3 tocino. 
H E p c s t i n : 1-2 cajas salchichas. 
L C : 42 sacos arroz. 
C o m p a ñ í a Mercant i l : 14 Idem idem. 
P S á n c h e z : 54 idem idem 
A A r m a n d : 100 huacales colas, 200 sa-
Z l m m e r T n f l n n cos cebollas 
Aimmermann, F IMta. ll3 jnm(>nes 4 1<5e intocino> 
Zabaleta y C o : 4 idem idem. 
Estevanez y C o . : 4 Idem Idem. 
B G G : 1 idem idem, 3 idem tocino. 
F O F R R A J E :— 
E r r i t l y C o . : 500 sacos avena. 
R P a l a c i o s : 250 idem idem. 
L a s t r a B a r r e r a s : 265 Idem idem. 
L : 500 í d e m idem 
S Orioso lo : : 291 pacas heno. 
Huarte y S u á r e z : 225 sacos m a í z . 
M A D E R A S : 
F e r r o c a r r i l e s Un idos : 942 piezas ma-
dera 
E J F W : 9.2C6 idem idem. 
Huergo y Alonso: 1.035 idem Ídem. 
T i b u r r i o G ó m e z : 3.138 idem idem. 
P é r e z H n o . : 2054 idem idem. 
M A N I F I E S T O 725.—Ferrv boat amer i -
cano .T R P A R R O T T . c a p i t á n PheTan. pro 
cedente de K e y West , consignado a R L 
B r n r n e r . 
A ' I V E R E S :— 
Izquierdo y C o . : 450 sacos triRO. 
C o m p a ñ í a Mafg. Naciional : 7S0 idem 
harina. 
C E N T R A L E S :— 
Central M a n a t í : 1 huacal . 19 piezas m a -
quinarla . 
Centra l F e : 9.000 ladri l los . 
M I S C E L A N E A : 
B a r a g u a Sugar C o . : 8 cajas , 5 piezas 
mafuiinas y accesorios. 
C o m p a ñ í a Cervecera 
2.481 sacos malta. 
S u g a r Products y Co, 
c a r b ó n mineral . 
Nueva F á b r i c a de H i e l o : 150 barr i les 
ceniza. 
Goodyear T i r e R u b b e r : 2.772 bultos ac-
cesorios para autos. 
Cuban Auto Importat ion Co. : 2 autos, 
6 bultos accesorios idem. 
M A N I F I E S T O 720.— V a p o r americano 
M A S C O T T H , c a p i t á n Phe lan . procedente 
de K e v West , consignado a R L Brannor . 
V I V E R E S :— 
Swift y C o . : 10C13 carne puerco. 
M I S C E L A N E A :— 
.T Pineda : 205 tambores de acero v a c í o s 
Southern E x p r e s s , para los s e ñ o r e s s i -
guientes : 
J F o r t u n : 2 cajas efectos de aluminio. 
.T L a v a g n e : 1 ca la magnetos. 
L S W h i t i n g : 1 Idem idem (Nueva Ge-
rona) . 
P R o s e l l ó : 1 ca ja p e l í c u l a s . 
Alfonso y A ñ o : 1 ca ja cuchl l ler ia . 
S B e n e j a m : 1 atado con tres cajas ca l -
zado. 
Matalobos H n o . : 1 idem con S id. id. 
A Gulchard . 2 b ú ' t o s p á j a r o s . 
M A N I F I E S T O 727. — Goleta amer ica-
na E L I Z A B E T H D A N T Z L E R . c a p i t á n 
Shernian, procedente de Pascagoula , con-
signado a .T Costa. 
O r d e n : 25.965 piezas madera, 277.083 
pies. 
M A N I F I E S T O 728.— Goleta americana 
G R I F F I N . c a p i t ó n Bodden, procedente 
de Pascagoula, consignado a .T. Costa. 
Una percha de pino con 734 pies. 
18.158 piezas madera con 279.400 pies. 
C r ó n i c a R e l i p s a 
E s t a c a r t a p r u e b a q u e no h a y n a d a 
c o m o e l V m o l p a r a h a c e r q u e u n a p e r - I 
s o n a r e c u p e r e l a s f u e r z a s c u a n d o e s t a I 
d é b i l . 
V e s t a l C e n t r e , N . Y . — " S o y a g r i c u l - ! 
t o r y t e n g o 74 a ñ o s de e d a d . H a c e a l g ú n i 
t i e m p o m e p u s e m u y d é b i l de r e s u l t a s 1 
de u n a g r i p e y u n b o t i c a r i o a m i g o m e I 
i n d i c o q u e t o m a r a e l V i n o l . P o c o des -
p u é s de h a b e r c o m e n z a d o a t o m a r l o m e 
s e n t í a l i v i a d o y a h o r a e s t o y t a n f u e r t e 
q u e p u e d o t r a b a j a r b a s t a n t e . M i e s p o s a i 
t a m b i é n h a t o m a d o e l V i n o l p a r a d e b i l i -
d a d y h a o b t e n i d o r e s u l t a d o s m a g n í f i - ' 
c o s . " - H . W . L e s t e r . 
E s t o es debido a que e l V i n o l c o n t i e n e 
p e p t o n a s de c a r n e e h í g a d o de b a c a l a o ; 
d e h i e r r o y m a n g a n e s o y g l i c e r o f o s f a t o s , 
l a s t ó n i c o s m á s f a m o s o s que se c o n o c e n . ; 
L e d e v o l v e r e m o s e l d i n e r o s i el V i n o l i 
n o le p r o d u c e buenos e f e c t o s . 
D e v e n t a e n todas l a s b o t i c a s . 
• t Í | ^ [ J ^ _ * ^ Mas»., E. Ü. de A. 
A L P A R G A T A S 
A l C l u b M a d r i l e ñ o y B e -
n e f ¡ c e n c í a C a s t e l l a n a . 
U n pobre anciano natural de Madrid , 
de 01 a ñ o s de edad, rec ién operado de 
tina hernia, nos ha visitado e x p r e s á n d o n o s , 
que so hal ls sin recurso alguno, ni a l -
bergue, viviendo con las sobras de ia co-
mida que le da un vecino, las que toma 
en el portal de la casa donde le soco-
rren. "To nunca he pedido, ni deseo 
hacerlo, s i ha l lara trabajo de portero, de 
casa u oficina,—nos dec ía el desgraciado 
anciano,—pero mientras no halle donde 
l ibrar mi subsistencia, a c e p t a r é las l imos-
nas que las a lmas cari tat ivas me e n v í e n . 
Como no tengo vivienda, pueden entre-
gar los donativos en Corrales 150, c a r n i -
cer ía ." 
Recomendamos el desamparo del ancia-
no m a d r i l e ñ o , s e ñ o r Fel ipe F e r n á n d e z , a l 
Club M a d r i l e ñ o , y a la Beneficencia Cas -
tellana, para que hagan cuanta humana-
mente les sea posible por a m p a r a r a ese 
infortunado paisano. 
A cuantos puedan no olviden en sus 
caridades al referido anciano. 
L a l imosna como dice el profeta I s a í a s , 
conserva la salud y a larga la vida. 
D I A 15 D E O C T U B R E 
E s t e mes e s tá consagrado a Nuestra 
S e ñ o r a del Rosario . 
Jubi leo C i r c u l a r . — S u D i v i n a Majestad 
e s t á de manifiesto en la Ig les ia de San 
N i c o l á s . 
Santa Teresa do J e s ú s , virsren reforma-
dora de los Carmel i tas ; santos Antloco, 
Severo y Claro, confesores; Agileo, m á r -
t i r ; y santa Aure l ia , virgen. 
Santa Teresa de J e s ú s , virgen y fun-
dadora.. N a c i ó la s e r á f i c a madre santa 
Teresa de J e s ú s , para bien de innumera-
bles almas, en la ciudad de A v i l a , que 
es una de las principales de E s p a ñ a , el 
a ñ o de 1515, a 28 del mes de Marzo, do 
padres nobles y devotos crist ianos. Criá-
ronla en santas costumbres y temor de 
l Dios, y ella m o s t r ó desde n i ñ a muy buen 
natural y grande incUna''16n a la v ir tud, 
dando s e ñ a l e s de lo que d e s p u é s h a b í a 
de ser. F u é dotada de un alma generosa 
y de un fondo de inmensa ca lrdad. Cuan-
do p e r d i ó a su madre, af l igida se f u é 
ante una' imagen de Nuestra S e ñ o r a y le 
s u p l i c ó con muchas l á g r i m a s que se d lg-
1 nase ser su madre. E s t a a c c i ó n , aunciue 
hecha con sencillez, y confianza, infanti l , 
| le p a r e c i ó en lo sucesivo una de las m á s 
I aventajadas de su vida, de suerte que el 
I va'Imiento de María a t r i b u y ó siempre las 
[ g r a d a s sin n ú m e r o de que el S e ñ o r se 
| d i g n ó colmarla. 
D ó c i l a la gracia se c o n s a g r ó a Dios 
1 ú n i c a m e n t e en el convento de Carmel i tas . 
V i s i t ó l a Dios por medio de crueles en-
fermedades ; pero , ella las l levaba coa 
santa r e s i g n a c i ó n . ' A tal punto de per-
f e c c i ó n l l e g ó amar los sufrimientos, que 
dec ía al S e ñ o r : o padecer o mor ir . 
Mucho tuvo que sufr ir en la reforma 
del Carmen, por las contradicciones y 
persecuciones para a lcanzar su proyecto. 
No hubo santa ni m á s i lus trada en los 
caminos de Dios, ni que poseyese la cien-
cia de los santos en m á s elevado grado 
de p e r f e c c i ó n , ni que fuese dotada de 
m á s c laras luces, ni de m á s celestial sabi-
d u r í a ; todo sobre el s ó l i d o cimiento de 
una profunda humildad. 
Santa Teresa tuvo el consue1o de ver 
en vida diez y seis conventos de monjas 
y catorce de frailes agregarse a su aus-
tero instituto, el cual d e s p u é s se p r o p a g ó 
por toda la cr is t iandad. 
L a s grandes penas y los trabajos do 
Teresa h a b í a n minado su salud, y el d ía 
4 de Octubre de! a ñ o 1582 m u r i ó en el 
Señor . M a n i f e s t ó Dios con grandes m i -
lagros la eminente santidad d é su fide-
l í s i m a cierva. 
F u é beatificada Santa Teresa el a ñ o 
de 1614 por el papa Paulo V , y solem-
nemente canonizada el de 1022 por Grego-
rio X V . 
F I E S T A S E L M A R T E S 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Terc ia , y en ¡as d e m á s iglesias las de 
costumbre. 
Corte de María . - D í a 35.—Corresponde 
v is i tar a Nuestra Señora de la A s u n c i ó n , 
en la Santa Ig les ia Catedral . 
qno •« han de predicar, D. ^ „ «n el cs-
frundo semestre de! corriente a ñ o . en la 
Santa Isrleüla Catedral . 
Octubre 21. Domingo .ITI (de Minerva 1. 
M . I . S r . C . Lectora l . 
Octubre 25. J . C i r c u l a r (por la «-arde) 
M . 1. S r . C . .Magistral.. 
Oteubre 28. P . C i r c u l a r (por la t a r i » ) 
M . I . S r . C . Arcediano. 
Noviembre 1. Todos los Santos . M . (. 
C r . C . P . P é r e z E l l z a g a r a y . 
Noviembre 1(!. San C r i s t ó b a l , P . de la 
Habana , M . I . S r . C . Mag i s t ra l . 
Noviembre 18. Domingo I I I (de Miner-
va) M . I . S r . C . Maestrescuela. 
Diciembre 8. L a Inmaculada Concep-
c i ó n . M . I . S r . C . Lec tora l . 
Dic iembre 25. L a Natividad del S e ñ o r . 
M . 1. S r C . Penitenciario. 
I de) . M . I S r . C . Arcediano. 
Diciembre 27. J . C i r c u l a r . ( P o r la tar- i 
Dic iembre 20. J . C i r c u l a r (por la ma-
I fiana). M 1. S r . C . Mas i s t ra l . 
D O M I N I C A S XiT. A D V I E N T O 
Dic iembre 2. 1. Dominifca üe Adviento. 
M . I . S r . C. D e á n . 
Dic iembre 9. I I Dominica de Adviento. 
M . I . S r C . Arcediano. 
Dic iembre 10. Dominica de Adviento, 
br . V icar io del Sagrario . 
Diciembre 2."?. I V Dominica de Advien-
to. M I . . S . C . Lectora l . 
Habana , Junio 25 de 1917. 
Vista la d i s t r i b u c i ó n de los seVmones 
que durante el segundo semestre del a ñ o 
en curso se p r e d i c a r á n . Dios mediante, en 
nuestra ^anta Ig les ia Catedral , venimos en 
aprobarla y de hecho la aprobamos; y 
concedemos cincuenta d í a s de indulgencias 
en la forma acostumbrada por la Igles ia 
a todos nuestros diocesanos por cada vez 
que devotamente oyeren la divina palabra. 
L o d e c r e t ó v f irma S. E . R . que certifico.. 
- I - TA Obispo. P o r Mandato de S. Ti. B . . 
D r . M é n d e s Arcediano. Secretario. 
S o l e m n e f i e s t a a S a n t a E d u v i g i s 
E X 7.A I G L E S I A r A K B O Q V I A L D E 
N U E S T R A S E S O K A r»E L A ^ « D D A " 
E l d ía de la v í s p e r a que es el martes 
1«, salve de ministros a las siete y me 
día de la noche. , 1n 
E l m i é r c o ' e s , día 17, a las nueve de la 
m a ñ a n a , solemne misa y el P ' ™ ^ l c 0 a 
cargo del Muy I lustre s e ñ o r Provisor .loe 
tor Manuel Arfeasra. Se o b s e q u i a r á a to-
dos los que asistan a ^ ¿ G ^ ^ M 
lampas de la imagen de Santa E d u v i g i s 
de ienvUangaSsus devotos y d e m á s fieles. 
E l P á r r o c o y L » Camarera . 
25257 17 0- . 
I G L E S I A D E L C A R M E L O 
tos P A n i í E S C A . K M E E I T A S . L I N E A 
D Y Ío / e ^ D O . A S O C I A C I O N D E L A 
S E M A N A D E V O T A . 
E l d ía 10'del corriente mes t e n d r á lu-
gar en esta Capi l la la f u n c i ó n P p u s n a l de 
la Semana Devola de la S a n t í s i m a M r g e n 
del Carmen , con los cultos « W 1 ™ ^ -
A las S a. m. Misa de C o m u n i ó n Oene-
ral . d e s p u é s de la cual se e x p o n d r á el 
S a n t í s i m o Sacramento que p e r m a n e c e r á ex-
puesto todo ei d ía . 
A las 5 v media p. m. Rosar io ser-
m ó n que p r e d i c a r á el R . P . J o s é \ conté , 
director de la A s o c i a c i ó n , reserva del San-
t í s i m o Sacramento, y p r o c e s i ó n del banto 
E s c a p u l a r i o . 
Sota Se suplica a todos los miembros 
de" la Semana Devota y de la C o f r a d í a 
del Carmen se dignen acudir a velar con 
su presencia a J e s ú s Sacramentado. 
25130 17 0 
C o m p a ñ í a T r a s a t ! á r ^ i c a E s p a ñ o l » 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s t a n í o e s p a -
ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e e s t a 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a s i n a n t e s o r e -
s e n t a r s u s p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 
v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e E s -
p a ñ a . 
H a b a n a . 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M a s m e l O t a d u y . 
E l V a p o r 
I G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O 
E l 12 del actual se c e l e b r ó misa solem-
ne en honor a la V i r g e n del P i l a r , cuya 
imagen se venera en el templo de P a - I 
dres Franc i scanos de esta c iudad. 
' Georare J . B n r n s , l e t f l e l d e r , n a d ó 
e n U t i c a , N e w - Y o r k , e n 1890 . J u g ó 
t a s e b a l l <Je a f i c i o n a d o s e n e l S t . 
J o h n s v i l l e , N . Y . , de 1905 a 1907, c o -
m o t e r c e r a b a s e y r e c e p t o r . D e b u t ó 
e n e l b a s e b a l l p r o f e s i o n a l e n e i c l u b 
U t i c a de l a N e w Y o r k S t a t e L e a g u e , j F U N D A D O g l A Ñ O 1 8 S O 
J u g a n d o c o m o c a t e b e r f l y m á s t a r d e ( " ' ' • ' • , • -. 
e n e l o u t f i e l d , d e 1908 a 1 9 1 1 . I n g r e -
s ó e n e l N e w Y o r k e n 1912 y p r o n t o / 
se h i z o u n o d e l o s p l a y e r s m á s p o -
p u l a r e s d e i t e a m , r e a l i z a n d o u n a e n -
c o m i á s t i c a l a b o r e n e l b a t e y e n e l 
o a m p o . T i r a y b a t é r i a l a d e r e c h a ; 
t í « n e v e i n t i s i e t e a ñ o s de e d a d , p e s a 
lf i5 l i b r a s y m i d e c i n c o p i e s c í e t e 
p u l g a d a s de e s t a t u r a . 
B A H G O E S P A S O L D E U I S L A D E C O B Ü 
C A P I T A L ; $ 8 . 0 0 0 » 0 0 0 
n C C J I P I O O » 1 * 0 9 B J L V C C O S X > E U P A I 9 
O E P O S I T A I V I O D C L O S F O N D O S R K L B A N C O T E R R I T O R I A L 
O f i c i n a C e n t r a l : ¿ G U I A R , 8 1 y 8 3 
C O N R E B O R D E 
1.1437 
A G U L L Ó 
M A R I 
p e r i ó d i c o 
c i r c u l a c i 
B e n n y K n u f f , c e n t e r f l e l d e r , n a c i ó I 
e n M i d d l e p o r t , Oh'.o. e n 1889, s e i n i - \ 
c i ó e n e l b a s e b M l n r o f e s i o n a l e n I 
1911 c o n e l c l u b P o g d e s b u r y . de l a | 
V i r g i n i a V e l l e v L e a p v e . e n d o n d e J u -
? ó el o u f i e l d b a s t a 1913 . A l a ñ o s i -
' u i e n t ' í so u n i ó a los F e d e r a l e s en 
T n d i a n ; i p o l i s y " n 1915 p a s ó a l B r o o -
V l y n " F e d e r a l . Vln 1.910 i n e c r e s ó e n e l 
N e w Y o r k y h a c i d o d u r a n t e l o s dos 
ú l t i m o s a ñ o s u n g r a n out f l e l d e r e n 
l e t e a m de M e G r a w . P a t e a y t i r a c o n 
la z u r d a ; t i rme v e i n t i o c h o a ñ o s de 
e d a d , m i d e c i n c o n i e s peis p u l g a d a s 
de e s t a t u r a y p e s a 170 l i b r a s . 
T í n v l s T í n b r r l s o p . rlerh f t e l d e r . n a - j 
' ' í ó en N o r f o l k . V i r g i n i a , e n 1889, p i t -
' b r ó p a r a ei t e n m de su c o l e g i o ctv 
V o r t h r - i r o l i n n S t a t e C o l l e e e y en 1 
F o r e s t M e d i c a l C o l l e g e N o r t h C a r o 
l i n a . Fup e n v i a d o a l M o b i l e . L i g a de l 
B a r . on 1.913. y e n e l 14 i n g r e s ó e n el 
N e w Y o r k N a c i o n a l , e n d o n d e h a J u -
c a d o d esrle e n t o n c e s . T i e n e v e i n t i -
b H » f ñ o s . p e s a 17S l i b r a s y t i e n e 
s<m's pie., ^ e s t a t u r a , b a t e a y t i r a 
f o n l a d e r o c h a . 
•Tr.hn B . ( « J l a n s " 1 » L o b e r t , n t l l l t y 
r l a r e r , n a c i ó e n W i l m i n o - t n n . D a l a -
h c o n a t M en la misma RABftfff: / i s a - M o n t . 2 0 2 . . o n o « o . « * . * ~ 
l i M o o a l n 2 0 . - E g l d o S . ^ P a s b o d « R t a r t í 1 2 4 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
M n t l a g e d * 
Cl«nf i i«90« . 
C á r d e n a * . 
M a t a n z a * , 
k a n t a C l a r a . 
F i n a r de l R í e . 
S a n e t l S p f r t t u a 
C a l b a r K n . 
S a g u a la G r a n e a . 
M a n z a n i l l a . 
G u a n t á n a m a . 
C i e g o d a A v i l a . 
H e i g u l a . 
C r u c e a . 
B a y a m a . 
C a e i a g U e y . 
C a m a j u z n t . 
U n i ó n de R e y » a . 
B a n a a . 
N u w í t a a . 
R e m e d i o » , 
Ttanehualo. 
E n c r u c i j a d a 
M a r i a n a * . 
A r t a m l a a . 
C o l ó n . 
F a l m a t o r i a n o . 
M a y a r á 
Y a g u a j a j r . 
B a t a b a n ó . 
P l a c e t a s . 
S a n A n t o n i a d a toa 
B a f f o * 
V i c t o r i a d e l a a T u n a » 
M o r ó n y 
t a n t o O e m l n g c 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N Í N T E R E S 
••—m i • S E A D M I T E D E S D E Ü N P E S O E N A D E L A N T E 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Capi ta l , n n w m y ntl-
I M a d M no rwpar-
ttdiu» $ M53fiSTJ9 
Activo en Gata . . . . . $83.750,(171.87 
Giramos letras para todas 
partes del mundo. 
B l Departamento de Ahorros abo-
na el S por 100 de In terés anua l 
•obre las eantldadea depositadas 
cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagnndo tras cuentas con C H B -
Q U E S p o d r á rectif icar cualquier 
diferencia ocurrida en el pago. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
wmmmKBmmmKtmBBaawBSBBag 
e i n a mm ü í i s i i í i i 
C a n i l á n Z A R A G O Z A 
S a l d r á e n l a s e g u n d a d e c e n a 
O c t u b r e p a r a 
CORUÍÍA, 
g í : o n y 
s a n t a n d e r . 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p u ^ i l c í ^ 
Q U E S O L O S E A D M I T E E N L A A D -
M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S . 
A d m i t e p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a i , 
i n c l u s o t a b a c o p a r a d i c h o s p u e r t o s . 
D e s p a c h o de b l l l ^ e s : D e 8 a 10 y 
m e d i a d e l » m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a 
t a r d e . 
T o d o p a s a j e r o d e b é i ' á e s t a r a bor-
do D O S H O R A S a n t t s de l a m a r c a d a 
t n e l b i l l e t e . 
P R E C I O S P K P A S A J E S 
O r o A m e r l c n n o . 
P r i m e r a C L A S E $24S.(M) 
S e g u n d a C L A S E ^182,00 
T e r c e r n P R E F E R E N T E . . . "133.00 
T E R C E R A * 58.50 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A 
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r « o 
b r e t o d o s l o s b u l t o s d e s u e q u i p a j e , 
s u n o m b r e y pn^Tto d « d e s t l a o . c o n 
todas s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r « l a -
r.^dad. 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M . O l A D t T , 
S a n I g n a c i o . T2, a l t o s . T e l . A-7900 . 
d e 
A Y Ü S O í 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P & E ^ I O , S F G Ü N T A M A Ñ O 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
N O V E N A Y F I E S T A E N H O N O R D E E 
G L O R I O S O A J R C A N G E E S A N R A F A E L 
E l d ía 15, a las siete y media de la no-
che dará principio el solemne novenario. 
I.os d í a s 20, 22 y 23, a las ocho a. m., 
se d irá misa de ministros ante la venera-
da imagen. 
E l 23, a las siete y media de la noche, 
terminados los cultos acostumbrarlos, se 
c a n t a r á gran salve con acompaflamiento de 
voces. 
E l 24, a las siete y media a. m., misa 
de c o m u n i ó n general. 
A las nueve, la tradic ional fiesta con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta y voces, a la 
cual a s i s t i r á el E x c e l e n t í s i m o Sefior Obis-
po Diocesano. E l sermrtn e s t á a cargo del 
R . P . Jorge Camarero, de ta C o m p a ñ í a 
de Jestls. 
N O T A . — G a n a r á n indulgencia plenarla en 
la forma acostumbrada por la iglesia, to-
dos los fieles q.ue habiendo recibido pre-
viamente los Sacramentos de Penitencia y 
C o m u n i ó n , as istan a la fiesta del d ía 24, 
e indulgencia de siete a ñ o s y siete cua-
rentenas los que visiten la Ig les ia en 
uno de los d í a s de la novena. 
2.-201 1" o. 
' ~ R u t a P r e f e r l c f -
S E R V I C I O H A i > A í M A - i W E V A 
Y O R K 
S a l i d a s dos v e c e s p o r s e m a n a 
T A R I F A D E P A S A J E S 
P r ú n e r a d e s d e $ 4 0 . 0 0 . 
I n t e r m e d i a $ 3 0 . 0 0 . 
S e g u n d a $ 2 2 . 0 0 . 
: S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
i P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X l C O 
P r o g r e s o . V e r a c r u z y T a m p i c o -
W . H . S M I T H 
A g e n t e G e n e r a l p a r a C u b a » 
O f i c i n a C e n t r a l : 
O f i c i o s , 2 4 . 
D e s p a c h o de P a s a j e s : 
T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 
P r a d o . 1 1 8 . 
C A P I L L A D E S A N A N T O N I O 
A U U O V O N A R A N J O 
E l p r ó x i m o rila 10, se d irá la misa acos-
tumbrada de los terceros martes, a las 
9. Se supl ica la asistencia de los devotos 
de San Antonio. 
25137 Ifl 
n e s ; d i c h o b u q u e e s t a r á 
e n e l t e r c e r E 
d e P a u l a y r e c i b i r é 
d e l a t a r d 
l i d a , q u e s o 
• ! S n . d e l M ^ 
as 5 
^ e x c e p t o e l d í a J ^ 
s o l o l o b a r á h a s t a ^ 
N O T A : — S e r u e g a a los se" 
b a r c a d o r e s , p o n g a n en Sa-
c ó n t o d a c l a r i d a d , l a s m a r c a ! ^ 
tos d e des t ino y e n los co ^ ^ 
tos e l p a í s de producción11^13511^ 
v a l o r de l a s m e i x : a n c í a s l 8 i ; n ^ í 
p o n s a b l e s de c u a l q u i e r i • j ^ 
q u e o c u r r i e s e , p o r fa l ta de ^ l *** 
q u i s i t o s . ^t0s 
J O S E C A G I G M 
D I R E C T O R I N T E R i ^ Q 
C 7596 
E i V i f K E S A N A V I E R A D E c u ^ 
A V I S O A L C O M E R C I O 
ras o r e s 
E n d deseo d e b u s c a r uaa « c l u ^ 
gue p u e d a f a v o r e c e r a i comercio 
b a r c a d o r . a l o » carre toneros y t ^ 
E m p r e s a , e v i t a n r » que s e » c o n d J ? 
que p u e d a t o m a r e r t\x» bocfcga» i 
v e z , q u e la « g l o m e r a c i Ó D <fc ^ * * 
. n e s s u f r i e n d o é s t o , l a r g a . d e n Z 
. * h a d ) i p u e « t o lo siguiente: 
l o . Q u e e l embarcador .*ar , te . , 
m a n d a r a i m u e l l e , ext ienda lo» con 
c i m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r » ^ 
p u e r t o y d e s t i n a t a r i o . enviándoloTÍI 
a i m u e l l e m á s c a r g a que la que ¿ v 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S 4 
esta E m p r e s a p a r a q u e en ellos te Ib 
p o n g a el se l lo d e " A D M I T I D O " 
2&. Q u e c o n el e j e m p l a r del coR(> 
c i m i e n t o q u e el D e p a r t a m e n t o de 
les h a b i l i t e c o n d i c h o .^Uo, sea jcom. 
p a n a d a l a m e r c a n c í a a i muelle plr, 
que i « r e c i b a el S o b r e c a r g o del buqm 
que e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 
3 o . Q u e todo conoc imiento nHj, 
do p a g a r á el flete q u e corresponde, 
ia m e r c a n c í a e n ifi manifestada, m 
0 no e m b a n c a d a . 
4o. Q u e s ó l o se r e c i b i r á car«i 
b a í t a l a s tres d e i a t a r d e , a c t m ¿o 
r a « e r a n c e r r a d á s l a s puertas de lot 
a l m a c e n e s d e los e s p i g o n e » de Pju, 
l a ; f 
5o. Q u e t o d a m e r c a n c í a que fls, 
j ;ue a i m u e l l e sip e l conocimi'nto te. 
1 a c ó . s e r á r e c h a z a d a . 
H a b a n a . 2 6 d e A b r i l de 1916, 
S m p r e M N a v i e r a <fe Cijjíí. 
E n 
Sor» 


























¿ C u á l e s e l p e r i ó d i c o <Ie ma 
y o r c i r c u l a c i ó n ? E l D I A K 1 0 
D E L A M A R I N A . 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
N A V E G A C I O N 
S . A . 
M e r c a d e r e s , 3 6 . T e l . A - 7 7 1 9 . 
A p a r t a d o 1 0 9 4 . 
A V I S O 
E l v a p o r " W I N O N A " e m p e z a r á 
I a r e c i b i r c a r g a e l d í a 1 1 d e l a c -
t u a l p a r a l o s p u e r t o s d e P u e r t o , 
P a d r e , G i b a r a , H o l s m í n . V i t a v B a - i 
© c u © 
H A V A N A E L E C T R I C R A I L W A l 
L I G H T & P O W E R C 0 M P A N Y . 
A V I S O 
L a J u n t a D i r e c t i v a d e e s t a Com-
p a ñ í a h a a c o r d a d o e l p a g o el día 
1 5 d e N o v i e m b r e d e l c o r r i e n t e año 
d e u n d i v i d e n d o d e 3 p o r 100 a 
l a s a c c i o n e s P r e f e r i d a s y 3 por 
1 0 0 a l a s a c c i o n e s C o m u n e s por 
c u e n t a d e U t i l i d a d e s correspondien-
t e s a l s e m e s t r e q u e t e r m i n ó el día 
3 0 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 1 7 . 
L o s p a g o s s e h a r á n p o r medio 
d e c h e q u e s a l o s a c c i o n i s t a s a cu-
y o n o m b r e a p a r e z c a n registradas 
l a s a c c i o n e s h a s t a e i n c l u s i v e el día 
2 5 d e O c t u b r e a c t u a l , enviandose 
l o s c h e q u e s d e s d e n u e s t r a s oficinas 
d e N e w Y o r k , L i b e r t y , n ú m e r o 55, 
y d e l a H a b a n a , M o n t e , número 
I , a l a s d i r e c c i o n e s e n q u e apa-
r e z c a n r e g i s t r a d o s l o s s e ñ o r e s ac-
c i o n i s t a s e n l a s r e s p e c t i v a s ofici-
n a s . 
L o s l i b r o s d e t r a n s f e r e n c i a s es-
t a r á n a b i e r t o s h a s t a l a s 4 p . m. ael 
d í a 2 5 d e O c t u b r e , a b r i é n d o s e 
n u e v a m e n t e e l d í a 1 6 d e Noviem-
b r e d e 1 9 1 7 . i n l -
H a b a n a , O c t u b r e 1 2 d e 19 
H A V A N A E L E C T R I C R A I L W A l 
L I G H T & P O W E R C O . 
E . Z o r r i l l a , 
2 d o . V i c e P r e s i d e n t e . 
C 7630 
E M P R E S A U N I D A D E 
C A R D E N A S Y M C W 
C o m i s i ó n L i q u i d a d o r a 
H a b i e n d o s o l i c i t a d o e l s e ñ o r der8-
F e r r . á n d e z de C o s s i o , como A ^uaio 
do d e l s e ñ o r J u a n G r u n n , dupcerti-
p o r e x t r a v í o de l o s s iguientes 
í i c a d o s : -w-ndo£n 
C e r t i f i c a d o n ú m e r o 188 e x p ^ iC. 
11 de F e b r e r o de 1871, P»1" ^ ^ 
c l o n e s n ú m e r o s : 12.137, l-4 á 
1.412, 1.415, 1.419 y l 0 . 2 ' 6 ' - ^ - ^ 
c u p ñ n n ú m e r o 156 d 
pesos 
C e r t i f i c a d o No. 9.922 
e x p e d i d o e n 30 de 
S e p t i e m b r e de 1881 
p o r u n c u p ó n No. 
1414 de $70.00. . . • 
C e r t i f i c a d o No. 12.863 
e x p e d i d o e n 13 de 
A g o s t o de 1883. por 
u u c u p ó n No. 2327 de 
$80.00 : 
C e r t i f i c a d o No. i6-4"1 
e x p e d i d o e n 10 c-9 
A ^ s t o de 1885 p o r 
u n c u p ó n No. 3311 de 
$100.00 . . . . • • • 
C e r t i f i c a d o No. 20.893 
e x p e d i d o en 8 de > o -
v i e m b r e de 1887 p o r 
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de $50.00 . . • • • • qlie f* ^ 
h a d i s p u e s t o l a C o m i s i ó n 1 flI! C 
(0 on f.iiín<*« vúmerna 
D I A R I O D E L A f v i A R i N A O c t u b r e 1 5 de 1 9 1 7 . P A G I N A T R E C E 
I 
«a-
fiarlo de esta Capital , en el 
^ ^ t n de que transcurridos tres 
concepto c^0q Cio s in ^ se h u -
<iías dei ^míílado opos i c ión , se expe-
1 bIeSe í n n u p l ' c a d o s solicitados, que-
1 trufados los extraviados. 
I ^ando ^ ^ ^ t r e de 1917-
Habana Octn^ C o m l s l ó n L I -
| cuidadora: V-) ^ 15(L.2 
1 ^ C'364 


















E S T A D O S U N I D O S M E X I C A N O S 
T , . - á o 2 o . ^ I a - l n * » n c i a d e , 
^ C a n t ó c de V e r a c n u . 
EDICTO 
^ , ,^ «n^estamentarlo de la se-
En ^ íul^2«« de Fernández, origina-
LuU» Pé«w ^ T Vecma que fué 
Juez 3e-
^ ^ u " ^ ^ r a ^ l n s t a n ^ r de este Cañ-
ando de P"1^?^-e coavoque a los que 
fón ba <luPueSf,««bo a la herencia, por 
Se crean ^ ^ ¿ n t f edicto que se inserta-
^edio del ^^ffl iez en diez días en la 
S tre* -«•eces Fstado. " E l Dictamen" 
rVetT 0«cial ^el Estaao & mág 
^ otro P^i6^COcíudad de la Habana 
íiT^ilaclón en ^. A pera que se presen-
fé^fiblica ^ . f ^ l e r dentro de treinta 
^ / c o S o » ^ la última publica-
^ a * de septiembre de 1917. 
H. Ventcnií * E i Secretarlo. 
Gabriel Delfín. 
Vto. Bn». 
5-13 y 26 o 
T A E S E A tX>'A P R O F E S O R A I N G L E S A 
J L / escribiente, en la Habana, un cuarto en 
ta azotea de una familia particular, en 
cambio de lecciones de Idiomas o dine-
ro, como ocho pesos al mes. Dejar las 
seBas en Campanario, 74, altos. 
25216 17 o 
C O L E G I O E S T H E R 
PARA NIÍfAS Y SEtfORIIAS. 
OBÍSFO, 39. ALTOS. 
Ensefiaaza Primarla, Elemental y Supe-
rior, con particular atención en las clases 
de Bachillerato. Cursos especiales para las 
alumnas que lo deseen: Como de hacer 
sombreros, CorU por el sistema "ACME." 
Costura y labores finas en gran Tarledad, 
dibujo, pintura, música y cuanto encierra 
y adorna en estudios a una acabada ins-
trucción de mujer. Se admiten Internas, 
medio y externas. 
C 7613 ied-13 o 
A L COMERCIO: " E L TIEMPO E S D l -
I JTA. ñero." ¿Aspira usted ascender en su 
destino? Estudie para que sepa al&o mas 
| de lo que a su obligación atañe; la Aca-
demia •'Atenas," Neptuno, número 109, ca-
si esquina a Belascoaln, cuenta con un 
excleente profesor de contabilidad, ponien-
do a la disposición del estudiante ma-
quinas para que practique la mecanogra-
fía. No malgaste su juventud en pame-
mas, piéüse en su porvenir. 
24550 16 o 
M U E R E N T O D A S ! ! 
CL A S E S D E I N G L E S . PIANO Y 8 0 L -feo, por una profesora, con seis años 
de experiencia en enseñanza ea las escue-
las de Londres. Dirigirse a Miss Cashman. 
Aguila. 90, altos. Teléfono A-9171. 
25149 27 o 
TT'MPIECE HOY MISMO: E L I N G L E S 
JCJ que usted necesita aprender, ae lo 
puedo enseñar en un plazo de tres a seis 
meses; depende de su trabajo. No em-
plels mal vuestro tiempo con superfinas 
enseñanzas; consulte al Profesor B. B. 
Whlte. Bachiller ea Artes. Prado, 47, al-
tos. 25008 21 o 
E l Suez, 
. A . M A R Q U E Z - M A S S I N O 
Registro de Patentes de InTeaclón 
" vareas de Comercio. Venta de so-
bres, casas y dinero en hipoteca, 
ígrlar. l ia. Apartado 933. 
—= ATT ARAN HERENCIAS. TRAMITAN 
SBtestóm1ntarlas. declaratorias do here-
^ ^ divisiones de herencias, donde quie-
r a " » ¿encuentren los bienes. Traigan 
."s docimentoa. Notarla de Lámar. Ofi-
•ios, 16, altos. 
21235 
m 
A S tesemos ¿si Boe** 
fe* b&reáa coasfeoS-
J a con todos los ado-
iaalos moderaos pa-
ra guardar accionas» 
documentes y prendas bajo !a pro-
pia CBsaróla da los interessidos. 
Para m á s informes, áidj&nm a 
•aestra oficina: Amargara,, n é -
aura 1. 
H L U p m a s m & C o . 























e s e r v a o a s 
A S tenemos ea snes» 
fea kévsdz consfeni-
¿ » £OQ todos los aJo» 
iantos modernos y 
las alqnSamos pava 
gncrJar valores de todas clases 
bajo la propia custodia de hís h&-
t a r e c o s . 
£ u esta cfleina daremos toést 
!«s detailes qae se deseca. 
N . G e l a t s y C o z n p . 
r . 
i L á E i K S í f f i a i i n i : 
[ ECCIONES D E I N G L E S Y ESPAífOL, 
solicitu safiorita o dama americana, 
iue Ué lecciones de ingléa Q cambio de 
«mar lecciones en español. Señor Sftn-
aez. Manzana de Gómez, 504, o Aparta-
•o 1993. Habana. 
JÓ2U 17 0 
pKOFKSORA INGLESA, D E L O N D R E S , 
A t.oüe algunas horas desocupadas por 
a mañana temprano, también la tarde, 
nnjejorahies referencias. Zulueta, 347, al-
t 0V„Tp,<:'fono A-5503. 
28 o 
[Tí»A 8ESORITA INGLESA, D E S E A DAR 
¡L- clnse de inglés. Precios módicos. Calle 
• Departamento 125. Teléfono F-4123. 
20249 . 23 o. 
SE S O R I T A AMERICANA. CON TITT7-lo y práctica de maestra, desea clases 
de inglés. También aceptaría cambio de 
clases por el almuerzo en casa familia fi-
na. Miss Gray. Lista dé Correos. Habana. 
25049 15 o 
AL G E B R A , GEOMETRIA, TRIGONOME-tría. Topografía. Física, Química; cla-
ses a domicilio, de ciencias naturales y 
exactas en general. Profesor Alvarez. Ani-
mas, 121. altos. 
24828 18 n 
ACADEMIA D E I N G L E S , TAQCTGRA-fía y mecanografía. E n Concordia, 91, 
bajos, clases de Inglés y taquigrafía, de 
español e Inglés $3.00; y de mecanografía. 
52.00 al mes. Clases Individuales, $5.00. 
21774 8 o 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
C o l e g i o E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O D E 
P R I M E R A C L A S E 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
( L o m a d e l a I g l e s i a d e J e s ú s de l 
M o n t e . ) 
M a r q u é s d e l a T o r r e . 9 7 . 
T e l é f o n o 1 - 2 4 9 0 
E n esta Academia de Comercio no se 
obliga a los estudiantes a matricularse por 
tiempo determinado para adquirir el tí-
tulo de Tenedor do Libros. Se ingresa en 
cualquier época del año y se confiere el 
mencionado titulo cuando el alumno por 
su aplicación. Inteligencia y constancia de-
muestre mediante examen, ser acreedor 
a él. 
L a enseñanza práctica es Individual y 
constante; la teórica, colectiva y tres ve-
ces por semana. Las clases se dan de 8 
a 11 a. m. y de 1 a SM, P. m-
Las señoras y señoritas que deseen ad-
quirir estos conocimientos, los del idio-
ma Inglés y la mecanografía, pueden ins-
cribirse en cualquiera de las horas indi-
cadas, seguras de hallar en este Centro el 
orden y la moral más exigentes. 
Sólo se admiten tercio-pupilos. 
C 6571 la lo. • 
A c a d e m i a de i n g l é s " R 0 B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l tos . 
Clases nocturnas. 5 pesos Cy.. al mes. Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el Idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T S , reconocido unirersalmcnte co-
mo el mejor de los métodos hasta la fe-
cha publicados. Es el único racional, a 
la par sehcillo y agradable; coa él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necearla 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 8o., pasta, $1. 
" A C A D E M I A C A S T R O " 
Primera Enseñanza. Comercio y Bachi-
llerato. Unica Academia en que so enseña 
contabilidad empleando procedimientos más 
modernos y prácticos. Hay clases de no-
che para el que no pueda estudiar de 
día. Director: A L . y Castro. Mercaderes. 
40. altos. Teléfono A-6074. 
24341 31 o 
E L NIÑO D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercantil . 
.Kindergarten: párvu los de 3 a 6 a ñ o s . 
Preparatoria para comercio e Instituto. 
Carrera comercial con grandes venia-
jas . 
Ing lé s a la p e r f e c c i ó n . 
M e c a n o g r a f í a " V i d a l / 
T a q u i g r a f í a "Pitman.w 
Clases mercantiles y preparatoria. 
Nocturnas: de 8 a 10. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias del 
campo. 
Prospectos e informes por correo. 
Director: Francisco Lareo . 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o : A-4934 . 
C 6632 ta 2 « 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría de 
Libros. Mecanografía y Plano. 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-98p2. 
S P A N I S S L E S S 0 N S . 
24856 31 o 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
H, 225, esquina a 23, Vedado. Profesora: 
Ana Martínez de Díaz. Se dan clases a do-
micilio. Garantizo la enseñanza en dos me-
ses, con derecho a título; procedimiento 
el más rápido y práctico conocido. Pre-
cios convencionales. Se venden los útiles. 
SESÍORITA P R O F E S O R A D E PIANO, SE ofrece a dar clase en su casa y a do-
micilio. Aramburo, 23. letra A. teléfono 
A-3237. 
25007 21 o. 
ID OCTOR MARTIN. GRADUADO D E L A S Universidad Nacional, prepara jóvenes 
que deseen aprobar asignaturas de Derecho 
o Filosofía y Letras, así como a los que 
estudian ei Bachillerato. Exito positivo 
en poco tiempo. Informan: San Rafael. 
58, altos. 
25027 15 o 
C O L E G I O D E L A S A G R A D A F A -
M I L I A , A C A R G O D E L A S 
R E L I G I O S A S H I J A S D E L 
C A L V A R I O 
CALZADA D E LUYANO, 86. 
Muy provechoso para las familias por tra 
esmerada enseSanza religiosa, científica y 
doméstica; su higiene y lo módico de sus 
precios. Se reciben alumnas particulares 
para las clases de Música, Idiomas y L a -
bores de mano. 
_ C 7347 m 2 o 
A c a d e m i a d e C o r t e P a r i s i é n 
" M A R T I " 
Corto, confección, corsés, sombreros y bor-
dado» en máquina. Clases diarlas y al-
ternas, se va a domicilio; se admiten in-
ternas. Clases especiales para quien dis-
ponga de poco tiempo. Se vende el Mé-
todo. Directora: Felipa P. de Pavón; se 
prepara para el título. Habana. 65. entro 
O'Keilly y San Juan de Dlou, 
21085 31 ^ 
XTNA SEÑORITA, AMERICANA. QUE J ha sido por algunos afios profesora 
en las escuelas públicas de los Estados 
Lniclos, desea algunas clases porque tie-
ne varias horas desocupadas. Diritrirse a 
Miss H. Neptuno, 838, altos. 
24068 16 0 
C o l e g i o d e " S a n A g u s t í n " 
( S . AUGtTSTEÍITS C 0 L L E G B . ) 
D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a 
C O M E R C I O 
D I R I G I D O P O R P A D R E S A G U S T I N O S D E 
L A A M E R I C A D E L N O R T E 
P L A Z A D E L C B I S T O . 
| P o r Qué e n v í a usted sus hijos a l Norte? ¡ S e r á posible que r e d -
n all í tan buena e d u c a c i ó n como aquí , en l a Habanaf { P o d r á n 
aprender a l l í I n g l é s tan conclenzndamcnte como aquí en l a H a b a n a ! 
IEB economía para usted enviar sus hijos? E l Coledlo San A ^ n s t í n 
^«Ponde satisfactoriamente a todas preguntas. P i d a usted u n en-
ó l o g o , t e l é fono A-2874. 
E l objeto de este plantel de e d u c a c i ó n no se circunscribe a I lus-
^ r la inteligencia de los alumnos con s ó l i dos conocimientos c l ent í -
J dominio completo del Idioma I n g l é s , sino qne tiende a for-
8X1 corasón , sus costumbres y carác ter , armonlmndo con toda* 
ventajas, las del conTenicnte desarrollo del organismo. Por lo 
e se refiere a la e d u c a c i ó n c i en t í f i ca l a corporac ión e s t ó resuelta a 
e e n c ^ f ? 1 0 6 í,,end0 eleTada i" s6IMa y conforme en todo con las exl-
matornáH ^ , , edago^ía moderna, poniendo especia» e m p e ñ o en las 
"¡aucas . Hay departamentos para los n i ñ o s de 7 a 9 a ñ o s . 
del en aaiBÍten ^ m n o s externos, y medio pensionistas, l a apertura 
C o i ¿ / S O tendrá lug1a ol 8 ^ Sept íwntare . £ 1 Idioma oficial del 
ou*Io es el Inerlés. 
^danse prospectos. 
T í U f O í W ) A - 2 8 7 4 . 
P A T H E B M O T Í O H A U , 
Director, 
A P A R T A D O 1 0 5 6 . 
ACADEMIA D E C O R T E Y C O N F E C -ción, sistema Acmé, enseñanza rápida. 
Se dan lecciones en casa y a domicilio y 
bordados a mSquIna. Clases no<!turnas. 
Calzada da Luyand. 76. Teléfono 1-2597. 
22753 15 o 
" N A T I O N A L " 
L L E V E E S T E A N U N C I O Y P I D A 
E S T A M A R C A 
Y A L L E G O E L 
M A T A R A T A S . 
M A T A G A R R A P A T A S . 
M A T A C H I N C H E S . 
M A T A H O R M I G A S . 
M A T A C U C A R A C H A S . 
M A T A M O S Q U I T O S . 
V A L E N A 40 CENTAVOS CADA UNO— 
I N T E R I O R : 50 CENTAVOS 
De venta en: Droguería Sarrá; John-
son; Taquechel; Pifiar; Majó y Colomer; 
doctor Padrón; Ferretería "La Estrella." 
Galiano, 89; Mura Vía, 67, y en su 
DEPOSITO ' G E N E R A L : 
C E S A R E O G O N Z A L E Z 
A G U I A R , 1 2 6 . T e l . A - 7 9 8 2 . M O N -
T E , 3 1 1 Y N E P T U N O . 1 5 . 
H A B A N A . 
VEDADO. SE A L Q U I L A L A CASA CA-lle F . número 242, con tres cuartos, 
sala y saleta. L a llave: F , número 25. 
Informan: San Isidro, 29. café. Gana 35 
pesos. 
25079 15 o. 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
I UBI 11 lili I yin lili II MbWM I II • — ^ — -
VIBORA. SE A L Q U I L A N LOS ALTOS de Avenida de Acosta y la., compues-
tos de sala, saleta, tres cuartos, cocina, 
baño y servicios. Precio médico. Informes: 
Inquisidor, 10. Teléfono A-3198 y F-1S20. 
22 oc. 
Br E N . OPORTUNIDAD. SE A L Q U I L A o se vende un hermoso chalet moderno 
co todas las comodidades para, personas 
de gusto en la calle de San Bengno es-
quina a San Bernardino. Informes en la 
bodega de enfrente, en Jesús del Monte. 
Su duefío: Neptuno, 70, teléfono A-C259. 
25126 17 oc. 
SE A L Q U I L A L A HERMOSA QUINTA Villa María, situada en la Loma de 'a 
Floresta, calle de Patrocinio, entre Estram-
pes y Figueroa. Ocho hermosas habita-
ciones, sala, comedor, hall, garage, con un 
gran ñafio de terreno cercado para tener 
galllliñas. J . García Rivero. Zulueta, 36, 
altos. Te'.éfono A-1C2S. 
16 o. 
Capitolio. Prado, 113. Habitaciones 
amplias, amuebladas, con o sin asis-
tencia. Buen trato. Departamentos pa-
ra comisionistas. Se habla i n g l é s y 
f r a n c é s . 
2Ó021 27 o 
C A S A M O D E R N A 
H U E S P E D E S 
T e l é f o n o M - 1 9 7 6 
S a n N i c o l á s , 7 1 , entre S a n 
R a f a e l y S a n J o s é 
5 n 
Q E A L Q U I L A , ARROTO APOLO, BARRIO 
O Montejo, Cortes y Esperanza, casa con 
sala, saleta y 2 cuartos, con todo el ser-
vicio sanitario, 1.500 metros de terreno, 
con arboleda, frutales y gallineros para 
cría. Informan: Monte, 307, peletería. 
24692 16 o 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
San L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A-6393. Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios al alcance del 
m á s modesto. No olvidarse que es el 
ún ico en la H a b a n a que tiene b a ñ o s 
privadla en todos los cuártost t e l é fo -
no, agua caliente y elevador d í a y 
noche. E l edificio m á s fresco de la 
H a b a n a ; lo mejor del M a l e c ó n . Pre-
cios de verano. 
Q E SOLICITA, E N R E I N A , 126, BAJOS. 
0 una criada para el comedor, que sea 
Joven y traiga referencias. Sueldo 15 pe-
sos y ropa limpia. 
25221 17 o 
E n Vedado, Paseo 22 , esquina 13, se 
sol íc i ta una criada de mano, peninsu-
lar, con buenas referencias y que se-
pa trabajar. Se paga buen sueldo. 
25246 17 o. 
CRIADA D E MANO. S E S O L I C I T A una muchachr.. peninsular, de 14 años en 
adelante, en la Calzada de Jesús del Mon-
te, 587, antiguo. Teléfono 1-2799. Sueldo 
16 pesos y ropa limpia. 
25102 le o 
C E R R O 
C E R R O , 649 
Re alquilan los espaciosos bajos de la casa 
Cerro, 649, compuestos de sala, saleta y 
cuatro cuartos. Espléndida cocina y ser-
vicio sanitario, con gran patio y traspa-
tio. L a llave en la bodega. Gana $38. 
17 o. 
A S Y 
P 
E l D I A R I O D S L A M A R I -
N A ea el per iód ico de ma-
yor eireuíacíQíi de l a R e p é -
blics. 
LUPIAS, QUISTES, LOBANILLOS Y DE-más tumores, pueden curárselos los 
mismos enfermos, sin el menor dolor, no 
reproduciéndoseles ni quedándoles señal al-
guna; aplicándose los novísimos "Par-
checltos Villamañe". Resultados 100 por 
100 de los casos. Una caja con lo necesa-
rio para curarse un tumor, lo remite por 
correo, ai recibo de cinco pesos, la dro-
guería Johnson o Sarrá. Entre otros cu-
rados en la Habana citaremos a la señora 
del señor 7mlllo Presas, domiciliado en 
Consulado, 101, moderno, bajos, y al se-
ñor José Jordán. Trocadero. 73. 
24309 2 n 
L 
¡ M P E E S O i Q ) 
s 
E COMPRAN L I B R O S D E TODAS C L A -
ses. Obispo, 86, librería. 
25056 15 o. 
P i e z a d e m ú s i c a : 1 0 c e n t a v o s 
Al recibo de 5 sellos rojos le envío una 
pieza de música y el modo de obtener 12 
más gratis. J . M. Lara, Box 2380, Habana. 
22729 15 o 
V E R T I E N D O I D E A S 
Por EUGENIO LEANTE 
Obra clentffica-literariA qne debes 
leer todos Vos amantes del saber. 
De venta en todas las librerías 
y el autor. Aguila. 149, mediante el 
envío do $1.00. 
241884 1 n 
] • — ~ — 
P é r d i d a s 
U É É 
MA L E C O N , 56, CENTRO D E L PASEO, lindo piso alto. Silla, comedor, alco-
ba, cocina de gas, baño y elevador. Es -
pléndida vista del Océano. 
25217 17 o 
SE A L Q U I L A L A CASA C E R R O . 907. antiguo, propia para Industria; en la 
misma informa su dueño. 
24739 18 o 
M A R 1 Á N A 0 , C E I B A , 
C 0 L U M B I A Y P O G O I O T T ! 
l'rilWffllllilllfll''1lillllfFllVgiH1KWJî il"1i«lllfiltfF7tiiil IHIIIII I ,111 
MARIANAO S E A L Q U I L A L A E S P A C I O -sa casa San José, 6, esquina a San An-
drés, con pisos de mosaico, servicio sani-
tario y agua corriente. Informan en la 
misma. 
25061 19 o. 
' v a r í o S 
Se alquila, con contrato' por dos a ñ o s , 
m í n i m u m , o se vende, un bonito chalet 
en Buen Retiro, ocho cuartos, tres ba-
ñ o s , sa la , comedor y mucho terreno. 
Garage y d e m á s comdidades. Dirigirse 
a E . B . Apartado 2271 . 
25099 29 o. 
CASA D E H U E S P E D E S " E L PRADO." Prado, 65, esquina a Trocadero, al-
tos del café. Su nuevo dueño participa al 
público y a las familias en particular, 
que ha establecido importantes mejoras 
en la casa y en las comidas. Hay es-
merada limpieza y estricto orden y mo-
ralidad. Gran comedor. Habitaciones con 
vista al Prado e interiores a precios 
médicos. 
23878 SI o 
EN CASA P A R T I C U L A R , SE A L Q U I -lan dos habitaciones, amuebladas, a 
hombres solos o matrimonios sin niños. 
O'Ueiily. 83. E u la casa de modas de 
loa bnins dan razón. 
C 7534 8d-» 
C R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
y elevador e íéc tr ico . Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesoa. Para familia 
y por meses, precios convencionales. 
T f l é f ó n o A-2998 . 
24566 31 o 
CASA B I A R R I T Z , INDUSTRIA. 124, E S -quina San Rafael. Departamentos pata 
familias con agua corriente. Espléndido co-
medor, con Jardín, comida excelente. Se 
admiten abonados a la mesa, 17 pesos al 
mes; medio abono, nueve pesos. 
23411 22 o. 
SE A L Q U I L A N LOS BONITOS Y E s -pléndidos bajos de San Juan de Dios, 
11, en 40 pesos. L a llave ¡en los altos. 
Informan: Concordia, Cl. 
25136 20 o 
"VTUEVAMENTE SE ALQUILAN LOS AL-
i.1 tos de la casa Animas 151. con sala, 
tres cuartos, comedor, cocina y servicios. 
Puede verse a todas horas. Informan en 
Muralla, 16. Teléfono M-1002. 
25168 20 o. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E L A CA-sa Trocadero, número 77, entre Blanco 
y Aguila, con gran sala, dos grandes cuar-
tos, espaciosa cocina, comedor, azotea y 
buenos servicios sanitarios, gana .$35 al 
mes, garantía en fondo: $700. La llave en 
los bajos; para más Informes en la pe-
letería E l Siglo, Belascoaln, números 83-85. 
Teléfono A-4656. 
26171 18 o. 
SE ALQUILA, PRADO, 77-A, BAJOS, para familia particular u ofietnaa. sa-
la, antesala, comedor, quince cuartos, dos 
baños completos, dos más de criados, dos 
patios. Informa: portero. 
25000 15 o 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
E n Monte, 58, se alquila este espléndido 
local, con puertas de hierro y se hace con-
trato, la llave en los altos. Informa su 
dueño', de 2 a 4, en San Miguel, 123, altos. 
25006 21 o 
PARA OMCINAS O COMISIONISTA, eu el Cerro Comercial. Se alquilan los 
bajos de la nueva casa Sol, 41, es un 
amplio salén, con los servicios sanitarios. 
Llaves: Sol, 44. 
25009 15 O 
CASA NUEVA, SIN E S T R E N A R . C A L L E del Sol, 41. Se alquilan los lujosos y 
elegantes pisltos, primero y segundo, pro-
pios para un matrimonio o corta fami-
lia dé gusto y posición; tiene cada uno 
sala, comedor, dos cuartos; baño de lo 
más elegante y cocina de gas. Llaves en 
Sol. 44, esquina a Habana, bodega. 
25010 15 o 
P E R D I D A 
E l sábado, 13, de 6 a 7 de ¡A tarde, en el 
Cementerio, de un reloj de oro de gran ta-
maño, esmaltado en ambas tapas y borde, 
fabricante "Trilla", de Génova, esfera blan-
ca, con aplicaciones de oro; leopoldina de 
oro articulada en piezas horizontales y 
dije, una media onza de oro con un bri-
llante en el centro. L a persona que entre-
gue esas prendas será generosamente gra-
tificada Avisar a A. Amigo, Teléfono 1-2763 
o A-5562 y por correo a Víbora, 614, far-
macia San Bajnón. 
25274 18 oc. 
SE DAN $5.00 A LA PERSONA QUE EN-tregue o dé razón en Acosta 45, do un 
perrito de raza pequeño, color canelo, que 
entiende por "Sultán", perdido ej viernes 
5, a las diez de la noche en Acosta y Cora-
postela, tiene una cicatriz en la rodilla 
de las patas traseras. 
25066 15 o. 
RT 
GUARDEN E S T E ANUNCIO). ADRIA-no Cándales, ebanista y barnizador, 
ex-encargado de la Casa de Borbolla, avi-
sa a particulares, dueños de despacho y 
oficinas y al público en general, que ha-
biéndose puesto sumamente cara la made-
ra y los muebles, ofrece a usted su casa 
en San Rafael, 110, esquina a Gervasio, pa-
ra reformar y barnizar toda clase de mue-
bles en color caoba. Se esmaltan Juegos 
de cuarto, saleta y recibidor; esueclali-
dad en sillería de mimbre, color crema 
marfil, última novedad. E n la mifema sé 
componen y decoran macetas, columnas 
y figuras de terra-cotta, fachadas de es-
tablecimientos de puertas de calle, sin que 
las afecte el agua ni el sol. Se extirpa el 
comején. Avise por Teléfono M-1301. 
25091 16 o 
QÍEICLQUILA UNA GRAN ESQUINA, PA-
k5 ra bodega u otra clase de estableci-
mientos. Paga peco alquiler, en Vives, «4 
y Alambique. Informes el señor Córdo-
oa, en los Cuatro Caminos. 
25044 26 o 
Q E ALQUILAN LOS FRESCOS V LINDOS 
O altos, primer piso de la moderna casa 
Animas 22, una cuadra del Prado. Infor-
mes en la misma y en Prado, 51, Hotel 
Palacio Colón. Manuel Rodríguez. 
24938 20 
SE D E S E A A L Q U I L A R UNA CASA D E altos, que esté en el cuadró de Prado, 
Malecón, Monte, Amistad, Reina y Belas-
coaln, y que tenga' por lo menos seis cuar-
tos. Ha de ser de fabricación reciente, con 
baños y servicios modernos y ha de te-
ner zaguán o garage para autos en su en-
trada. Indiquen dirección y condiciones al 
señor S. Apartado 825;, Habana. 
C-7572 M 10-
HERMOSOS ALTOS. ANTIGUA O F I -clna de la Legación Inglesa se al-
qulfan para oficina. San Juan de Dios, 1. 
Informa E . Guastaroba. Oficina al lado. 
Teléfono A-1297. 
24781 0* 
O E ALQUILA, PRADO, I I . PRIMER PI-
C3 so. Informan en los bajos. 
24738 16 0 
A R R E N D A M I E N T O 
Se tomará una finca de ocho caballerías 
o más en esta provincia. Matanzas y Pi-
nar del Río; que sirva para vaquería, crian-
za de puercos y ganado. Informes por 
correo a R. L . Apartado 182, Habana. 
24764 23 o. 
VEDADO. SE A L Q U I L A E L C H A L E T calle Paseo, entre 17 y 19. Todos los 
servicios en la planta baja, cinco cuartos 
altos y garaje. Informes: Teléfonos F-19S6 
y A-5296. 
24903 17 o. 
SE A L Q U I L A UNA CASA E N SANTIA-go de las Vega,, y también se vende si 
hay comprador, calle 16, esquina a 5. tie-
ne bastante terreno para 2 familias, que 
quieran trabajar; está cerca del paradero 
del tren Informan en la misma. Calle 4, 
número 7. Manuel Canto. 
24713 18 o 
B A B A N A 
CU A R T E L E S 4. GRAN CASA D E H U E S -pedes. Teléfono A-5032. Se sirven co-
midas a la mesa y se admiten abonados 
y se dan comidas para la calle. Precios 
módicos. 
25287 18 oc. 
H A B I T A C I O N E S 
E n Prado 44, Casa de Huéspedes. Son am-
plias y ventiladas, acera de la sombra. 
Precios equitativos. E n la azotea, mayor 
economía. 
25264 18 oc. 
SE ALQUILA, E N CASA D E FAMILIA muy formal y seria, una espléndida y 
hermosa habitación, en el mejor punto 
de la Habana. Neptuno, 11 y Consulado. 
25211 17 o 
SE ALQUILAN DOS HABITACIONES, muy frescas, y con vistas magníficas, 
con balcones al Malecón, muy frescas y 
con todo servicio, Juntas o separadas, a 
hombres solos, de moralidad. Malecón, nú-
mero 22, altos, esquina a Genios. 
29583 28 o 
SE A L Q U I L A , E N E L PUNTO MAS C E N -trlco, Monte, 2, letra E , altos, una ha-
bitación con Uavín, muy ventilada, a per-
sona moral. 
25258 17 o. 
SE A L Q U I L A , E N CASA D E F A M I L L 4 , una gran habitación con luz eléctrica 
y con vista a la calle, es amplia y ven-
tilada; solo se alquila a hombres solos. 
Informan: Compostela, 42, sastrería. 
25248 21 o. 
EN $S5 M. O. S E A L Q U I L A D E P A R T A -mento compuesto de 2 habitaciones, 
comedor, cocina y servicio con ducha, pi-
sos de mosaico, completa-.aente indepen-
diente, a matrimonio solo o señoras de 
respeto. Se cambian referencias. Unico in-
quilino. Razón: Compostela, 108. Teléfo-
no A-7463. 
25105 16 o 
SE A L Q U I L A N CUARTOS A P E R S O -nas que necesitan aprender inglés. San 
José. 16, altos, entre Aguila y Galiano. 
25143 16 o 
E n m ó d i c o alquiler la casa Mural la , 95 , 
entre Villegas y Aguacate, de 400 me-
tros de superficie. Se hace toda clase 
de contrato. L a llave en Compostela, 
n ú m e r o 113. 
24807 18 o. 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
de l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositant»»» fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo v gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de l a 5 y de 7 a 
0 p. m. Teléfono A-B417. 
C a s a s y P ¡ s o s _ , T 
H A B A N A 
Q E A L Q U I L A N UOS ALTOS D E L CAPE 
kJ Marte y Belona, propios para las ofi-
cinas de una Compañía o uua Sociedad 
I-rocio convencional. Para informes, eu e¡ 
mismo, a todas horas. 
252S-i _ • t;\J'j.-*f 24. 
PROPIETARIOS: SE DESEA ALQUILAR 
X un local de planta baja, de bastante 
capacidad, para casa de comercio y al-
macén importador, ha de estar situado de 
la calle de Habana hacia los muelles y 
de Chacón a Paula. Dirigirse a Emilio 
líoldán. Amistad, número 124-A; de 9 a 
10 de la mañana y de 2 a 4 p. m. 
C 7102 ln 22 s 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
V E D A D O 
EN E L VEDADO, C A L L E J . NUMERO 9, se alquilan dos locales contiguos, de 
cuarenta metros planos cada uno, propios 
para depósitos de mercancías. 
25187 23 o 
T I N A F A M I L I A . INGLESA, D E S E A A L -
U quilar una casa en Vedado, con 3 0 4 
habitaciones y garaje. Dirigirse: Teléfo-
no F-4239. 
25183 17 o 
eu el | pr 
TT'N L A C A L L E 23. CASI ESQUINA A 
-lli 10. se alquila casa nueva, coa jardín, 
portal, sala, tres cuartos, comedor, gana 
og. Teléfono F-1C59. * 
ar>2<iT ^va.C|i. fc 
EN MURALLA. 51. A L T O S . S E ALQUI-la una habitación, muy hermosa, para 
uno o dos caballeros de moralidad o ma-
trimonios sin niños, se solicita un socio 
para una habitación muy buena y ae piden 
referencias; se responde por el que está. 
Casa muy tranquila y pequeña. Bastante 
agua. Y "si son americanos, muy bueno. 
25039 15 o 
E n Oficios, 33 , se alquila un hermo-
so departamento para oficina, donde 
estuvo la de Aponte y Ropo por lar-
gos a ñ o s . Informes en l a misma. 
24973 21 o 
AL Q U I L O UNA HABITACION I N T E -rlor, con luz, en once pesos; otra en 
diez, es casa de familia, a matrimonio sin 
niños; se cambian referencias. Barcelona, 
6, altos. 
24996 15 o 
EN L A MUY CONOCIDA CASA D E QA-liano, 75. Teléfono A-5004, se alquilan 
dos departamentos con balcón a la calle, 
pisos de mármol, precios módicos. 
25024 18 o 
PARA OFICINAS S E A L Q U I L A N DOS habitaciones Juntas o separadas, eu 
Aguiar 110, altos, entre Amargura y Tenien-
te Rey. r¿ 
25000 « o-
INDUSTRIA. 06 CASI ESQUINA A N E P -tuno, se alquilan habitaciones a hom-
bres solos o matrimonios sin niños, de 
$8 a S15. Luz eléctrica en todos los cuar-
tos y baños de ducha. Se piden y dan re-
ferencias. 
24931 13 o. 
H O T E L " C O S M O P O L I T A -
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a e o s 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , solo c o n b a l c ó n a l a 
ca l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
dico . P r e c i o s e s p e c í a l e s p o r m e s e s 
¡ y p n r a f a m i l i a . V i s i t e o l a c a s a : 
i M u r a l l a , I S 1 / ^ e s q u i n a a H a b t j a a . 
» 24571 SI o 
SE DA UNA HABITACION. CON LUZ eléctrica, a un matrimonio formal, sin 
niños, a cambio de trabajo que éste Infor-
mará en Sol, número 76. José García. 
24756 16 o 
H O T E L L 0 U V R E 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece espléndidos departamentoa con ba-
ño, para familias estables; precios de 
verano. Teléfono A-4556. 
24606 31 o 
H O T E L ^TfOrafA" 
Este hermoso y antigae edificio ha 
sido completamente reformado. H a ? 
en él departamentos con baSos y de-
m á s servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua c&> 
rriente. 
S n propietario, Joaqnhj S^c^rrás, 
ofr*ce precios módico!1 s ÍES familias 
establee como en sus o t n t casas Ho-
ce! QaLsla Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en 5a planta ba ja . 
T E L E F O N O A-9268. 
f \ BB R APIA NUMERO 14, ESQUINA A 
>̂ Mercaderes, so alquila un departa-
mento con balcón a la calle. Teléfono 
A-4138.. 
24775 10 o. 
V E D A D O 
VEDADO, E N CASA D E F A M I L I A D E moralidad, se alquilan departamentos 
y habitaciones con toda asistencia; on 
la misma se alquila un garaje. Baños, 
número 49, esquina a Quinta. 
24110 17 o 
P E R S O N A S D E 
DE S E O S A B E R DONDE SE E N C U E N -tra Manuel Martínez y Barro, Hace 
nueve meses se encontraba en Morón; lo 
solicita su hermana Micaela, que reside 
en Virtudes, ISO1 .̂ Habana. 
24834 17 o 
SE D E S E A S A B E R D E L P A R A D E R O de Juan García Rodríguez, que estuvo 
de Jefe del fuerte de San Francisco, en 
Guanajay, en la guerra de Independencia, 
y estuvo trabajando en la calzada de Calla-
yalo. Para un asunto que le Interesa. Pue-
de dirigirse a B. Barrios. San Lázaro, 31. 
Habana. 
24717 23 o 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E la señora Manuela Lomo, por la fami-
lia del doctor Camacho, Línea 2, Ve-
dado. 
24646 15 o. 
• • — • — 
C K l A i M S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
MANEJADORA, S E S O L I C I T A UNA, PA-ra Calzada, 131, esquina a 12. Veda-
do. Teléfono F-2113. 
25118 16 o 
SE SOLICITA UNA BUENA MANE.IA-dora, entendida y con referencias. Ca-
lle 17. núméro 302. 
25090 13 o 
SE SOLICITA, PARA S E R V E S A UN matrimonio, una criada, de mediana 
edad. Se pagan viajes. 23, número 283, en-
tre D y E , Vedado. 
25122 18 0 
SE N E C E S I T A UNA MUCHACHA, D E 13 a 16 años, para ayudar a la lim-
pieza, es un matrimonio solo, en Compos-
tela, 82, altos. 
25119 le © 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA, PA-ra un niño de dos años; sueldo $15 
y ropa limpia. Clenfuegos, número 3. ba-
jos. Teléfono A-9219. 
25127 le o 
SE SOLICITA, E N J E S U S MARIA, Nu-mero 57, altos, una criada de mano; 
el sueldo convencional, no menor de S18 
. 25100 16 o_" 
X T E C E S I T O UNA BUENA CRIAD A ~ D B 
1.1 mano. Sueldo $15 y ropa limpia. Be-
lascoaln, 32, altos de la botica. 
25023 15 o 
SE SOLICITA, E N C O R R E A 9, ESQUI-na San Benigno, una muchacha, para to-
dos los quehaceres de la casa y que en-
tiende de cocina; tiene que dormir en la 
colocación. Sueldo $15 y ropa limpia. Te-
léfono 1-2847. 
25114-15 20 o 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA LOS quehaceres de una casa y ayudar con 
una niña pequeña. E s para el campo. Suel-
do $20. Informan en Cerro. 685. 
25135 16 o 
S e so l i c i ta u n a m u c h a c h a o u n m u -
c h a c h o p a r a a y u d a r e n los t r a b a -
j o s de c o c i n a . S u e l d o : $ 1 5 , ca l l e K , 
e s q u i n a a 1 5 , V e d a d o . 
S e solicita, en la calle B , n ú m e r o 12, 
entre Quinta y C a l z a d a , al lado de 
la Botica, una criada de comedor, en-
tendida en el servicio de la mesa y 
que dé referencias. 
E 
N INDUSTRIA 40, A L T O S , S E S O L I -
clta una criada. 
25295 18 oc. 
Se solicita una s e ñ o r a o muchacha de 
mediana edad para cuidar unos n i ñ o s 
y limpiar un cuarto de b a ñ o . S i no sa-
be cumplir, que no se presente. Se 
exigen referencias. Sueldo, $20 y ropa 
limpia. Informes: Amistad, S I , altos, 
de 12 a 2. 
25284 18 oc. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no, peninsular, que sea formal y trai-
ga referencias, dormir en la colocación. 
Lealtad, número 216, altos, entre Figuras 
y Carmen. 
25147 16 o 
C E SOLICITA UNA CRIADITA PARA 
kJ hacer la limpieza de unas habitaciones; 
se prefiere sea blanca. Sueldo $10 y ropa 
limpia. Teléfono F-1771. Calle 3a., núme-
ro 292, entre C y D. 
25007 10 o 
SE D E S E A UNA BUENA MANEJAD O-ra, cariñosa, muy dispuesta y formal. 
Sueldo $22, uniforme y ropa limpia. Ma-
lecón esquina a Lealtad. 
24979 15 o 
SE S O L I C I T A UNA CRLVDA D E MA-uo, blanco, para corta familia. Calle K , 
esquina 13, Villa Lola, Vedado. 
25022 15 o 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, DÉ mediana edad, que tenga referencias, 
en Línea, número 8. entre M y N. Vedado. 
24999 • 15 o 
SOLICITA UNA CRIADA, SCELDo' 
O $18; puede dormir en su casa si quie-
re. Inquisidor, 15, altos. 
25016 15 o 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, peninsular, y una cocinera, en San 
Lázaro, 221, bajos, conde informan de 
12 a 2 de la tarde. Se exigen buenas re-
ferencias. 
249S3 15 o 
VI L L E G A S , 54, BAJOS. S E S O L I C I T A una criada de mediana edad. Veinte 
pesos y ropa limpia. 
249S0 15 o 
/ C R I A D A D E MANO. S E SOLICITA, P E -
V ninsular, que sepa coser y con refe-
rencias. Se prefiere recién llegada. E s -
trella. 99. 
25029 15 o 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N , E S P A S O L A , para los quebaceres de una casa chica, 
es señora sola. Que traiga referencias. Des-
pués . de las 9. Virtudes, 166-A, altos, por 
Solodad. 
25031 i3 0 
SE SOLICITA UNA CRIADA CON R E -fereucias, para la limpieza de habita-
ciones y que le gusten las niñas. Buen 
sueldo. 11, entre 4 y 6, Vedado. Telé-
fono F-5092. 
25018 15 o 
Q E SOLICITAN DOS CRIADAS D E MA-
O no. Sueldo: quince pesos cada una, 27 
número 76, entre L y M, a media cuadra 
de la Universidad. 
24800 14 o. 
CRIADA BLANCA, QUE SEPA B I E N IN-glés, para llevar a Nueva York cui-
dando un niño, necesita un matrimonio ex-
tranjero. Dirigirse: Hotel Sevilla, 110. 
25069 15 o. 
SE D E S E A UNA CRIADA D E MANO que sepa cumplir con su obligación en 
Malecón, número 12, bajos. 
250S5 15 o. 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS, UNA peninsular, que sea de 30 a 40 años, pa-
ra criada de mano. Sueldo $20 y ropa lim-
pia ; y otra para las habitaciones, que 
sea de 18 a 20 años. Sueldo $18 y ropa 
limpia. Víbora, 747. Se paga ei viaje. De 
7 a 12 a m. 
24994 15 o 
Q E SOLICITA UNA CRIADA D E CO-
IO lor, para habitaciones; ha de saber 
coser y ser limpia; se exigen referencias. 
Sueldo 20 pesos y ropa limpia. Prado, 
77-A. altos; después do las 10. 
24563 16 o 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PINA. CON referencias, quo sepa coser a mano y 
a máquina; para limpiar dos habitaciones 
y coser; buen trato y buen sueldo. Cerro. 
563. Teléfono A-3069. 
24515 15 o. 
C R I A D O S D E M A N O 
¡ ¡ C R I A D O Y OTADA i T 
Necesito un criado, sueldo $30; un porte-
ro, §25; un pinche para fregador, $20; dos 
criadas para habitaciones, $20; un ayu-
dante choffer, peninsular, todos ropa lim-
pia. Habana, 114. 
25276 18 oc. 
SE SOLICITA UN CRIADO D E MANO para la limpieza de una casa de media-
na edad, que tenga quien lo recomiende. 
The American Pianos, Industria 94. 
25271 17 oc 
SE S O L I C I T A UN C R I A D " Y UNA cria-da de mano, que sepan bien su ofi-
cio. No se • admiten analfabetos ni recién 
llegados. Se paga buen sueldo. San Nico-
lás. 130, altos, entre Reina y Salud 
25094 16 o 
SE SOLÍCITA UN CAMARERO PARA casa de huéspedes. Prado. 113, altos. 
Sueldo: $25, casa y comida. 
23154 16 o. 
X T E D A D O T E N N I S CLUB," CALZADA Y 
• 12, Vedado, necesita excelente criado 
para limpieza de casa y atender socios. 
Inútil presentarse si no reúne inmejora-
bles condiciones, sea alto y tenga refe-
rencias. Sueldo 50 pesos netos, uniformes, 
y aumento de sueldo al año de servicio. 
Pr'Tuntar por Administrador, de 8 a 
11 a. m. C 7583 8d-12 
SE S O L I C I T A UN CRIADO. E N L A F A R -macia E l Iris. Concordia y Oquendo. 
Habana. 
25019 15 o 
CRIADO, SE S O L I C I T A UNO. QUE traiga referencias, eu Amargura, 44, 
botica. 
25013 15 o 
C O C I N E R A S 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA LOS dos servicios de un matrimonio, en Ha-
bana, 19, altos. 
25198 17 o 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA D E MA-no, de mediana edad. Buen sueldo. Con-
cordia, 114, altos. 
25210 17 o 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N , PENINSU-lar, para manejadora. Concordia, 67 
2o.. por Perseverancia. 
25244 17 o. 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A SAN L A -zaro, 265, Botica. 
2499ÍS . . . 17 O 
S e so l i c i ta u n c o c i n e r o o u n a c o c i -
n e r a c o n r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n e n 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Q E SOLICITA UNA COCINERA, E N 
O Quinta número 34, entre E y F , Veda-
do. Teléfono F-2547. 
25268 • 18 oc 
E 
N I N D U S T R L i , 40, ALTOS, S E S O L I -
cita una cocinera. 
5294 ^ 18 oc. 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA 
qne sepa algo de repostería. Se prefie-
re de mediana edad y se da buen sueldo. 
Calle de Zulueta, 36, B, altos. Al lado del 
"Diarlo de la Marina", 
£5228 18 oo 
B A C I N A C A T O R C E 
D I A R I O D E Í.A M A R I N A O c t u b r e 1 5 de 1 9 . 
E S T A B L O D E B U R R A S 
A M A R G U R A 
PARA P O R T E R O T A X T A HOMBRE SO-lo, que sepa limpiar bien suelos y no tenga pretensiones, dandósele casa, comida 
y sueldo. Malecón, 56; de 9 a 3. 
25219 ^ 0 
SE S O L I C I T A irv SOCIO, QUE POSEA capital para ensanchar un negocio de 
representaciones de fábricas 'del Norte. Si 
no es solvente y serlo no se molesten en 
contestar. Dirigirse por escrito a X. \ . Z. 
Cuidado de este periódico. 
25104 16 0 
Decano de lo» de la i s U . S o c u m l : 
Monte, 240. T e l é f o n o A-4854. Servi-
cio a todas horas en el establo y re-
parto a domicilio 3 voces al d ía en 
automóvi l . P a r a criar a los n i ñ o s sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo único indicado es la leche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. 
24543 31 0 
SE N E C E S I T A UN F R E G A D O R D E 1LO-za que sea formal y trabajador y traiga 
referencias. Informan en Prado, 65, altos 
del café; L a encargada. 
25165 16 o. 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO D E 14 afioa, para aprendiz de encuadernacifin. 
Villegas, 58 y medio. 
25160 16 o. 
Necesitamos quince trabajadores para 
una finca de campo, provincia de M a -
tanzas, ganando de $25 a $30, casa 
y comida, viajes pagos. Informan: V i -
llaverde y C a . O'Rei l ly , 32 , antigua y 
acreditada agencia. 
251&* 16 o. 
CON $50 O $100 L E E N S E S O COMO SE ganan más de $3 diarios, y con §200 se 
ganan más de $6; lo pongo al frente de 
su negocio que vale más de 300. Cuba, 24, 
habitación 21; de 5 a 6; los domingos de 
8 a 11. 
25167 16 o. 
A G C N C I A S D F . ' C O L O C A C I O N E S " 
U 
NA J O V E N , E S P AS» OLA, D E S E A Co-
locarse. Gervasio, 132. 
35054 15 o. 
T H E B E E R S A G E N C Y 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O'Eellly, 9%, altos, departamento 15. Si 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
ra su casa particular, hotel, fonda, es-
tablecimiento, o criados, camareros. de-
pendientes, ayudantes, aprendices. que 
cumplen con su obligación, avise al te-
léfono de esta acreditada casa, se los fa-
1 cilitará con buents referencias y los man-
da a todos los pueblos de la Isla. Mi-
guel Tarraso. Jefe del departamento de 
colocaclone/s. 
C 7344 31d-lo. 
DE S E A COLOCARSE UNA PENIN8U-lar, de mediana edad, para limpieza de 
habitaciones o manejadora; entiende algo 
de costura. Para informes: Corrales, nú-
mero 155. 
25076 15 o. 
UNA J O V E N , PENINSULAR, D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano y para cuartos. Tiene re-
ferencias. Informan: Cerro, Ayesterán y 
San Pablo, tonalerla. No va por tarjeta. 
25057 1 6 o 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -nlnsular, de criada de mano o para 
habitaciones, en cas de moralidad. Dan 
informes en Crespo, 88, altos. 
24799 - °o. 15 0 
C E SOLICITA, E N CARDENAS, 33, A L -
¡ 5 toe, una criada que sepa de cocina, pa-
ra un matrimonio • solo, sin hijos; sueldo 
S20; se desea española y que duerma en 
la colocación. Se exigen referencias. 
25188 l8 0 
CBOCINERA, S E S O L I C I T A , QUE SEPA y cocinar y hacor dulces con al^runa re-
postería. Se piden referencias. Si no reúne 
estas condiciones que no se presente. Suel-
do 20 pesos. Trocadero, número 55, es-
quina a Crespo. 
25332 17 o 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE ayude a la limpieza de la casa. Infor-
man: 17, número 10, esquina a L , Ve-
dado. 25235 17 o 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA, en Monte, 275, altos. 
25266 71 o. 
(BOCINERA, D E MEDIANA E D A D . QUE J ayude a la limpieza y duerma en la 
colocación. Sueldo $20. Bclascoaín, 7^; 
después de las 12. 
251 18 o 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, B L A N -ca, en Industria, número 121, bajos; 
tiene que lavar la ropa de un niño. Suel-
do $20. 25139 16 o 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, B L A N -ca, paxa cocinar a un matrimonio y 
hacer la limpieza de una casa chica; ha de 
dormir en la colocación. 22 pesos. Monte, 
2-D, altos. 
25152 16 o. 
COCINERA, P E N I N S U L A R , QUE ayude algo en los demás quehaceres, se ne-
cesita en la Calzada del Cerro, número 
725, altos. Sueldo arreglado a su traba-
jo y se prefiere duerma en el acomodo. 
24992 15 o 
OCINERA, SE S O L I C I T A UNA, E N 
Línea y H, Villa "Mascota," con re-
ferencias, que sea blanca y sepa hacer 
postre. Sueldo 20 pesos. 
24993 15 o 
SE N E C E S I T A UNA SESORA, P E N I N -sular, de mediana edad, para cocinar 
y ayudar a los quehaceres de una corta 
familia. Duerme en el acomodo; se quie-
re de moralidad. Lagunas, 9. bajos. 
24952 15 o 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PA-ra corta familia, que sea aseada y ten-
ga referencias. Compostela, 50. 
25028 15 o 
u 
NA BUENA COCINERA, S E S O L I C I -
ta en San Lázaro, 124. 
25047 15 o 
EN R E I N A , 48, SE S O L I C I T A UNA bue-na cocinera, si no es aseada que no 
se presente. 
25041 15 o 
SE S O L I C I T A UN COCINERA: S E P R E -fiere que duerma en la colocación. 
Sueldo: quince pesos. 27, número 76, entre 
¿i y M, a media cuadra de la Universi-
dad. 
24805 14 o. 
EN UNION Y AHORRO, 48, R E P A R T O Patria, Cerro, se solicita una cocinera, 
blanca o de color, que sepa cocinar bien; 
buen sueldo. Teléfono A-8932. Corta fami-
l ia. 
24964 , 16 o 
SE D E S E A UNA CRIADA, PENINSULAR. 1 que sepa cociuar y duerma en la ca-
sa. Págase buen sueldo. San Benigno es-
quina a Cocos, Víbora. 
24829 17 o 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA PARA Sagua la Grande, que ayude a los 
quehaceres de la casa; es para un ma-
trimonio solo. Sueldo: $20 y ropa limpia. 
Informan en Belasconín. 41. altos. 
24772 16 o. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA la Víbora, calle José A. Cortina y O' 
Farrl l l . Se da buen sueldo. 
24654-55 15 o. 
SE S O L I C I T A UN COCHERO FORMAL. Carlos I I I esquina a Subirana, 210, 
bajos. 
i3 16 o 
DE P E N D I E N T E S D E BODEGA, S E So-licitan dos, uno para el campo, con 
referencias, en la Agencia de J . Alonso. 
Maloja. 53. Teléfono A-3090. 
25017 15 o 
T>UEN NEGOCIO: TON POCO CAPI-
JL> tai puede usted entrar en un buen 
negocio de vinos, marcas registradas. In-
formes: A. F . Apartado 2042. Habana. 
25032 21 o 
SE N E C E S I T A UNA BUENA LAVANDE-ra, con referencias. Calzada, 3, Veda-
do. 25030 15 o 
SE S O R , AMERICANO. E S T A B L E C I D O Habana, solicita señora o señorita jo-
ven, americana o cubana, que posea in-
glés con perfección, para secretarla de 
la oficina. Trabajo de 2 a 6. Buena re-
muneración. Ha de ser fina, educada y 
honorable. Mr. Rich. Box 1627. Habana, 
24972 15 o 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
81 quiere usted tener nn buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, ropartido-
ren, aprendices, etc., que sepan BU obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los tscilitarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblo» do ta Isla y tratajadorei 
para el campo. 
24828 SI o 
V I J A S H I N G T O N . AGENCIA D E COLO-
VT caciones, Someruelos. letra A, esquina 
a Corrales, teléfono A-5778. Kn el acto 
se coloca a todo el que se presente. Se-
riedad. 
26174 16 o. _ 
OJ O : S E N E C E S I T A N 500 HOMBRES para trabajar en una línea en cons-
trucción de Bahía Honda a Ouane, Pro-
Tincla de Pinar del Río, Costa Norte Se 
facilitan todos los medios para poder tra-
bajar, se da trabajo por ajuste y se pa-
gan buenos Jornales, según lo merezca el 
trabajador. Los pagos son quincenales, 
tanto para los ajustes como para los jor-
naleros y se facilita en la bodega lo que 
necesiten según lo tenga ganado. Para más 
Informes su contratista, en Salud, 26, al-
tos ; de 7 a 8 a. m.; de 1 a 2 y de 7 a 
10 p. m. 25033 26 o 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO L I S T O y formal para mensajero. No se quie-
re menor de 16 años. Se le daría buen 
sueldo. Escobar, 78, altos. 
C 7601 4d-12 
Necesitamos tres peones para un jar -
d í n , provincia de la Habana , $25, casa 
y comida, dos dependientes de fonda, 
$ 2 5 ; dos dependientes de c a f é , $40, 
viajes pagos a todos. Informan: V i l l a -
verde y C a . O'Rei l ly , 32, antigua y 
acreditada agencia. 
25070 15 o. 
S O L I C I T U D 
E n la re lo jer ía de Pepe A n d r é s , Agua-
cate 66 , se necesitan oficiales relojeros. 
25081 17 o. 
O P E R A R I O S Y C O S T U R E R A S 
p a r a c o n f e c c i o n a r sacos y p a n t a l o -
nes d e n t r o y f u e r a de l a c a s a . S e 
s o l i c i t a n e n l a a n t i g u a d e J . V a l l e s . 
S a n R a f a e l e I n d u s t r i a . 
2 5 0 8 0 2 6 o. 
G r a n F á b r i c a d e C a m a s H i g i é n i c a s 
y T*--«:,J„—„ A* H i o r r o L a m i n a d o 
V A R I O S 
KmaetimmiiiMMíiiiwnwmimvi'jss 
•jT'íí E L T A L L E R D E LAVADO " E L HA-
M 'J bañero", se solicitan veinte trabajado-
ras. Arzobispo, Cerro 
26270 18 oc. 
C E S O L I C I T A UNA PERSONA QUE 
K J disponga de .?4.q00 para un negocio que 
deja 25 pesos diarios. E l negocio se deja 
a prueba. Informes, Monte y Angeles, Ca-
fé Alonso, de 8 a 10 a. m. 
25289 22 oc. 
N e c e s i t a m o s p a r a S a n t a C l a r a dos 
t r a b a j a d o r e s p a r a c o r t a r l a d r i l l o s 
y t i ro de b a r r o a $ 1 . 5 0 y $ 1 . 7 0 
d i a r i o s , c a s a y v i a j e p a g o ; t a m b i é n 
p a r a C a m a g ü e y u n a c r i a d a , $ 2 5 
y v i a j e p a g o . I n f o r m e s : T h e B e e r s 
Á g e n c y , . O ' R e i l l y 9 1 Í 2 , a l tos . — 
A g e n d a s e r i a . 
SE S O L I C I T A UN O P E R A R I O D E ZA-patería, que cumpla; en Belascoafn, 
6S5. entre Campanario y Tenerife. 
2M51 17 o 
Q E D E S E A UN MUCHACHO, PENTNSU-
IO lar, de quince a veinte años, que en-
tienda de comercio y que tenga quien lo 
garantice. Zanja, 51. 
25184 17 o 
SE D E S E A UN P R O F E S O R D E Ira. E N -sefianra. Se prefiere esté dispuesto a 
examinarse. Academia Newton. San Láza-
ro, 98. Dirección. 
25209 17 «> 
SE S O L I C I T A N CRIADOS D E 16 A 18 afíos, con salidas después de las cinco, 
tros noches por semana, un domingo sí 
y otro no, casa, comida y sueldo para 
empesar §18. Droguería Sarrá. Teniente 
Key y Compostela. 
15208 18 o 
SE S O L I C I T A UN J A R D I N E R O E x l pertq. Se paga buen sneldo. O'Reülv 
33, altos; de 10 a 11. 
25220 Ig 0 
!Se ofrecen camas y bastidores ae uierru, 
mAs baratos y resistentes que los conoci-
dos hasta hoy. También ofrezco tejidos do 
alambre, a $13.25 el quintal, y en barriles 
resulta de un 15 a 20 por 100 más barato 
que el que hoy lo reciba. 
A N T I G U A D E S U E R O 
H O S P I T A L , 5 0 . -
24316 
- H A B A N A . 
18 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e -
s i tan p a r a las M m a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
A TENCION. S E S O L I C I T A UN SOCIO 
JtX. con pequeño capital para un gran ne-
gocio. Iníorman: Teniente Rey, 76, a todas 
hora». Valentín. 
2505? 15 o. 
Q K S O L I C I T A TAQUIGRAFA E N I N -
V_7 glés y español. Diríjanse a José Ara-
bit y Co. Amargura, 17. 
24S4T IT o 
S e s o l i c i t a t a q u í g r a f o m e c a n ó g r a -
f o , i n g l é s y e s p a ñ o l , p e r s o n a v e r -
d a d e r a m e n t e c o m p e t e n t e y l a r g a 
e n s u t r a b a j o . S u e l d o : $ 1 5 0 . C u -
b a , 6 4 ; d e 2 a 4 p . m . 
24826-26 17 o 
E B A N I S T A S 
Faltan operarlos. Indio. 10. 
2^90 20 o 
SE S O L I C I T A UN TRABAJADOR, D E mediana edad, para trabajo de jardín, 
vedado, calle Línea, 140, esquina a calle 14 
2o331 17 e 
O E D E S E A ENCOXffRAR UNA SEífO^ 
rita o señora, que sea dueña de sus ac-
tos y verdaderamente amante de la en-
señanza y de las niñas, que sea profe-
sora o que tenga una gran instrucción ge-
neral y de buen carácter, para hacerla 
cargo de un Colegio muy a¿reditado y con 
internado. También se compra otro Co l^ 
glo o se asocia a otro Igual si tieno 
grande local. Informes se admiten 4 se 
dan en Obispo, 39, altos 7 86 
C 7614 6d-13 
D O S E M P L E A D O S 
S E S O L I C I T A N 
con buena letra, nociones de con-
tabilidad, conocimientos de farmacia. 
Sueldo según aptitudes. Presentarse 
personalmente con referencias de 1 
a 5, cualquier día hábil en la Dro-
guería "San José," de Barrera y Cía., 
Habana y Lamparilla. 
C 7491 Ind 6 o 
OCASION E X C E P C I O N A L P A R A E S T A -blecerse en una buena colocación: es-
tableceremos algunas personas en un co-
mercio muy lucrativo; no se necesita ca-
pital ni experiencia.. Garantizamos 5150 
ai mes; hay quienes ganan mucho más. 
Dirigirse a C H A P E L A I N Y R O B E R T -
SON, 3337 Natchez Avenue, Chicago, E E . 
UU. 
C. 7554 30d.-9 Oc. 
P A G O $ 5 0 Q U I N C E N A L E S 
Todo Agente relevante disposición. Ar-
tículos novedad, fácil venta, precios cos-
to. Acompañe diez sellos dos centavos, 
para muestras. S. Molina. Corrales, 34. 
bajos. Habana. 
24556 21 o 
" L A A M I S T A D " 
Centro General de Colocaciones. Referen-
cias, informaciones y encargos, de Ale-
jandro Jiménez. So), 35. Teléfono A-985S. 
Se facilitan para la Capital y el campo, 
criados, cocineras, crianderas, manejado-
ras, porteros, jardineros, trabajadores y 
toda clase de dependencia. Nota: No se 
contestara carta que no venga acompa-
ñada de veinte centavos en sellos de co-
rreo. 23997 ' 31 o 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
T O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
«J carse de criada de mano. Tiene quien 
>a garantice y sabe cumplir con su deber. 
Prefiere el Vedado. Zanja, 86, cuarto nú-
mero 3, a la entrada. 
25278 18 oc. 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN P E -nlnsular de criada de mano o maneja-
dora, en casa de moralidad. Muralla, 2, 
altos. 
25383 18 oc. 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N P E -ninsular de criada de mauo, en casa de 
moralidad. Sabe cumplir con su obliga-
cifin. Informan en Diaria 38. 
25264 18 oc. 
UNA J O V E N D E S E A COLOCARSE D E criada de mauo. San Nicolás 238. 
25247 18 oc. 
ASTURIANA, D E S E A COLOCARSE E N casa de moralidad. Tiene referencias 
y no admite tarjetas. E s sirvienta de ma-
nos o habitaciones. Informan en Reina 
122. de 2 a 4. 
26234 , 18 oc. 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIADA, lleva tiempo en ej país, no duda el ir 
para el campo; uo se coloca menos de $18. 
Diríjanse a San José, 171. 
25204 17 o 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N . P E -ninsular, de manejadora, en casa de 
moralidad; tiene referencias y es cariño-
sa para los niños. No se admiten tar-
jetas. Sitios, 42. 
25225 17 o 
UNA J O V E N , PENINSULAR, D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. No va 
por tarjetas. Informan: Monserrate, 91, 
hotel. 
25224 18 oc. 
DE S E A COLOCARSE UNA MCCHA-cha, peninsular, de mediana edad, pa-
ra corta familia, de criada de mano; tie-
ne buenas recomendaciones; no se admiten 
tarjetas; viales pagos. Domicilio: San Joa-
quín, m'iméro 51. 
25242 17 o 
SE O F R E C E UNA CRIADA D E MANO, peninsular, tiene quien responda por 
ella. Inquisidor, 33, bajos. 
25259 17 o. 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -ninsular, de criada de mano; sabe co-
ser a mano y a máquina; si no es casa de 
moralidad que no se presente. Zanja, 142. 
24968 17 o 
X T N A J O V E N , PENINSULAR, D E S E A 
U colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. Infor-
man : Suspiro, 18. 
25163 16 o. 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, peninsuiar, de criada de mauo, sabe 
coser a mano y a máquina y entiende 
de cocina; sabe su obligación; tiene re-
ferencias. Informan: calle F , número 68, 
moderno. Vedado. 
25042 15 o 
SE D E S E A COLOCAR UNA CRIADA D E mano o manejadora; sabe cumplir con 
su obligación. Informarán: San Lázaro, 
número 295. 
24981 15 o 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -ninsulur, de manejadora, es cariñosa 
y limpia; tiene quien la presente. Infor-
man en Merced, 79, bajos. 
25002 15 o 
UNA MUCHACHA, P E N I N S U L A R , D E mediana edad, desea colocarse para 
manejadora o criada de mano. Informan 
en San Pedro. 6. esquina a Sol, bodega. 
24985 15 o 
UNA S E S O R A , PENINSULAR, D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Informan: Mercaderes, 43, 
moderno. Barbería. 
25003 15 o 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN. P E -nlnsular, para los quehaceres de una 
casa de corta familia. Informan en Vi-
llegas, 64. 
24974 15 o 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , As-turiana, acostumbrada a servir aquí y 
en la capital de España, si no es casa 
de moraldlad que no se presenten. Infor-
mes: Zequelra, número 117, Cerro. 
25034 15 o 
T T N A J O V E N . PENINSULAR, D E S E A 
U colocarse de criada de mano. Infor-
man en San Indalecio, 27, Jesús del Mon-
te. Teléfono 1-2920. 
25037 15 o 
T \ E S E A COLOCARSE UNA .PENINSU-
J _ / lar, para criada de mano; tiene refe-
rencias. Informan: Manrique y San José, 
bodega. Teléfono A-6975. 
25062 15 o. 
O E O F R E C E UNA J O V E N , E S P A S O L A . 
O con buenas referencias, de criada do 
mano o manejadora. Informan : Oficios, 15, 
altos; la encargada. 
25063 15 o. 
T \ E S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S , 
- L ' peninsulares, una de manejadora; es 
cariñosa con los niños; y la otra de criada 
de cuartos; tienen buenas recomendaciones 
y saben su obligación. Informan: Inqui-
sidor, 29. 
25162 16 o. 
UNA J O V E N . P E N I N S U L A R , D E S E A CO locarse en casa de moralidad, de cria-
da de mano. Tiene referencias. Informan 
en San Ignacio, 46. 
25052 15 o. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
SE D E S E A N COLOCAR DOS MUCHA-chas, de color, en oficina; una para 
limpieza de ella y la otra para hacer co-
plas de escritos, a mano Diríjanse a Cres-
po. 24. Teléfono M-1022. 
25199 17 o 
JOVEN, E S P A S O L , D E S E A coiocarse de chofer, en casa particular. Tiene 
referencias y no tiene pretensiones. Di-
rección : Teléfono A-8616. San Lázaro y 
Manrique, bodega. 
25124 . 16 oc. 
UN SESOR, D E MEDIANA EDAD, SIN pretensiones y con alguna práctica en 
automóvil, desea acompañar a un señor 
que posea máquina; tiene persona de alta 
representación que garantiza su conducta. 
Informan: San Nicolás, 95. Habana. Telé-
fono A-7061. 
25108 16 o 
DE S E A COLOCACION D E AYUDANTE chauffeur, un Joven, español, bas-
tante entendido en manejar. Informan en 
Municipio, 187. Teléfono 1-2752. Pregun-
tar por M. Pereda. 
26040 15 o 
DINERO PARA H I P O T E C A , E N TODAS cantidades, a tipo barato. Informan 
en O'Reilly, 75; de 1 a 4. Escassi. 
245G2 16 o 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Desde el 6 por 100 anua] se facilita des-
de ?100, hasta $200.000 sobre casas y te-
rrenos en todos los barrios y Repartos. 
Prontitud y reserva en las operaciones. 
Se compran casas y terrenos que cuyos 
precios no sean exagerados. Diríjase con 
títulos: Oficina Real Estate. Aguacate, 38. 
Teléfono A-9273; de 9 a 10; y 1 a 3. 
24445 o n 
UNA J O V E N , ESPADOLA. D E S E A C o -locarse en habitaciones o de comedor, 
con corta familia, o sea en casa donde no 
hayan niños; no tiene inconvenelnte en 
casa de huéspedes; con familia decente; 
es formal y tiene también quien respon-
da por ella; no recibe tarjetas. Corra-
les, 317. 
25133 16 o 
T T N A J O V E N . D E S E A COLOCARSE PA-
* J ra limpieza de habitaciones y sabe 
coser. Animas. 134 
_ 24976 ' 16 o 
UNA S E S O R A . P E N I N S U L A R , J O V E N , desea colocarse para habitaciones y 
repasar ropa. Informan: Lamparilla, nú-
mero 20. Habitación. 25. altos, 
25043 15 © 
C R I A D O S D E M A N O 
CRIADO D E MANO, CON P R A C T I C A E informes de las casas anteriores, no 
se coloca por poco sueldo. Línea y M, bo-
dega. Teléfono F-1942. 
25150 16 © 
C O C I N E R A S 
T T N A P E N I N S U L A R D E MEDIANA 
O edad se coloca de cocinera. Sale de la 
Habana, dándole buen sueldo y buen trato. 
Va al extranjero. Informan, Estrella 42, ha-
bitación 18, altos. 
25265 18 oc. 
B O C I N E R A P E N I N S U L A R , S E O F R E C E . 
KJ Sabe su obligación; trabaja española 
y criolla. También otra señora para arre-
glo de habitaciones, coser y vestir se-
ñoras. Tienen referencias. No duermen en 
la colocación. Informan en Monte 360, 
puesto de aves. 
25385 18 oc. 
COCINERA, P E N I N S U L A R , QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moraL Sabe de repos-
tería. Tiene referencias. Informan: .-calle 
13, entre C y D, Quinta "Pozos Dulces." 
25176 17 o 
MATRIMONIO, P E N I N S U L A R . SIN N i -ños, desean colocarse; ella es buena 
cocinera, a la criolla, española y america-
na: él lo mismo, cocinero y repostero, o 
en cosa análoga; se va al campo; casa vi-
vienda o ingenio. Informan: calle Amis-
tad, número 136; habitación, número 82. 
25Í91 17 o 
UNA P E N I N S U L A R , D E S E A COLO-carse. Ce cocinera, no durmiendo en 
la colocación. Para informes: Villegas, 97, 
bajos. 
25.351 17 o. 
T ^ E S E A COLOCARSE :NA J O V E N , D E 
JU^ color, para cocinera, entiende algo de 
repostería; no se coloca por menos de $20 
y no hace limpieza. San Rafael, 65; cuar-
to. 32. 25131 , 16 o 
SE D E S E A COLOCAR UNA SESORA, E s -pañola, de cocinera o para todos los 
quehaceres de un matrimonio; no duerme 
en el acomodo; es de toda moralidad. Zan-
ja, 130, antiguo; habitación, 9. 
25148 16 o 
UNA SESORA, P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cocinera; cocina a la 
criolla y a la española; no sale fuera de 
la Habana ni admite tarjetas. San Igna-
cio, 9 y medio altos. 
25158 16 o. 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOCAR-se de cocinera, en casa de corta fa-
milia. Tiene buenas referencias y no duer-
me en la colocación. No se coloca me-
nos de $20. Informan: Calzada de Je-
sús del Monte, número 225. Habana. 
24977 15 o 
DE S E A N COLOCARSE 2 PENINSULA-res, desean colocarse juntas si puede 
ser, una de cocinera y otra de criada de 
mano; saben su obligación. Salud, 24. 
25045 15 o 
COCINERA R E P O S T E R A , C R I O L L A V americana, se ofrece en casa particu-
lar; muy buenas referencias; no duerme 
en la colocación. Industria, 96. 
25072 15 o. 
C O C I N E R O S 
BUEN COCINERO R E P O S T E R O P B A C -tico, desea casa particular; trabaja en 
general, como gusten; apto para personas 
delicadas; blanco, limpio y cumplldqr. —. 
Sueldo según casa. Aviso, Teléfono A-0568. 
25298 18 oc. 
XJ N COCINERO X R E P O S T E R O D E j color,' desea colocación en casa parti-
cular o de comercio; es muy aseado y sa-
be cumplir con su obligación. Informan en 
Blanco y Animas, carnicería, 
25266 18 oc. 
GE N E R A L COCINERO, CULTO Y S E -rio, 30 años de profesión. Trabaja gran 
cocina, mediana y corriente. Especialidad 
francesa. Parle francalse. Solicita casa 
particular, estable, o americana. Sol, 112 
y 114. Departamento, número 36. 
25227 17 o 
B O C I N E R O Y R E P O S T E R O , BLANCO, 
\ J muy limpio, se ofrece para estableci-
miento o particular, para la ciudad o el 
campo English Spoken. Maloja, 53. Te-
léfono A-3090. 17 o. 
X>ARA GRAN CASA P A R T I C U L A R U 
J». hotel de primer orden, se ofrece jefe 
de cocina. Igualmente dará lecciones prác-
ticas o tscritas a particulares y profe-
sionales. José Arbona. Paula, 2, altos. 
25096 16 o 
COCINERO, SE O F R E C E , P A R A CASA particular, cocinero fino y buen re-
postero, trabaja a todos los estilos, va 
a todas partes; tiene buenas referencias. 
Informan en Bernaza, 47; de doce a cinco. 
Teléfono A-8042. 
24984 15 o 
DE S E A COLOCARSE UN COCINERO, español, de mediana edad, en casa de 
comercio o particular: trabaja a la crio-
lla, española y francesa. Dan razón en 
Empedrado, número 45. Habana- Telé-
fono A-6035. 
24975 15 o 
COCINERO, ESPAÑOL, D E S E A COLO-carse en casa particular o comercio. 
Informan: Corrales, 23, Ser. piso; cuar-
to, número 11. 
25038 15 o 
CH A U F F E U R , E S P A S O L MECANICO, desea colocarse en casa particular o 
de comercio. Tiene referencias de las ca-
sas que ha trabajado. Informan en Mon-
te y Cárdenas, vidriera. 
25073 15 o. 
SE O F R E C E UN C H A U F F E U R ESPA-fiol, para casa particular o del comer-
cio, sin pretensiones; tiene buenas refe-
rencias. Informan: Teléfono A-9872. 
24075 15 o. 
/ B O C I N E R O - R E P O S T E R O , D E S E A COLO-
\ j carse en casa particular o de comercio. 
Informan: Reina. 65, bodega. Tel. A-8310. 
25074 15 o. 
C R I A N D E R A S 
SE D E S E A COLOCAR UNA C R I A N D E R A peninsular, recién parida. Tiene buena 
y abundante leche. Se pueden ver sus ni-
ños. Bernaza 54, habitación número 11. 
25280 18 oc. 
C H A U F F E U R S 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N , E s -pañol, de chauffeur; maneja máqui-
nas y Ford. Para más informes: Teléfo-
no F-1670. 
25098 16 o 
T L f t ü D O R E S D E L I B R O S 
TE N E D O R D E L I B R O S , E S P A S O L . c o -rresponsal, mecanógrafo, con conoci-
mientos de inglés, solicita empleo. Pocas 
pretensiones y buenas referencias. G. Pé-
rez. Apartado 1686. 
25112 16 o 
T E N L D Ü R D E L I B R O S 
C o n la s r e f e r e n c i a s q u e se de-
seen o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
nedor de L i b r o s , y a s e a p a r a t r a -
b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a -
b i l i d a d p o r h o r a s . S e h a c e n b a -
lances , l iqu idac ione s , etc. in for -
m a n e n " L e P e t i t T r i a n ó n , " C o n -
s u l a d o en tre S a n R a f a e l y S a n M i -
gue l o en S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
alt In 12 e C 882 
TE N E D O R D E L I B R O S QUE L L E V A L A contabilidad, por horas en varias ca-
sas, solicita alguna casa más. Se trata 
de persona seria y de mucha práctica en 
todos los giros y en todos los negocios. 
Referencias y garantías todas las que se 
pidan. Dirigirse por escrito a J . Martí-
ne. Apartado 166, Habana, y personalmente 
a la Casa VIena, Obispo 75. 
24S84 17 o. 
V A R I O S ^ 
UNA MODISTA QUE COSE Y CORTA por figurín, desea encontrar una casa 
particular para trabajar por días. San 
José, 56, bajos. 
25273 18 oc. 
TENGO MAS DE $2.000.000 PARA I N -vertir en hipotecas. Ingenios y fincas 
rústicas, cuya titulación esté perfecta, ti-
po Interés según lugar. $500.000 para hi-
potecas, casas, preferencia Habana, Ve-
dado. Tipo más bajo de plaza, compra-
venta de casas; apórtense títulos. Pronti-
tud y reserva. Mario Pulido y S. de Bus-
tamante. Oficinas: Sol. 79; de 2 a . T e -
léfono A-4979. 
23041 20 o 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
en todas cantidades. Términos módicos. De-
partamento Ahorros de la Asociación da 
Dependientes. Se admiten depósitos, con 
el 4 por 100 interés anual. Paseo de Mar-
tí y Trocadero. Bajos del Palacio Social. 
De 8 a 11 a. m. 1 a 5 p. m. y 7 a 9 noche. 
No se requiere ser asociado. 
C 6926 In 15 • 
SE V E N D E N : UNA rAc. bodega, dos bonPf, A ̂ Sor, ^ 
bebidas. Informan e f s , i í ? * . . ^ 
Juan de Dios- de o el kln. ^ósL í̂ 
^ i s^ 0 a U ; ^ o > / 
V~if T , _ . 4 t SE VENDEN CASAR « - - ^ *4-y vivienda dtl ^ ^ T ^ A ^ t í 
en la Haba,..', o' \omPrartn/AV»5s, en la ^ 1 ^ , " c Ú s a s 0 ^ ^ ^ ^ 
dejan del 8 u lo nr.para lnJ5* *2 
$14.000 a ^ r . u U I K * ] * ^ , . 
varios de ^W WO" en n,1% Warf'*. ^1 
de[ líente, casas x X ^ ^ t ^ ^ S 1 
ta el 11 por 100 U b r r £ 8 W ,V. 
Cerro. Tenemos h e r m o j ^ e n ^ T S 
nos en los alrededores ^ n t a i ' S r 
hacemos cargo de la BTV* WÍ' 
gunda Hipoteca Ti i f ^ J ¿in^S 
to mensual. Cuban And C 
^-.Corporation. HaCan, ^ « d M 
IT * SE V E N D E , C A I ^ F - r r - ~ - - ^ l A modernísima casa Saii A E ^ S . 
cuartos, comedor, sen-leí^ ' «aletí*1*? 
do confort, patio, t r a s n a V ^ í í » * * * 
ta! y cWo rnS0. ?4.000 a2oS»í 
rlcan. Habana. 90, altoB " A . ^ ^ ^-
s : 
E V E N D E . E N ARRoTn > 
^ sa nueva, de mad^a v ( 
sala, comer or. corredor d L 
- QlJ ? S des, servicios Banitarios ¿ v ^ n i r t i en ll.COO. Cuban And ' A^bole« &JS 
na, 90, altos. A-&067 ^ " i c a a . ^ 
SE V E N D E . C A L L E sús del Monte, do« 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
en todas cantidades, desde el 6 por 100 
en adelante, en todos los barrios y repar-
tos. Dinero en pagarés y alquileres. Pron-
titud y reserva. M. Fernández. Compostela, 
37. Tel. A-9373; de la 4. 
23294 21 o. 
construcción, con jardín la8as i t 'Jl 
medor. cuatro cuaifos ^ ^ a l , ^ 
Cielo raso, alcantarillida í:0,^ ó S j 
Ganan $70 al mes ge V •lu* «Sft 
s 
E V E N D E E N MANUEL 
quina acabada de fabricn^RCN"i, h 
casas, y casa para bodeea £ ' Con ? 
iro. Valor .75.500. Cuban A " ^ ^ h 
Habana, 90, altos. A-80ff£ An(l 
M . F E R N A N D E Z 
COMPRO FINCAS RUSTICAS E N L A provincia de la Habana, Matanzas y 
parte de Pinar del Río. Urbanas: en 
esta ciudad. Jesús del Monte, Cerro, Ve-
dado, Marlanao, Guanabacoa, Víbora. Cen-
sosrústlcos y urbanos, chicos o grandes. 
SE COMPRA, L O T E T E R R E N O D E L A Calzada de Ayesterán, aunque sea te-
1 rreno bajo, si lo dan en proporción. Ku-
I fo Morera. Apartado 50. Habana. 
24701 23 o 
UNA L A V A N D E R A D E ROPA FINA D E -sea casa de moralidad; tiene buenas 
referencias y ha de ganar buen sueldo. 
Zulueta, 22, altos, informan. 
25178 17 o 
VEDADO, CALZADA, E N T R E 18 T 20, número 153. Teléfono F-1438. Una bue-
na lavandera solicita trabajo para su ca-
sa. Tiene buenas referencias. 
25107 16 o 
Casas de comisiones: Corresponsal I n -
g l é s - E s p a ñ o l . A l e m á n , 35 a ñ o s de edad, 
siete a ñ o s en C u b a , con referencias, 
muy formal, prác t i co y constante en 
sus trabajos, acostumbrado a trabajar 
independientemente, actualmente co-
rresponsal de ing lé s -e spaño l en casa de 
c o m i s i ó n de esta capital, desea colo-
carse en otra casa importante de la 
H a b a n a . Sueldo: $150 por mes. E s -
c r í b a s e a : G . F . Apartado 2125 . H a -
bana. 
25113 16 o. 
MECANOGRAFA E N I N G L E S Y E s -pañol, desea colocarse en una ofi-
cina. S. J . 465. 3a.. St. Vedado. 
25013 ÍS 0 
UN P E N I N S U L A R , D E MEDIANA ed^d, con mucha práctica en el país, 
se desea colocar de sereno o portero. In-
forman en café E l Dorado, Prado y Te-
niente Rey. Teléfono A-5888. 
24997 lg o 
COMPRO CASAS D E $10.000 A $15.000, en el casco de la Habana, que den bue-
na renta. Para informes en !a peletería E l 
Siglo, Belascoaín, número 83-85; de 8 a 9 
de la mañana y de una a dos de la tarde. 
Modesto González. 
25170 18 o. 
SE D E S E A ADQUIRIR E N COMPRA O en renta, por largo plazo, una casa 
que sirva para colegio de niñas, Interna-
do y externado y que esté situada des-
de Monserrate hasta Belascoaín, y cerca 
de tranvía. Admiten proposiciones: Obis-
po, 39, altos. 
C 7615 5d-13 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s a 5 c e n -
t a v o s l i b r a . A d m i n i s t r a c i ó n d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Se desean comprar casas en esta ciu-
dad desde $5.000 a $100.000. E l com-
prador no quiere corredores. T r a t a di-
rectamente con los vendedores. Infor-
m a : J o s é M e n é n d e z . T e l é f o n o A-2770. 
De 9 a 12 y 2 a 5 . Apartado 1738. 
24622 31 o. 
C O M P R O Y V E N D O 
Casas, fincas y solares; hipotecas, para 
la ciudad y el campo, altlpo más bajo 
y en todas cantidades. B. Córdova. San 
Ignacio y Obispo; de 1 a 5 p. m. Te-
léfono M-1279. 
C 592^ In 9 a 
SE O F R E C E S E S O R D E MEDIANA edad, con aptitudes para desempeñar 
cargos por delicados que sean, prefiere 
cobrador o administrar casas: v adminis-
tra otras. Sol solvente y pueden pedir in-
formes en Teniente Rey, 54, colecturía. 
25065 0. 
U N L A B R A D O R , C A T A L A N , 
Práctico en toda clase de siembras, in-
cluso en hormigones, el gran abono. Se 
ofrece para dirigir una o más fincas. In-
formes : Teniente Rey. 52. 
24117 i n 
8.000 A L 6 Y MEDIO POR 100. LOS DOY 
en hipoteca, sobre casa o terreno en 
esta ciudad o Vedado. Figarola, Empedrado, 
30, bajos. A-2286. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de -laza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-27H. 
25196 31 o 
D E L 6 P O R 1 0 0 
en adelante. Doy dinero en primera y se-
gunda hipoteca, sobre casas en esta ciu-
dad, Vedado, Jesús del Monte, Cerro, Ma-
rlanao, Guanabacoa, Regla, Víbora; tam-
bién sobre solares yermos en los repartos 
o Vedado. Sobre fina rústica, provincia de 
la Habana, Matanzas y parte de Pinar 
del Río, del 9 al 10 por ciento. José Figa-
rola y del Valle. Empedrado, 30. . Teléfo-
no A-2286. 
25173 16 o. 
! j e s t e I c e o m i i C T i t o g i 
U R B A N A S 
SE V E N D E L A CASA E S T R E L L A 105. con nueve varas de frente y cuarenta de 
fondo, de alto y bajo, de moderna cons-
trucción y libre de gravamen Villegas, 84, 
antiguo, altos, dan razón. 
25<175 24 oc. 
X T E D A D O , C A L L E 15, PROXIMA A G, 
T se vende una hermosa casa a la brisa, 
solar completo, con sala, comedor, cinco 
habitaciones, cuarto para criados, halls, 
terraza, dos baños y jardines. Precio: 
$26.000. Informes: A-3198 de 1 1|2 a 5. 
22 oc. 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Campanario, cerca de San Lázaro, renta 
$150, en $17.500. Belascoaín, renta $115, 
en $16.000. Eveüo Martínez, Empedrado. 
40; de 1 a 4. 
Q U I E R E U S T E D 
¿Comprar una casa? Véame. 
¿Tomar dmt#o en hipoteca?. . . Véame. 
. .Vender una casa? Véame. 
¿Dar dinero en hipoteca? Véame. 
E V E L I O MARTINEZ 
EMPEDRADO, 40: D E i A 4. 
1 . 2 0 0 C A S A S E N V E N T A 
Tiene Evelio Martínez de todos precios, 
para comprar, véanlo a él nada más. Em-
pedrado, 40: de 1 a 4. 
C A S A S M O D E R N A S 
Vendo varias en las siguientes calles: Luz. 
Escobar, Lagunas, Jesús María, Virtudes, 
Prado, Obrapía, Aguacate, San Lázaro, 
Manrique, Refugio, Neptuno, Sol, Cuba y 
muchas más. Evelio Martínez. Empedrado, 
número 40; de 1 a 4. 
25286 18 oc. 
T T ^ D O UNA CASITA, E N L A L I S A , 
T término de Marlanao, está en buen 
pnnto, buena renta, se da barata por asun-
tos de familia. Informan en la misma: 
Keal. número 23. L a Lisa. 
25180 21 o 
D E I N T E R E S 
Para hipotecar sus propiedades lo mismo 
que para comprarlas o venderlas, dirí-
jase al sefior Polhamus. Habana, 85, al-
tos o Compostela, 58 o 115. Especialidad 
en asuntos. E n Jesús del Monte, cerca 
del parque Santos Suárez, vendo un chalet, 
con toda clase de comodidades, en $13.000; 
y dos sol.ires de 27 por 27 varas, a $5.50 
la vara ^ i la calle San Benigno, n la parte 
alta. 
24921 15 o. 
0*2.000 CV. S E DAN E N H I P O T E C A , O 
«¡P menor cantidad, sin corretaje, trato di-
recto. Informan en Galiano, 72, altos; de 
5 a 7 p. m. J . Díaz. 
24965 18 o. 
DI N E R O E N H I P O T E C A , E N TODAS cantidades, sobre casas y para fabri-
car, interés módico y condiciones venta-
josas para quien lo tome, reserva y ra-
pidez. Figuras, 78. Teléfono A-6021; de 
11 a 3. Llenín. 
24832 19 o 
DI N E R O D E S D E 6 POR 100 ANUAL, para hipotecas, pagarés, alquileres. Te-
nemos que invertir $500.000 en casas, te-
rrenos, solares, fincas. Havana Business, 
Dragones y Prado. A-9115. Reserva, 
prontitud. 
24253 31 o 
CASAS NUEVAS. P O R T A L , SALA. Co-medor, 2 cuartos, sanidad, cocina, pa-
tio, azotea, $2.300. Frutería Santa, esqui-
na Guasabacoa. Tranvía Luyanó, bajándo-
se Luyanó esquina Guasabacoa. 
25218 17 0 
SOLAR CON T R E S CUARTOS, UNA cua-dra tranvía, en la Víbora, vendo en 1.350 
pesos, $750 de contado. E s muy barato. In-
formes: Delicias, F , entre Poclto y Luz. 
Telefono I-1S28. 
25226 17 o 
COMPOSTELA, 37. CASI 
EMPEDRADO QCCí4l 
Teléfono A-9373., 
VENDO E N PERSEVERANrT4 „ sas de alto, modernas P¡r.D0Sr 
$16.000 las dos; otra deTlto, ^ : ¿ 
sala, paleta, y cuatro cuarW ^ ' 
tos, sala, saleta y siete cnart6Q1(>«L 
$115, $1^000. Fernández, ¿ o ^ ^ 
EN LAGUNAS VENDO CASA de alto, con sala, comedor 
tos, lo mismo el alto. Renta í-r :-
Fernández, Compostela, 37; a e • «fl 
EN SAN J O S E HERMOSA CAlU I derna. de alto, con sala sn¡i1 ^ 
cuartos, lo mismo los altos T ^ r 
raso y cantería el frente. Renta $ 1 ^ ,^ 
Fernández, Compostela, 37; de i 
PARA F A B R I C A R , VENDO Ev des, cerca de Escobar, 8 por"''? ^ 
otra en Aramburo, de 8 por 22"\¿? 
un censo de §170. Fernández rñr̂ ® 
37; de 1 a 4. ' con>P«̂  
EN JESUS D E L MONTE, VENnr» >. San Anastasio, entre Santa CaM 6 
San Mariano, bonita casa, con portjí4 
la, saleta, tres cuartos, saleta al 
cuarto de bafio, cielo raso, patio TS.1 
patio, $5,250. Fernández, Compoetela, j 
TT'N SAUTO, CERCA DE SAN PBANni 
12J CO, hermosa casa, con sala, comaV 
tres cuartos, cielo raso, patio v trát- '-
$3,200. Fernández, Compostela, 37-df,-
cuatro. 
EN BUENAVENTURA, VENDO DOS tí sas, entre Concepción y Dolor'et »! 
dernas, con sala, saleta y dos cuartoi» 
tio y traspatio. $3.200 cada una. Fenf 
dez, Compostela, 37; de 1 a 4. 
EN QUIROGA, A T R E S CUADRA; la Calazada, bonita casa con pmi 
sala, saleta, tros cuartos, comedor alta 
do, patio y gran traspatio, $3.300. tenk 
dez, Compostela, 37; de 1 a 4. 
EN MAXGOS, CERCA DE LA CALZAI. hermosa casa, con portal, sala, nitt 
tres cuartos, saleta al fondo, cuarto í 
baño, patio y traspatio, $5.500. Fernfaj?; 
Compostela, 37; de 1 a 4. 
M . F E R N A N D E Z 




De 1 al 
E N C O R R A L E S , P O R $2.500 Í 
vendo una casa de varas ú por 16, If 
azotea, con sala, saleta, dos cuarten fí-
sos de mosaico, instalación sanitarlí wa-
pleta, facilidades para el pago. Tinto p 
recto. Informa: Ramón Codlua, Chactii 
de 2 a 3. 
25245 23», 
SIN I N T E R V E N C I O N D E CORREBOi se venden ¡as casas Infanta, nüinenj 
Cintra, número 4, en el Cerro, Jests i 
Monte. Calzada, número 677-A y 679, tu 
esquina Avrnida de Acosta, y Antín fe 
cié, número 56. Informarán en Mwü 
número 71. Teléfono A-34S0. ^ 
25116 K « 
SE V E N D E N LAS CASAS ANIMAS, «H y 150, en .$14.000, catorce mil PíM".»1 
forma su dueña en el 150. 
25110 li 1  
FINQUITA: SE V E N D E LA ACCIM con su casa, a diez minutos de 1» 
baña por la Havana Central. Se da 
brada de millo, hierba del paral »» 
chinos, tres vacas de leche, una resé---
un carro sanitario para recoge: 
Se da en proporción por no poderla 
der. Para tratar: Ayuntamiento 2, W 
na a Peñón, Cerro, de 3 a 5 p. m. 
25153 i ü . 
CAMBIO POR UNA CASA VIEJA í'. ó $3.000. una en la Víbora, fren»' 
tranvía, dejando el resto en biP0,̂ , ; 
dueño en 9a., número 29; de 8 a W »• 
24988 J^J. 
J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO. « J DB 1 » * 
¿Quién vende casas? j 
¿Quién compra casas? pjsC 
¿Quién vende solares?. . . • • j ' 
¿Quién compra solares?. • • • r 
¿Quién vende finca? de campo•• 
¿Quién compra fincas de campo-
¿Quién da dinero en WPotec"'- 4 pjBl3 
¿Quién toma dinero W p o t e c » ' ^ 
Los negocios de esta casa •cl, 
reservndo». ^ 
Empedrado, número 47. De l j 
251ÍH - - ^ u 
VEDADO. SE VENDE ^A.^A^e L pr̂  calle 23, número ^ : J ^ S ^ R5* 
duce 165 pesos. Su dueño. 
número 7, barrio del PHar 
25156 
EN GUASABACOA, S E V E N D E UNA hermosa casa, a media cuadra de los 
Escolapios, con portal, sala, saleta, 6 cuar-
tos, zaguán y demás servicios sanitarios, 
con gran patio y árboles frutales, se da 
muy barata pues urge la venta. Informan 
en Acosta, 91. Rosado. 
25230 i8 0 
QUINTAS F U E R A D E L A HABANA SE venden 2.000 metros, con dos casas ma-
dera, construcción moderna, muchos ár-
boles frutales y flores. Lugar precioso en 
Arroyo Apolo. Todo en $5.800. Chalet de 
mampostería, con 4.000 metros cultivados 
frutos menores y toda clase de árboles 
frutales, a la salida de la Víbora Se 
da muy barato. Una quinta con chalet de 
altos y bajos, parque, todo bellísimo pa-
ra residencia, en $20.000. Cuban And Ame-
rican. Habana, 90, altos. A-8067 
25238 • 17 0 
¿oíw r - r r i r w 
OCASION: VENDO ü * ^ u í / 1 ' * derno. todo cielo ^ ^ f o con 
en $10.500 ;todo él amueblado ^ * 
bles nuevos y modernos. ^ y je-
Jos. Martínez y Costa, ve » 
5 25144 
S E V E N D E 
. T« I¿* 
en el punto más «"o de ^ . 
Marianao, esquina san . . j ^ 
L a Paz, la " a m a d a J ^ a ^ 
recientemente reedificada. 
de Vento abundante iu^TÍa ps* 
teléfono, garage, etc. E l j r 60D * 
por el fondo. Los ^ ^ b o l e d ^ 
los más hermosos, con * cl&seíj » 
palmares, antiguos y toda ^ 
frutales. Se domina un s 
rama. 
P a r a in formes: 
M E R C A D E R E S , iM' ^ 
T O S , E S Q U I N A A 
LLEVE SU DINERO 
A la C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s G b r o t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p o e d e s a c a r s e d e l B A N C O c n a n d o s e d e s e e 
JlARiO 0i¿ LA BiAKtfiA Octubre 15 de 1917. PAGINA Qüu^CE. 
S a y a 
D e b e 
3 e r 
S u 
O p t i c o 
S i 
Q u i e r e 
V e r 
, b U e l e g ^ o s ^ ^ ^ P ^ e g l r cristales. 
^^"PV " / ^ ^ p r a d o s * W * < * ° ° I.os cristales CO^P ^ ^ 6iemprc 
laidos Pordundos y hoy en día no hay 
i .ñ malos ^ " " ^ a persona use crlsta-
ízfin P ^ g í , ^enttficamente elegidos 
• S nao" Aor ,o%r ía vista en mi gabinete 
;;:Íe0cueeta °ad¿-u delicados para qu3 
Sna ojo* so" « e 7 a cualqniera. No se 
isted se l o s„^ r ° de espejuelos a precios 
: ^ Por S u e nr Pueden tener buenos 
f íenlos P^ ' i ioe jne los más baratos que 
•; iS\o " ra le í $2 y cristales de p r i -
^ ^ ^ r a n t l z a d o s 8ábado8 has. 
^ r t ' d e !a noebe. 
B A Y A - O P T I C O 
ÂN RAFAEL esquina a AMISTAD. 
TELEFONO A-2250 
¡OSE FIGAROLA Y DEL VALLE 
' E 8 0 B I T O B I O : 
E M P E O B A D O 80 B A J O S , 
frente al Parque de San Juan de Dio*. 
fr De 9 i - 11 »• m- y de 2 a 5 p. m. 
XEJÜEFONO A-2236. 
r - S Q U I V A S . C E B C A D E I . P A R Q U E C E N -
E tral aUo y bajo (sombra), con esta-
fi^cSíento, re¿ta $207, buen contrato. Otra. 
£ fía le en San Lázaro, cerca de la Glo-
letl deí Malecón, antigua, alto y bajo 
• x %1 -M^ niPtroa Otra, a una cuadra de 
^ 'ascoaS a l t n bajo' moderna. $8.000. 
f a r o l a . Empedrado^ 30, bajos. 
rvMEDIATA A B E I N A . G E A X CASA, 
I moderna, alto y bajo; parte baja tiene 
tairuán, tres ventanas, sala, recibidor, caa-
VJO cuartos; en el alto, espléndida sala, 
•ccibldor, gabinete, cinco cuartos seguidos, 
-«•redor al frente, saleta, dos cuartos míls 
iu la azotea. Flgaroia. Empe<lrado. 30, 
Dajos. 
P.IKQCTB C E N T B A E , CEBCA D E E E , casa moderna, alto y bajo; fabricación adrllio, cemento y hierro, renta $120 ver-
dad Precio: $12.750. Otra con establecl-
aleiito, alto y bajo, en Lamparilla, $9.500 
r un censo chico. Figarola. Empedrado. 30, 
DnjüS. 
EN L A V IBOBA A DOS CUADBAS D E la Calzada, casa moderna, con portal, 
sulu, saleta, cuatro cuartos, saletü al fon-
do, patio, traspatio, brisa, doble servl-
slos. Otra, calle San Francisco, moderna, 
brisa, portal, sala, dos ventanas, saleta, 
tres cuartos, saleta al fondo, patio, tras-
l i t i o , un cuarto criado, doble servicios. 
Dfro inmediata al parque Lawton, mag-
'.;fira. con sala, recibidor, dos ventanas, 
pf!s cuartos, saleta al fondo, cielo raso. 
{OOOJ. Figarola, Empedrado, 30, bajo». 
tl N E L M A L E C O N ' . CASA MODEBNA, D E 'j alto y bajo; renta $118; otra, en San 
LAzaro, salida a dos calles, alto y bajo, 
cerca de los paseos, 650 metros. Otra, en 
5;m L.ilzaro también, lujosa, atlo y bajo, con 
trente al Malecón, fabricación de prime-
ra clase, más de 450 metros. Figarola. Em-
pedrado, SO, bajos. 
BA R R I O D E L MONSERBATE. CASA D E aVto y bajo, moderna, inmediata a 
Neptunó, renta 79 pesos; otra en Perseve-
rancia, próxima a San Lázaro, moderna, 
alto y bajo, renta $130, $10.300; otra en 
Ainistad, cerca de San Kafael, alto y bajo; 
?1!)..">00 y un censo. Figarola, Empedrado, 
30, bajos. 
CE R C A D E L O S M U E L L E S . G B A N C A -sa antigua, acera de la brisa, con más 
de 580 metros. $19.000. Otra, antigua, a la, 
brisa, en Lealtad de Zanja a Neptuno. 7 y 
medio por 20 metros. Figarola. Empedra-
do, 30. bajos. 
O O L A B E S E X E L V E D A D O . A D O S C U A -
O dras de la línea, uno de 13.66 por 50, 
a $10 metro; en la calle B. de 9 a 17, 
otro, 13.66 por 50, Inmediata a 17. en calle 
de letra, otro, 16 por 45; en 23 otro, 953 
inetros, próximo ai parque, con muchos 
ínitales y jardines. Inmediata a la calza-
da otro de 13.66 por 35 metros, a $12 me-
tro. Uno de esquina de sombra, próximo 
a un parque, bien situado. Figarola, Em-
pedrado, 30, bajos. 
C H A L E T E X E L V E D A D O . D E A L T O 
V y ha¡0' a lfl grisa, a una ciiadra de 23 
otro lindando con éste, con varias habita-
ciones y planta baja; rentan los dos 150 
Pesos. $18.000 y $1.200 de censo. Una casa 
preciosa, a una cuadra de la línea, con 
jardines, portal, sala, hall , nueve cuartos, 
BfUeta al fondo, espígndido cuarto de ba-
so y servicios; entrada para automóvil y 
míen garaje: dos cuartos y servicios pa-
ra criado. Figarola, Empedrado. SO, bajos. 
H A L Z A D A D E L C E R R O , E S P L E N D I D A 
^ casa, de alto y bajo, moderna, brisa, 
jafruán, portal, eala. recibidor, cinco cuar-
iw, saleta al fondo, lujosa escalera de 
marmol; en s! alto Igual, con dos cuartos 
ÍT^-L8" medida 15 por 31. Renta $110. 
•"o00. FlgaroJa, Empedrado, 30, bajos. 
P A S A S C H I C A S , E N E L C E R R O , A TTNA 
y cuadra de la calzada, casa moderna, sa-
« . salfte' dos cuartos ospléndMoa, cielo 
í ? ^ : 5 y medio por 29 metros. $2.750. 
PrG*jma a la calzada de JesOs del 
tí,2 con Portal, sala, recibidor, tres cnar-
b.rJmo-derna) = $3-250- Otra en Virtudes, 
"0 Monserrate, dos ventanas, sala, 
«ueta, tres cuartos, saleta al fondo, patio 
r traspatio, doble servlcloa. Figarola. Em-
PMrado, 30, bajos. 
A T R E S Y M E D I A LEGUAS D E ESTA 
ÍK , , , , da<1- F1nc«, tres caballerías, apro-
Aim ñas. en calzada, casa de vivienda v 
•>-^. n,á8' frutales más de 600, palmas 
¡iirt-. / 0 ^ , i v arroyo fértil. Otra, en la cal-
laa* í ««Inés, con muchos frutales, pal-
te _* ,f™ND*S g a y á b a l e s , aguada corrlen-
y Pozo. Figarola, Empedrado. 30, bajos. 
ĵAONTEtco C H A E E T . M O D E R N O . A L -
clS^- 'v. .8,30; terraza, jardines, sala, re-
SE VENDEN 
EN 
DIEZ MIL PESOS M. 0. 
Las casas de San Ramón, núme-
ros 20 y 22. Son amplias, tienen 
sala, saleta, tres cuartos, cocina, 
despensa y servicios sanitarios 
modernos. 
Otra en Omoa, 
cuadra comprendida entre San Joa-




OBISPO. NUM. 54. 
Finca recreo, en carretera, vendo, 
27.000 metros a 12 centavos, ar-
boleda, pozo, casa, frutal, palmas. 
10 minutos del eléctrica. Dr. Do-
mínguez. San Miguel, 107; de 1 
a 2. Teléfono A-5807. 
C-6496 In. 81 a. 
GA N G A . G A N G A . E N E L R E P A R T O Columbla, se venden dos solares, uno 
de esquina a una cuadra del Reparto A l -
mendares: mide 1,112 varas; se da a ra-
zón u . $1.35 la vara; el otro, de centro, 
con frente al Parque, mide 556 varas: se 
da a $125 la vara. Más informes: J. Va-
llina, calle 14 y 5a. Reparto Almendares. 
24753 16 o. 
ATENCION: SE VENDE tTNA CARNI-cería. en lugar Importante en esta 
ciudad, todo está en excelente estado, nue-
vo, moderno y sólido, por desconocer el 
I „— , i ~ u n nnnñin\Ar\ — — . _ , 
250S9 
CAFES Y BODEGAS 
Tengo cafés y bodegas de todos precios 
desde 2 mi l pesos hasta diez .nl l y toda 
clase de establecimientos; tongo para to-
das las fortunas. Parte del dinero se le 
espera, etc. etc. Dirí janse al café La Lon-
ja. Oficios número 18; de 8 a 10 y de *> a 
4 p. m. Fernández. 
24904 15 o. 
O 6121 in 17 n 
i^ASAS DE HUESPEDES E I N QUILIN A-
to. Compro. Salud, 12. 
25064 15 0-
SE V E N D E , E N L A C A L L E L A W T O N , entre Santa Catalina y San Mariano, ca-
sa de 7X50, en $6.500; en la misma o en 
tía. número 29, Informan. 
24987 15 0 , ! 
\ VISO: SE VENDE, ENTRE ZAPATA 
J \ . y 33. 480 metros de terreno con siete 
habitaciones de mamposter ía , a media cua-
dra de la nueva línea. Urge venta. 
24656 6 D-
PARA FABRICAR UNA CASA. A N T I -
gua. cerca de "Campo Marte," con 18 
varas por 40, produce $130. Su duefio: 
Vigía, 31, letra C. entre Romay y Ce-
rrada; en $13.300. 
24534 17 o 
SE V E N D E . M U Y BARATA, L A H E B -mosa y fresca casa Martí , 64, en Gua-
nabacoa. La llave enfrente. Informan: A. 
Boca, 19 y JJ . altos, Vedado. 
24995 2S 0 
Q E VENDE UNA ESQUINA DE 1.800 
O metros, en ei reparto de Columbla, 
frente a la calle Mendoza y O'Farr l l i y 
se da barato por tener que ausentarse 
su duefio. Informan en la misma, su 
dueflo. 
24547 21 o 
EN 8a. V TEJAB, S E V E N D E , ACABA-do de fabricar, frente de cantería, jar-dín portal, 3 cuartos, techos de hierro y 
baño completo. 10 metros de frente por 
38 de fondo. El dueño de 8 a 10 a. m. 
en 9a., número 29. Víbora. Se acepta par-
te en hipoteca. 
2498» 15 0 
CON URGENCIA T EN E L ULTIMO precio de $3.500 se desea vender una preciosa y resistente casa, situada cerca 
de la Iglesia de Jesús del Monte; se com-
pone de sala, saleta, tres habitaciones y 
sus servicios, todos los techos son de cie-
los rasos e Instalación eléctrica por den-
tro de las paredes, tiene columnas estu-
cadas, divisoria de la sala a la saleta. I n -
forman: San Mariano. 78-A, casi esquina 
a Armas. Víbora. 
23046 I5 0 
VIBORA, CERCA D E L PARADERO, magnífica casa con jardín , portal, dos 
salas, seis cuartos, buen baño, cuarto de 
criados entrada para automóvil, etc. Ss 
vende en $17.000. Informan: Cárdenas, 21, 
tercer piso. 
25071 15 o. 
VEDADO. VENDO DIRECTAMENTE una casa en un solar de esquina, en 
la calle Línea, entre las da Paseo y 
Baños, a $25 metro. Informa: Domingo 
Ansa. Agular, 43. 
25058 15 0-
\ "^ENDO M I CASA. PRADO, 109, EN 80 
' mi l pesos. Doctor Suárez, Obispo. 54. 
De 3 a 5. 
25055 15 o. 
VE N D O C A S A E N Z A N J A , D E 7 P O R 81, a dos cuadras de Belascoafn, $2.100; 
v reconocer $3.200 al 7 por 100. Su dueño: 
Luz, 33, establo. 18 o. 
QUEMADOS DE MARIANAO. SE VEN-de la casa Boquete esquina Martí , con 
las 4 accesorias, se dan baratas. Infor-
man : Vllle&as. 100, bajos. 
24878 17 o 
SE VENDE. E N $9.000, E N L A VIBO-ra, calle Milagros, a tres cuadras de 
la Calzada, casa esquina, con bodega y 
4 accesorias, renta $80 mensuales, a pa-
gar $4.000 al contado y el resto reconocer 
en hipoteca. Informes: Salud, 129. 
24679 23 o 
CASAS BARATAS 
Se venae hermosa casit;., recién construida, 
portal, sala, saleta, tres cuartos, azotea, 
servicio completo, muy barata, porque el 
dueño está liquidando Informes: Oficios. 
18, frente a la Lonja, café; de 7 a 9 y de í 
a 5. Manuel Fernández. 
24919 15 o. 
SE VENDE 
En el Vedado, espléndida casa de cons-
trucción modern~, se compone de al-
tos y bajos y c .5 dividida en ocho 
magníficos depa lamentos, hace esqui-
na, y están cercados sus dos frentes 
por un vistoso y sólido enrejado. Tra-
to directo. Teléfonos A-2706 y F-4042. 
Para verla: calle Trece, 77, entre 8 
y Diez. 
2 4 7 5 0 • 2 3 o. 
blrt«-• v f,-'o: ^rr . J , 
Dui- o"̂  t^51, Karae». cuartos y servicios 
cuart^ ^0iS ;. en la I,arte alta- terraza, tres 
la tsZml ,"3of'0 cuart0 de Berridos para 
""Hlk « t ^ 0 t * ™ * 800 metros. A una y 
'̂Jen T?̂ M dra del t ranvía del Vedado al 
jos Retlro- Figarola, Empedrado, 30, ba-
•̂8<?- Í;A8A 1)15 ALTO T BAJO, 
"'larín. », 4 M.onte' c<,n 3ala. saleta, dos 
F ^ a r o l a ^ ' p ^ ^ ^ - n t a 
FIGAROLA 
ESCRITORIO: 




A E ^ i S . ^ S ^ > ' A , MODERNA. E N 
^ ?30 • i , " . ne bodega y contrato; ren-
t»eular¿« V-.0 as tres esquinas son par-
d« 11 n% TT""19' 7S- Teléfono A-6021; 
25134 Llenín. 
18 
3 S O O ^ ^ f NEGOCIO POSITIVO E N 
i i b ^ mensn . / oá l n^oclo trabajando deja 
A1Pn«o: d e s o ™ame boy en Monte 123, 25iae e a a 10. por la mañana. 
16 o. 
IMPORTANTE NEGOCIO 
En punto inmejorahle de la ciudad, tres 
cuadras del Parque Central y cerca de 
la Estación Terminal, vendo un buen 
café, hotel y restaurant, buen contra-
to y poco alquiler, en 22 mil pesos, 
o admito un socio. Trato directo con 
el dueño. Señor Reyes, de 1 a 5. Mon-
te 2-D, altos. A-9720. 
2 4 7 8 0 18 o. 
SE V E N D E N E N L A C I E N A G A , A D O S pesos, 7654 varas, propias para una In-
dustria que tenga necesidad de hacer un 
chucho para comunicarse por ferrocarril 
con«ia lsla• por frente a la Calzada: tie-
ne 86 varas y por su fondo a seis metros 
le pasa el ferrocarril que se puede h«cer 
el chucho que entre en dicho terreno. 
Para Informes, en O' Rellly, 75; de 1 a 4 
F. Espassl. 
^563 iQ o 
A S3.90, V A L A BRISA, SE VENDE un solar, en el reparto Santo Sn&rez, 
a una cuadra dei t ranvía , muy poco pa-
gado. Enamorados, número 62. entre Se-
rrano y Flores. 
EN SANTA IRENE, ENTRE SERRA-no y Flores, del reparto Santo Suá-
rez, i se venden dos magníficos solares, a 
Ja brisa, de 9.67X35 cada uno. informes: 
Enamorados, 62. 
24561 16 o 
SOLARES EN SITUACION 
PRIVILEGIADA 
Dominando todo alrededor, en el 
Reparto Loma Llaves, lugar her-
mosísimo, atravesado por el bou-
levar de Columbia en su cruce con 
la Calzada de Mariana©; dobles 
líneas de tranvíets eléctricos y tre-
nes de Galiano y Zanja. Precios 
y condiciones cómodas. The Trust 
Co. of Cuba. Departamento de bie-
nes. Obispo, 53. 
C 7505 25d-6 
POR DESAVENENCIA DE SOCIOS. SE vende un café, bueno y barato, sin 
Intervención de corredor. Informes el can-
tinero del café "Universal. San José 107. 
24376 19 o 
SE VENDEN 27 SOLARES 
en el centro de Mariana©. También 
una hermosa finca próxima a El 
Chico, gran frente de carretera. 
Informan en Cuba, 64; de 2 a 5 
pasado meridiano. 
T I E N D O FONDA, EN !?900. CALZ \ D * 
\ muchísimo t ráns i to comercial, Habana 
vende $40, contrato, aquller barato caoa 
moderna. Figuras, 78. Teléfono Á-6CrÍ-
de 11 a 3. Llenín. • 
24876 19 0 
Q E VENDE UN GRAN T A L L E R DE HO-
IO jalaterfa. instalación con todas sus má-
quinas nuevas, tamauo grande, y acceso-
rios completos. Hospital, número 25 
24870 15- 0 
Q E V E N D E U N T A L L E R D E L W A -
O do, con buena marchanter ía mayoría 
por pieza. Velazco, 0. 
24860 17 0 
CAMAS Y COLCHONES. 
Tenemos en precios baratos. 
PEDRO VAZQUEZ. 
NEPTUNO. 24. 
C 7592 10(1-12 
XTEGOCIO VERDAD: F R E N T E A I A 
1> estación del F. C. y la "Tienda Gran-
de" de navajas se vende una fonda, pro-
pia para un hombre conocedor del erl-
ro. que puede asegurar su porvenir con 
poco dinero; no le digo mentira. Ven^a 
hoy mismo, estudie el negocio y aprove-
che el movimiento de la zafra* que se 
aproxima. En la misma fonda se tra-
ta el negocio. 
2 ^ g l 20 o 
PROVINCIA D E L A H A B A N A . V E N D O establecimiento de víveres y panade-
ría, carros, caballos, 2 sobadores, 2 mo-
tores y demás accesorios. Venta "diaria 
$80 a §100. Informan: Urtiaga e Iba r r á 
Obrapía. 3. 
C 7492 iod-6 
TT'ONDEROS, ATENCION: SE VENDE 
JL una fonda en uno de los mejores pun-
tos del Vedado, por su dueflo tener otro 
negocio entre manos; o se admite un so-
cio, que quede al frente. Informa: su due-
ño calle 13, entre 6 y 8, Vedado. Nú-
mero 425. 
24049 17 0 
INSTRUMENTOS DE CUERDA, SAL-vador Iglesias. Construcción y repara 
ción do gur. irras. mandolinas, etc. Espe-
cialidad en la reparación de vlollae* vie-
jos. Venta dé cuerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos dol Interior. Composte-
la. 48. Habana. Teléfono M-1388. 
24109 1 n 
SE V E N D E U N T E R R E N O E N L U Y A -DÓ, Reparto Buena Vista, muy bien si-
tuado : tiene calles, agua, alcantarillado y 
luz eléctrica, pasan por el frente los tran-
vías eléctricos y a una cuadra los de la 
Estación Terminal; precio $7 metro. I n -
forman: Reina, 13. 
24387 19 o 
SE VENDE UN HERMOSO SOLAR, QUE mide 13 metros de frente, en lo me-
jor de Columbia. Su dueña en Avenida y 
Mlramar, sastrería. 
24386 16 o 
R U S T I C A S 
SE VENDE UNA FINCA DE DIEZ Y media caballería, linda con la estación 
de ferrocarri l ; tiene una gran casa vivien-
da, a dos cuadras de la estación.; tiene 
romanía y siete u ocho mi l palmas, está 
cerca de Madruga Informa Clemente Fer-
nández. 74, fonda y posada. Güines. 
25050 19 o. 
Í>USTICA. SE V E N D E : UNA CABALLE-W ría. Calzada Rincón a San Antonio; 
arboleda, sembrada de maíz, millo y vian-
das, preparada para 25.000 matas de ta-
baco, tiene crías de ave, precio $4.000. .To-
eé Suárez Hernández. General Gispert, nú-
mero 15. San Antonio de los Baííos. 
25001 10 o 
T7"ENDO L A ACCION DE UNA FINCA 
V de % caballería, en Los Pinos, 15 
minutos de la Estación Terminal; vendo 
vacas, una yunta muy buena, un carro y 
gallinas. Se da barato, junto o separado. 
E . García . Santa Emilia, número 6. Je-
sús del Monte. 
25004 ; 15 o 
T T E N D O E S Q U I N A , D O S P I S O S . MO-
«?n oSo1""^' COa , establecimiento. Toyo. 
I K l • iCíS^ ^0de.rna' 40X13^. Cerca de 
*Í20 ai?.ltacl0ne2o JP^iores; gana 
$120 $11.500 Figuras, 78. Teléfono A-6021-
de 11 a 3. Llenín. ' 
- 24538 16 o 
SE V E N D E L A C A S A C A E L E L A W T O N número 4, entre Concepción y Dolores' 
reparto Lawton, Víbora, construida en 600 
S u t ^ v ^ ^ 0 8 de teí:reno' tIene &^oTs frutales y sj da muy barata, por embar-
rr .„8nlL d,nefloC TeIéfono A-9605. Informes 
m e r o ^ C e r r o ^ eD Sai1 Salvador- **-
2443a 15 o 
ftEc Y 3? ^ AMPEIA CASA 
O Salvador, número 47, Cerro, a una cua-
dra de la calzada de Palatino, con fren?e 
o ^ n . H i n ^ ' yrJ}r0X>lRn para Industria o Inquilinato Tiene 2.100 metros cuadra-dos de superficie, y está toda fabricada 
^ é f T n ^ A ^ m,Sma 3 t0das 
24438 15 o 
SE VENVE 
™ .SaBAa de ^ r ^ s de la Torre, núme-
r0 ?1"-!KawUaa cuadra de la Calzada de 
: f r ~ J e 1 MoUte- en U-rm- S™* 59 pesosl se vende nn .envno. TX2S a cuatro npí.o« 
^ « n ^ LaWl0n' « t r e DoIoares vPCon-
« P ¿ f? - íílf,<??na^fi,] en Monte, 445, La Ca-
Mon^I 2Sf ^ VA7187 ; , y ¿n Jesús del 
no I - ^ Nueva Casa Pía. Teléfo-
23262 ' 21 o 
SOLARES YERMOS 
V , ^ ^ R E P A R T O P R O X I M O A L V E -
i „ j InfornLan en Aguiar. 76, bajos. d¿ 
1 o^ 'Lp- m- Trat0 directo. J «• «o 
- 2-'-06 17 o 
V ^AHI>0,- EN CALLE DE LETRA, c*r-
-^o ^ de ltñ calle8 17 y 23, se vende un 
solar de centro, _13.66X50. Informa su due-
•94£-AgUlar' 7C- b^os : de 3 a 4 p m 
17 o 
J casaT n„ NGA: S E V E N D E N ? Colmnbf^- Vna con cinco habitaciones, 
S-S?*» KLOnt dT08 cu"tos . mide 6X22. 
« 5 2 ^ en£« í?fori?an= cane L í n e í ^ ^ • t Q • entre 14 y 16, Vedado. 
í - A S ^ T - 20 0 , 
u*a. enAS EX ^ VEDADO. Ven-fí ¥? i£&* en elta- céntrica. en 
o/^OOO. Inf^.Parte baJa- muy grande 
^24*01 ^ n f o n n ^ . Teléf V i 449 
una »7.0oo. VENDO 
i b .^™03a . casa. con Jar-cr.̂ ; '"-ri-ai " l u jo s ; 
fc101": Eí . tá41^ 8a>ta, tres . ——.a. f>n t ^ cuartos y 
9 Chap!° ^ ^ 1 ^ ° a la 24990 Teléfono, 19 o I 
S ™ E N G A N G A : S E V E N D E N , 
í a l l ^ F Í o r ^ ^ M0nte y yedado- Eu la T i i /V 5,2' Vara; a 54.10 vara. En Lacret 1.144 varas a $3.00 vara. En Be-
v l ,« íríler'í£a 1002 varas a ?̂ -00 vara. 
En la calle Pérez, 452 varas a $3.13 vara. 
T en?, Redado solar do sombra, calle 19 
a ?20 metro. Idem en 23 a $23. Necocio 
ráp.do y se rebaja éste. Varios mAs a 
Sftro,-. Cuban And American. Haha-
soV^s. l U ^ S e COnlpran ^ se, venden 
l*2™ 17 o 
REPARTO ALMENDARES 
De Mendos y Ca. Se traspasan dos so-
lares completamente llanos, acera de 'a 
sombra y próximos a la línea P l a y a - E s ú -
£ S 2 Central uno a $3 vara. Solamente 
§-1 . al contado y el resto a la CompaBía. 
a 12 pesos mensuales, y el otro a $2.90 
vara. Solamente $247 al contado y el res-
to a 10 pesos mensuales. En este Reparto 
ya no hay solares y los últ imos se ven-
dieron de $3.25 vara en adelante. Informa-
25uena García- 14-
C E VENDE EN 25 PESOS UN JUEGO 
O de sala L u l s X V I . • Santos Suárez, 13. 
25068 15 o. 
^IfAÍLJEaMÍEHTÓS VARIOS" 
Su™l | ,7F:ÑDETrMlE!TolRl c . ^ r ^ T ^ pedaje de la Habana, en $4.500 pesos lo 
menos. Se garantiza que mensualmente 
quedan Ubres 400 pesos. No equivocarse 
Aprovechen la ocasión. Vista hace fe. Se 
vende, por tener el duefio otros asuntos 
Informes, Monte y Angeles, Café Alonso, 
de 8 a 10 a. m. 
25288 22 oc 
SE ARRIENDA E L KIOSCO SITUADO en el ángulo do la Plaza del Vapor, por 
Reina, y alquila, dedicado a la venta de 
tabacos, cigarros, fósforos v billetes. I n -
forman, J e sús María, 124, habitación nú-
mero 7. 
25267 19 oc. 
BODEGA, con $2.000 DE CONTADO Y el resto a plazos cómodos, se vende 
por disgusto de socios. Vende 50 pesos 
diarlos. Buen contra, poco alquiler. Para 
Informes, vidriera del café Marte y Belo-
na. de 12 a 3. S. Vázquez. 
25281 24 oc. 
SALVADOR IGLESIAS, COMPOSTELA,, 48, Habana. Acaba de recibir un gran 
surtido de cuerdas y bordones roma-
nas para guitarra, bandurria, laúd y man-
dolina. Las personas del campo que man-
den un giro de un peso se le mandará 
un surtido. Compostela, 48. Teléfono 
M-138S. Habana. 
24568 31 o 
PIANOS 
DE LA COMPAÑIA BALWÍN 
los más garantizados; al contado y a pla-
zos, desde $10 mensuales. Planos de al-
quiler, a $3.50 al mes. Viuda de Carreras 
y Ca. Aguacate. 53. Teléfono A-9228. Pra-
do. 119. Teléfono A-3402. 
24570 . , 31 o 
PASCUAL R0CH 
GUITARRISTA-CONCERTISTA 
Discípulo de Tár rega y único poseedor de 
BU escuela en la Habana. Clases de gui-
tarra y mandolina a domicilio. Transcrip-
ciones pora dichos Instrumentos. Audicio-
nes particulares para familias amantes 
de la cruitarra. Angeles. 82. 
24375 SI o 
PARA LAS 
PARA USTEDES 
Damas y señor i tas : una señora, recién 
llegada de Europa, prepara una loción pa-
ra la cara y busto a base de almendra, 
benjuí y limón. Esta preparación es ca-
sera y absolutamente pura; disminuye las 
arrugas y quita las manchas, barros e Im-
purezas de la piel, dando al cutis blanco 
de nácar y tersura sin Igual. Frasco de 12 
onzas, $1; de 8 onzas, 60 centavos. Des-
pacho de 10 a 5. en Obrapía, número 2, 
altos. 24853 8 n 
-M'EGOCIO DE IMPORTANCIA para per-
i -1 sonas que lo entiendan; traspaso una 
casa de huéspedes, bien montada, en lo 
m á s céntrico de la población; tengo otra 
más pequeña que dispongo de ella; tam-
bién por no comprender el giro. Informan-
Sitios. 38. 
25078 ÍS o. 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicura, 40 centavos. Lavar ta ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar ias cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar tas hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe. 60 
centavos. Vengan ustede« a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Bojufc. 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$ 1 . Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de peto fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
luán Martínez. Neptuno, 62-A, entre 
a . l í ' n o y San Nicolás. Tel. A-5039. 
24601 SI O 
SE VENDE UNA CASA DE COMIDAS que lleva 12 años abierta, tiene buena 
venta, en casa y en la calle; se da barata 
por enfermedad de su duefio, está situada 
en punto inmejorable. Informan: Sol v 
Aguacate, «ufé, el cantinero; de 12 a 2 * 
25213 17 0 
SE VENDE, SUMAMENTE BARATOS, por ausentarse su dueño, un garaje con 
más de 60 máquinas en storage. 2 camio-
nes. 2 guaguas. Caros I I I , número 263 
25203 18 ó 
ARDERIA, SE VENDE^ HACE ÑcT 
venta pesos al mes y se da en doscien-
tos pesos. Informan en la misma, Concha 
e Infanzó. Ignacio Arlas. 
25121 16 o 
SE T R A S P A S A U N A T I E N D A . E N L \ calle O'Rellly, entre Bernaza y Vlll¿-
gas, o se admite socio con capital. Infor-
man en Habana, 116; de 11 n 12 
25101 ' 16 o" 
SE VENDE E L MEJOR PUESTO DE aves, huevos y frutas, en Q1 Vedado I n -
forman : Plaza del Vapor, depósito de hue-
vos de José Rodríguez, por Galiano Es 
más negocio p . ra dos socios 
25128 oo 0 
SE A ENDE, AE CONTADO O PL iZo's un acreditado Colegio de varone^ Tn 
Propagandista, Monte, 87. " 
25129 „ 0-
T T N GRAN NEGOCIO. CON UNA VEN^ 
^ 1ta dr ••1^0i a ?200 diarios, se vende 
en lo más céntrico de la ciudad un es 
tablecimlento de café, restaurant v no 
sada; puede estudiarse. Informa- Tenn 
ro Gil. Salud, número 5 íorma • J^na-
25092 n n 
CA S A S D E H U E S P E D E S . V E N D O D O S o frK^m?S ^ Par<l"e Central, una con 
40 habitaciones, amuebladas, v otra con 
D e 9 P ^ 2 O ' - 1 0 ¿ o b a a ^ - y C o ^ 
25145 20 o 
p U E S T O : SE VENDE UNO, E N MUY 
r ^ w í n 1 1 r ^ n - Inforraan en el mismo Calzada doi Cerro, negado a La Cova-donga. 25023 15 o 
"17N CAMAOTEY, POR AUSENT VTÍCP- V T 
f h doctor Várela' Adán vende s u ^ r e d t 
tada farmacia, habiendo reducido sus exls-
ter.clas a una cantidad accesible a cual-
quier comprador que no cuente con mu-
^ o l t a l - In ío rme3 : E. Díaz. Prado, 115. 
^ _ _ 15 o 
L E S Y 
ARMATOSTES 
Se venden unos muy sólidos, bonito», gran-
des y nuevos, propios para todos los gi -
ros; nsí como mostradores y vidrieras. I n -
formes: Galiano y Neptuno, entrada por 
Neptuno. A l San Luis. 
25185 17 o 
ENDO BUENOS MUEBLES. PRECIOS 
moderados. Peña Pobre, 15, Antiguo. 
25088 lü 0 
USTED VENDE BIEN SUS MUEBLES, sean malos o buenos, si avisa al se-
ñor Felipe. Teléfono A-803o. 
24769 18 » 
"LA PERLA" 
Animas, número 84, 
casi esquina a Galiana. 
Esta es la casa que vende muebles 
más baratos, desde lo más fino a 
lo corriente. Hay verdaderas gangas en 
Jueíros de cuarto, de sala y de comedor; 
escaparates sueltos, desde $14; tocadores 
y lavabos desde $12; camas de hierro, 
desde S10: burós y toda clase de mue-
bles de oficina, lámparas , cuadros e in-
finidad de objetos de arte. 
DINERO 
Se da dinero sobre alhajas a módico In-
terés y se realizan barat ís imas toda cla-
se de joyas. 
24477 4 n 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO' 
DE ANGEL FERREIR0 
MONTE. NUM. 9 
Q E VENDEN EOS MUEBLES DE UNA 
O corta familia; hay dos juegos de cuar-
to y dos también de sala; uno de ellos 
tapizado, de comedor hay algunas pie-
zas. Mercaderes, 16, altos. 1er. piso. 
25120 17 o 
SE VENDEN VARIOS MUEBLES Y UN juego completo de comedor. Se pueden 
ver a todas horas en Santa Irene, núme-
ro 4. altos. Jesús del Monte. 
24700 16 o 
CHALMERS, ULTIMO MODELO, DE cinco pasajeros, ruedas de a.ambre y 
completamente nuevo. Se vende. Compos-
tela, 50. Presas. 01 
25200 -1 0 
GANGA EN GOMAS FORD 
Magníficas gomas del tipo '•Goodrich", de 
cuerda 300 por 3, $13.85; 30 por 3% $ÍT». 
Cámaras, 30 por 3, $3.25; 30 por 3^.. $3.<5. 
Todo nuevo y fresca, pues son muestras 
que se liquidan al costo. Neptuno, Su, 
platería. „ 
252C0 • 17 0-
T \ O S FORDS, D E L 15 Y 16, ACABADOS 
U de habilitar y pintar, se venden al 
contado y a plazos. Pueden verse a to-
das horas, en Zanja y Soledad, garaje, 
donde informará su dueño de 2 a o p. m. 
25215 1 ' 0 
GANGA VERDAD: SE VENDE UN CA-mWJn, de 30 caballos, man-a Regal, con 
su magneto Bosch y licencia al día, cuatro 
gomas puestas v dos de repuesto y se 
garantiza su motor. Y se vende ¡m p tu -
man, con llanta desmontable, riagneto 
Bosch y arranque automático, acabado d^ 
pintar; se garantiza »u motor, informan 
en el Reparto juanelo. Luyanó. i regan-
tar por Migue] El Turco. 
25229 -1 0 . 
SE V B ^ D E UN FORD, COMPLETAMEN -te nuevo, con parabrisa moderno, ves-tidura de lo mejor, todo equipado para tra-
bajar, gomas nuevas, motor a prueoa r i -
gurosa donde se desee. Urge la venta. 
Obispo, número 05, altos. Por Aguacate. 
Y. Vence. .._ „ 
25151 17 0 
¿Por qué tiene sa espejo man-
chado, que denota desgracia en 
sa hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
«LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maioja y Si-
tios. Teléfono A-6637. 
24000 31 o 
SE VENDE UNA VIDRIERA, PARA muestrario de relojería o joyer ía ; una 
mesa corredera -de cuatro tablas, ame-
ricana; y una caja de caudalen, antigua. 
Villegas, 97. 
25015 17 o 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
Al corap-ar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco d i -
nero; hay juegos de cuarto con eoqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay Juegos 
completos y ' toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo v se convencerá. SE 
COMPRA Y CAMBIAN MUEBLES. F I -
JENSE B I E N : E L 111. 
245-44 31 0 . 
COMPRA Y VENTA DE AUTOMOA I -les, nuevos y de ocasión. Dinero soo-
bre ellos, solución rápida. Encargos del 
campo sobre autos y camiones, sin coorar 
corretaje. Calzada, Prado, 101, bajos. 
• X A C R I O L L A " 
UCMUJI 
25172 16 o. 
OVERLAND, SE VENDE UNO, GRAN-de, de 5 pasajeros, en muy buen estado, 
para familia de gusto, arranque y alum-
brado eléctrico y con 6 gomas casi nue-
vas. Oquendo, 18, esquina a San Miguel. 
24914 21 0 
ge vende un automóvil , tipo Dodge-
Brothers, de cinco pasajeros, 4 ci-
lindros, carburador Zenit, arranque 
y luz eléctrica, sin estrenar. Se da 
a precio de fábrica. Garaje "Maceo." 
Sun Lázaro, 370, por Marina. 
•597 15cl-12 
Automóvil "Moon," importado por Zá-
rraga y Martínez, 5 asientos, 4 me-
ses de uso, se vende o se. camhia por 
uno de siete asientos, que sea del mis-
mo fabricante. San Rafael e Industria. 
Peletería. 
25035-38 15 o 
FORD. SE VENDE UNO BUENO, LISTO para Frabajar, barato. Informan en ga-
rage EureUa. Concordia, 149. 
25051 19 0-
"LA ESTRELLA" 
San Nicolás, 98. Teléfono A-S078 
"LA FAVORITA" 
Virtudes, 97. Tel. A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría )/ópez, ofrece al público en general 
un fé rv ido no mejorado por ninguna otra 
caor. similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material Inmejorable. 
24540 31 o 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes. 80. Teléfono A-4208, Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José A l -
varez Suárez, transporta loe muebles, ya 
estén en el Vedado. Jesús del Monte. L u -
yanó o en el Cerro, a Igual precio que 
de un lugar a otro de 1». Habana. 
24541 31 o 
EN AGUILA, 115, ALTOS. SE VENDE una parejita de perritos bianqultos y 
lanuditos, de pura raza Martel. 
23255 23 o. 
^ BLÜM 
MULOS Y VACAS 
ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
raizas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
24602 81 o 
Muías, se venden, en Cristina, 60, 
de todos tamaños y precios. Te-
léfono A-6423. Tuero. 
C 7594 30d-12 o 
M. R0BAÍNA 
Acabo de recibir 100 muías, maestras de 
arado y de carretón, de buena clase. Tam-
bién he recibido vacas de leche, de 10 a 
20 litros. Igualmente recibo toros Cebús y 
perros de venado. 
Vives, 151. Teléfono A-6033 
C 6367 ,n 21 3 
MAGNIFICOS CABADLOS DE PASO. Vendo tres jacas, una yegua, y dos muías caminadoras, todos de Kentucky y 
ya aclimatados. Son animales jóvenes, sa-
nos de más de siete cuartas y espléndi-
dos' caminadores. Pueden verse en la ca-
lle 23, número 2, entre Marina e Infan-
ta. Habana. José Castlello. 
24226 24 0 
AUTOMOVILES 
MOTOCICLETAS EXCELSI0R 
Hemos recibido los modelos 1917-
1918. Hay varios t ipos: ligeros y 
modelos especiales de carreras. Los 
exhibe a todas horas su única agente 
en Cuba, en el garaje "Maceo." San 
Lázaro, 370, por Marina. 
15d-6 
Q E VENDEN UN CAMION FORD MO-
O délo 15, con su Juego de gomas, com-
pletamente nuevo. Bellsarlo Lastra. Te-
léfono A-S147. Salud, 12. 
24809 18 0-
AUTOMOVIL RENAJJLT. 7 PASAJEROS, se vende. Informes: Bellsarlo Lastra. 
Salud, 12. Teléfono A-8147. 
24058 16 0 
SE VENDE UN RENAULT, DE 34 CA-ballos de fuerza, en perfecto estado. 
Se vende por haberse volcado y no que-
rer su dueño usarlo más. Se dan cuan-
tas pruebas se quieran. Puede verse a to-
das horas. "Garaje Maceo," San Lázaro, 
370, por Manrique. „ , „ 
C 7531 15(3-1_ 
Uniformes de Chauffeurs 
TEMPORAL 
Belascoaín y Salud. Teléfono A-S787. Tra-
jes de Chauffeurs, desde $3.50. Inmenso 
surtido de gorras, desde un peso. Guar-
dapolvos crudos y color acero, a $2.50. 
Especialidad en trajes de lujo a la orden. 
C 7404 28d-3i 
CAMION FIAT 
Se vende un chassi de poco 
uso. No es de paseo, sino ca-
mión de fábrica, de tonelada 
y media, magneto Bosch, 4 
cilindros, gomas macizas. Ga-
raje "Maceo." San Lázaro, 
370 (por Marina.) 
C-7133 15d. 24 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
La gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el afio de 1912, es 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE COMPETIDORES. 
COMO SONRIE EL CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. KELLY. 
El director de esta gran escuela, ^ I r . A l -
bcrt C. Kel ly, és el exp«rto más conoci-
do en la república de Cuba, y tiene todos 
los documentos y t í tulos expuestos a la 
vista de cuantos nqs visiten y quieran 
comprobar sus méri tos. 
PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS. 
Cartilla de examen, 10 centavo». 
Auto P rác t ioo : 10 centavo». 
SAN LAZARO, 249. 
FRENTE A L PAIM3UE DE MACEO 
ANTES DE DECIDIRSE a gastar su 
buen dinero VENGA A VISITARNOS, n»-
ted no pierde nada y sí puede GANAR 
MUCHO. 
SE VENDE UN AUTOMOVIL. MARCA Locomóvil, de 30-40 H . P.. en perfecto 
estado de conservación. Puede verse en 
Zanja, número 70; BU dueño, Mercaderes, 
número 23. 
23113 1 9 o 
AUTOMOVIL 
Se vende una bonita cufia Lanzla, úl-
timo modelo, o se cambia por una casa, 
libre de gravamen- Informan: Refugio, 
número 30. Señor Doval. 
22C23 1̂  O 
GRAN ESTABLO DE BURRAS DE LECHE 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoafn y Poeito. Tel. A-4810. 
Btrras criollas, todas del país, con ser-
í e l o a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del día r de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mansajeros en bici-
cleta para despachar las órdenes en «e-
suida que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Monte; 
fn e1 Cerro; en el Vedado. Calle A y 17. 
te'éfono F-1382; y en Guana bacoa. calle 
Máximo Gómez, número 109, y en todo» 
| 9 | barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4810. «iae serán servidos lnm&-
dlatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ndas o alquilar burras de leche, dir í jan-
se a su dueflo. que está a todas horas en 
Belascoaín y Poclto, teléfono A-4810. que 
8e las da más barata» que nadie, 
wi. ota! duplico a los numerosos mar-
hhantes que tiene esta casa, den BUS que-
jas al dueño, avisando al teléfono A-48101 
SE VENDE, E N DRAGONES, 20, Es -tablo " E l Vapor," cuatro mllores con 
sus caballos, limoneras y troncos, un 
vis-a-vis azul, uno blanco, con instalación 
eléctrica, todo en proporción por desocu-
par el local. Dragones. 20. entre Aguila 
y Amistad. 
24611 21 o 
SI N INTERVENCION D E CORREDO-res. Varias calderas multltubulares, en 
buen uso, 7'. Varias calderas multltubula-
res, 6', para depósitos de agua. Varios 
donkis de todos tamaños . Máquinas mo-
toras de 10 a 80 caballos. Corresponden-
cia, Manuei Ruiz, Apartado, número 2314. 
Habana. 
25223 17 o 
MAQUINARIA 
SE VENDEN 
Varias calderas vertical, de 25 a 
50 H. P. Desmenuzadora de 6 pies 
con su máquina marca Krajewski-
Pesant; maquinaria para Ingenios; 
cepillos, tomos, railes para ferro-
carril; 6 juegos de trapiches con 
sus máquinas; máquina de Corliss 
de 100 a 200 H. P .Entrega in-
mediata. National Steel Go. Lonja 
del Comercio 440-441. 
SE VENDEN 5 SERPENTINES CO-bre. de S%" d iámetro, para tacho de 
9 pies. Informes: Ignacio Navarro, Cár-
denas. E u Habana: Arr íela y Aguirre. 
Merced, 112. 
24848 24 o 
AR Q U I T E C T O S E I N G E N I E R O S : T E -nemos railes vía estrecha, de uso, en 
buen estado. Tubos flnses, nuevos, para cal-
deras y cabilla» corrugadas "Gabriel," la 
más resistente en menos área. Bernarda 
Lanzagorta y Co. Moat«. número 377. Ha-
bana. C4344 In 19 Jn 
SE VENDE MAQUINARIA DE CHOCO-late, ru*rca Leman, nueva, en sus ca-
jas. Un tostador de cacao de un quinta l 
Dos batideras Jamelas. Un molino de r. .ú-
car. 4 gruesos. Un descascarador de ca-
cao, 4 canales. Una máquina de poner cor-
chos, automática, nueva. Una manguera, 
f;oma, 2 pulgadas, 10 metros largo. I n -orman: Virtudes, 1, Café Moka. 




"National". Me costó hace tres meses $90. 
La regalo en $50. Aproveche. Lagunas. 12, 
teléfono A-6320. 
P. 134 18 oc. 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ?o< 
ble, vacíos, todo el año, en Saa Isi-
dro, 24. Teléfono A-6180. Zalvidea, 
Ríos y Ca. 
CARRITOS DE CASA, USADOS. PARA vía portát i l , de 30 y 36 pulgadas, se 
venden baratos. Dirigirse a E. Gadea, 
Apartado 2124, Habana. 
25106 16 o 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
"Remlgton" 7, $30. Es tá niquelada de nue-
vo y en perfecto estado de funcionamien-
to. Lagunas, 12. Teléono A-6320. Es una 
oportunidad. 
25137 16 o 
COMPRAREMOS: PRENSA PARA PLA-nos, de regulares dimensiones y pren-
sa para cartas. Dirigirse a Lonja del Co-
mercio, despacho número 640. 
25155 16 o. 
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
TEUR.** Cuatro de 62 bujías 
y uno de 85, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes. Muralla, número 
66168. Teléfono A-3518. 
tn 9 
ATENCION, MAESTROS DE OBRAS 51 arquitectos, tengo sustituto de vigas! 
railes de 7" de alto por 4 p a t í n ; Idem 
de vía ancha, más barato que nadie; tan-
ques de hierro; vía estrecha. Esperanza 
número 60. No compren sin visitar al se-
ñor Ortega; que gana rán dinero. 
24911 27 o 
A LOS QUE SE ESTABLECEN L E VEN-do enseres para sastre; cedo el local 
Jesús del Monte, 169. 
24861 17 o 
OPORTUNIDAD PARA CAFETEROS V fonderos, se venden dos cocinas d« 
hierro, chicas, juntas o separadas, pue-
den verso a todas horas en Obrapía, 9i 
bodega. 
28480 17 o 
OlARíO 
VARIOS 
SE VENDE UN COCHE-TRACK, D E PA-seo, casi nuevo, de 4 asientos; se da 
barato.' Puede verse en el Campamento de 
Columbla, casa, número 6. 
25103 16 o 
Compra toda dase de muebles qne se i» , ^ , ^ D T ^ „ „ ,-.-VT...- T-xo ,,OR TJn 
oroponran. esta casa paga un cincuenta | | ? O R D ' bE ^ EN DE UNO, POR NO Po-
po? ciento más qu* las de su giro. Tam- -T dorio atender su dueño; es á en per-
Dlén compra prendas y ropa, por lo que feotísimo estado de funcionamiento, i l e -
debv.-n hacer ana visita a la misma antes ne sus gomas nuevas. Se da cualquier prue-
de Ir a otra, en la seguridad ^que encon- ba que se desee. Pueden verlo a cualquier 
t r a r án todo lo que desoen y serán serrt- I hora. Concordia, 185, A, Garaje, a todas 
dos M^u y a BatisfacciOn, Teléfono A-1B0S. i horas. 
i 24360 * i — l osíoaa ' a «va. 
BUEN NEGOCIO 
' Se vende el tren de carros que trabaja en 
la casa de Sarrá , por no podorlo atender 
su dueño. Informes: La Rosa, 16, Cerro. 
20 o. 
s 
E VENDE, E N SANTO TOMAS, 23, UN 
i carro con su mulo y todos sus arreos. 
24080 . . . IB » 
JARDIN "EL ROSAL" 
Calzada del Cerro, 472-M. Quin-
ta Santovenia. Especialidad en 
-.oronas, cruces, ramos y bouquets 
de novia; todos los trabajos se 
sirven a domicilio. Gran surtido 
de álamos y frutales del país, a 
precios económicos. Pidan al 
Teléfono A-6475. 
4 n 24478 
ARQUITECTOS 
Ralles de 60 Ubres por yarda, de segun-
da mano^ para vías y construcciones, su*-
¿[tata de vigas de 5 y 6 pulgadas, y d« 
M v 30 libras por yarda para vía estre-
cha y construcción. Dirigirse a: Bernar-S ^ g g S g r Co. Monte, n ú m e ^ 377. 
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? f E L C O M T R D L 
L A S A L U D 
EN NOMBBE DE L A GLOBIA 
L a v i u l a l e H e r e d i a 
Aún no se ha disipado totalmente la 
pena producida en sus familiares y en 
sus amigos íntimos por la desapari-
ción del que fué entre nosotros Emilio 
l'feredia—el ilustre nieto de la gloria, 
poética más preclara que tiene Cuba 
y puede ostentar al mundo: del desa-
lador lírico, de nuestra poesía, del 
Niágara americano; del compositor 
del "Himno del Desterrado"; del pin-
tor de "Emilia"; del sublime apolo-
gista de Riego; del que ciñó en su 
frente para esplendor del Universo la 
triple diadema del patriota, del genio 
y del ostracismo. 
Las generaciones que se han suce-
oido desde que voló a la región en que 
Be premia a los mártires José María 
Heredia, repiten fervorosamente ese 
nombre, tan armonioso como el de 
Homero—y para nosotros no menos 
erande—La tierra extranjera en don-
de él yace, esperando Su traslado de-
íinitivo a nuestro suelo, ©s como un 
pedazo de tierra cubana cultivado por 
las flores inmarcesibles del recuerdo. 
Y todo lo que toca de más o menos 
lejos a esa figura única en la vida del 
parnaso cubano, es—mejor dicho: de-
biera ser—de una grandeza sagrada 
para nosotros. 
Ah! dejará de serlo? L a viuda del 
nieto de Heredia, la viuda del vallosí-
cimo heredero de las virtudes cívicas 
de Heredia, ha quedado, al irse su leal 
compañero, en el más abrumador de 
los desamparos; sin recursos para 
continuar sosteniendo dignamente—• 
como hasta ahora—el prestigio social 
de ese apellido—quizás el más lumi-
noso de Cuba. 
Y esto es tanto más digno de ser se-
ñalado a la atención, cuanto que du-
rante la vida de Emilio, la fuerza de 
BU alma, la Inteligencia, la laboriosi-
dad v el incesante trabajo "pro Cuba" 
mantenían con la decencia proba ne-
cesaria la nobleza de ese nombre. 
Emilio Heredia empleó todos los re-
cursos enormes de su talento en ele-
var moral y materialmente el presti-
gio de Cuba naciendo a la vMa de la 
República. L a arquitectura revistió, 
por él, todas sus galas artísticas y su 
construcción de hermosos parques, 
pus decoraciones de magníficos arcos 
de triunfo, sus proyectos do erección 
de estatuas para los grandes de mi 
patria, demostraron un tesoro de 
energías que desgraciadamente para 
muchos ha sido como obra muerta. E l 
pobre Emilio murió algo "fourbl" por 
esa vida "á outrance" ofrendada en 
aras de Cuba. 
Digamos la verdad, por dura que 
Bea. Se le atendió muy poco; cada in-
tento alto era un resbalón en el fango 
ele abajo, y de resbalón en resbalón 
cayó en la fosa, cruzadas las manos 
cobre la resignación. 
Fué un héroe sencillo, querléndo se-
llar en la paz, eternizándolas, las 
grandezas de los híroes de la guerra. 
Creía el alma de la nueva República 
tan joven y tan ardiente como el al-
iña que en su propio pecho se agitaba. 
F.rror de óptica que ni la luz de la 
muerte deshizo. Y en ese empeño se 
agotaron sus recursos, sus energías— 
y su vida. 
De él queda hoy en el recuerdo de 
BU viuda su nombre, más bello que un 
tesoro, Y en ©1 hogar sin recursos, la 
desesperación, peor que la muerte. L a 
eituación misma que ©n la sociedad 
habanera ha ocupado doña María Ló-
pez Chaves de Heredia, le Impidê — 
hay decoro en algunos desconsuelos 
—tender a la dádiva dudosa la mano 
que antes se tendía a la amistad, des-
interesadamente. 
Muchas dignas almas que se intere-
san por esta viuda—cuyo único con-
suelo hoy es una hijita encantadora— 
m© dicen que se confía en la bondad 
de nuestro Congreso para una pen-
sión a la ilustre y necesitada dama. 
Sería una solución decorosa para la 
mantenedora del apellido do Heredia 
y una manera evangélica de cumplir 
las Cámaras con aquel gran genio que 
a todos obliga. 
E n las horas sin gloria en que vi-
rlmos esta recuerdo "práctico" de una 
gloria que no conoció en la vida más 
que la penuria, el dolor, el destierro, 
arrostrados por amor a la patria, es 
una espléndida prueba de nobleza de 
alma saldar con la viuda del nieto esa 
deuda de alto honor que reclama des-
de su augusta tumba el inolvidable 
abuelo. 
Si José María Heredia viviera hoy, 
sería uno de los Grandes' de la Pa-
tria. Sea, la Patria, grande con la que 
apenas vive hoy. 
Y que no pueda decir mañana el 
desprecio de la Historia que entre la 
biznieta de Heredia y la Nación cu-
bana "ha tendido inmensas sus olas 
el mar" del egoísmo, de la dureza y de 
la ingratitud-
E s la primera vez que imploro por 
algo o por alguien. 
Pero m© parecía tan vil no hacer-
lo . .^ 
Conde KOSTIA-
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anánciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
J a r a b e d e Y a g r u m a 
Tíadlo debe temer a los catarros de 
los días UUTÍOSOS y aclclonados por-
que unas cucharadas de Jarabe de T a . 
grama, del doctor Chaumont, curan 
el catarro más rebelde en pocos días. 
Loa asmáticos tienen en el Jarabe de 
Ta^ruma, la medicina que los cura. 
Se vende en todas las boticas. L a Ya-
gruma, es un balsámico excelente pa-




C h o r i z o s " L A F A R O L A D E G l J O N " 
No tienen igual, por su rico aroma, su exquisita sustancia 
y el dorado color que dan al caldo. 
Uno soio es un rico almuerzo o una sabrosa cena. 
"LA FAROLA DE GIJON", no en balde alumbró a España entera 
y ahora alumbrará áXuba Bella. 
Se venden én la Bodega de la esquina. 
Unicos Representantes para la Isla de Cuba 
Mercaderes 37, 
Apartado 894. 
S . en C 
M A R C E L I N O G A R C I A S S T 4 * 
fifi 
I R O N B E E R 
L A B E B I D A I N V E N C I B L E 
n 
L A B O R A T E N E I S T A 
L A CONFERENCIA D E A T E B 
Ante una selecta concurrencia dió 
comienzo ayer mañana en el Ateneo 
la serie de conferencias organizada por 
la Sección de Ciencias Históricas. E i 
doctor Salvador Salazar, que presidió 
el acto, pronunció breves palabras so-
bre estas conferencias, con las cuales 
ha querido la Sección celebrar la 
Fiesta de la Raza. 
Los próceres de la independencia 
americana» comenzando por jorge 
Washington, sobre el cual disertó ayer 
el doctor Alberto Blanco, serán estu-
diados por jóvenes merltísimos y en-
tusiastas, en su mayoría recién gra-
duados de la Universidad Nacional. 
Al doctor Alberto Blanco tocó ayer 
según ya hemos dicho, inaugurar la 
serie, y fué su trabajo un bello estu-
dió coi"recto en la forma y muy acer-
tado en sus ideas. 
Comenzó el joven conferenciante 
haciendo resaltar la diferencia que 
se advierte al estudiar las grandes fi-
guras de la historia, las cuales han 
sido unos sujetos activos determinan-
tes de los acontecimientos, y las otras, 
productos naturales de los mismos, 
citando numerosos y oportunos ejem-
plos para comprobar esta diferencia. 
Entre las figuras del segundo gru-
po, las que han sido producto de los 
acontecimientos, colocó el conferem 
ciante al libertador de Norteamérica, 
entrando despu'és, para fundamentar 
esta clasificación de Washington, en 
un amplio y luminoso análisis de la 
época precursora a la revolución que 
Independizó a Norteamérica de su me-
trópoli. 
Seguidamente entró el doctor Blan-
co en el estudio de los principales 
hechos del libertador, trazando en 
hermosos párrafos un fiel bosquejo de 
su personalidad y poniendo de relie-
ve las altas virtudes que le adornaron. 
L a Interesante conferencia, que fué 
muy aplaudida por el selecto audito-
rio, tuvo el encanto de no ser cansa-
do acopio de datos biográficos, sino 
un análisis, a grandes y seguros ras-
gos, de la personalidad de Washing-
ton, suficiente a dejar trazada de ma-
nera indeleble la silueta moral del 
libertador y la grandeza de su obra. 
E l joven conferenciante fué muy 
felicitado al terminar la lectura de 
su trabajo. 
R E C O N S T I T U Y E N T E 1 
E X T R A O R D I N A R I O 
A BASE DE JUGO DE CARNE DE CABALLO» ' 
INTRODUCIDA EN CUBA POR SOR ANGELA 
ES SANGRE NUEVA, ESENCIA DE VIDA 
Los médicos recetan hoy á la HORS1NE 
en todos los casos des 
Anemia Edad crítica 
Convalecencia Nervosismo 
Tisú Agota miente 
Neurastenia EtCn Etc. 
NO FERMENTA NUNCA 
Pida «l folleto gratis á ni reprcientant* MI Cttbei 
Sr. H. Le Bienvenn, Amistad 13. 
La HORSINE se vende . 
EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS' 
7, 
A L O S S O R D O S 
Los sordos oyen usando el acous-
ticón. E s un instrumento científico 
y está basado en una ley física. 
Doctor José Martínez Moreno. Be-
lascoaín número 105%, altos. 
Consultas de 1 a 3 p. m. 
24,234 2 n 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
J . A . tees y 
BANQUEROS 
Obispo, 21 - Tel. A-1740 
ya 
A U T O - P I A N O 
muerto otros placeres, 
vive trloDíaote el divino arte. 
A R M S X R O N G 
C O M 5 S S T E S U P E R F E C C I O N « a 
U n a a d l m M e C a j a A r m ó m c a , S m p a t e ó l e s e z d m m w . S ó l i d o s i s t e m a d e róbalas. 
V a n a p i r c m s t e s d e M a s a d o M i m a u F a c a ! m a m e j o y p r e c i s i ó r a m c o m p a r a b l e . 
So y c o m p r o b a r l o , e m b e l l e c e r á s u h o g a r . 
Uft iVEBSAL MUSIG & COMBIEROIAL 0 0 . 
C A J A 
D E A H O R R O S 
Admitimos depósitos desde 
an peso, pagando el tres p«r 
ciento de interés al año. 
Abosamos los intereses cada 
tres meces, pndiendo el deposi-
tante extraer todo o parte de 
su depósito cuando lo tenga a 
bien. y „,,»., 
J . A . B a l i c e s y C e . 
del 
Corresponsales 
Banco d © EspaSi 
A l Je fe de Pi l ic ía 
Los vecinos de Infanta entra Nsp, 
tuno y San Mfeueí, se quejan de m 
cuadrilla de chiquillo» mal criadm, 
(algimos ya mayores), qu© arrojanpli 
dras a diestro y siniestro en aquella 
cuadra y proferieron palabras obs» 
ñas. llegando el cinismo de los mlsmM 
hasta insultar a las señoras y Befiorl 
tas que por allí transitan. 
¿ Sabe algo de esto la Estacifia il 
Policía correspondiente? 
Tiene la palabra el recto Corone! 
Sanguily. 
ARBOLLADO 
AI atravesar la calle de San Nlcoli^M 
la esquina de Misión, ei menor Mario Sal 
vador Peña, de 7 años de edad y vecino 4 
San Nicolás 270. fué alcanzado por el i» 
tomovll particular 8201, manejado por a 
chauffeur Luis Culza LOpez, vecino de I 
y Calzada, Vedado. 
E n el segundo Centro de Socorro ra 
asistido el menor por el doctor Polaico 
quien le apreció desgarraduras de » pl* 
en la pierna derecha. 
Aspirantes a Chauffeur 
L a Casa Cedrino, la más grande E s -
cuela de Chaufieurs de Cuba, ofrece 
unas clases gratuitas a algunos aspi-
rantes a chauffeur» que tengan buena 
gana de trabajar para aprender el 
mecanismo del automÓTil y que sien-
do pobres no puedan pagar por el 
curso. Los aspirantes tienen que dar 
buenas referencias y comprobar su 
estado de pobreza y ser personas ma-
yores de edad, con capacidad física y 
suficiente educación. Ño se presenten 
sin estos requisitos. 
Los cursos de esta Escuela son pa-
ra los demás aspirantes pudientes. 
Curso Standard, $60. Medio curso 
$30; y curso Ford, $15. 
L a casa, además de seis máquinas 
distintas, ha adquirido una nueTa má-
quina del celebrado fabricante Patee, 
do seis cilindros grande, y es la única 
Escuela en Cuba que tiene el más 
completo taller de electricidad y me-
cánica, do donde el aspirante a chau-
ffeur salo con un completo conocí-
miento. 
OTAÍÍTA, 102.A, EJÍTRE SAN JOSÉ 
T SA^ R A F A E L . 
L o s C a l l o s h a c e n 
e a r . 
Tener callos y sufrir sus dolores, 
habiendo el "PARCHE 0BIÍ> 
TAL", es bobo. E n tres días qnltaa 
los callos, sin dolor, ni pegarse s 
la media y pudiéndose bañar los plw 
pues no se caen. Pídase en todas la! 
farmacias. Si su boticario no lo nf; 
ne, mande seis sellos colorados & 
doctor Ramírez, Apartado 1244, H* 
baña- y le nwndará tres cnras, pan 
tres callos y curará sus callo» W-
BÍemDre. 
NUEVO HOTEL "ÍSLA DE CUBA' 
D E I.OPE7: HERMANOS ^ 
Situado en el punto más 
baña, frente al parque de ^oioa. 
didos departamentos para famm" pw 
servicio sanitario privado v elevaa"-^ 
cios moderados. Monte, número « . 
foon A-1362. Cable; "KAVALW^ 
C 6509 ajt In 
¿ M o l e s t a e l 
E l E s t o m a ^ 
Es que está enfermo, P ^ A Í 
tómago que funciona bien, ûe L míe 
enfermo, no molesta, ni se ^ ^ Ó S 
trabaja, porque no entorpece ia ^ 
•de todo el organismo. Los qu" ^ &. 
en el estómago gases, lenO"1" ^ 
gestión, flatulencia, Û 11111̂  V 
están enfermos del estómago J 
imitan rápidamente E S T O M A " ^ ^ ^ 
ESTOMAGOL, es un f ^ X r V f t 
de los Laboratorios áel ÜMW ^ 
Soler, de Reas, España, es e ir 
digestiTO. nerrioso y de ¿ i ^ 0 
sus componentes, ^ r t u z ^ r-
j cura torios los males ^ es ^ 
no. Se yende FST0HAG0L en 
las boticas. Su representante, ^ j . 
do Masdeu, de Compostela, 1 ^ 
ta asentes en el interior. 
C7428 alt-
C O L O N P í d a s e G O 8 R A F A E L , nüffl . 1. T E L . A-2930 
